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resumo 

 

abstract 

O trabalho aqui apresentado navega no sentido de ler o projeto de 

arquitetura como um campo ampliado que anseia dialogar com 

disciplinas diversas com o intuito de compreender a própria história 

e assim, quem sabe, produzir cidades plurais e solidárias. Nesse 

contexto, o pensamento de Paulo Mendes da Rocha oferece 

múltiplos caminhos, um deles é a sua densa obra de concursos de 

projeto (45 participações). Tendo em vista a latência da construção 

de uma ideia com base no discurso e no desenho que esses 

certames propiciam, encontra-se uma seara de reflexões possíveis 

no campo da arquitetura potencial. Com isso, esquadrinha-se a 

ideia de discurso e desenho regidos por um desígnio. Utilizando o 

discurso (entrevistas, textos e memórias) do arquiteto, encontram-

se algumas pautas constantes, tais como cidade, história e 

geografia. E assim, levanta-se a hipótese da possibilidade de leitura 

dos projetos do arquiteto sob a luz de três conceitos que permeia 

arquitetura e geografia. Paisagem, território e espaço. Os conceitos 

são construídos no eco encontrado com o pensamento do geógrafo 

Milton Santos.  

Palavras-chave: Paulo Mendes da Rocha; concurso de projeto; geografia; Milton 

Santos; arquitetura potencial; desenho; discurso. 

 

The work here presented navigates in the sense of reading the 

architectural project as an expanded field that longs to dialogue 

with different disciplines in order to understand its own history and 

thus, who knows, produce plural and solidary cities. In this context, 

Paulo Mendes da Rocha's way of thinking offers multiple paths, one 

of which is his dense presence in architectural competitions (45 

participations). Bearing in mind the latency of the construction of 

an idea based in discourse and drawing these contests provide, 

there is a vast opportunity of reflections with this architectural 

potential. Herewith, the prospects open at the idea of discourse 

and drawing oriented by an intention. Using the architect's own 

discourse (interviews, texts and memoirs), it is promising to find 

some constant guidelines, such as the city, history and geography. 

Then, the hypothesis arises of the possibility of interpretation of 

Mendes da Rocha's projects in the light of three concepts that 

permeate architecture and geography. Landscape, territory and 

space. These concepts are built echoing the thought of Brazilian 

geographer Milton Santos. 

Key-words: Paulo Mendes da Rocha; architectural competitions; geography; 

Milton Santos; potential architecture; design; discourse. 
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Imagem da capa é um recorte dos desenhos presentes na prancha do projeto para o 

concurso de transformação da área central de Santiago no Chile de  

Paulo Mendes da Rocha em 1972. Fonte: Casa da Arquitectura. 



 

considerações necessárias e agradecimentos 

“Arquitetura é, antes de mais nada, construção; mas, 

construção concebida com o propósito primordial de 

ordenar o espaço para determinada finalidade e 

visando a determinada intenção.” 

Lúcio Costa, 1995 

 
 

Arquitetura sem intenção carregada de valores humanos é uma 

produção desnorteada. De certa maneira o Paulo Mendes da Rocha 

nos apresenta em várias entrevistas uma espécie de eco em Lucio 

Costa e nos apresenta um caminho para definir arquitetura como 

campo de encontro da geografia, percorrendo a história, a 

sociologia, a filosofia e assim preencher a técnica de valores. 

 

 

 

Cabe o registro do quanto fui amparado ao longo de todo o 

percurso durante esse período. Primeiro, acudido pelo professor 

Fabiano Sobreira, apresentando caminhos e pessoas que 

oportunizaram participar de certames como concorrente, 

coordenador e jurado. Nesse mesmo contexto também ser acolhido 

pelos professores Sylvia Ficher e Nonato Veloso, encontro que 

resultou na dissertação (2017) sobre a premiada e longeva obra do 

professor arquiteto.  

Em 2018, auxiliado pela professora Maria Helena Flynn, fizemos 

duas entrevistas com Paulo Mendes da Rocha acerca da sua obra 

em concursos para o portal concursosdeprojeto.org, registrado com 

a pequena publicação Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e 

memórias de 2018. De certa maneira, foi esse registro o arranque 

para o trabalho aqui apresentado, novamente sob a orientação de 

Sylvia.  
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Como docente, os concursos se apresentaram como ferramenta de 

ensino, uma alternativa para estabelecer um diálogo qualitativo e 

como aparato para construção de uma narrativa de projeto. A 

montagem de uma proposta para essas competições convoca a 

necessidade de criação de uma linguagem autônoma e complexa, 

que ora convoca o texto, imagem e/ou um título que pavimenta os 

caminhos interpretativos do desenho, que por fim decodifica aquilo 

que as palavras tangenciam. A definição de Walter Benjamin em um 

de seus ensaios sobre a linguagem, onde acende a questão da 

construção da comunicação por meio de uma língua:  

‘“Pode-se falar de uma linguagem da música e da 

escultura...     pode falar-se de uma linguagem da 

técnica, que não é um jargão especializado dos 

técnicos. ... toda comunicação de conteúdos  

espirituais é linguagem, sendo que a comunicação pela 

palavra é apenas um caso particular.”  

Benjamin, 2008 
 

 

 

 

 

Arquitetura compreendida como linguagem passa por um exercício 

de colecionar signos, textos e desenhos, para então comunicar um 

desejo que almeja ser espaço. O discurso projetual solicita um 

propósito estético. Sob esse espectro de arguir, esse exercício 

específico da profissão demanda uma espécie de sedução para 

então, e finalmente, se fazer ser entendido. No contexto 

contemporâneo, é possível identificar os destacamentos da 

particularidade técnica do processo de projeto no seu conjunto. 

Nesse universo particular se moldam olhares sobre reflexões que 

contingenciem um discurso generoso, coletivo, que caminhe a um 

sentido de conter a pluralidade, temas caríssimos em um contexto 

de tanta mentira, tanta força bruta. 
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 Latino-americanos  

Dizem que temos faltado ao nosso encontro com a história e, enfim, é preciso 
reconhecer que chegamos tarde a todos os encontros.  

Tampouco conseguimos tomar o poder, e a verdade é que, às vezes, nos perdemos 
pelo caminho ou nos enganamos de rumo e depois tratamos de fazer um longo 

discurso sobre o tema.  

Nós, latino-americanos, temos a má fama de charlatães, vagabundos, criadores de 
caso, esquentados e festeiros, e não há de ser por nada. Ensinaram-nos que, por lei 
do mercado, o que não tem preço não tem valor, e sabemos que nossa cotação não 
é muito alta. No entanto, nosso aguçado faro para negócios nos faz pagar por tudo 

que vendemos e comprar todos os espelhos que traem nosso rosto.  

Levamos quinhentos anos aprendendo a nos odiar entre nós mesmos e a trabalhar 
de corpo e alma para a nossa perdição, e assim estamos; mas ainda não 

conseguimos corrigir nossa mania de sonhar acordados e esbarrar em tudo, e certa 
tendência à ressurreição inexplicável.  

 
Eduardo Galeano, 2009.  
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Figura 1: pmr-galileu  
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introdução 

Para o dialético, o que importa é ter o vento da história 

universal [Weltgeschichte] em suas velas. Pensar 

significa para ele: içar as velas. O que é decisivo é como 

elas são posicionadas. As palavras são suas velas. O 

modo como são dispostas transforma-as em conceitos.  

Ser dialético significa ter o vento da história nas velas. 

As velas são os conceitos. Porém, não basta dispor das 

velas. O decisivo é a arte de posicioná-las. 

  

Walter Benjamin sobre a Teoria do Conhecimento,  

publicado pela primeira vez em 1982.1 

 

 

 

 

 

1 2009, p. 515. 

Tendo em vista que a obra de Paulo Mendes da Rocha é amplamente 

estudada sob diversas perspectivas, anseia-se operar uma leitura 

projetual sob a ótica do desenho como resposta à leitura de cidade e 

totalidade. Para isso são necessários alguns apontamentos acerca da 

trajetória, obra, discurso e paralelos conceituais. Parte majoritária da 

obra textual do arquiteto foi concedida oralmente em entrevistas, 

aulas e palestras. Em menor quantidade, mas há uma diversidade 

interessante de textos produzidos pelo arquiteto, vários já 

republicados nas coletâneas monográficas, em especial as organizadas 

por Maria Isabel Villac, Guilherme Wisnik e mais recentemente 

Daniele Pisani. Por meio de uma leitura desarmada é possível notar 

um exercício constante na trajetória de Paulo Mendes da Rocha, para 

muito além da arquitetura, os depoimentos ampliados passam por 

Hannah Arendt, Habermas, Heiddeger, Benjamin, Guimarães Rosa, 

Miles Davis, Tom Jobim, Van Gogh, Pixinguinha, Cartola, Richard Serra, 

Walter de Maria, Picasso, Milton Santos, Darcy Ribeiro, Shakespeare, 

Jorge Luis Borges, Fidel Castro, Paulo Augusto Vivacqua, Saturnino de 

Brito, Mario Schenberg, Otilia Arantes, Umberto Eco, Caetano Veloso, 

Padre Vieira, Bloom, Galileu, Bakhtin, Schinkel, Flavio Motta, Chaplin, 

Giacometti, Heitor Villa-Lobos, Anatole Kopp, André Malraux, Che 

Guevara, Freud, Mandela, Luis Carlos Prestes, Hemingway, Paul Klee, 

Billie Holiday, Rabelais, Claudio Abramo, Edmund Wilson e Graciliano 
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Ramos, passando por Emília e Visconde de Sabugosa, entre outros. A 

ausência de lógica clara na sequência dos citados talvez seja passível 

de explicação do porquê dessas menções, possivelmente por saber 

que a cidade é diversidade e memória.  

Um dos pontos que perpassa a pesquisa como um todo é a 

ideia/resgate do projeto de arquitetura gestado de forma generalista 

para então adentrar o campo técnico. Ressaltamos que não se trata do 

entendimento da técnica como elemento segundo, mas no sentido de 

permanecer vinculado à um discurso ampliado. Em um contexto social 

e cultural onde é cada vez mais comum a presença do especialista, a 

produção arquitetônica deve apontar em uma direção onde o “êxito 

da técnica” ocorra quando construído de maneira dialógica com outras 

disciplinas. 

A tese é composta por dois cadernos, o volume 1 contém a pesquisa 

teórica, acompanhado do volume 2 com a série completa dos arquivos 

encontrados nas 45 participações de Paulo Mendes da Rocha nos 

concursos de projeto. Logo de partida, é necessário o registro de duas 

situações que movem a pesquisa: (1) destacar a relação intrínseca 

entre discurso e desenho no projeto de arquitetura e (2) 

 

2 Em especial a de Maria Isabel Villac (2001), Daniele Pisani (2013) e Catherine 
Otondo (2013). 

investigar/compreender um fazer arquitetônico que abarca um 

contexto físico e cultural complexo, consciente que a morfologia 

urbana e seus espaços são resultantes de camadas sobrepostas de 

história e de política.  

A pesquisa teórica (volume 1) está estruturada em dois momentos. No 

primeiro, intitulado “aproximações”, é abordado o estado da arte por 

assim dizer e se organiza também em duas temáticas. Inicia-se com a 

apresentação dos concursos de projeto como possiblidade reflexiva 

que vai além do processo licitatório. Arquitetura potencial como um 

campo denso de possibilidades de análises projetuais sobre várias 

perspectivas, como linguagem arquitetônica, estratégias de projeto, 

técnicas construtivas e a que mais nos interessa, como modo de 

expressão de um conjunto de valores que despontam de maneira sutil 

a partir da concomitância do desenho com texto.  

Nesse contexto, a obra de Paulo Mendes da Rocha se apresenta, 

inédita, como vasta possibilidade de ampliar as formas de leitura. 

Assumindo a relevância de uma obra já amplamente debatida e 

sobrepondo as diversas pesquisas acadêmicas e publicações2, aponta-

se que diferentemente de outros nomes da nossa arquitetura latino-

americana, a relevância dos concursos para sua apreensão, seja pelas 
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obras construídas (4), seja pelo conjunto de participações (41) que 

estiveram presentes até o final de sua longeva trajetória de 66 anos de 

carreira.  

Algumas das obras mais difundidas de Paulo Mendes da Rocha são 

frutos dessas participações, a exemplo do Clube Atlético Paulistano 

(com João de Gennaro), de 1958, o Pavilhão do Brasil para EXPO Osaka 

70, de 1969, e o concurso por carta convite para o Museu Brasileiro da 

Escultura de 1985, além da Assembleia Legislativa de Santa Catarina 

(com Pedro Paulo de Melo Saraiva e Alfredo Paesani), de 1957, e a 

Sede do Jóquei Clube de Goiânia (também com João de Gennaro), de 

1962. As participações de Mendes da Rocha podem ser lidas como um 

campo de demonstração, em suas próprias palavras: “campo supremo 

da liberdade na arquitetura”3.  

A obra do arquiteto é revisitada de maneira sistemática. Primeiro ao 

repassar as diversas pesquisas acadêmicas, publicações e periódicos, 

seguido de um levantamento de todas as participações de Mendes da 

Rocha em concursos, como jurado e proponente. As 45 participações 

catalogadas são apresentadas brevemente e estão estruturadas em: 

informações técnicas (termo, edital e notícias), júri, participantes, 

desdobramentos e projetos vencedores, seguido de um parágrafo com 

informações sobre a participação do arquiteto, equipe e o material 

disponível.  

 

3 Em conversa em seu escritório em maio de 2017. 

Nesse ponto é necessário destacar que, tendo em vista o volume de 

material disponível, optou-se pela elaboração do volume 2, o caderno 

de desenhos, que complementa graficamente a leitura técnica que 

segue com a disponibilização de todos os desenhos encontrados. Esse 

material é fruto da cessão de diversas fontes. A primeira e primordial, 

o próprio escritório do arquiteto, sob a organização da Eliane Duarte 

que partilhou informações diversas ao longo desses cinco anos. Em 

vida, o arquiteto elaborou uma carta endossando a pesquisa aqui 

apresentada com intuito de validar as solicitações feitas aos diversos 

parceiros de projeto que colaboraram com ele, em especial a partir 

dos anos 90, quando as ferramentas de produção se tornaram digitais. 

A segunda fonte, que inclusive fomenta grande parte do material 

inédito aqui apresentado, a Casa da Arquitectura em Matosinhos, de 

maneira honrosa e atenciosa compartilhou e cedeu os direitos de 

publicação de mais de cem documentos em alta resolução. Também 

destacamos o compartilhamento de materiais dos professores Carlo 

Gandolfi, Catherine Otondo, Daniele Pisani, Renato Maia, Edison 

Hiroyama e o filho Pedro Mendes da Rocha, além do escritório 

português Bak Gordon. 
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Feito esse levantamento, recorremos ao professor Miguel Pereira para 

conceituar o processo e elucidar a complementariedade entre 

Discurso e Desenho. A leitura do discurso (textos, entrevistas, 

depoimentos e memoriais) de Paulo Mendes da Rocha percorre todo o 

processo com o intuito de gerar paralelos. Nesse exercício, encontra-

se um mapeamento, um plano de fundo amplamente diversificado 

que nos auxilia na compreensão dos instantes inaugurais do processo 

de projeto. Em paralelo a essa leitura, ambicionou-se compreender 

outra temática também manifestada com bastante frequência ao 

longo de toda a trajetória do arquiteto: como a disciplina "arquitetura" 

pode ser veículo de produção de espaços que pertencem a uma 

totalidade complexa que é a cidade.  

Com isso, nos encaminhamos ao assunto Geografia da Arquitetura no 

qual encontramos a hipótese que se arrisca, sobrepondo a construção 

até aqui, a possibilidade de decodificação da obra de Paulo Mendes da 

Rocha sob alguns conceitos da Geografia. Dentre as várias temáticas 

passíveis de interpretação do discurso do arquiteto, ao elencarmos 

cidade, geografia, sociologia, história e totalidade, quase que de 

maneira natural, outro pensador brasileiro se apresenta ao diálogo, 

Milton Santos. Ambos compartilham uma pauta reflexiva comum, 

ambos irromperam os seus respectivos campos e compartilham de 

valores fundados em uma mesma base ideológica. Tem o intuito de 

reverberar o debate sobre formas de fazer as cidades latino-

americanas, consciente das sobreposições históricas, sociológicas e 

políticas públicas. Três conceituações são construídas por meio de um 

diálogo aberto e amplo entre o arquiteto e o geografo, tendo em vista 

a natureza propositiva da arquitetura de um e a geografia humana que 

lê o espaço urbano das cidades latino-americanas com ferramentas 

carregadas de consciência histórica. Forma-se um horizonte 

complementar. Descrição e proposição. 

 

Paisagem. Território. Espaço.  

 

Trata-se de três imagens projetuais, ancoradas de suas amarrações e 

horizontes possíveis, que se alimentam e amparam sem hierarquia. 

Portanto, uma hierarquização é possível apenas como caminho de 

construção, uma aproximação que ocorre conforme as circunstâncias 

projetuais. 

 

                                                  ┌──────┐                    

E assim, nesse campo dialógico imagético, a pesquisa aqui 

apresentada deseja navegar com as velas de Walter Benjamin 

orientadas pelo humanismo, desejo e cidade.  
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1. Aproximações  

Concursos de projeto 

Os concursos de projeto ocupam uma posição de destaque no 

debate profissional e nos portfólios de escritórios de arquitetura. 

Trata-se de um cenário no qual arquitetos expressam ideias e 

conceitos com maior autonomia em relação ao mercado, além de ser 

uma maneira democrática de se destinar a elaboração de uma 

encomenda, seja pública ou privada. Essas competições podem ser 

compreendidas como um campo de confrontação onde “os fatores 

subjetivos pesam da mesma maneira que os objetivos, e são nesses 

eventos que a questão da técnica, aliada e complementar, aos critérios 

artísticos aparece de maneira mais explícita” (FIALHO, 2009). 

Entendemos aqui a necessidade de uma leitura projetual onde o 

discurso e sua relação retórica com o desenho se mostram novamente 

fundamental para sua compreensão. Gera-se, como consequência, 

debates sobre metodologias, diretrizes, linguagens e a própria retórica 

entre texto e desenho, propiciado forma peculiar de construção do 

conhecimento, tendo em vista o objetivo de selecionar o “melhor” 

projeto e não necessariamente o “melhor” arquiteto. 

 

Projetos fruto de concursos são de fundamental importância 

na trajetória de inúmeros arquitetos. Internacionalmente, podemos 

citar profissionais para os quais os concursos são marcos fundamentais 

em seu reconhecimento, a exemplo da tese de Pedro Guilherme 

(2016), na qual é destacada a importância dos certames na 

internacionalização da obra dos portugueses Álvaro Siza e Eduardo 

Souto de Moura. Alguns dos arquitetos mais publicados e premiados 

nos últimos anos têm uma sólida participação em concursos, 

especialmente no início da carreira, a exemplo de Peter Zumthor, 

Kazuyo Sejima e Alberto Campo Baeza. Entre os jovens, que estão se 

destacando no cenário e se tornando internacionalmente estudados e 

laureados, o escritório catalão RCR Arquitectes consolidou uma densa 

participação, com 23 primeiros lugares. É possível ainda destacar os 

também espanhóis H Arquitectes e Barozzi Veiga, além dos 

portugueses Aires Mateus e Carrilho da Graça e o austríaco Bernardo 

Bader.  

No contexto nacional, do mesmo modo, é possível destacar 

vários exemplos. Por mais que os concursos não sejam uma constante 

durante sua carreira, a primeira grande obra de Vilanova Artigas, o 

Estádio Morumbi, é fruto de concurso fechado em 1952. Outros 

arquitetos de gerações subsequentes também continuaram 

constantemente envolvidos e premiados, como Ubyrajara Giglioli, 

Pedro Paulo de Melo Saraiva, Hector Vigliecca, Nonato Veloso, entre 

outros.  
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Vigliecca publicou o livro Hipóteses do Real (2012), que reúne 

22 propostas cujo intuito central é a ideia dos concursos como campo 

de proposição de conceitos amplos e possibilidade de pensar a cidade 

como um território complexo e diverso. Outros vários escritórios de 

produção recente também têm projetos importantes, construídos ou 

não, em seus trajetos, a exemplo do Estúdio 41, MMBB, SIAA, GrupoSP 

e SPBR. Da mesma maneira, ainda é possível destacar os arquitetos 

fundadores dos dois últimos escritórios citados, Alvaro Puntoni e 

Angelo Bucci, somados a José Oswaldo Vilela, que se tornaram centro 

de um debate intenso em diversos periódicos nacionais após 

vencerem os concursos para o Pavilhão em Sevilha do Brasil– para 

Expo 92. O projeto vencedor, que sequer foi contratado, marcou o 

início da carreira de um grupo de arquitetos paulistas posteriormente 

chamados por Fernando Serapião (2001) de “geração de Sevilha”. O 

 

4 O portal e revista eletrônica é resultado da pesquisa de pós-doutoramento do 
arquiteto pela Universidade de Montreal em 2008.  

embate foi ricamente documentado e visitado por diversos autores, a 

exemplo de Fialho (2009), Veloso (2014) e Sobreira (2018). 

No campo acadêmico, a temática tem sido cada vez mais 

abordada nos últimos vinte anos. A tese pioneira de Maria Helena 

Flynn (2001) é um marco importante nossa pesquisa. O trabalho 

apresenta uma catalogação sistemática de todos os concursos 

ocorridos no Brasil até o ano 2000, tendo seus primeiros registros em 

1850. Em texto mais recente, Flynn (2018) nos aponta cerca de 700 

concursos realizados entre 1850 e 2018. Outro relevo sobre o tema é a 

continuada pesquisa de Fabiano Sobreira que, além da editoração do 

portal concursosdeprojeto.org (2008)4, recentemente lançou o livro 

Dinâmicas do jogo: concursos de arquitetura no Brasil (2018). Na 

obra, faz-se uma breve visita ao panorama da produção acadêmica 

acerca do assunto, seguida de um olhar sobre como os concursos 

aparecem na legislação5 e suas alterações até os dias atuais. Nos é 

5 O concurso aparece como modalidade licitatória obrigatória para contratação de 
todas as obras públicas na Lei nº 125/35. Posteriormente, em uma de suas 
atualizações, pela Lei nº 8666/93, o termo “obrigatório” foi substituído por 
“preferencialmente”. A lei nunca foi de fato colocada em prática, e esses eventos 
sempre foram e têm se tornado, cada vez mais, esporádicos e distantes das políticas 
vigentes. A título comparativo, conforme destaca artigo de Sobreira (2015), no 
período entre 2007 e 2010 na Alemanha, com aproximadamente 82 milhões de 
habitantes, sendo dos quais 95.000 arquitetos, foram realizadas 667 competições, 
enquanto no Brasil, com cerca de 190 milhões de habitantes e os mesmos 95.000 
profissionais, ocorreram apenas 17. 
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apresentado o concurso sob um olhar de jogo, evidenciando um 

campo de tomadas de posições e confrontações de interesses.  

Esse aspecto nos permite traçar um paralelo com o nosso estudo, 

partindo de um campo amplo que envolve a organização dos certames 

e seus conflitos de interesses no âmbito nacional para um campo 

específico da relação do proponente e as formas de enfrentamento 

das demandas ansiadas/solicitadas pelos promotores e organizadores. 

Em suma, uma decisão, uma tomada de posição. Os projetos de 

arquitetura aqui analisados, assim como os concursos na pesquisa de 

Sobreira, nos interessam como uma tomada de posição que vai além 

da resolução técnica, funcional e gráfica. Ainda que os concursos não 

sejam uma prática rotineira na profissão no contexto nacional, 

importantes projetos brasileiros foram resultantes dessas 

competições, tendo talvez o mais significativo exemplo o Plano 

Urbanístico para Brasília em 1956.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

Figura 2: pmr-bicicleta à vela  
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Concurso como arquitetura potencial 

Passando para o campo específico do estudo de projeto no 

contexto dos concursos, o núcleo de pesquisa Laboratoire d'Étude de 

l'Architecture Potentielle (LEAP), da Universidade de Montreal, 

designou a expressão Arquitetura Potencial para destacar o campo de 

investigação e debate, denso e original, que é produzido por um 

certame. Esse aspecto cabe ser destacado por se tratar de um dos 

debates centrais aqui almejados sobre o estudo de projeto de 

arquitetura, ainda que não se trate de obra edificada. Tendo em vista 

que não se trata de um estudo amparado pelo campo físico, volta-se o 

olhar para os campos imagético e discursivo contidos no desenho.  

 

Porém, antes de adentrarmos ao campo específico de projeto, entre 

as várias etapas de consolidação de compartilhamento de 

informações, é necessário destacar os produtos elaborados para a 

competição em si, prévios aos estudos dos proponentes. Tais produtos 

tratam-se de instrumentos complexos e devem ser resultados de uma 

série de pesquisas com o envolvimento de órgãos públicos e empresas 

a fim de auxiliar na constituição das bases da licitação, a exemplo do 

edital e do termo de referência. Essa documentação, que compõe as 

bases por si, é resultado de aglomerado de conhecimentos somados e, 

em teoria, envolve um cuidadoso levantamento historiográfico, 

geográfico e sociológico do contexto, seguido da elaboração do 

programa de necessidades. Outra etapa do processo também 

geradora de reflexões pertinentes, já minuciosamente destrinchada 

por Sobreira (2019), são as complexidades e subjetividades do 

julgamento qualitativo das propostas. O artigo Reflective knowledge 

and potential architecture (ADAMCZYK et al, 2004) destaca a 

relevância do projeto do escritório OMA, de Rem Koolhaas, na 

competição para o Parc de la Villette em Paris (1982), sua maior 

reverberação no ensino e debate profissional em comparação com a 

proposta vencedora do arquiteto suíço Bernard Tschumi. 

Direcionando especificamente o olhar central ao qual nos 

lançamos nos certames, o da formulação de projeto, destaca-se em 

especial a síntese, para ressaltar os valores contidos. Há uma 

necessidade peculiar de construção e desenvolvimento de uma ideia, 

tendo em vista, salvo certames onde não há anonimato, que o autor 

não faz uma defesa presencial do projeto, gerando a necessidade de 

uma construção didática e comunicação de valores por meio da 

retórica presente nas representações gráficas, textos e diagramas. 

Essas informações contidas nas pranchas submetidas ao corpo de 

jurados propiciam uma esfera vasta de estudo comparativo no âmbito 

interpretativo, propositivo e de linguagens em arquitetura. O 

julgamento desses certames já é por si um julgamento baseado em 

uma hipótese. 

Entre as várias possibilidades analíticas que esse processo de 

contratação permite, a pesquisa volta o olhar para a análise do projeto 
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em sua etapa preliminar propositiva, onde encontramos as ideias 

norteadoras que visam dar resposta ao edital e ao termo de 

referência, somadas às formulações com base na interpretação de 

cada proponente. Também é necessário destacar que a compreensão 

almejada desses projetos vai além das fronteiras pragmáticas 

(programa de necessidades, edital e termo de referência), traçando as 

estratégias de enfrentamento dessas condicionantes contextuais e 

sociais ou até o questionamento do próprio edital.  

As pranchas submetidas à apreciação do júri têm como 

objetivo primordial a comunicação. Essa comunicação é uma 

construção retórica entre texto e desenho. As estratégias de 

desenhos, textos e imagens elaboradas geram um conhecimento 

sensível, partilhado de maneira quase silenciosa e não 

necessariamente tangível e visível em uma leitura desavisada, uma 

espécie de síntese ou a essência de linguagem (BENJAMIN, 2018, p. 

43) contida nessa construção complementar. Nessa seara, o nosso 

olhar se voltará à apreciação da linguagem produzida como campo de 

reflexão e investigação, sob a luz de imagens projetuais. 

Com base nos apontamentos e possibilidades que o processo 

propicia, o intuito da investigação é o discurso implícito contido nas 

pranchas submetidas aos certames.  
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Mendes da Rocha revisitado 

A produção textual do arquiteto, excetuando-se pelas 

memórias de projetos, é sucinta. A reprodução do seu pensamento foi 

majoritariamente falada, transmitida de maneira oral, seja em 

palestras, aulas e inúmeras entrevistas, somadas a alguns textos 

preparados para aulas inaugurais, congressos e artigos para revistas e 

jornais. O trabalho de levantamento e catalogação da obra escrita e 

projetual do arquiteto foi sendo revisado e acrescentado a partir do 

primeiro trabalho organizado por Sophia Silva Telles (1989), seguido 

de Rosa Artigas (2000), Catherine Otondo (2013) e Daniele Pisani 

(2013).  

A extensa e densa obra de Paulo Mendes da Rocha foi 

publicada em diversas revistas nacionais e internacionais e, a partir do 

final dos anos 90, em pesquisas acadêmicas e, obviamente 

intensificada, após a condecoração do prêmio Pritzker em 2006. A 

obra do arquiteto, desde o final dos anos 50 e início dos 60, já 

frequentava as edições da revista paulistana Acrópole, período em 

que se encontrava sob a curadoria de Manfredo Grunwald. A primeira 

publicação de sua obra estampou a capa da Acrópole de fevereiro de 

 

6 Em conjunto com João Eduardo de Gennaro, com quem compartilhou um escritório 
até meados dos anos 60.  

1958 (nº 232) com o projeto vencedor do concurso para a Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina, em 1956, em coautoria com Pedro Paulo 

de Melo Saraiva e Alfredo Paesani, dois anos após sua graduação na 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo Mackenzie. A primeira 

compilação de sua obra também viria a ser publicada pelo mesmo 

periódico, em duas edições monográficas6 consecutivas, em agosto e 

setembro de 1967, sendo que a primeira leva em sua capa o projeto – 

não premiado – para o concurso para o Clube da Orla de 1963. Ao 

longo dos anos 60, 70 e 80, seus projetos foram publicados com 

relativa frequência em diversos periódicos técnicos como a Módulo, 

Projeto e Construção. E inclusive não técnicos, como Veja e 

Manchete, à época do projeto do Brasil para EXPO Osaka em 1970, e 

consideravelmente dilatado nos anos 90. Destaca-se os 

frequentemente citados artigos de Sophia Silva Telles sobre o Museu 

da Escultura e um panorama geral sobre as estratégias projetuais nas 

edições nº 17 (1990) e nº 60 (1995), para a revista AU Arquitetura e 

Urbanismo, que fundamentaram diversas reflexões posteriores.  

Nos periódicos internacionais, os projetos foram esparsamente 

publicados, com destaque no Japão, e intensificados após o ano de 

1994, período em que o MuBE se encontrava em fase final de 

execução. O artigo de Josep Maria Montaner em novembro de 1993, 
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para o jornal catalão La Vanguardia, provavelmente foi um dos 

pontapés importantes para a difusão da obra do arquiteto na Europa, 

fundamental para os prêmios futuros. Ainda são dignos de nota alguns 

periódicos monográficos, pós-premiações, as revistas espanholas AV 

Monografías, edição nº 161 (2013), e EN BLANCO, edição nº 15 

(2014), as quais trazem uma grande quantidade de ensaios e projetos 

ricamente ilustrados e, recentemente, a revista japonesa GA 

Masterpieces, edições nº 23 e nº 27 dedicadas exclusivamente às 

Residências Butantã (1964) e James Frances King (1972). Em dezembro 

de 2021, a também japonesa Architecture and Urbanism (A+U), nº 

615, dedicou uma edição ao arquiteto. Nela, estão alguns ensaios 

escritos por Nuno Sampaio, diretor da Casa da Arquitectura em 

Matosinhos, e Eduardo Souto de Moura, além de Daniele Pisani e José 

Paulo Gouvea. 

Nos anos 90, já reintegrado à Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo da Universidade de São Paulo (após a sua cassação pelo AI-

5 em 1969, durante a ditadura militar), iniciou-se o período em que 

seus projetos começam a ser registrados em livros monográficos. De 

maneira pontual, suas obras já haviam ocupado publicações 

 

7 Yves Bruand, 1981.  

8 Sylvia Ficher e Marlene Acayaba, 1982.  

9 Alberto Xavier; Carlos Lemos e Eduardo Corona, 1983.  

historiográficas importantes a exemplo dos livros Arquitetura 

Contemporânea no Brasil7, Arquitetura Moderna Brasileira8 e 

Arquitetura Moderna Paulistana9. Porém, a primeira publicação 

monográfica, impulsionada pela construção do MuBE, é feita na 

Espanha/Portugal, em 1996, sob a organização conjunta de Montaner 

e Maria Isabel Villac. Além de um ensaio de cada editor, o livro faz um 

recorte diverso tipológico de 15 obras, entre construídas e não 

construídas, ilustrado com plantas, imagens em preto e branco e 

croquis. A primeira publicação nacional é organizada por Rosa Artigas, 

no ano 2000, mesmo ano em que recebe o Prêmio Mies van der Rohe 

latino-americano, pela intervenção na Pinacoteca do Estado de São 

Paulo. Trata-se de uma publicação densa com foco no desenho; os 

projetos estão ricamente ilustrados por conjuntos completos 

redesenhados de plantas, cortes e elevações, acompanhados de 

legendas, memórias descritivas e imagens, somados a uma longa 

entrevista e um texto de autoria do arquiteto. Posteriormente, após o 

Pritzker, Rosa Artigas fará uma continuação10, com o mesmo rigor 

editorial com os desenhos, reunindo a produção arquitetônica entre 

2000 e 2007. No ano seguinte, em 2001, outra publicação 

internacional, organizada pela professora e arquiteta suíça Anette 

10 Também em 2007, a Editora Rizzoli publica os dois livros da Cosac Naify, em uma 
edição única em inglês.  
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Spiro, segue a mesma linha da publicação nacional, ainda que alguns 

desenhos estejam em fac simile, dando um forte enfoque nos projetos 

e seus desenhos técnicos. Nela são incluídos alguns projetos não 

presentes na publicação anterior, a exemplo da Estação Rodoviária de 

Goiânia, do SENAC Campinas e do Museu de Arte de Vitória (Centro 

Krajcberg). Esses dois livros, somados, continuam sendo o conjunto de 

registro mais robusto da obra projetual do arquiteto.  

Em 2002, Hélio Piñon lança, simultaneamente na Espanha e no Brasil, 

uma seleção de obras muito semelhante ao formato de Montaner e 

Villac, acompanhada de um ensaio do autor e um longo recorte de 

cinco entrevistas ao professor Luis Espallargas Gimenez. E, por fim, 

nessa linha editorial, o oportuno Paulo Mendes da Rocha: Obra 

Completa11 de Daniele Pisani. O texto visita a obra amparando-se ao 

contexto social, político e cultural no qual os projetos estão inseridos, 

em certos momentos até biográficos. O texto faz uma varredura geral 

por toda a carreira do arquiteto, amarrado por uma quantidade de 

desenhos e projetos, até então inéditos, em seus formatos originais 

nas pranchas.  

 

11 Publicado em português pela Editora Gustavo Gili e em italiano pela Editora Electa 
(Mondadori) em 2013 e, dois anos depois, em inglês, pela Rizzoli.  

12 Publicado pela Fundación Caja de Arquitectos, em Barcelona.  

As publicações sobre os registros escritos e entrevistas do 

arquiteto são bem variadas. Em 2011, José Maria Garcia del Monte 

organizou uma seleção de entrevistas12, La Ciudad es de todos, 

traduzidas para o espanhol, concedidas em diversos meios, em um 

recorte histórico entre 2000 e 2001. No ano seguinte, dois dos mais 

significativos livros de registros escritos do arquiteto foram lançados. 

O primeiro, organizado por Guilherme Wisnik, com um extenso 

recorte de entrevistas e pequenos textos13 de vários momentos da 

carreira do arquiteto, sendo a primeira uma entrevista à Revista Artes 

em 1970. O segundo, América, Cidade e Natureza14, de Villac, no qual 

estão reunidos um conjunto de depoimentos, entrevistas, memórias 

de projetos e textos elaborados pelo autor ao longo de sua trajetória, 

alguns inéditos, entre eles a prova didática para professor titular da 

FAUUSP, de 1998, e uma longa entrevista presente como anexo em 

dissertação (2000). Esses dois livros são registros fundamentais, nos 

quais é possível identificarmos um núcleo rígido, fundante do 

pensamento, presente ao longo de sua carreira. Manuel da Graça Dias, 

em 2014, publica uma longa entrevista feita em Portugal com o 

arquiteto, intitulada Ao volante pela Cidade: Paulo Mendes da Rocha. 

Em 2018, o já citado livro Paulo Mendes da Rocha: Sobre concursos e 

13 Publicado pela Azougue, para a Coleção Encontros. 

14 Villac, 2012. 
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memórias, organizado por Fabiano Sobreira, Maria Helena Flynn e 

Paulo Ribeiro, é resultado de duas longas entrevistas concedidas sobre 

os concursos na obra do arquiteto. Nele são dados depoimentos mais 

minuciosos de projetos pouco comentados até então, a exemplo do 

Clube de Orla, de 1962, e a Biblioteca de Alexandria, de 1988. O livro 

também conta um raro e importante registro de Flynn sobre concursos 

após a tese (2001). A última dessas publicações, O Futuro 

Desenhado15, foi organizada e editada por Daniela Sá, Guilherme 

Wisnik e João Carmo Simões. O livro segue o modelo e a estrutura dos 

livros acima citados, do próprio Wisnik e Villac. Divididos em três 

tipologias, essenciais, arquitetura e projeto, o livro traz alguns textos e 

transcrições de depoimentos inéditos.  

Houve duas publicações portuguesas que expõem o processo 

de projeto e construção do Museu dos Coches em Portugal (2015). 

Ambos os livros têm uma abordagem editorial similar: trazem uma 

série fotográfica da obra e a obra em processo de conclusão, 

amparada por desenhos de detalhamento e ensaios diversos.  Em 

2015, por ocasião do título de Dr. Honoris Causa ao arquiteto pela 

Universidade Nacional del Litoral, em Santa Fé na Argentina, foi 

 

15 Publicado em 2018, pela editora portuguesa Monade. O livro reúne alguns textos 
do arquiteto, memórias de projeto e entrevistas. 

16 Publicado pela própria Universidade, editado por Julio Arroyo, contou com ensaios 
diversos a exemplo de Abílio Guerra, Fernando Diez, Ruth Verde Zein.  

organizado pela própria universidade o livro Paulo Mendes da Rocha; 

Entre ideas y dibujos16. O último destacado, La Città per Tutti (2021), 

de Carlo Gandolfi, trata-se de uma coletânea de textos traduzidos para 

o italiano sob a curadoria do arquiteto e professor da Universidade de 

Parma, o qual, além do doutorado, publicou outros livros, como um 

catálogo (2017) sobre o projeto para o Pavilhão de Osaka, 

evidenciando a reverberação da obra fora do país.  

No campo acadêmico, o arquiteto já foi objeto parcial e 

integral de pesquisas. Umas das primeiras dissertações monográficas17 

sobre a sua obra de Paulo Mendes da Rocha foi feita pela professora 

Denise Chini Solot, em 1998, intitulada: Paixão do Início na 

Arquitetura de Paulo Mendes da Rocha. O texto da dissertação foi 

posteriormente publicado em formato de livro18 sob o título: Paulo 

Mendes da Rocha, Estrutura: O êxito da forma. Solot investiga a 

relação entre arte e técnica na obra do arquiteto, para isso se ampara 

primordialmente na compreensão do desejo de civilidade presente no 

discurso e no contexto cultural de formação. O trabalho está 

organizado em um primeiro momento de embasamento teórico, 

17 A primeira que se tem registrada é de autoria de Paulo Cesar Castral, intitulada 
Territórios - a construção do espaço nas residências de Paulo Mendes da Rocha 
(1998), defendida na Escola de Engenharia USP de São Carlos.  

18 Denise Solot, 2004.  
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incluindo um breve histórico dos paralelos entre o brutalismo inglês19 

e o brutalismo presente em uma fase final da obra de Le Corbusier, e a 

visão conflitiva da ideia de natureza entre a Escola Carioca e a Escola 

Paulista. Diferentemente da visão bucólica da natureza de grande 

parte dos arquitetos cariocas, entre os arquitetos paulistas, talvez 

movidos pelo contexto urbano denso, discursam uma visão mais 

intervencionista e de domesticação do natural com o objetivo de 

amparar os anseios humanos. De certa maneira, nesse primeiro 

momento, talvez por ainda se tratar de uma temática pouco estudada 

até então, o intuito é situar onde se insere a produção do arquiteto no 

espectro maior da arquitetura brasileira. O texto é operado, em 

grande parte, sob um olhar técnico executivo da obra e o viés implícito 

contido no discurso sobre a utilização do concreto. Em suas 

considerações finais, a autora destaca a importância do desenho de 

corte como ferramenta fundamental de compreensão da obra do 

arquiteto que “apoia-se em valores sociais interativos... e no 

atendimento das necessidades humanas” por meio de uma apurada 

solução técnico-estrutural. Recentemente, em 202020, a autora 

relançou o livro Horizonte Urbano: Paulo Mendes da Rocha, com a 

mesma estrutura do anterior, com a escrita revisada e com acréscimo 

 

19 O texto base que disseminou a ideia do brutalismo a um “estilo” arquitetônico é de 
Reyner Banham, de 1955. 

20 Publicado pela Rio Books e PUC Rio.  

das obras da Escola Jardim Calux (1972), da Pinacoteca (1993) e do 

Museu dos Coches (2013). 

A dissertação de mestrado de Ruth Verde Zein (2000) está 

estruturada em duas partes. A primeira, com enfoque histórico da 

constituição da “arquitetura paulista e sobre seu qualificativo 

‘brutalista’”, na qual é feita uma investigação sobre os laços já 

reconhecidos com Le Corbusier e agrega uma leitura sobre a 

semelhança de estratégias projetuais e domínio estrutural com Mies 

van der Rohe. Digno de nota, a autora argumenta e refuta a alcunha 

de brutalismo ao movimento cultural arquitetônico liderado por 

Artigas em São Paulo a partir dos anos 50. Essa temática se tornou 

objeto de pesquisa de doutorado (2005), seguido da formação de um 

grupo de pesquisa21, culminando inclusive em uma revisão crítica 

sobre como o termo “brutalismo” é aplicado no estudo de projeto 

conforme o livro Brutalist connections: a refreshed approach to 

debates and buildings (2014). No segundo momento da pesquisa, 

houve um levantamento da produção de casas na obra do arquiteto, 

seguido de um rigoroso redesenho do material selecionado de 32 

casas para estudo. Posteriormente, as casas foram separadas em sete 

21 Disponível em: <www.arquiteturabrutalista.com.br>. Coordenação: Prof. Dra.Ruth 
Verde Zein. 
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grupos tipológicos, seguidos de sua apreciação estrutural, disposição 

espacial, volumetria e geometria. Trata-se de um trabalho de fôlego e 

rigoroso acerca do estudo espacial dessas casas, amparado pelo 

objetivo principal de investigação da delimitação e conceituação da 

arquitetura brutalista paulista.  

A dissertação de Maria Isabel Villac, também de 2001, é, de 

certa maneira, uma pesquisa continuada a partir do livro publicado 

cinco anos antes com Montaner (1996). Trata-se da construção do 

pensamento arquitetônico do arquiteto a partir do contexto cultural e 

histórico ao qual está amparado. Há uma sobreposição cuidadosa de 

disciplinas de cunho humanista na investigação das diversas 

abordagens sociais presentes nas falas de Paulo Mendes da Rocha, 

somadas aos paralelos próprios convocados pela autora. Destaca-se o 

intuito da verificação do teor político social e ético presente no 

pensamento do arquiteto. Os projetos analisados, de diversas escalas 

e tipologias, surgem aparelhados aos memoriais descritivos da obra. 

Assim como o trabalho de Verde Zein (2000), além de Artigas, nos 

precedentes históricos, Le Corbusier e Mies van der Rohe também 

surgem como bases teóricas para explicar algumas estratégias básicas 

presentes nos projetos. A hipótese é que o pensamento é fruto de 

“una personalid productora y de un ambiente histórico originário” que 

tem como foco a construção de uma mirada cultural emancipadora e 

crítica. Em suma, Villac evidencia na obra e pensamento do arquiteto o 

desejo de “despertar em el sujeto la consciencia de 'ser histórico'”. Há 

também dois anexos, sendo o primeiro uma longa entrevista e uma 

listagem das obras do arquiteto em ordem cronológica, 

posteriormente encorpada e detalhada por trabalhos seguintes. 

Ana Elisa Moraes Souto, em sua tese de 2010, elaborou um 

extenso trabalho de redesenho e modelagem de projetos de diversas 

escalas do arquiteto. O trabalho recorre a um largo recorte de 50 

projetos para analisar a relação intrínseca com o contexto físico de 

maneira geral. A metodologia de trabalho está estruturada em etapas 

progressivas de elementos presentes nas obras construídas ou não, 

podendo-se destacar os desenhos das praças, passeios públicos, ruas e 

vias. As análises concluem que todas as decisões projetuais são fruto 

de uma leitura cuidadosa do aspecto físico, seja ele natural ou urbano. 

Diferentemente dos outros trabalhos aqui abordados, onde as 

questões discursivas aparecem com maior ênfase, a pesquisa 

aprofunda o debate no aspecto técnico formal do projeto.  

Catherine Otondo, professora e com trajetória projetual 

notável, dedicou a pesquisa de doutorado – Relações entre pensar e 

fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha – a relacionar o processo de 

desenho e espaço construído (2013). Nele é possível destacarmos a 

importância do desenho como ferramenta de apuração da 

espacialidade imaginada. A autora se debruçou sobre todo o acervo 

existente no escritório do arquiteto. O trabalho é ricamente ilustrado 

por desenhos nas etapas iniciais de projeto. A partir das conceituações 
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de Robin Evans e Rafael Moneo, Otondo encaminha a reflexão no 

sentido de “reconhecer as particularidades de pensamento de cada 

arquiteto a fim de compreender os espaços que constroem”, 

laceando, ainda que de maneira ampla, tanto as ideias fundadoras 

presentes nos trabalhos de Verde Zein (2000) e Villac (2000), como o 

contexto físico e cultural que se manifestam na obra. Passando ao 

campo propositivo do processo de desenho, a autora destaca a 

concepção dos projetos dos Cais da Artes (2007) e Museu dos Coches 

(2008), os quais presenciou. Otondo destaca o desenho como 

elemento fundamental no caso do arquiteto, porém não se trata de 

uma ferramenta de investigação e sim de constatação: a transposição 

da ideia em desenho é feita em um estágio onde a reflexão já se 

encontra madura. Ainda que a manipulação das intenções projetuais 

ocorram no desenho, especialmente no desenho de corte, são 

pequenos ajustes, em sua grande maioria no mesmo desenho. 

Posteriormente surgem as maquetes de papel ainda como 

instrumento de desenho. O pequeno livro publicado por Otondo em 

2007, em conjunto com Marina Grinover, intitulado Maquetes de 

Papel22, ecoa a tese ao destrinchar a maquete como um processo de 

aferição das ideias. Não se trata de uma maquete elaborada para 

apresentação ou comunicação para terceiros, mas ainda de uma etapa 

 

22 Publicado pela Editora Cosac Naify em 2007, é um resumo de um workshop 
ministrado por Mendes da Rocha na Fundação Vilanova Artigas em 2006. Publicado 
em espanhol em 2010, pela Gustavo Gili.  

propositiva quando, segundo Paulo Mendes da Rocha, se “tem uma 

ideia sobre uma certa questão, consegue imaginá-la em sua 

integridade e totalidade, entende o que é preciso para construí-la, 

então submete essa ideia ao modelo” (p. 30). Válido destacar que a 

tese de Otondo, a qual considera o desenho como uma comunicação 

já clara e maturada, diferente de outros arquitetos que se utilizam do 

desenho como ferramenta de investigação, encontra paralelo na 

pesquisa de Leandro Schenk (2010)23 onde também é destacada a 

noção de totalidade presente nos desenhos e croquis de concepção. 

Otondo, em 2016, editora uma pequena e refinada publicação 

dedicada exclusivamente à Casa Butantã, com uma série de desenhos 

e detalhamentos até então inéditos. O livro destaca-se pela 

sensibilidade e refinamento gráfico e é finalizado por um texto de 

Flavio Motta. 

Outros trabalhos destacados são, o de Matheus Beck, também 

sobre o discurso, sobre o projeto da pinacoteca, em Visão e 

Movimento (2011), o delicado olhar sobre o imaginário sobre a cidade 

no qual Paulo Mendes da Rocha é um dos analisados no trabalho de 

Luis Ludmer, em Memória e Cidades em dois tempos (2019). Os livros 

de José Maria Garcia del Monte, Espanha, Paulo Mendes da Rocha: 

23 Publicado pela Editora Annablume, é fruto da sua dissertação de mestrado, na qual 
são pesquisados o processo de concepção de quatro projetos, sendo o Mube o projeto 
estudado.   
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Conciencia arquitectónica del pretensado (2012) e Matter of Space, 

de Carlo Gandolfi, (Itália, 2018), também são fruto de tese de 

doutoramento. 

Com base no levantamento das publicações, em especial as 

acadêmicas, constata-se uma lacuna considerável de projetos para 

concursos ainda pouco ou nunca publicados da trajetória 

internacionalmente reconhecida e premiada do arquiteto. 

Conforme esse espectro de leituras que nos aproximam do 

olhar generalista e contínuo acerca do discurso e das relações 

projetuais do arquiteto, faz-se necessário apontar alguns trabalhos, 

ensaios que nos amparam ao longo do processo. Algumas das 

pesquisas acadêmicas dignas de nota são: as já citadas pesquisas e 

seus desdobramentos (artigos e ensaios) de Villac, Verde Zein e 

Otondo, acompanhados dos ensaios e artigos de Sophia Telles, que 

conformam os primeiros trabalhos acadêmicos específicos sobre a 

obra do arquiteto. Mais recentes, a tese e os livros de Denise Chini 

Solot, sendo ainda necessário destacar os diversos ensaios de 

Guilherme Wisnik e os artigos de David Libeskind. 

 

24 Publicado pela Romano Guerra em 2010.  

Ainda que o arquiteto não seja objeto central da análise, o 

livro24  (fruto de tese de doutoramento São Paulo, razões de 

arquitetura, Da dissolução aos edifícios e de como atravessar 

paredes), de Angelo Bucci, nos apresenta uma leitura do pensar 

arquitetônico de Mendes da Rocha, com quem o autor, além de aluno, 

colaborou em projetos durante sua passagem no escritório MMBB 

entre 1996 e 2002. A tese nos convida a um trajeto imersivo pela 

cidade de São Paulo esquadrinhado pelo autor e adverte sobre 

incompatibilidades e impactos que as decisões de “fazer” cidade sem 

leitura crítica possuem. Assim, lança a pergunta chave que orienta o 

estudo: “Como propor projetos em uma cidade que parece já ter 

perdido o sentido?” 

Mas, então, seria necessário aceitar para sustentar o 

sentido da cidade numa proposição é necessário 

desfazê-la incessantemente, como se a cidade, para não 

perder o seu sentido, precisasse pulsar? Sim. E aceitar 

tal condição equivale a dizer que a cidade se apresenta 

ao arquiteto, como uma totalidade. (BUCCI, p. 71)  

Na construção das quatro operações propostas como 

possibilidade de superação (transpor, infiltrar, invadir e mirar) onde o 

autor arquiteta o resgatar as potencialidades adormecidas em pontos 
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específicos da cidade, restituindo urbanidade a esses espaços, Paulo 

Mendes da Rocha é convocado de uma forma que nos interessa, como 

possibilidade de enfrentamento dos impasses das nossas cidades, 

destrinchando suas premissas investigativas que anteveem as práticas 

de projetação. Mendes busca, nesse sentido, encontrar 

potencialidades possíveis de evidenciar a cidade nos equipamentos 

arquitetônicos que, com o tempo, se tornam ou se tornaram 

segregadores. Um paralelo interessante, ainda segundo essa análise, é 

a comparação referencial da organização espacial entre a proposta 

para concurso para Fundação Getúlio Vargas, em 1995, em parceria 

com seus antigos alunos do escritório MMBB, e o Viaduto do Chá e 

seus edifícios adjacentes. Com isso, Bucci sustenta a hipótese de que a 

cidade é a origem das proposições de Mendes da Rocha. 

A maneira como o arquiteto é convocado elucida uma 

premissa fundamental a qual trataremos ao longo do trabalho. A ideia 

da correlação do contexto cultural como elemento que nutre os 

anseios aos quais o projeto visa equacionar, amparado por uma leitura 

generalista e total, é o ponto de ancoragem no olhar que nos lança 

sobre o discurso e o desenho e suas relações retóricas. 

 

 

 

Figura 3: Capa Revista Acrópole, ano 29, nº342, agosto 1967  

  
Figura 4: Capa Revista Acrópole, ano 29, nº343, setembro 1967 
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Os concursos na obra de Paulo Mendes da Rocha 

Diferentemente de alguns cânones da arquitetura brasileira, os 

concursos são fundamentais na leitura da trajetória do arquiteto. Com 

base nas diversas publicações e trabalhos acadêmicos já citados, 

foram elaboradas uma sobreposição e posteriormente a catalogação 

sistemática dos projetos já disponíveis que listam a obra completa de 

projetos25. Encontramos o expressivo número de 45 participações, das 

quais cinco consagraram-se vencedoras: Assembleia Legislativa de 

Santa Catarina (1957), Clube Atlético Paulistano (1958), Jóquei Clube 

de Goiás (1962), Pavilhão de Osaka (1969) e Museu da Escultura e da 

Ecologia (1986), sendo as últimas quatro edificadas. As propostas 

vencedoras correspondem a 11% das participações, ou seja, há um 

campo extenso de possibilidades de aproximações de projetos ainda 

pouco ou nunca publicados não construídos. Os projetos fruto desses 

certames, Clube Atlético Paulistano (1958), Jóquei Clube de Goiás 

(1962), Pavilhão de Osaka (1969) e o MuBE (1986) são obras muito 

significativas para compreensão das intenções projetuais contidas. O 

primeiro concurso vencido em parceria com Melo Saraiva e Alfredo 

Paesani foi edificado, porém não se trata da proposta vencedora, e 

sim de uma revisão feita por Melo Saraiva anos depois – da qual o 

 

25 Artigas, 2000; Spiro, 2001; Pisani, 2013; e Otondo, 2013. Destaca-se, também, a 
varredura feita na primeira monografia do arquiteto, organizada por Villac e Montaner 
em 1995.  

arquiteto não participou. Durante o período de levantamento, não 

foram encontrados registros de desenhos técnicos, croquis ou imagens 

de maquetes de 10 propostas das 45 listadas. Grande parte dessas 

participações, comum à época, foi por meio de carta convite, 17 no 

total. Em licitações públicas, ao todo foram 21 participações, nacionais 

ou internacionais. De maneira geral, parte majoritária das temáticas 

de projeto são de ordem de equipamentos arquitetônicos, totalizando 

42 entre internacionais, nacionais, abertos e por carta convite. Ainda 

que essa delimitação entre objeto e espaço urbano seja um exercício 

complexo na leitura da obra do arquiteto, a exemplo da proposta para 

a Biblioteca de Alexandria, o sítio de implantação dado nas bases da 

competição foi alterado com base na leitura urbana do arquiteto, 

estratégia radical e determinante para a compreensão de como o 

arquiteto opera o projeto embasado em premissas fundamentais. 

Voltaremos a analisar o projeto de maneira mais cuidadosa mais à 

frente. Foram encontradas três participações de ordem urbana em 

grande escala: Transformação da Área Central de Santiago do Chile 

(1972), Concurso de Ideias para o Boulevard dos Esportes Paris 2008 

(2000) e o Parque Olímpico do Rio de Janeiro (2011).  
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As informações sobre as participações são variadas, em 

algumas há um extenso acervo do projeto, contextualização, 

documentação e organização do certame e desdobramentos, a 

exemplo do projeto do Brasil para a EXPO Osaka; em contrapartida, 

em outras, até mesmo o resultado e informações básicas do certame 

não foram encontrados, como no concurso para a Cosipa (1958) e 

Sede da União dos Bancos Brasileiros (1971). Registra-se também a 

ausência de informações disponíveis dos concursos organizados pela 

rede SESC - Rio de Janeiro (1973) e Tatuapé (1996). A listagem e o 

breve panorama de cada uma das participações estão organizados em 

seguimento cronológico.  

As participações em concursos internacionais são totalizadas 

em 11, grande parte está nas últimas duas décadas. Alguns concursos 

são recorrentes nas publicações monográficas. O arquiteto foi 

premiado em um deles, recebendo uma menção honrosa concedida 

aos finalistas para o Centro Beaubourg Georges Pompidou em 1971. 

Além do projeto na capital francesa, o projeto para a Nova Biblioteca 

de Alexandria (1988), no Cairo, é comum nas entrevistas do arquiteto 

que os convoca para elucidar estratégias e leituras. Há outros projetos 

pouco ou nunca publicados, como a Biblioteca de Teerã no Irã (1977), 

 

26 Apenas dois croquis presentes na tese de Otondo (2013). 

a Transformação da área central de Santiago no Chile (1972), o Museu 

Constantini em Buenos Aires na Argentina (1997)26 e, mais recente, o 

Plano Diretor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Assunção 

no Paraguai (2018). 

Abaixo segue um pequeno relato sobre as 45 participações 

registradas do arquiteto, em cada uma foi inserida, conforme a 

disponibilidade, ilustrações do projeto do arquiteto, ainda que o 

objetivo, nesse momento, não seja o estudo da proposta. O relato está 

organizado em dois momentos: o primeiro com as informações acerca 

do certame, acompanhado de uma breve contextualização, conforme 

a disponibilidade, sucedido de um material elucidativo da proposta do 

arquiteto. A leitura é amparada pelo catálogo anexo, o Volume 2 – 

caderno de desenhos (coleção dos arquivos encontrados das 

participações em concurso de Mendes da Rocha). O caderno é 

resultado da soma de quatro pastas: a primeira que é o ajuntamento 

das pranchas e informações já publicadas em livros, pesquisas, 

periódicos e sítios de escritórios de colaboradores; a segunda trata-se 

do material disponível nos arquivos do escritório do arquiteto27; e a 

terceira que se soma é o acervo cuidadosamente digitalizado de 109 

desenhos de pranchas cedidos pela Casa da Arquitetura. Conjunto 

27 O material foi organizado e compartilhado por Eliane Duarte Alves, colaboradora 
do escritório desde 2009.  
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esse que contém desenhos inéditos, trata-se das participações para 

Remodelação da Área Central de Santiago no Chile (1972), Edifício da 

H. Stern (1987), Instituto de Engenharia de São Paulo (1988), além de 

algumas pranchas não publicadas presentes, a exemplo de Jóquei 

Clube de Goiânia (1962), Clube da Orla Guarujá (1963) e Instituto 

Campus do Jordão (1977). No caso dos projetos mais recentes, já 

graficados em meio digital (a partir da Fundação Getúlio Vargas), em 

1995, presentes nos arquivos do escritório, com exceção do projeto da 

Faculdade de Assunção (2018), as pranchas estavam em formato de 

arquivo CAD, para isso foi elaborado um ctb (arquivo configuração de 

plotagem) simplificado, e plotados, como no caso das propostas para 

FGV (1995), Museu Constantini (1997) e o SIVAM (1998) que tiveram 

sua diagramação formatada no próprio software. Dos projetos mais 

recentes, alguns foram pouco publicados, tendo suas pranchas ainda 

não publicadas, a exemplo das propostas para Museu do Século XX em 

Berlin (2016) e a última participação do arquiteto para a Faculdade de 

Assunção (2018). A organização está estruturada em uma sequência 

cronológica, com uma ficha técnica contendo: (1) Tipo de concurso; (2) 

Entidade Promotora; (3) Organizador do concurso; (4) Número de 

projetos entregues; (5) Colocação de Paulo Mendes da Rocha; (6) 

Premiados; (7) Jurados; (8) Anotações; (9) Acervo disponível; (10) 

 

28 Depoimentos e informações acerca do processo e equipe de alguns concursos foram 
cedidos por Maria Helena Flynn, amiga e colaboradora no escritório nos anos 70 e 
Angelo Bucci, aluno e colaborador em diversos projetos à época do escritório MMBB, 

Equipe de projeto; (11) Bibliografia. Todas as pranchas submetidas ao 

certame disponíveis estão publicadas em sequência. Em uma segunda 

situação, foram inseridos os documentos incompletos, como memória, 

croquis e outros registros diversos conforme a disponibilidade. Há 

quatro projetos que constam na listagem do acervo da Casa, porém 

não foram encontrados arquivos ou ainda se encontram em processo 

de digitalização: Sede da Petrobrás (1966), Sede da União dos Bancos 

Brasileiros (1971), Biblioteca Nacional Pahlavi de Teerã (1977) e 

Conselho Regional de Contabilidade (1991).  

Alguns dos arquivos e informações que aqui seguem são fruto 

da colaboração generosa de antigos colaboradores e/ou 

pesquisadores da obra do arquiteto28. Grande parte das informações 

sobre os concursos se encontram presentes, em especial os períodos 

entre os anos 50 e 80, que foram encontradas quase exclusivamente 

na tese de Flynn (2001). Após esse período, as documentações já se 

difundem em diversos outros meios, com destaque para as revistas 

Projeto, Módulo, Caramelo e Vitruvius.   

  

além de diversos arquivos que foram compartilhados pelos professores Daniele Pisani, 
Carlo Gangolfi, Catherine Otondo, Edison Hyorama e Renato Maia.  
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Paulo Mendes da Rocha como jurado 

E, por fim, além das participações como proponente, Mendes 

da Rocha também participou em três oportunidades como jurado. 

Com base em Flynn (2001), na primeira delas, meses após o golpe 

militar, na segunda metade de 1964, acompanhado de Jorge Wilheim 

e do engenheiro Evaristo Valadares Costa, julgou o concurso para o 

Clube Sírio Libanês de Santos, vencido por Siegbert Zanettini, Cândido 

Filho e Manoel Correa. A revista Acrópole, nº 313, de janeiro de 1965, 

dedicou cinco páginas ao vencedor, com parte do trecho da ata do júri. 

Situado em um terreno longitudinal de quarteirão que faz frente em 

duas ruas, o projeto efetiva como estratégia principal a comunicação 

entre as duas ruas por meio de uma estrutura pavilhonar que abriga as 

atividades livres do programa. Com base na geração de arquitetos 

formados em contexto social no qual Paulo Mendes da Rocha se situa, 

conforme já apontado por Villac (2001), Verde Zein (2001) e Pisani 

(2013), é destacado como principal critério na Ata de julgamento a 

implantação e sua continuidade urbana, ainda que haja o inerente 

diálogo entre espaço público e privado. Destaca-se o trecho que 

enfatiza essa concomitância dos aspectos públicos e privados e sua 

relação dialógica: 

 

Os acessos e a apropriação feita da situação dos terrenos entre 

duas ruas proporcionam um “passeio” privativo para os associados, 

definem com clareza e correção os conceitos gerais (...). A sucessão 

de espaços diversificados e de proporção adequada, no primeiro 

pavimento, asseguram uma constante vivência de todas as áreas 

(...).  

Acrópole, nº 313, jan. 1965. 

O projeto selecionado não se concretizou em obra construída.  

O segundo concurso do qual se tem registro do arquiteto como 

membro da comissão julgadora foi para a Sede da Secretaria de 

Agricultura do Estado de São Paulo em 1968. Na tese de Flynn (2001), 

os registros sobre o certame se encontram praticamente completos. O 

arquiteto teve a companhia dos arquitetos Henrique Mindlin, Jon 

Maitrejean, Antônio Rodrigues Filho e Breno Simões como jurados. Ao 

todo, foram 20 projetos avaliados e o resultado divulgado no dia 11 de 

novembro. O concurso contou com vários arquitetos renomados no 

Estado, o primeiro lugar foi dado a equipe formada por Arnaldo 

Martino, Antônio Bergamin, José Castro, Paulo Bruna, Ana Maria de 

Biasi, Alfredo Taalat e Marcos Acayaba. Eduardo de Almeida e equipe 

receberam a segunda colocação, seguido de Adolfo Rubio Morales e 

Fabio Moreira em terceiro, Siegbert Zanettini e equipe em quarto 

lugar, e, por fim, em quinto lugar, Fábio Penteado e Alfredo Paesani. 

Ainda foram concedidas duas menções honrosas a Francisco Petracco 

e Luiz Forte Neto. O projeto localizado na região da Água Funda foi 
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construído com área aproximada de 60 mil m² e tornou-se referência. 

A obra foi catalogada e destacada no sítio elaborado para documentar 

a pesquisa continuada da professora Ruth Verde Zein, Arquitetura 

Brutalista29. Nele a autora destaca arquitetura exemplar sob o ponto 

de vista técnico da utilização “sem excessos” de elementos pré-

moldados. 

A terceira e última participação de Paulo Mendes da Rocha 

encontrada foi provavelmente a mais intensa, de grande repercussão 

e que gerou acalorados debates sobre os rumos da arquitetura 

brasileira: o concurso para a o Pavilhão do Brasil para a EXPO Sevilha 

em 1991. Em um contexto em que a linguagem arquitetônica se 

afirmava com cada vez mais intensidade no sentido estilístico, em 

especial impulsionado pela onda pós-moderna dos anos 80, a escolha 

de um projeto na contramão dessa arquitetura de arrojo visual e/ou 

high tech, gerou grande repercussão. Trata-se do primeiro pavilhão do 

Brasil para as Feiras Mundiais desde o Pavilhão de Osaka, em 1970, de 

autoria de Mendes da Rocha. O certame gerou uma grande 

mobilização profissional tendo em vista a enorme quantidade de 

inscrições: 253, das quais 166 propostas foram enviadas. Organizado 

pelo Diretório Nacional do IAB e promovido pelo Ministério da 

 

29 Acessado em 23 de outubro de 2022: 
<http://www.arquiteturabrutalista.com.br/fichas-tecnicas/DW%201968-108/1968-
108--fichatecnica.htm>. 

Relações Internacionais, o concurso, lançado no início de novembro de 

1990, teve o seu resultado anunciado em janeiro de 1991. Tendo em 

vista a grande participação, a quantidade de prêmios e destaques 

acompanharam o número, além das cinco premiações, foram 

outorgadas 15 menções e um destaque. A equipe vencedora de São 

Paulo era composta por Angelo Bucci, Alvaro Puntoni e José Oswaldo 

Vilela, além da colaboração de Clovis Cunha, Edgar Dente, Fernanda 

Barbara, Geraldo Vespasiano e Pedro Puntoni. Os outros quatro 

premiados, por escolha do júri, não receberam distinção de colocação: 

foram Vinicius Gorgatti (SP), Sydney Rodrigues e Pedro Paulo de Melo 

Saraiva (SP), Paulo Silva (DF) e Sergio Parada (DF). A menções foram 

para: Índio da Costa (RJ), Tito Frascino (SP), Joaquim Filho (SP), 

Matheus Gorovitz (DF), Nonato Veloso (DF), Jônatas Silvino (RJ), 

Marcos Acayaba (SP), Leticia Zambrano (RJ), Joel Campolina (MG), 

Roberto Loeb (SP), Neide Cabral (SP), Wilson Spinardi (SP) e Humberto 

Mezzadri (PR). O projeto que recebeu Menção Especial de autoria do 

arquiteto mineiro Paulo Roberto Laender posteriormente foi 

comentado por Paulo Mendes da Rocha à Francisco Spadoni e 

publicado no artigo de Renato Aneli30 para a revista ARQ Texto, nº 16, 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFGRS):  

30 Acessado em 23 de outubro de 2022: 
<https://www.ufrgs.br/propar/publicacoes/ARQtextos/pdfs_revista_16/06_RA.pdf>. 
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(...) uma estrutura levíssima, metálica, coberta por películas de 

náilon, uma coisa assim. Mas muito terno, muito bonito, uma 

forma que sugeria a vida, uma crisálida, uma coisa linda, muito pré-

colombiana, muito indígena, sem formalmente reproduzir ocas. 

A repercussão foi intensa, dentre os diversos artigos publicados 

à época, destaca-se o de Hugo Segawa intitulado: O Pavilhão de 

Sevilha deu em vão, publicado em janeiro, na edição nº 138 da revista 

Projeto, na qual, além da transcrição da Ata do Júri, também é 

apresentado um resumo em números do certame, uma crítica dura 

geral ao processo e ao resultado como um todo. Anos depois, Mendes 

da Rocha voltou a ser indagado sobre o processo por Andrea 

Macador31, respondendo sucintamente:  

No caso de Sevilha, a votação foi unânime frente ao projeto 

vencedor do concurso para o Pavilhão Brasileiro. É certo que houve 

outros projetos interessantes, houve de certa forma uma abertura 

de idéias na diversidade das propostas relacionadas no concurso.  

Revista Projeto, n138, fev. 1991 

Ainda com base na síntese de Segawa, destaca-se os onze 

jurados de diversas áreas que compuseram júri, além de Mendes da 

 

31 Também publicada na revista ARQ Texto, nº 6, acessada em 23 de outubro de 
2022. Disponível em:  

Rocha convidado pelos promotores. Foram os funcionários do corpo 

diplomático: Luiz Castro, Geraldo Rivello e Maria da Silva, indicados 

pelo organizador (IAB): José de Almeida, Roberto Castelo, Walmyr 

Amaral e Germano Galler, somaram-se aos representantes de diversas 

Secretarias, Vera de Almeida, Dirceu Domingues da Cruz e Bruno 

Pagnoccheschi. O projeto foi descontinuado e não materializado na 

EXPO, porém, ainda assim, é constantemente visitado por pesquisas e 

publicações.  

  

https://www.ufrgs.br/propar/publicacoes/ARQtextos/PDFs_revista_6/02_Depoimen
to%20Paulo%20Mendes%20da%20Rocha.pdf>. 
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Paulo Mendes da Rocha como participante 
1957 - Assembleia Legislativa de Santa Catarina 

A primeira participação de Mendes da Rocha em concursos 

ocorreu em parceria com Pedro Paulo de Melo Saraiva e Alfredo S. 

Paesani, todos jovens arquitetos formados na Universidade 

Mackenzie. Venceram o certame para a Assembleia Legislativa de 

Santa Catarina, o resultado foi anunciado em setembro de 1957. Essa 

parceria ocorreria novamente em outros concursos e projetos 

diversos.   

O projeto foi capa da edição da revista Acrópole, nº 232, de 

fevereiro de 1958. A composição do júri, curiosamente, contava com 

apenas dois arquitetos, Rino Levi e Castellar Penha, somados a três 

deputados, Rui Hölse, Volnei Colasso de Oliveira, A. Romanowski, e 

aos engenheiros Otto Entres e Celso Rilho, e teve apenas 12 projetos 

entregues. A ata do júri, parcialmente publicada na revista, destaca:  

É se de notar neste anteprojeto, a extrema simplicidade e clareza 

do partido adotado, resultando daí ótima distribuição funcional de 

todas as dependências do edifício, circulação bem diferenciada, 

ligações imediatas, a par de uma área de construção reduzida. A 

solução feliz do partido geral se revela e resulta da disposição do 

Plenário junto aos acessos externos, selecionando claramente as 

circulações de deputados, autoridades, funcionários e público.  

Acrópole, nº 232, fev. 195 

 
 

Figura 06: FEB 1958 - ANO 20 - N° 232 - capa Figura 07 : FEB 1958 - ANO 20 - N° 232 - pg.129 

  
Figura 08: FEB 1958 - ANO 20 - N° 232 - pg.130 Figura 09 : FEB 1958 - ANO 20 - N° 232 - pg.131 
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Partindo do destaque dado a ata, o projeto está organizado em dois 

momentos, a plataforma térrea onde se localizam as atividades com 

maior concentração de público que, junto com a plataforma, formam 

uma praça elevada em meio nível, e uma lâmina esbelta, de fachada 

uniforme, articulada por duas torres de circulação vertical que dão 

acesso ao programa de gabinetes, serviços diversos e biblioteca, 

distribuídos ao longo de oito pavimentos. O desenho dos pilares no 

térreo carrega um desenho formal expressivo, incomum nas obras do 

arquiteto. No livro Pedro Paulo de Melo Saraiva Arquiteto, de Luis 

Espallargas Gimenez, em depoimento, Pedro Paulo aponta que a 

equipe chegou a ser contratada para desenvolver o projeto com um 

programa reformulado e para um outro terreno, sete anos depois, em 

1964, mas o projeto não saiu do papel. Quarenta anos depois, e agora 

sem o envolvimento de Mendes da Rocha e Paesani, o arquiteto, 

juntamente com Pedro de Melo Saraiva e Fernando Mendonça, 

desenvolveu outro projeto e teve a obra inaugurada em 2004 para 

Assembleia Legislativa de Santa Catarina (ALESC). Esse projeto não 

costuma aparecer na seleção de projetos nas publicações sobre 

Mendes da Rocha, apenas depois na revista Acrópole e volta a 

aparecer apenas no livro de Pisani (2013), constando apenas nas 

listagens, porém sem informações gráficas. Não há registros 

documentais do projeto no acervo de Mendes da Rocha doado à Casa 

da Arquitectura. No projeto intermediário, fruto da contratação em 

1964, também não há registro de publicações em nenhuma publicação 

vinculada aos três autores.  

 
Figura 10: FEB 1958 - ANO 20 - N° 232 - pg.132 

 
Figura 11: FEB 1958 - ANO 20 - N° 232 - pg.133 
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1958 - Palácio dos Esportes do Clube Atlético Paulistano 

No ano seguinte, 1958, o arquiteto vence o concurso para o 

Ginásio do Clube Atlético Paulistano, organizado pela própria 

entidade. Conforme o próprio arquiteto, esse projeto foi de 

fundamental importância para o desenho de sua carreira. Feito em 

parceria com seu sócio, João Eduardo de Gennaro, concorreu com 

outros 22 projetos (FLYNN, 2001). O projeto foi construído e 

inaugurado em 1962, ainda em fase final de obra, e recebeu o Prêmio 

Presidência da República da VI Bienal Internacional de São Paulo em 

1961. O concurso e seu desdobramento são um marco significativo na 

carreira do arquiteto: em depoimento em seu escritório, esse projeto 

foi “a sua apresentação para a vida pública” (2018). No ano seguinte, 

inclusive, junto com Melo Saraiva, foi convidado por Artigas para atuar 

como professor assistente na FAU-USP. O júri foi composto pelos 

arquitetos Rubens Viana, Plínio Croce, novamente Rino Levi e pelo 

engenheiro Tulio Stucchi, que posteriormente participou do 

desenvolvimento do projeto executivo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 12: pmr-c-pcap-croqui-01 
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Pedro Paulo de Melo Saraiva, amigo e parceiro do concurso no 

ano anterior, ficou com a segunda colocação, seguido de Jorge 

Wilheim. No total, foram entregues 24 propostas. Como já destacado 

por Flynn (2000), os três jovens premiados, ainda em início de carreira, 

viriam a se tornar arquitetos com trajetórias sólidas e estudadas. Na 

época, competiram com arquitetos já renomados como Artigas, 

Elisiário Bahiana e Rodolfo Ortemblad. O programa de necessidades 

envolvia a remodelação do Clube onde já se encontrava o edifício 

Sede, projeto de Gregori Warchavchik, e o acréscimo do ginásio de 

esportes, teatro, auditório, cinema, escola de infância e vestiários.  

Como já destacado por Pisani (2013), e aqui fazemos coro, 

sobre a série de questões projetuais estabelecidas: “Não faltarão 

ajustes em sua trajetória extraordinariamente coerente, mas vários 

dos princípios que o palácio dos esportes enuncia de modo inequívoco 

jamais seriam questionados”, com destaque para o arrojo da solução 

estrutural que marca, o qual é destacado pelo arquiteto em 

depoimento32 sobre o processo com o calculista Tulio Stucchi:  

 

 

32 Depoimento dado pelo arquiteto em seu escritório posteriormente presente no 
livro Sobre concursos e memórias.  

 

Ele fez todos os detalhes comigo, acertou tudo, 

resolveu. Inclusive o cabo de aço, eu tinha feito um 

cabo. Ele falou: “É melhor colocar dois cabos por causa 

do ajuste, porque tem que ter a mesma tensão, a gente 

passa em uma roldana. A gente ancora o cabo no 

concreto e depois ele passa em uma roldana e volta, e 

aqui a gente põe o esticador e nós vamos fazer um 

medidor de tensão para que todos tenham a mesma 

tensão.” Aquilo foi afinado... [ risos ] O IPT fez o 

medidor. Era um “instrumentinho” que tinha essas 

roldanas que o cabo fica no meio, como se fosse um 

carrinho, uma travessa em cima e um tensor que você 

deformava o cabo e ele media e tensão em cada cabo. 

Pra você inaugurar aquilo com equilíbrio. Tulio Stucchi, 

uma figura interessante porque o Artigas era arquiteto 

formado na Politécnica no curso de Arquitetura, não 

existia Escola de Arquitetura, e o Túlio Stucchi foi colega 

de turma do Artigas, só que fez civil. Então encontrava 

na rua a gente se abraçava, os dois, o Túlio e ele, e o 

Artigas nem sabia quem eu era (...). 
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Além da ordem técnica, o posicionamento sobre a 

responsabilidade dialógica, tanto no ponto de vista social, quanto 

histórico presentes no discurso, já se manifestam de maneira clara no 

ponto de vista espacial conforme aponta Villac (2000, p. 100). Em sua 

tese, no subtítulo La sociabilidade, destaca a continuidade e 

flexibilidade existentes no grande vazio que configura a praça que 

articula o complexo e presentes na estratégia de projeto: “Esta plaza 

está aberta al paisaje, de manera que el edifício se alimenta del 

entorno y lo transforma. De esa manera, algunas características del 

entorno se incorporán as sus previsiones funcionales.” Estratégias 

essas que se encontram presentes ao longo de toda sua longeva 

carreira, manipuladas das mais diferentes formas baseadas na 

interpretação do sítio.  

Trata-se de um dos mais publicados trabalhos do arquiteto, 

sejam livros ou periódicos. Os desenhos disponíveis compelem 

praticamente todas as etapas de projeto; em grande parte, são 

desenhos em suas etapas de desenvolvimento e detalhamentos 

executivos. Curiosamente, o concurso enquanto processo não foi 

publicado pela revista paulista Acrópole, apenas anos depois, com as 

premiações e repercussões da obra construída. O projeto recebeu 

destaque na edição nº 47 da revista Habitat de março de 1958. As 

pranchas do projeto submetido ao concurso se encontram 

parcialmente publicadas em diversos livros, porém não completas.  

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 13: pmr-c-pcap-perspectiva-01 
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1958 - Sede do Jóquei de São Paulo 

O concurso para a sede social do Jockey Club de São Paulo foi 

organizado pelo IAB-SP e teve um total de 12 projetos. A competição 

ocorreu sob a modalidade de carta convite e a organização ficou a 

cargo do presidente Ícaro de Castro Mello que selecionou e convidou 

11 equipes para participação – todas receberam um pró-labore no 

valor de 150.000 cruzeiros (Flynn, 2001, p. 223). Mendes da Rocha 

participou em parceria novamente com Pedro Paulo de Melo Saraiva e 

Alfredo Paesani.  

O projeto localizado no Largo do Ouvidor teve como júri o trio 

composto de arquitetos formado por Lauro Lima, Oswaldo Bratke e 

Marcelo Roberto. Foi escolhido como vencedor o projeto de Carlos 

Barjas Millan, Jorge Wilheim, Maurício Tuck Schneider e Gabriel 

Feitosa (engenheiro). A tese de Flynn lista todas as equipes 

participantes, inclusive com participação de arquitetos renomados a 

exemplo de Artigas e Cascaldi; Rino Levi, Roberto Cerqueira César e 

Luis Franco; Eduardo Knesse de Mello, Fabio Penteado e Nestor 

Lindeberg; Alberto Botti, Marc Rubin e Rodolpho Ortenblad. Ainda 

com base em Flynn, o concurso gerou uma manifestação dos sócios do 

IAB-SP descontentes com a Entidade pela realização do concurso 

privado, sendo convocada uma reunião geral. O projeto não foi 

executado. As revistas Acrópole, nº 259, de abril de 1959, e Módulo 

(nº 16) publicaram apenas o projeto vencedor, se abstendo dos 

desdobramentos pós resultado.  

A participação de Mendes da Rocha no concurso se encontra 

documentada, além de Flynn, apenas na listagem de projetos do livro 

de Pisani (2013). Não foram encontrados desenhos, textos ou croquis 

referentes à proposta nas publicações, seja do arquiteto ou dos outros 

autores. Na listagem de documentos disponibilizada pela Casa da 

Arquitetura, também se encontra na lista dos documentos 

relacionados. 

1958 - Sede administrativa da Companhia Siderúrgica 

Paulista (Cosipa) 

O concurso para a sede administrativa da “Cosipa” tem poucas 
informações publicadas acerca da organização e participantes. A 
revista Acrópole publicou apenas o segundo colocado de autoria de 
Rodolpho Ortenblad e José Luiz Oliveira. Não foram encontrados 
registros do vencedor e/ou desdobramentos do processo. 

Não há documentos gráficos publicados sobre a participação 
de Mendes da Rocha. O projeto foi listado pela primeira vez no 
trabalho de Otondo (2013) e posteriormente no de Pisani (2013), o 
qual destaca que a proposta foi elaborada em coautoria com o sócio 
João Eduardo de Gennaro e também foi organizado por meio de carta 
convite. 
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1958 - Sociedade Harmonia do Tênis 

A proposta de Fabio Penteado, Luís Forte Neto e José Maria 

Gandolfi, escolhida como vencedora, foi densamente explorada na 

publicação da Acrópole de maio de 1960, nº 260. Ainda que a matéria 

tenha sido fartamente ilustrada com desenhos, diagramas, maquete, 

perspectivas e memória, não houve informações sobre o processo 

seletivo. Posteriormente, em 1964, foi feito outro concurso, o qual 

também foi vencido por Fabio Penteado, agora em coautoria com 

Alfredo Paesani e Teru Tamaki, também divulgado na revista de junho 

de 1967, nº 340. Ainda que ambas as publicações tenham sido 

minuciosas com relação aos projetos, as informações sobre o júri e o 

processo licitatório não acompanharam. Segundo Flynn, ambos os 

concursos foram organizados pelo IAB. Na edição de maio de 1971, 

novamente o periódico divulga o projeto construído com uma nota 

sobre os dois certames.  

A participação de Mendes da Rocha está catalogada em 

Otondo (2013) e Pisani (2013), novamente em parceria com Pedro 

 

33 Em contato com o Pedro de Melo Saraiva, arquiteto e filho, está catalogada no 
acervo de Pedro Paulo de Melo Saraiva a participação dos arquitetos, porém os 
documentos não foram encontrados. O acervo de Melo Saraiva, falecido em 2016, se 
encontra em catalogação.  

Paulo de Melo Saraiva. Assim como as duas participações anteriores, 

não há bibliografia gráfica disponível.  

1960 - Novos pavilhões da Escola da Aeronáutica 

Não foi encontrado nenhuma informação sobre a organização e outros 

participantes, o concurso é provavelmente o com menor quantidade 

de informações disponíveis33. A equipe de Mendes da Rocha 

novamente formada com Pedro Paulo de Melo Saraiva e Alfredo 

Paesani, e agora contava também com Ícaro de Castro Mello para o 

desenvolvimento do projeto destinado a cidade de Pirassununga em 

São Paulo. Não foram encontrados documentos gráficos das 

propostas. Em depoimento a revista PÓS, de 2005, nº 18, Melo Saraiva 

ao comentar os concursos que já competiu com Artigas no júri, notícia 

a proposta. Anos depois, em entrevista a Grace Vasconcellos34, 

novamente cita a participação. Nas diversas listas elaboradas, o 

projeto consta apenas na de Pisani (2013).  

  

34 O depoimento está no caderno anexo da dissertação (2012) intitulada:  
A Arquitetura de Pedro Paulo de Melo Saraiva: 1954 a 1975 e o Edifício 5ª Avenida. 
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1962 - Sede do Jóquei Clube de Goiás 

A Sede do Joquéi Clube de Goiás em Goiânia, o terceiro 

concurso vencido por Mendes da Rocha de 1962, em coautoria com 

De Gennaro, foi organizado pelo IAB-GO e teve a obra inaugurada em 

1974 (FLYNN, 2001). O júri foi composto por Jon Maitrejean, Maurício 

Batista e Heitor Vignelli. Trata-se de um projeto publicado em diversos 

meios, em especial após a execução. Curiosamente a revista paulista 

Acrópole publicou apenas na edição nº 342, agosto de 1967, na 

primeira das duas edições monográficas dedicadas à produção de 

Mendes da Rocha e De Gennaro. O projeto marca também uma 

sequência de uma série de outros projetos os quais o arquiteto foi 

convidado a desenvolver nos anos subsequentes: o Estádio Serra 

Dourada, inaugurado em 1973, e a Rodoviária de Goiânia, em 1984, 

além de uma residência e uma sede de banco.  

O projeto se encontra em praticamente todas as monografias 

sobre o arquiteto, podendo ser destacadas as publicações de Artigas 

(2000), Spiro (2001), pelo conjunto de textos e desenhos, e a revista 

espanhola AV Monografías, nº 161 de 2013, que contém um conjunto 

de desenhos originais e fotografias até então inéditas da época da 

construção. O conjunto de pranchas aqui apresentado foi quase 

totalmente cedido pela Casa da Arquitectura, exceção feita à folha 10 

que se encontrava digitalizada no escritório do arquiteto.   

 
Figura 14 : pmr-c-jcg-croqui-01 

 
Figura 14 : pmr-c-jcg-croqui-02 
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O projeto hoje se encontra em estado de abandono, sob risco 

de demolição. Em 2017, o pedido de tombamento do edifício foi 

indeferido pelo IPHAN. Em 2019, foi requisitada pela Entidade uma 

alteração na solicitação e novamente foi dada entrada no processo 

que ainda se encontra em tramitação. O parecer de solicitação foi 

elaborado pelo arquiteto e professor Lucas Jordano Barbosa e foi 

endossado por diversos órgãos, dentre eles, o Conselho de Arquitetura 

e Urbanismo (CAU) e o IAB. 

 

 

 
Figura 16 : pmr-c-jcg-croqui-02 

 

 

 
 

 
Figura 17 : pmr-c-jcg-maquete-01 

 
Figura 18 : pmr-c-flh-10-digitalização feita no escritório pelo arquiteto por Daniele Pisani 
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1963 - Clube da Orla Guarujá 

O concurso de projeto para o Clube da Orla do Guarujá, 

localizado na Avenida Marechal Deodoro da Fonseca, na Praia das 

Pitangueiras, promovido em setembro de 1963 pela entidade 

homônima, foi por carta-convite, na qual nove dos 12 convidados 

submeteram suas propostas (FLYNN, 2001). Ainda que tenha sido 

informada aos concorrentes, na carta-convite, a não garantia de 

execução do projeto vencedor, o certame contou com um renomado 

júri composto por Vilanova Artigas, Oswaldo Bratke e Joaquim Guedes. 

Como previsto, o projeto vencedor não foi executado. O projeto 

construído é fruto da contratação posterior ao concurso, do arquiteto 

Sérgio Bernardes. O terreno fazia parte do antigo Hotel La Plage, 

reconstruído em 1912, por Ramos de Azevedo e demolido em 1959. 

No local hoje se encontra um shopping. Mendes da Rocha participou 

em coautoria de João de Gennaro e Waldemar Hermann.  

O resultado foi publicado com destaque na revista paulista 

Acrópole, nº 300 de outubro de 1963, além dos desenhos técnicos, 

perspectivas, e memorial do projeto vencedor de autoria de Israel 

Sancovski e Jerônimo Bonilha. Também foram publicados um desenho 

de cada um dos outros oito concorrentes e um pequeno trecho da 

curta Ata de Julgamento. O concurso contou com a participação de 

Gregori Warchavchik em parceria com Wolfgang Schoedon, e de 

outros, individualmente ou em grupo, ainda no início de suas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 19 : pmr-c-cog-croqui-00 
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trajetórias, se estabelecendo no cenário arquitetônico nacional: Pedro 

Paulo de Melo Saraiva; Rodolpho Ortenblad e Marcelo Fragelli; Sérgio 

Ferro e Rodrigo Lefèvre; Jorge Wilheim, Miguel Juliano e Paulo 

Zimbres. Curiosamente a proposta de Melo Saraiva parece ser uma 

continuidade de investigação estrutural e formal da proposta que 

venceu o concurso para o Clube XV em Santos cinco meses antes.  

O projeto de Paulo Mendes da Rocha foi publicado 

parcialmente pela primeira vez na edição nº 342, de agosto de 1967, 

da revista Acrópole, quando ocupou a capa do primeiro volume da 

edição dupla dedicada à produção conjunta de Paulo Mendes da 

Rocha e João de Gennaro. O croqui do Clube da Orla, apesar de ocupar 

a capa da publicação, não está na lista dos projetos apresentados. 

Posteriormente, o projeto foi publicado de forma completa, com 

conjunto de cortes e plantas, no livro do ano 2000, organizado pela 

historiadora Rosa Artigas e editado pela Cosac Naify. Em 2010, o 

projeto foi objeto de estudo na tese de Ana Elisa Souto, onde foram 

feitos o redesenho e a modelagem. Em Pisani (2013), quatro das 

pranchas submetidas ao concurso foram publicadas, além dos 

desenhos técnicos refeitos para o primeiro livro. Em 2018, o projeto 

novamente ocupa a capa de uma publicação, dessa vez para o livro 

fruto da entrevista concedida (Sobreira et al.), na qual o projeto é 

descrito em detalhes, especialmente em relação às suas intenções 

projetuais. As perspectivas e memorial nunca foram publicados. Foram 

encontrados junto ao acervo do escritório uma memória feita a 

posteriori, além do texto presente na monografia de Artigas (2000). 

Das pranchas aqui apresentadas, algumas já se encontravam 

digitalizadas no escritório por Pisani (foram cedidas pela Casa da 

Arquitectura), com apontamento para a folhas 8 e 9 inéditas, com uma 

perspectiva interna a nanquim e grafite, e um diagrama acompanhado 

de um detalhe estrutural do vão interno de aproximadamente 30 

metros.  

 

 

 

 

 
Figura 20 : pmr-c-cog-croqui-01 
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1966 - Sede do Petróleo Brasileiro (Petrobrás) 

O concurso para a Sede da Petrobrás no Rio de Janeiro, 

promovido pela própria empresa, movimentou o contexto nacional e 

resultou em uma obra construída amplamente debatida e pesquisada. 

O certame contou com Vilanova Artigas como presidente do júri, Helio 

Marinho, Mauro Viegas, somados aos quatro representantes indicados 

pela Petrobrás, Ernani Vasconcelos, Lucas Mayerhofer, Ruy Guaraná e 

Antônio Netto. O processo foi em duas etapas, a primeira selecionou 

as propostas representadas por Paulo de Mello Bastos (SP); David 

Ottoni e Dácio Ottoni (SP); José Sanchonete e Roberto Luis Gandolfi 

(PR), Manoel Figueiredo (SP); e Miguel Alves Pereira (RS). Segundo 

Flynn (2001), foram 126 inscritos, sendo que 32 apresentaram 

propostas. Destaca-se ainda o processo longo, de mais de um ano 

entre a publicação do edital, junho de 1966, e a divulgação do 

vencedor da 2ª etapa, 11 de agosto de 1967. À proposta vencedora 

(Sanchonete e Gandolfi), foi acrescida a de Abraao Assad e Luis Fortes 

Netto na segunda etapa e posteriormente no desenvolvimento do 

projeto executivo. Os jardins são de autoria de Burle Marx. O edifício 

foi inaugurado no início dos anos 70. A proposta de Mendes da Rocha 

foi elaborada em equipe, além de seu sócio João De Gennaro, Pedro 

Paulo de Melo Saraiva, Sami Bussab e Miguel Juliano. Não foram 

encontrados desenhos e pranchas no acervo do escritório do arquiteto 

ou na listagem disponível pela Casa da Arquitectura. Há apenas o 

registro na listagem de Pisani (2013).  

 
Figura 21 : Croquis feitos por Pedro Paulo de Melo Saraiva para a publicação sobre sua obra de 

autoria do Professor Luis Espallagas Gimenez (2016) 
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Ainda que o projeto não tenha a documentação submetida ao 
concurso, trata-se de um encontro significativo tanto pelas reflexões 
envolvidas quanto pelo encontro. O projeto foi redesenhado, em nível 
de croquis por Saraiva conforme detalha Espallargas (2016):  
 

Quando a conversa retorna ao edifício da Petrobrás, 

contata-se a inexistência de desenhos da proposta feita 

para o concurso, e ao surgir perguntas sobre o projeto, 

Saraiva compromete-se a preparar um desenho 

explicativo. Como é de se esperar produz esquemas com 

notável precisão, medidas e informações – não retorna 

com rabiscos, ou indicações imprecisas de um partido, 

mas com um desenho montado em escala sobre papel 

quadriculado. Acrescenta que consegue reproduzir o 

esquema porque recorda perfeitamente das medidas 

que definem as plantas e a estrutura, lembra-se também 

engenheiro politécnico Siger Mitsutani (1923-1994) 

acatar as medidas sugeridas para o cálculo. Uma planta 

retangular com 81 metros de comprimento por 45 

metros de largura com dois pares de linhas duplas e 

opostas de pilares espaçados enquadrados de 9m x 9m 

nas fachadas longitudinais que foram vãos centrais três 

vezes maiores, com 27 metros de largura, ou uma 

respeitável desimpedida com 2.187m². Um conceito 

estrutural engenhoso prevê que o eixo interno de 

 

35 O depoimento entre Pedro de Melo Saraiva e o autor ocorreu por meio mensagens 
no dia 24 de janeiro de 2022.  

pilares seja comprimido, sustente as lajes, enquanto a 

bateria de pilares nas fachadas seja tracionada como 

uma sucessão de tirantes, que contrabalançam da flexão 

do impressionante vão central.  

Sendo possível ainda acrescentar mais algumas informações ao 

imaginário com base em depoimento35 dado por Pedro de Melo 

Saraiva36 que reafirma as estratégias: 

(...)precursor do conceito adotado às últimas 

consequências no Pompidou de Rogers e Piano. Toda a 

estrutura periférica com grandes vãos livres permitindo 

qualquer tipo de layout, usos e sobrevida do edifício. 

Tendo todas as instalações em geral, circulação vertical 

e demais utilidades locadas entre a vedação do edifício e 

sua ‘pele estrutural’. 

 

36 Pedro de Melo Saraiva, filho de Pedro Paulo de Melo Saraiva, é arquiteto e continua 
o escritório que dividiu com o pai, Coletivo PPMS, hoje coordenado em conjunto com 
Mariana Fabretti de Freitas.  
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Posteriormente em novo depoimento37, com o objetivo de 

elucidar o partido estrutural, destaca a importância da proposta que 

de certa maneira “continuou” nos anos seguintes sendo investigada e 

revistada na obra de Melo Saraiva:  

(...) ouvi tanto sobre esse projeto além disso ele abriu 

uma linha de pesquisas nos projetos do Pedro Paulo. Se 

analisar o Edifício Sede do CONFEA38, o partido 

estrutural é semelhante. 

Como é possível aferir, com base na descrição de organização 

programática, o projeto ainda que não tenha sido premiado, trata-se 

de uma reflexão que será continuada nos próximos anos, em especial 

na obra de Saraiva. Além de abalizar a última da frutífera parceria 

entre Mendes da Rocha e Melo Saraiva.  

  

 

37 Depoimento concedido por meio de mensagens em 29 de agosto de 2022. 38 Concurso vencido em 1999, para a sede em Brasília. Autores: Pedro Paulo de Melo 
Saraiva, Pedro de Melo Saraiva, Fernando de Magalhães Mendonça; colaboradores: 
Ricardo Kinai, Claudio Reuss, Noemi Kayo, Gustavo Cedroni. 
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1966 - Sede Social do Esporte Clube Sírio São Paulo  

Promovido pelo próprio clube, o concurso fechado foi 

organizado pelo IAB-SP sob consultoria do então presidente Julio 

Neves. O concurso contou com o renomado júri composto por 

Ubirajara Giglioli, Alberto Botti, Rubens Carneiro Viana e Eduardo 

Corona. Ao todo concorreram nove propostas. Dentre as diversas 

equipes, é possível destacar alguns participantes já reconhecidos no 

cenário, como a equipe representada por Giancarlo Gasperini, Ícaro de 

Castro Melo e Roberto Aflalo. O projeto de Mendes da Rocha não foi 

premiado. A equipe vencedora era composta por Pedro Paulo de Melo 

Saraiva, Sami Bussab, Miguel Juliano e consultoria estrutural de Mario 

Franco, futuramente engenheiro calculista do Museu da Escultura. 

Curiosamente Mendes da Rocha, dois meses depois, integrou essa 

mesma equipe que vendeu o concurso para a elaboração da Sede da 

Petrobrás no Rio. O projeto vencedor foi construído e tornou-se 

amplamente publicado e debatido no meio arquitetônico. O resultado 

do concurso foi publicado na edição Acrópole nº 333 de outubro de 

1966.  

Este concurso é o único que não consta em nenhuma das listas 

de obras do arquiteto. A participação aparece apenas na tese de Flynn 

(2001), que o cita entre os participantes. Não há registros, 

documentos e desenhos no escritório ou na lista disponibilizada pela 

Casa da Arquitectura.  

1969 - Escola Técnica Federal de São Paulo 

Este concurso com base na revista Acrópole, nº 363, de julho 

1969, foi um concurso fechado no qual foram selecionados currículos 

de arquitetos com base na experiência de projetos na área 

educacional. O projeto escolhido por um júri composto por 

representantes das escolas de arquitetura, Ministério da Educação e 

Cultura e da Escola Técnica foi o da equipe composta por Zenon 

Lotufo, Victor Pini, Cláudio Sganzerla e Vitor A. Lotufo. O projeto foi 

construído e se encontra em funcionamento sob a mesma função, na 

atual Rua Pedro Vicente.  

O projeto de Mendes da Rocha é citado por Pisani (2013), 

porém com a data hipotética no ano de 1967. Não foram encontrados 

desenhos ou documentos. 

  



57 

 

1969 - Pavilhão do Brasil Expo Osaka 70 – Japão 

Em 1969, o arquiteto vence o concurso para o Pavilhão do 

Brasil para a Expo Osaka em 1970. O concurso organizado pelo IAB-

DN, em 1969, teve o júri formado por Pedro Paulo Melo Saraiva, 

Henrique Mindlin, Miguel Pereira, Giancarlo Gasperini e Macedo 

Soares. O Ministério das Relações Exteriores solicitou ao IAB a 

indicação de cinco nomes para elaboração de um concurso fechado, 

no entanto, houve um apelo para que o concurso fosse aberto a todos 

profissionais. Posteriormente, após o certame se estender para âmbito 

nacional, foram entregues 83 propostas. O projeto tem sido estudado 

sob diversos aspectos, sejam eles projetuais e/ou contextuais e 

históricos. O anúncio da premiação do arquiteto foi praticamente 

simultâneo a sua cassação como docente na Universidade pela 

ditadura militar. O trabalho de Pisani (2013) retrata com riqueza de 

detalhes o contexto da vida pessoal do arquiteto durante o duro 

período. O projeto é um dos mais estudados na obra do arquiteto; 

destacamos aqui o artigo de Sperling (2003) e Villac (2019), os quais 

voltam o olhar para a potência do discurso projetual presente na 

proposta. Por se tratar de um projeto para abrigar um conteúdo 

expositivo, a relação entre espaço e expografia ganha laços mais fortes 

nesse tipo de projeto. A expografia, elaborada em parceira com o 

professor e filósofo Flávio Motta, visitava e fazia uma revisão crítica à 

colonização e à forma de ocupação do território natural do Brasil e das 

Américas.  

 

 

 

 

 

 

 
Figura 22 : pmr-c-pbo-croqui-01 
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O projeto expográfico não foi continuado no desenvolvimento 

por intervenção governamental que optou por uma imagem festiva e 

rasa a ser exposta. Os pavilhões para as Expos por si só já contêm uma 

natureza alegórica e uma série de produções complementares 

paralelas, de ordem simbólica, retórica e representativa. A 

oportunidade de relacionar um discurso expográfico e espaço surge de 

maneira decisiva. O projeto expográfico elaborado em parceria com o 

também professor da FAU Flávio Motta nos direciona categoricamente 

em direção à leitura crítica do passado brasileiro, e por consequência, 

da América Latina, “traz a história para o presente, e se afirma como 

projeto.” Diferentemente do que Spiro (2001, p. 21) aponta, o projeto 

para Osaka não ganhou dimensão política pelo contexto social e 

político, foi apenas potencializado. O arquiteto recebeu o resultado da 

escolha de seu projeto pouco tempo antes de ter seus direitos 

docentes cassados pelo regime militar ditatorial, intensificado após a 

instauração do Ato Inconstitucional (AI-5) de dezembro de 1968. O 

contexto político e alguns bastidores importantes de ordem pessoal do 

arquiteto foram minuciosamente descritos em sua compilação sobre o 

tema em seu livro (2013). Destaca-se a latência do pensamento 

político, legado de Artigas, presente desde os primeiros anos de 

carreira.  

 
Figura 23 : pmr-c-pbo-croqui-02 
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O projeto expográfico ricamente ilustrado por desenhos e 

textos revisita criticamente a forma de ocupação territorial legada do 

período colonial, em conflito com a famigerada visão carnavalesca 

dos napoleões retintos. Justamente pela densidade discursiva única 

presente nesse projeto específico, foi gerada uma série de trabalhos e 

ensaios necessários sobre o assunto, a destacar o texto de Sperling 

(2003) onde o autor destaca “o todo da expressão de um arquiteto 

profundamente brasileiro e intensamente humano”. O discurso 

contido na expografia tem fundamental importância para o arquiteto 

para a própria compreensão do objeto arquitetônico, conforme o 

destacado por Pisani (2013) ao citar: “foi apenas construído o edifício 

e foi enfiado uma estúpida mostra de artefatos indígenas e 

quinquilharias folclóricas, sem a presença de qualquer discurso ou 

crítica”39. O desapreço por parte dos governantes brasileiros chegou 

ao ápice quando se optou pela demolição, apesar das ofertas de 

compra por instituições japonesas, como a Universidade de Tóquio. 

Ainda assim, o governo brasileiro optou pela demolição. 

 

 

 

39 Em depoimento à revista Caramelo, nº 6, p. 42, 1992.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 24 : pmr-c-pavilhão de osaka - fonte Acrópole, ano 31, nº372, abril 1970 
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O pavilhão do Brasil para Osaka, em 1970, é provavelmente o 

projeto com maior quantidade de publicações e ensaios depois do 

MuBe e é uma peça importante na compreensão da paisagem cultural 

que acompanhou o arquiteto ao longo de toda a sua carreira. Dentre 

as inúmeras publicações, podemos destacar o pequeno livro 

organizado e editado na Itália por Carlo Gandolfi (2017). 

Recentemente, em 2019, o projeto recebeu uma grande exposição 

com os desenhos originais na Escola da Cidade com curadoria de José 

Paulo Gouvea. Ainda que o projeto tenha existido fisicamente por 

pouco mais de um ano, trata-se de um projeto carregado de 

informações fundamentais para decodificação do pensamento.  

 

 

 
Figura 25 : pmr-c-pavilhão de osaka interna 
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1970 - Estádio do Paraná  

Promovido pela Federação Paranaense de Futebol, o concurso 

movimentou o cenário arquitetônico nacional. Organizado pelo 

IAB/PR, teve representantes do IAB/SP (Marcelo Fragelli), IAB/RJ 

(Marcos Neto) e do diretório do Paraná (Cyro Lira e Leo Grossman e o 

engenheiro Euro Brandão). O projeto vencedor foi da equipe de José 

Sanchonete, Alfred Willer e Oscar Miller. Além do primeiro, as equipes 

em segundo lugar, lideradas por Ludomir Dunis, seguido de Roberto 

Gandolfi e Luiz Forte Neto, também eram sediadas no Paraná 

(PACHECO, 2004). Foram ainda designados quarto e quinto lugares, de 

Flávio Ferreira e Carlos Porto, respectivamente. Ao todo, foram 16 

projetos entregues, segundo a revista Acrópole, nº 382, de março de 

1971. 

A proposta de Mendes da Rocha foi publicada uma única vez, 

no livro de Pisani (2013). Foram publicadas três perspectivas 

submetidas ao concurso. As pranchas não constam da lista 

disponibilizada da Casa da Arquitectura. Também não foram 

encontrados dados sobre a equipe e memória descritiva no escritório. 

Destacável ainda a imagem inédita, até então, publicada no sítio da 

chamada para a Trienal de Milão, na qual o arquiteto foi 

homenageado com uma sala expositiva, sob a curadoria de Daniele 

Pisani.   

 

 

 

 

 

 
Figura 26 : pmr-c-epr-des-02-imagem disponível em http www.arcvision.orgwp-

contentoqey_gallerygalleriestriennale-di-milano-mendes-da-rochagalimgmg_2798.jpg Acessado em 
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1971 - Sede da União dos Bancos Brasileiros 

Há pouquíssimas informações disponíveis acerca do projeto, 

com base na antológica publicação Arquitetura Moderna Paulistana, 

de Alberto Xavier, Carlos Lemos e Eduardo Corona, onde é publicado o 

projeto construído de autoria de Roberto Loed, Flávio Mindlin e 

Marklen Landa. Na memória, é citado que a obra é fruto de um 

concurso fechado entre quatro equipes convidadas. O conjunto 

construído totaliza 35.000m² em terreno de 83.000m².  

O projeto de Mendes da Rocha feito em coautoria com o 

professor e arquiteto Sami Bussab. O registro de participação se 

encontra nas listas de 2013 de Pisani e Otondo, porém não há 

desenhos, croquis ou plantas disponíveis. As pranchas do projeto 

constam no catálogo da Casa da Arquitectura, mas ainda não foram 

digitalizadas/disponibilizadas até o momento.  

 

 

 

 

1971 - Edifício Sede do CONFEA 

Organizado pelo IAB-DF, o concurso foi aberto e de âmbito 

nacional. A dupla de Porto Alegre, David Bondar e Arnaldo Knijnik, 

ficou em primeiro lugar, seguida de equipes paranaenses, de Mauro 

Tuleski, Nereu Barão e Ricardo Bahr, e em terceiro lugar Manoel 

Coelho e Roberto Luis Gandolfi. O projeto vencedor foi construído e se 

encontrou como sede do Conselho até os anos 2000, quando 

novamente foi feito um outro concurso tendo em vista a necessidade 

de mais espaço de trabalho. O projeto também construído se encontra 

no terreno ao lado da antiga sede, tendo sua autoria, já citada 

anteriormente, de Pedro Paulo de Melo Saraiva e equipe. O projeto se 

situa entra as ruas W2 e W3, na Asa Norte, Brasília.  

A proposta consta na lista de Pisani (2013), porém com a data 

hipotética no ano de 1968. Com base na tese de César Pacheco (2004), 

o concurso ocorreu em 1971. O trabalho de Mendes da Rocha não foi 

publicado, nem consta na relação de documentos doados à Casa da 

Arquitectura. 
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1971 - Centro Beaubourg Georges Pompidou – Paris, 

França 

O concurso para o centro Beaubourg em Paris é a primeira 

participação internacional de Paulo Mendes da Rocha. O certame 

gerou um enorme debate no meio arquitetônico, tendo em vista o 

contexto no auge do questionamento da linguagem moderna. 

Posteriormente com a obra construída e inaugurada em 1977 de 

autoria de Richard Rogers e Renzo Piano, ampliaram-se ainda mais as 

reflexões. Com base no artigo de Susan Holden (2015), Possible 

Pompidous, publicado na revista AA files do Reino Unido, o concurso 

internacional foi aberto à participação sem restrições e recebeu 681 

propostas. O renomado júri foi composto e presidido pelo francês Jean 

Prouvé, Philip Johnson (EUA), Emile Aillaud (França) que substituiu o 

dinamarquês/finlândes Jorn Utzon e Oscar Niemeyer somados a 

outros cinco administradores de museu, Michel Laclotte (Louvre), 

Frank Francis (Museu Britânico), Willem Sandberg (Museu Stedelijk), 

Herman Liebaers (Biblioteca Royal da Bélgica) e Gaetan Picon que 

participou da organização e elaboração da documentação para o 

concurso. Quase metade das propostas submetidas eram provenientes 

da França e Estados Unidos. Ainda no artigo, destaca-se as 

participações não premiadas de dois futuros vencedores do Pritzker, 

Sverre Fehn (1997) e Jean Nouvel (2008). Pontua-se ainda, no trabalho 

da pesquisadora, a análise da proposta do também professor da USP, 

Eduardo de Almeida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 27 : pmr-c-beaubourg 01 

 

 
Figura 28: pmr-c-beaubourg 02 
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Além dos vencedores, foram outorgadas 30 menções honrosas 

aos finalistas, dentre elas a proposta de Mendes da Rocha. Localizado 

em uma área densa e central de Paris, um grande terreno que ocupa 

um quarteirão, o platô Beaubourg é alimentado por duas vias de maior 

fluxo, as ruas Beaubourg e Rambuteau, e duas de menor fluxo, Rua 

Sant-Martin e Saint-Merri.  

A proposta do arquiteto é de comum conhecimento aos 

pesquisadores de sua obra e está presente em quase todas coletâneas 

sobre sua obra com destaque à publicação completa de Artigas (2000). 

O projeto se encontra digitalizado e disponível na Casa da Arquitetura. 

Compuseram a equipe: Abrahão Sanovicz, Osvaldo Gonçalves e 

Cláudio Gomes. É necessário destacar dois pontos sobre a 

participação: conforme o artigo de Pisani, publicado na edição nº 395, 

de janeiro de 2013, da Revista Projeto, curiosamente foi a primeira 

experiência do arquiteto com o programa museu, que posteriormente 

será uma das mais se repetirá em sua obra; outro ponto é que se trata 

de um projeto que irá “acompanhar” Mendes da Rocha ao longo de 

sua trajetória, considerando que a proposta para o Pompidou é a 

primeira vez em que ele se utiliza da estratégia da pirâmide invertida, 

presente na proposta para o Museu de Caracas de Niemeyer, de 1955. 

Três anos depois, Mendes da Rocha se utiliza novamente da estratégia 

para resolver sua primeira encomenda, para o museu MAC-USP. 

Comentaremos mais adiante sua participação também em 2001 para o 

mesmo museu.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 29: pmr-c-beaubourg 03 
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Essa estratégia da pirâmide invertida “voltará”, treze anos 

depois, nos ensaios para a proposta da Biblioteca do Rio de Janeiro, 

ainda que não tenha sido a ideia desenvolvida e submetida ao júri. A 

Casa da Arquitectura cedeu as pranchas aqui apresentadas, ressalta-se 

que as seis fotos da maquete não se encontram locadas nas folhas. As 

imagens foram publicadas nas mais diversas publicações, além de 

outros diversos croquis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 30: pmr-c-beaubourg diagrama 
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1972 - Transformação da área central de Santiago, Chile 

O concurso para a transformação da área central de Santiago 

no Chile é a primeira experiência internacional de Mendes da Rocha. 

Com base no cuidadoso trabalho feito pela professora uruguaia 

Carolina Tobler (2018), condensa a ata, parte do termo de referência 

além de vários participantes. O certame foi organizado pelo Governo 

do Chile junto com a União Internacional dos Arquitetos (UIA) e 

contou com um renomado júri internacional. Com destaque para o 

renomado arquiteto cubano Antonio Quintana, o holandês Aldo van 

Eyck, Marcos Winograd (Argentina), Santiago Agurto (Peru) e os 

chilenos Jorge Wong, Moisés Bedrack e Hector Valdés, a organização 

do concurso foi da arquiteta Maria Rosa Giugliano. O concurso contou 

com 86 projetos entregues, sendo três brasileiros: Mendes da Rocha e 

equipe, Luis Forte e José Gandolfi e equipe e Lutz Quaresma. 

Participaram equipes de diversos países do mundo: Chile (11 

participantes), União Soviética (8), Estados Unidos (7), Polônia (7), 

Canadá (7), Inglaterra (6), Argentina (5), França (4), Japão (4), Israel 

(4), Cuba (3), Brasil (3), Espanha (3), Egito (2), Suécia (2) e um 

participante de cada país da Alemanha Ocidental, Alemanha Oriental, 

Austrália, Hungria, Iugoslávia, Suíça, Turquia e Uruguai. É importante 

destacar a participação do japonês Fumihiko Maki e equipe e o 

espanhol Carlos Ferrater e equipe. O vencedor do concurso foi a 

equipe argentina representada por Enrique D. Bares, seguida do sul 

africano Ivor Prinsloo. Receberam menções os projetos de André Wiss 

(Suiça), Jadwiga Guzicka (Polônia), Teresa Bielus (Argentina), Jean 

Dupuy (França) e as três equipes chilenas lideradas por Hernán Resco, 

Tomás de la Barra e Hernán Flaño.  

 
Figura 31 : pmr-c-tacs-maquete-03 
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Tendo em vista a vasta disponibilidade da documentação 

acessível pelo trabalho já citado, destacamos alguns pontos presentes 

no início do Termo de referência: “El magnitud plantea um período de 

câmbios estructurales que configuran las bases de uma sociedade 

socialista” – o Chile era presidido pelo então presidente progressista 

Salvador Allende, morto no ano seguinte durante o Golpe.  

A equipe de Mendes da Rocha é provavelmente a maior equipe 

listada, composta por Edgar Dente, Ana María Dente, Georges Sallouti, 

Helene Afanasieff, Maria Helena Flynn, Eduardo Homem, Marcelo 

Nitsche, Newton Arakawa, Roberto Leme e Roberto Portugal. O 

escritório do arquiteto enviou, por solicitação da arquiteta Tobler para 

o desenvolvimento de sua dissertação de mestrado, as imagens até 

então inéditas da maquete física elaborada à época do concurso.  

Os desenhos, memórias e croquis nunca haviam sido 

publicados até então, apesar de constarem na listagem de obras de 

Spiro (2001), Pisani e Otondo, ambos de 2013. Foram cedidas pala 

Casa da Arquitectura as pranchas do projeto submetido ao concurso, 

pela primeira vez publicadas. As imagens da maquete foram 

disponibilizadas pelo escritório do arquiteto.  

 
Figura 32 : pmr-c-tacs-maquete-01 

 
Figura 33 : pmr-c-tacs-maquete-02 
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1973 - Sede do Serviço Social do Comércio (SESC), Rio de 

Janeiro 

O concurso para o SESC Rio de Janeiro é um dos que estão com 

informações imprecisas. A participação de Mendes da Rocha é 

apontada tanto por Pisani quanto por Otondo, ambos de 2013, porém 

ambos sem informações de data. Pisani informa como data hipotética 

o certame em 1972. Entretanto, com base na tese de Pacheco (2004), 

aconteceram duas competições no Estado sob a mesma alcunha de 

Sede do Núcleo Social. No sítio do arquiteto Índio da Costa40, a 

publicação do projeto construído aponta na memória enquanto 

selecionado por meio de uma competição feita por carta-convite para 

a Sede em Madureira. Todavia, não há como ter certeza de que se 

trata do mesmo certame.  

Segundo a catalogação na tese de Otondo (2013), no tubo 2 do 

escritório de Mendes da Rocha, havia 13 pranchas A0, em nanquim 

sobre vegetal, porém nenhum desses desenhos foram publicados. Não 

há informações sobre a equipe.  

  

 

40 Acessado em 19 de outubro: <http://indiodacosta.com/projetos/sesc-madureira/>. 
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1975 - Centro de Congressos de Campos do Jordão 

Assim como o certame anterior, foram encontradas 

pouquíssimas informações. Não há informações sobre promotor, 

premiados ou outros participantes. A significativa obra do ponto da 

historiografia da arquitetura brasileira de Giarcarlo Gasperini, Roberto 

Aflalo e Orpheu Zamboni e equipe, datada de 1977, apenas dois anos 

após a data do concurso, parece estar situada em um terreno muito 

semelhante ao contexto natural e topográfico presente nos desenhos 

da proposta de Mendes da Rocha. Com base em diversos textos 

publicados em vários meios sobre a obra construída, dentre eles a 

edição da revista Projeto, edição nº 18 de janeiro/fevereiro 1980, e 

texto disponível no site do Acervo de Aflalo Gasperini Arquitetos, o 

Centro de Congressos foi fruto de uma encomenda direta do governo 

estadual, reforçando a hipótese de que o projeto vencedor deve ter 

sido descontinuado ao somar-se a ausência de informações sobre o 

vencedor ou informações acerca do processo.  

 

 

 

 
 

Figura 34 : pmr-c-cccj-01 
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O projeto de Mendes da Rocha consta publicado, quase que 

integralmente, apenas no livro Obra Completa de Pisani (2013). As 

pranchas, ainda que sem a memória, estão no livro acompanhada de 

informações da equipe de projeto. Após a catalogação e digitalização 

feita pela Casa da Arquitectura, evidenciou-se que se trata de um 

projeto completo, envolvendo todo o projeto em nível executivo nas 

disciplinas de estrutura e acústica. Os projetos de estrutura somam ao 

todo 78 pranchas, somadas as disciplinas não tão desenvolvidas 

quanto a parte estrutural, totalizando 158 pranchas, todas já 

disponíveis e documentadas pela Casa. A equipe extensa equipe 

contou com Roberto Ferreira (arquiteto coordenador), Ercules 

Turbiani, Luiz Albuquerque, Regina Mottin, Claudio Dias, Aluisio 

Miranda e Eduardo Colonelli, desenhistas; estrutura desenvolvida por 

Julio Kassoy e Mario Franco; instalações, CAEG; acústica, Igor 

Sresnewsky; paisagismo, Burle Marx; consultoria construtiva, Alfredo 

Paesani; modelos: Afredo Paesani; e apresentação gráfica de Helene 

Afanasieff. Com certeza trata-se da participação com a maior equipe 

envolvida e quantidade de material elaborado. Levando-se em conta 

que há poucas informações e participações, supõe-se que tenha se 

tratado de um concurso amplo, o qual o projeto em grau avançado de 

desenvolvimento fazia parte de um conjunto de itens que deveriam a 

serem avaliados, algo próximo de uma licitação que envolva técnica e 

preço. As dez primeiras pranchas que compõem o estudo preliminar 

foram cedidas para o trabalho pela Casa da Arquitectura.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 35 : pmr-c-cccj-02 
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1976 - Instituto Caetano de Campos 

Com base nas informações disponíveis no site Acervo de Aflalo 

Gasperini Arquitetos, vencedores do certame, o concurso foi 

promovido pelo Governo do Estado de São Paulo. Posteriormente a 

publicação da revista Projeto, edição nº 18 de janeiro/fevereiro 1980, 

ao publicar o projeto construído, informa o total de três participantes 

convidados. Em entrevista para a dissertação de Marcus Damon 

(2015), Mendes da Rocha comenta brevemente sobre a proposta e um 

pouco dos bastidores do julgamento que soube por meio de Maurício 

Roberto, inclusive atribuindo, erroneamente, Jorge Wilheim como 

vencedor. Não foram encontradas outras informações sobre o outro 

participante, ata de julgamento e outros membros do júri.  

O Projeto foi publicado diversas vezes, ainda que as pranchas 

do concurso não tenham sido, no livro de Artigas (2000), no qual o 

projeto foi publicado integralmente, incluindo desenhos, croquis e 

memória. Posteriormente algumas das pranchas aparecem em 

destaque em Pisani (2013). O conjunto de pranchas submetidas ao 

concurso foi cedido pela Casa da Arquitectura.  

 
Figura 36 : pmr-c-iecc 03 

 
Figura 37 : pmr-c-iecc maquete 01 
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1977 - Biblioteca Nacional Pahlavi – Teerã, Irã 

  O concurso, ainda que tenha movimentado consideravelmente 

o cenário da arquitetura internacional, tem pouquíssimas informações 

disponíveis sobre o processo, organização, julgamento e 

desdobramentos. Parte majoritária das informações foram 

encontradas fragmentadas em projetos participantes, a exemplo do 

projeto vencedor do escritório alemão GMP41, Von Gerkan und Marg e 

o currículo do arquiteto ao qual está atribuída a organização do 

concurso: o iraniano Bijan Safavi. Outro escritório CO-ARC que detém 

os direitos intelectuais do escritório de Wilheim O. Mayer and Partners 

descreve em sua página42 a sua proposta como uma das três 

vencedoras do certame. Na breve ficha, ainda informa que houve 601 

propostas entregues. Ainda que não haja informações acerva de 

desdobramentos, deduz-se que o processo deve ter se perdido tendo 

em vista a Revolução iraniana islâmica ocorrida no país em 1979, que 

retirou do poder o Xá Mohammad Reza Pahlavi e a monarquia 

instituída desde 1941.  

 

 

41 Acessado em 16 de outubro de 2022: 
<https://www.gmp.de/en/office/32/profile/48/history>. 

 

 

 

  A proposta de Mendes da Rocha se encontra apenas na lista de 

Pisani (2013), sem creditação de equipe. Com base em contato junto à 

Casa da Arquitectura, ainda que se encontre listado no acervo, o 

material não se encontra disponível.  

  

42 Acessado em 17 de outubro de 2022:  
<https://www.co-arc.com/who-we-are/>. 
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1978 – CREA, São Paulo  

O certame promovido pelo CREA 6ª Região, organizado pelo 

IAB-SP, teve o renomado júri presidido por Máximo Cruz e os 

representantes do IAB, Eduardo Knesse de Mello, Ariosto Mila, 

Eduardo Cornona e Carlos Fayet (Flynn, 2001). Segundo a edição de 24 

de outubro DE 1980 da revista Projeto, é destacada a participação de 

116 projetos no concurso público nacional. A proposta de Mendes da 

Rocha ficou em terceiro lugar. O primeiro colocado ficou com o 

premiado arquiteto e cenografista Ubyrajara Giglioli, seguido de 

Adalberto Sobrinho, Aldo Matsuda em quarto lugar e Ronaldo Rêgo na 

quinta posição. Foram ainda concedidas Menções Honrosas a 

Leonardo Tossiaki Oba, Claudio Farah, Rogério Garcia, Ana Luisa 

Magalhães e José Luiz Prieto. Tendo em vista a grande participação 

dos arquitetos, a licitação gerou um debate extenso acerca da 

contratação do projeto e da relação entre projeto e obra e sua 

indissociabilidade. Por conta de uma contratação confusa que não 

garantia a autoria dentro de todo o processo de desenvolvimento do 

projeto, somando-se mudança de gestão da Entidade, o certame foi 

descontinuado. Ao todo, foram mais de dez anos das suas idas e 

vindas, incluindo uma revisão do projeto de Giglioli com o intuito de 

atualizar as necessidades do órgão. Anda assim, não se materializou 

em obra construída. 

 
Figura 38 : pmr-cresp-00 fonte_Casa da Arquitectura 

 
Figura 39 : pmr-cresp-02 fonte_Casa da Arquitectura 
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O projeto teve a consultoria do engenheiro Siger Mitsutani. 

Não havia sido publicado até 2013 com Pisani. As pranchas completas 

e alguns croquis estão disponibilizados de maneira inédita pela Casa 

da Arquitectura, à qual o material submetido ao concurso foi cedido. 

Há também algumas imagens da maquete física publicadas 

esporadicamente, a título de ilustração, mas sem desenvolvimento 

sobre a proposta, a exemplo da listagem na parte final de Artigas 

(2000).  

 

 

 

 

 
Figura 40 : pmr-cresp-03 fonte_Casa da Arquitectura 

 
Figura 41 : pmr-cresp-04 fonte_Casa da Arquitectura 
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1978 - Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

(SBPC) 

O concurso para a Sede Brasileira para o Progresso da Ciência 

foi público e aberto em âmbito nacional, organizado pelo IAB-SP. O 

concurso também teve uma grande repercussão: 300 inscritos, sendo 

70 propostas entregues. A licitação contou com um júri de três 

arquitetos, Marcelo Fragelli, Telesforo Cristofani e João Filgueiras Lima 

(Lélé). No trabalho de Pacheco (2004), foi feita uma cuidadosa 

descrição do processo, incluindo uma análise da ata e alguns 

comentários do próprio júri sobre as premissas. O primeiro colocado 

ficou com o paranaense José Sanchonete e equipe. O posto de 

segundo prêmio foi atribuído a quatro equipes: Bernardo Klopfer, 

Abrahão Sanovicz e Alberto Sobrinho, todos de São Paulo, e Aldo 

Matsuda do Paraná.  

A proposta de Mendes da Rocha nunca foi publicada e não 

consta na listagem da Casa da Arquitectura, consta apenas na lista de 

Pisani (2013).  
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1984 - Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro 

O concurso lançado em setembro de 1984, organizado pelo 

IAB-RJ43, gerou grande mobilização profissional, com 358 inscritos, 

sendo 168 projetos entregues (Flynn, 2001). O concurso contou com 

Oscar Niemeyer tanto na etapa de organização, quanto como 

presidente do júri, somando-se ao arquiteto Marcelo Fragelli e à 

bibliotecário Lydia Sambaquy. Destaca-se a participação de Darcy 

Ribeiro na comissão organizadora. O projeto vencedor, de autoria do 

arquiteto carioca Glauco Campello, foi construído e em 2011 

restaurado. O júri ainda concedeu o prêmio de segundo lugar para Luiz 

Márcio Filho também do Rio de Janeiro. O resultado do concurso 

gerou um debate considerável no meio profissional sobre a proposta 

de Glauco Campello. Mendes da Rocha, na edição da revista Projeto 

nº 74, de abril 1985, envia uma nota enaltecendo o resultado:  

 

 

 

43 A comissão organizadora ficou a cargo de Oscar Niemeyer, Darcy Ribeiro, Leonel Kaz 
e Janice Monte-Mor. Curiosamente Niemeyer também foi o presidente da comissão 
julgadora. O arquiteto Marcelo Fragelli e a professora e bibliotecária Lydia de Queiroz 
Sambaquy completaram o corpo de jurados.  

 

 
Figura 42 : pmr-croqui brj 00 

 
Figura 43 : pmr-croqui brj 02 
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 Os projetos apresentados a um júri são para serem 

examinados todos como bons. O júri é soberano e 

decide como quiser. Contribuí para esse concurso [de 

anteprojetos para a Biblioteca Pública do Rio de Janeiro] 

com meu projeto porque, além do interesse do assunto, 

foi previamente anunciado que Oscar Niemeyer seria o 

presidente do júri. Concordo com sua opinião, e o 

projeto do colega Glauco Campello, com quem fico 

solidário, é o que melhor, entre todos os outros, atende 

ao futuro projeto definitivo para a construção da 

Bilblioteca Pública do Rio de Janeiro. 

(Paulo Mendes da Rocha, São Paulo 

PROJETO nº 74, abril de 1985) 

O projeto de Mendes da Rocha é uma constante em suas 

monografias, aparecendo pela primeira vez integralmente no livro de 

Artigas (2000). Posteriormente as três pranchas com a memória 

inclusa submetidas ao júri foram publicadas por Pisani (2013). É 

possível destacar um artigo para a revista A+U, nº 615 de dezembro, 

dedicado ao arquiteto, artigo também escrito por Pisani onde o 

projeto recebe destaque. Também destacada por Sobreira (2019), a 

proposta do arquiteto parece ser uma espécie de ensaio para o 

próximo concurso, provavelmente a mais publicada obra de Paulo 

Mendes da Rocha, o MuBE.  

 

 

 

 

 

 

 
Figura 44 : pmr-croqui brj 03 

 
Figura 45 : pmr-croqui brj 04 
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Além das pranchas, foram disponibilizadas, junto ao escritório, 

um conjunto de croquis e estudos desenhados em folhas A4 de 

diversos partidos projetuais para o concurso. Destaca-se outra 

estratégia que sempre retorna no repertório estrutural, a pirâmide 

invertida, posteriormente descartada no desenvolvimento. É 

provavelmente a proposta mais bem documentada em relação à 

concepção projetual disponível no acervo do arquiteto. Compuseram a 

equipe do arquiteto Eduardo Argenton Colonelli e Eduardo Aquino, e a 

consultoria de cálculo estrutural foi de Siger Mitsutani.  

 

 

 

 

 

 

 
Figura 46 : pmr-croqui brj 05 

 
Figura 47: pmr-croqui brj 06 
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1986 - Museu Brasileiro da Escultura e Ecologia (MuBE) 

O certame foi de caráter privado, organizado pela Sociedade 

Amigos do Museu (SAM) no final de 1986. Uma nota curiosa sobre o 

processo, conforme Flynn (2000), é a de que o júri do concurso foi 

escolhido pelos próprios concorrentes convidados que selecionaram: 

Fábio Penteado, João Walter Toscano, Salvador Candia, Jon Maitrejean 

e Décio Tozzi para somarem aos representantes das diversas entidades 

– Jorge Yunes (Secretário Municipal de Cultura), Fábio Magalhães 

(Ministério da Cultura), Marilisa Rathsan (Presidente da SAM), Maius 

Rathsan (Presidente da SAJEP) e Roberto Saruê (Diretor da SAJEP). 

Foram convidados 12 arquitetos para a concorrência, além de Paulo 

Mendes da Rocha: Ottoni Arquitetos; Croce, Aflalo e Gasperini; Pedro 

Paulo de Melo Saraiva; Siegbert Zanettini; Eduardo de Almeida; 

Ubirajara Giglioli; Marcos Acayaba; Paulo Bastos; Clovis Olga; Ruy 

Otahke e Newton Yamato. O projeto foi julgado em apenas um dia, no 

dia 22 de dezembro. Situado em uma área residencial nobre de São 

Paulo, soma ao Museu de Imagem e do Som, na esquina da Avenida 

Europa com a Rua Alemanha. O projeto foi uma reação comunitária 

contra a construção de um shopping.  

 
Figura 48 : Croqui-de-Paulo-Mendes-da-Rocha-MUBE 

 
Figura 47: pmr-c-mube-croqui-01 
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O Museu Brasileiro da Escultura e Ecologia é provavelmente o 

projeto mais difundido do arquiteto. É nele que as mais significativas 

de suas publicações no exterior estão ancoradas, as quais 

posteriormente, como sabemos, foram de fundamental importância 

para a difusão de sua obra internacionalmente. Os desenhos do 

projeto executivo também foram bastante difundidos nas revistas 

brasileiras. A equipe de projeto foi formada por José Armênio de Cruz 

Brito, Alexandre Delijaicov, Carlos Dantas Dias, Vera Domeschke, 

Rogério Machado, Pedro Mendes da Rocha e Takeuchio Sugai. 

Posteriormente no desenvolvimento do projeto executivo foram 

produzidos diversos produtos de publicação, dentre os quais destaca-

se a série de vídeos feita pela USP com as diversas frentes de trabalho, 

como as de Mario Franco (engenheiro calculista) e Burle Marx 

(arquiteto paisagista).  Duas das pranchas apresentadas ao concurso 

foram digitalizadas e disponibilizadas pela Casa da Arquitectura.  

 
Figura 51 : pmr_mube ensaios 
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1987 - Sede administrativa H. Stern 

O concurso para a sede administrativa da H. Stern foi um 

concurso fechado, provavelmente promovido pela própria empresa, 

tendo em vista a ausência de informações sobre a organização do 

certame. As informações sobre a competição só foram encontradas 

em publicações de outros dois participantes, o escritório vencedor 

Loeb Capote44, e a proposta participante do professor Marcos 

Acayaba. O projeto não foi construído. Ambas as propostas estão 

ricamente ilustradas com croquis, maquetes e desenhos técnicos. Com 

base nos desenhos de Paulo Mendes da Rocha, os desenhos finais para 

a competição foram desenvolvidos em março daquele ano. O terreno 

era localizado na esquina das ruas Leopoldo Couto Magalhães e Dona 

Luísa Júlia, de frente à Avenida Juscelino Kubitschek no bairro de Itaim 

Bibi. O terreno se assemelha com a situação do projeto para o SESC 24 

de maio, iniciado quinze anos depois, ainda que a qualidade e 

dinâmica urbana sejam outras e a estratégia da grande praça livre 

junto ao térreo seja um constante.  

 

44 Disponível em: <http://www.loebcapote.com/projetos/6/prizes_publications>. 

 
Figura 51: pmr-c-hstern-pch-02 

 
Figura 52: pmr-c-hstern-pch-13 
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A participação de Paulo Mendes da Rocha consta em todas as 

publicações que elaboraram listas da obra, porém nunca foram 

divulgados desenhos e ou informações da equipe. O projeto está 

incluso no acervo da Casa da Arquitectura e cedido a esta publicação. 

Ao todo, foram submetidas 15 pranchas ao júri, sendo as 12 primeiras 

desenhos técnicos de todos os 11 andares, seguidos de três 

perspectivas internas da proposta.  

 
Figura 53: pmr-c-hstern-pch-02 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 54: pmr-c-hstern-pch-13 
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1988 - Biblioteca de Alexandria – Cairo, Egito 

Organizado pela Unesco, respeitando as normas da União 

Internacional de Arquitetos (UIA), a Biblioteca de Alexandria, capital 

egípcia, é um dos concursos mais significativos dos anos 80. Foi 

lançado no dia 26 de junho pelo então presidente egípcio Hosni 

Mubarak. O sítio de implantação é de enorme importância histórica, 

em frente à Península dos Faraós, que serve como conformação de 

uma baía náutica, saída para o mar mediterrâneo. Ainda que o terreno 

esteja de frente para a península, está parcialmente apartado pela 

Avenida costeira El-Gaish. O certame gerou um debate amplo e 

profundo e há bastante material disponível dentre pesquisas e 

matérias. Com base no extenso relatório disponível no sítio da 

UNESCO45, está contida uma série de informações sobre a organização 

do certame. Os trabalhos do júri se iniciaram em julho de 1989. Houve 

uma primeira análise técnica feita por três técnicos que visavam 

avaliar apenas especificidades básicas, dentre eles estavam o 

bibliotecário alemão Ahmed Helal e os arquitetos Harry Brown (Reino 

Unido) e Jan Meissner (Polônia).  

 

45 Acessado em 16 de outubro de 2022: 
<https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000084880>. 

 
Figura 55 : pmr-c-bace-maquete-01 

 
Figura 56: pmr-c-bace-maquete-02 
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Posteriormente, o júri do concurso foi composto por Charles 

Correa (India), François Lombard (França), Fumihiko Maki (Japão), 

Franco Zagari (Itália), Pierre Clavel (Suíça - bibliotecário) John Carl 

Warnecke (EUA), Mohammed Aman (EUA - bibliotecário), Mohsen 

Zahran (Egito), Pedro Ramirez Vasquez (México). Ao todo foram 1.366 

equipes de 77 países inscritas, das quais 524 foram entregues. Acerca 

do projeto vencedor do escritório norueguês Snohetta, os autores Pe 

Josefson, Christoph Kapeller, Oyvind Mo, Kjetil Thorsen e Craig Dykers 

inauguraram, em 2002, a icônica obra. O segundo lugar ficou com 

Manfredi Nicoletti da Itália, seguido da equipe brasileira composta de 

Carlos Antônio Brandão, José Eduardo Ferolla e Fernando Ramos. 

Foram outorgadas ainda treze menções honrosas e outros dezoito 

projetos foram citados pelo júri.  

 

 

 

 
Figura 57 : pmr-c-bace-maquete-03 

 
Figura 58: pmr-c-bace-maquete-04 
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A participação de Mendes da Rocha é extensamente publicada, 

presente em praticamente todas suas monografias. A equipe de 

colaboradores foi composta por Alexandre Deilijacov, R. Ferreira de 

Fuveia, Ciro Pirondi, Alvaro Putoni, Álvaro Razuk, José Ricca, F.Rosa e 

G. Sugai (PISANI, 2013). Ainda que os desenhos, textos e em diversas 

entrevistas a proposta tenha sido abordada, as pranchas submetidas 

ao concurso não foram publicadas. A Casa da Arquitectura cedeu o 

material digitalizado aqui apresentado.  

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 59 : pmr-c-bace-maquete-05 

 
Figura 60 : pmr-c-cae-perspectiva-01 
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1988 - Instituto de Engenharia de São Paulo 

Curiosamente o concurso diverge no que diz respeito ao nível 

de informações gerais quando comparado aos demais: não foram 

encontradas quaisquer informações sobre o certame, organização ou 

júri. Em contrapartida, trata-se de um dos projetos com maior 

quantidade de informações sobre a proposta de Paulo Mendes da 

Rocha. 

Todas as 12 pranchas e três folhas de memória com croquis 

diagramáticos foram digitalizadas e cedidas pela Casa da Arquitectura 

de maneira inédita. A participação do arquiteto é registrada apenas 

por Pisani (2013), porém o material nunca foi publicado até então. O 

fato que atesta a hipótese de ter havido um processo seletivo são os 

carimbos com código de identificação (I35) datando o projeto em 

dezembro de 1988. Provavelmente tratou-se de um processo por meio 

de carta convite.  

 

 

 

 
Figura 61 : pmr-c-ie-maquete-01 

 
Figura 62 : pmr-c-ie-maquete-02 
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1991 - Edifício Comercial da Fapesp 

O concurso para o edifício comercial da Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de São Paulo, organizado pelo IAB-SP, foi um 

concurso realizado por meio de carta convite. Com base no acervo 

digital das organizações do IAB-SP disponibilizado no site46, o júri era 

composto por três arquitetos: Joaquim Guedes, Ruy Otahke e Luis 

Paulo Conde. Ao todo, foram dez arquitetos convidados, todos já 

relevantes no cenário arquitetônico nacional, além de Paulo Mendes 

da Rocha (nº de inscrição 01), foram convidados: Eduardo de Almeida 

(nº 2), Aflalo Gasperini Arquitetos (nº 3), Siegbert Zanettini (nº 4), 

Abrahão Sanovicz (nº 5), Jon Maitrejean (nº 6), Marcello Fragelli (nº 7), 

Ícaro de Castro Mello (nº 8), Rino Levi Arquitetos Associados (nº 9) e 

Carlos Bratke (nº 10). Segundo a ata do júri, a proposta do arquiteto 

não passou da primeira etapa de seleção. A proposta escolhida foi de 

Ícaro de Castro Mello e equipe (Cláudio Cianciarullo, Eduardo Mello, 

Christina Mello e Rita de Cássia Vaz), seguido de Rino Levi e Aflalo 

Gasperini arquitetos. Também foram concedidos dois destaques a 

Eduardo de Almeida e Siegbert Zanettini.  

O projeto de Mendes da Rocha não foi publicado. A tese de 

Otondo (2013) indica a existência de: “croquis, plantas, desenho de 

apresentação, papel manteiga e 4/4 pranchas" na organização do 

 

46 https://www.iabsp.org.br/concursos-decada-de-90/ 

escritório do arquiteto, mas, até o momento, o projeto não consta na 

listagem da Casa da Arquitectura. 

1991 - Conselho Regional de Contabilidade (CRC) do 

Estado de São Paulo 

Há poucas informações sobre o processo licitatório, apesar do 

projeto vencedor dos arquitetos Roberto Amá e Marcelo Barbosa ter 

sido construído. Na edição da Revista Projeto, nº 251, de janeiro de 

2001, a obra construída, tratada na matéria A arquitetura brasileira 

nos anos 90: Edifícios institucionais, é destacada como pertencente 

ao pequeno grupo de concursos que se materializaram. Com base na 

tese de Flynn (2001), também foram concedidas quatro menções 

honrosas: Marcos Bambicini, Valério Piatratoria, Escritório Projeto 

Paulista e Rino Levi Arquitetos Associados.  

A participação de Mendes da Rocha está registrada na listagem 

de Pisani (2013), porém com a data hipotética de 1978. Não foram 

encontrados qualquer material ou informação referente à equipe do 

arquiteto.  
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1995 - Novo campus da Fundação Getúlio Vargas - FGV 

Com base na tese de César Shundi Iwamizu (2015), dedicada à 

pesquisa, organização e sistematização da obra do consagrado 

arquiteto paulista Eduardo de Almeida, tratou-se de um concurso 

fechado que Eduardo de Almeida venceu. Não foram encontrados 

documentos sobre a organização, júri e ata.  

A obra foi publicada em diversos meios, dentro os quais 

destaca-se o livro de Artigas (2000) que dedicou várias páginas da 

publicação. A proposta marca o primeiro projeto para concurso de 

Mendes da Rocha desenvolvido em meio digital. Os arquivos cedidos 

pelo escritório, incluem as pranchas em formato .dwg ainda em 

diagramação prévia e croquis à mão; a memória se encontra publicada 

no livro já destacado. A equipe contou com a colaboração dos 

arquitetos Fernando de Mello Franco, Marta Moreira, Milton Braga, 

Roberto Klein e Ana Paula Koury. Os três primeiros formam uma das 

colaborações mais constantes nas últimas duas décadas de trabalho 

do arquiteto. A Colaboração foi evidenciada na revista espanhola 

monográfica 2G Paulo Mendes da Rocha, nº 45 de 2011, na qual é 

feita uma entrevista com os diversos escritórios parceiros. A partir dos 

anos 90, Mendes da Rocha mantém uma equipe enxuta no escritório e 

opta por parcerias para o desenvolvimento técnico dos projetos, em 

grande parte foram vínculos com ex-alunos. A exemplo desse, que 

forma o escritório paulista MMBB, presentes em diversas 

colaborações a partir de então, à exemplo das últimas obras do 

arquiteto, Museu dos Coches em Lisboa (2015) e o Sesc 24 de maio 

(2017) em São Paulo. 

 

 
Figura 63 : pmr-c-ncfgv-croqui-01 

 
Figura 64 : pmr-c-ncfgv-croqui-02 
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1996 - Sede do Serviço Social do Comércio - SESC, 

Tatuapé   

Não foram encontradas informações documentais sobre o 

processo. Pela ausência de informações públicas, levanta-se a hipótese 

que o concurso tenha sido promovido e organizado pelo próprio SESC, 

como é de praxe. Hoje, no mesmo sítio do concurso, se encontra 

construído o SESC Belenzinho de autoria do arquiteto Ricardo Chahin. 

Não há qualquer menção ou indicação de que o projeto foi fruto de 

um processo seletivo, ainda que com base na revista Monolito nº 33, 

SESC-SP, o projeto esteja datado no período de 1997/2010. Também 

não há informações sobre outras propostas participantes.  

A proposta de Paulo Mendes da Rocha para o concurso do 

SESC também foi desenvolvida em parceria com o escritório MMBB, 

agora acrescidos de seu então sócio, Angelo Bucci e os estudantes 

Carmem Moraes, José Barbedo e Keila Costa. O projeto, por ser em 

meio digital, assim como o anterior, não consta na listagem do acervo 

doada à Casa da Arquitectura. Ainda que as pranchas não tenham sido 

encontradas no acervo digital do escritório do arquiteto, no sítio do 

MMBB, o conjunto completo de desenhos técnicos, fotos da maquete 

física e memorial estão disponibilizados.  

 

Figura 65 : pmr-c-sesct-maquete-01 

 
Figura 66 : pmr-c-sesct-maquete-02 
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1997 - Museu Constantini de Arte Latino-Americana de 

Buenos Aires - Argentina  

O concurso internacional aberto para o Museu de Arte Latino-

Americano de Buenos Aires tinha como objetivo abrigar a coleção de 

Eduardo Constantini. Ocorreu em 1997 e teve sua obra inaugurada em 

2001. O corpo de jurados do concurso foi formado por sete arquitetos, 

majoritariamente europeus: Norman Foster (Inglaterra), Mario Botta 

(Suíça), Kenneth Frampton (Inglaterra), Enric Miralles (Espanha), 

Terence Riley (EUA), Sara Topelson (México) e Cesar Pelli (Argentina). 

Ainda que tenha se materializado em obra construída, e por 

consequência, recebido olhares midiáticos, são poucas informações 

disponíveis acerca do processo seletivo. Ao todo foram enviados 450 

projetos de 45 países. A proposta vencedora foi do escritório 

argentino AFT Arquitectos de Alfredo Tapia, Martpin Fourcade e 

Gaston Atelman, todos tinham menos de 30 anos à época, seguidos de 

seu compatriota Gerardo Caballero e equipe. O sítio está localizado 

em uma área importante da cidade, abastecida pela Avenida Figueroa 

Alcorta, adjacente à Praça Peru.  

A proposta de Mendes de Rocha consta na listagem de Otondo 

e Pisani, porém em ambas não há creditação de equipe. O projeto 

nunca foi publicado, salvo os dois croquis presentes na tese de Otondo 

(2013). O projeto completo foi cedido pelo escritório do arquiteto, as 

pranchas e a memória descritiva diagramadas em arquivo CAD. 

Acredita-se que MMBB tenha sido novamente parceiro, tendo em 

vista que as propriedades dos arquivos estão atribuídas ao escritório e 

o fato de que parte majoritária das colaborações desse período 

ocorreu com o escritório de seus ex-alunos.  

 

 

 

 

 

Figura 67 : pmr-c-mcba-croqui-cidade-01 

 

 

 

 

Figura 68: pmr-c-mcba-croqui-flutua-02 
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1998 - Sede do Sistema de Vigilância da Amazônia 

(Sivam) - Brasília 

O projeto para a Sede do Sistema de Vigilância da Amazônia foi 

um concurso fechado promovido pela própria entidade. Não existem 

informações disponíveis acerva do processo de seleção. O projeto 

vencedor é de Sérgio Parada e não foi construído.  

O projeto de Paulo Mendes da Rocha foi publicado 

densamente, o conjunto de desenhos, croquis, memória e fotos da 

maquete física estão na publicação de Artigas (2000). A equipe 

novamente com o escritório MMBB (Angelo Bucci, Fernando de Mello 

Franco, Marta Moreira E Milton Braga) somados aos arquitetos, Keila 

Costa, Maria Imbronito e Omar Dalank, e o estagiários Carmem Morais 

e Pablo Hereñu. O projeto ainda contou com a consultoria estrutural 

de Jorge Zaven Kurkdjian. As pranchas e a memória estão montadas 

em arquivo formato CAD, incluindo croquis, desenhos técnicos e 

memória descritiva. Ao todo foram submetidas 15 pranchas, os 

arquivos se encontram em extensão .dwg onde as pranchas foram 

diagramadas, cedidas pelo escritório do arquiteto, ainda que sem as 

imagens que compuseram as pranchas finais apresentadas.  

 

Figura 69 : pmr-c-sivam-maquete-01 

 
Figura 70: pmr-c-sivam-maquete-02 
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2000 - Concurso de ideias para o Boulevard dos Esportes 

Paris 2008 

O concurso de ideias foi uma convocação de arquitetos 

escolhidos para proporem possiblidades e estratégias de projeto na 

capital francesa para receber o evento esportivo. A proposta deveria 

pensar a cidade não apenas para as Olímpiadas, mas também em seu 

desenvolvimento sustentável dentro dos próximos 50 anos. Com base 

no artigo de Cecília Scharlach, que participou da equipe de Paulo 

Mendes da Rocha, publicado na revista digital Vitruvius titulada As 

Olimpíadas de 2008 em Paris e a participação de Paulo Mendes da 

Rocha, o concurso de ideias foi organizado pelo Comitê Olímpico 

Francês com o intuito de reforçar a candidatura da capital francesa aos 

jogos olímpicos. Posteriormente os projetos foram expostos e 

debatidos em um âmbito maior acerca do desenvolvimento urbano e 

da revitalização de áreas degradadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 71 : pmr-c-pjop-croqui-01 

 

 

 

 
Figura 72: pmr-c-pjop-croqui-02 
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O artigo descreve de maneira minuciosa e delicada o dia da 

apresentação da proposta. Os renomados arquitetos convidados e 

suas equipes foram divididos em três temas com quatro equipes cada, 

o grupo 1, intitulado “O olimpismo e a cidade” composto por: Toyo Ito 

(Japão), Jean Nouvel (França), Patrick Berger (França) e Elie Mouyal 

(Marrocos); grupo 2: “Habitar esportivamente”, composto po Otto 

Steidle (Alemanha), Raj Rewal (Índia), Steven Holl (Estados Unidos) e 

Eduardo Arroyo (Espanha); e por fim o grupo 3, “O Bulevar dos 

Esportes”, formado por Ben Van Berkel (Holanda), Alexandre 

Chemetoff (França), Paulo Mendes da Rocha e Christian de 

Portzamparc (França). Ainda segundo Scharlach, além da 

apresentação, o projeto deveria contar com quatro pranchas físicas e 

vídeo da maquete eletrônica. Por se tratar de um concurso de ideias, 

não houve um projeto vencedor de fato, nesse caso específico, foi 

aguçado o carácter cultural e complementar presente na essência de 

um certame, onde são debatidas visões, premissas e diretrizes a serem 

tomadas e colocadas em diálogo. Ainda que Xangai tenha sido 

selecionada como cidade sede e os projetos não levados adiante, 

havia também o desejo de ampliar as perspectivas urbanas da cidade 

no futuro. Os projetos, ao fim, foram comentados por Jean Louis 

Cohen (diretor do Instituto Francês de Arquitetura), pelo arquiteto e 

urbanista Yves Lion e outros membros do IFA e técnicos da Prefeitura 

de Paris.  

Provavelmente, pela complexidade e volume de trabalho, 

trata-se da maior equipe de trabalho do arquiteto para um concurso, 

curiosamente, vários ex-alunos com seus respectivos escritórios: 

Alexandre Delijacov, Angelo Bucci, Cecília Scharlach, Eduardo Colonelli, 

Eduardo Ferroni, Emilie Boudet, Fernando Franco, Hernan Pecci, Maria 

Herklotz, Marta Moreira, Martin Corullun, Milton Braga, Rastko 

Kovacevic, Roberto Klein, Silvio Oskman e Weliton Torres, e com a 

consultoria de estrutura de Jorge Zaven Kurkdjian.  

 

 

 

Figura 73 : pmr-c-pjop-croqui-03 
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2001 - Museu de Arte Contemporânea da USP 

O concurso fechado para o novo Museu de Arte 

Contemporânea da Universidade de São Paulo gerou um debate 

fervoroso à época. A sede para o Museu foi tema de projetos e 

debates desde a década de cinquenta. Inclusive Paulo Mendes da 

Rocha já havia feito um projeto locado no campus da Universidade no 

Butantã para sediar a coleção em 1975, em coautoria com Leo 

Tomchinsky e Jorge Wilheim e cálculo estrutural de Mario Franco. O 

projeto foi fruto de uma contratação direta por parte da Fundação do 

museu. A obra chegou a ser iniciada, mas por conta de dificuldades 

com a fundação e revisões orçamentárias, com as mudanças de 

gestão, o projeto foi descontinuado. Em 2001, na gestão de José 

Teixeira Coelho Neto, com base no trabalho de Adriana Turrin (2012), 

foi convocado um concurso por meio de carta convite para a nova 

sede. A Associação dos Amigos do Museu de Arte Contemporânea da 

USP (AAMAC), solicitou ao Ministério da Cultura financiamento para 

elaboração de um concurso fechado. Ainda que o Ministério tenha 

sugerido que o concurso ocorresse de maneira pública, foram 

enviados treze convites a diversos arquitetos nacionais e 

internacionais.  

 

Figura 74 : pmr-c-mac-croqui-02 

 
Figura 75: pmr-c-mac-croqui-02 
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Apenas quatro escritórios submeteram propostas, além de 

Mendes da Rocha, o também professor da USP Eduardo de Almeida, 

os arquitetos Arata Izozaki (Japão) e o Bernd Tschumi (Suiça). O júri 

contou com o diretor do MAC, José Teixeira Neto e Walter Zanini. O 

projeto vencedor foi do arquiteto Suíço, tendo em vista que se trata 

de uma Instituição Pública, o certame foi alvo de questionamentos 

IAB-SP, por não ter sido aberto aos profissionais, que entrou com uma 

representação no Ministério Público. Além do embrolho jurídico, o 

terreno destino ao projeto não chegou sequer a ser cedido pela 

Prefeitura de São Paulo ao Instituto (Maia Neto, 2005), localizado ao 

lado do viaduto da Antártica em Água Branca em São Paulo. O museu 

hoje se encontra sediado no edifício de Oscar Niemeyer, ao lado do 

Ibirapuera, onde se localiza o Departamento de Trânsito (DETRAN).   

O projeto de Mendes da Rocha foi publicado em apenas uma 

de suas publicações, um conjunto de dois cortes e dois croquis no livro 

de Pisani (2013). Compuseram a equipe do arquiteto: Milton Braga 

(MMBB), R. Cervino, Martin Corullon, Ana Ferrari e Guilherme Wisnik 

(Metro Arquitetos), e Edison Hiroyama47. Não foram encontradas 

informações e/ou pranchas no escritório do arquiteto.  

 

47 Arquiteto e professor que gentilmente cedeu as imagens da maquete por ele 
elaborada e aqui publicadas.  

 

Figura 76 : pmr-c-mac-maquete-01 

 
Figura 77: pmr-c-mac-maquete-05 
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A proposta do arquiteto foi apresentada integralmente no 

trabalho de Renato Maia Neto, em sua tese de doutorado, intitulada 

Arquiteturas para a Museu de Arte Contemporânea da USP48, 

defendida em 2005. Digno de registro que além da publicação e 

descrição minuciosa das quatro propostas apresentadas no concurso, 

por se tratar uma varredura histórica sobre as diversas propostas, 

encontramos na pesquisa todo o processo de bastidores de 

contratação e desenvolvimento do primeiro projeto de Mendes da 

Rocha em coautoria com Jorge Wilheim em 1974, situado dentro da 

cidade universitária. Nele é destacada algumas situações de bastidores 

como as críticas que o projeto recebeu do Museu de Arte 

Contemporânea de Nova Iorque (MoMA) sobre a setorização e 

tamanho das áreas destinadas as reservas técnicas. O projeto chegou a 

ter suas fundações executadas, antes de ser descontinuado. O 

envolvimento de Mendes da Rocha com a Instituição voltaria a se 

repetir em 2013, quando foi contratado para desenvolver uma torre, 

também no campus, próximo de onde se encontra a praça dos museus 

da USP49.  

 

 

 

 

48 A tese, apesar de não estar disponível no repositório Institucional da Universidade, 
foi cedida pelo autor, acompanhada de um depoimento do processo de pesquisa, em 
especial o envolvimento de Mendes da Rocha com o Instituto.  

 

 

 
Figura 78: pmr-c-mac-maquete-08 

 

  

49 Projeto de Mendes da Rocha em conjunto com Piratininga Arquitetos: foi iniciado 
em 2011 e paralisado desde 2014. Segundo diversas matérias da Universidade, as 
obras têm a previsão de ser retomadas ainda em 2022.   
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2005 - Edifício de Correios e Telégrafos de Buenos Aires, 

Argentina 

O concurso para a revitalização do prédio histórico dos 

Correios e Telégrafos tinha como objetivo a transformação do espaço 

em Centro Cultural do Bicentenário. Situado na Praça de Maio, o 

edifício de alto valor histórico foi projetado pelo arquiteto francês 

Norbert Mailart e construído entre 1889 e 1928. Tornou-se 

Monumento Histórico Nacional em 1997. Tratou-se de um certame 

internacional do Ministerio de Planificicación Federal, Inversión Pública 

y Servicios de Nacíon, somados à Secretaria de Cultura de Nación e à 

Prefeitura de Buenos Aires e contou com aproximadamente 40 

projetos entregues de diversos países. O projeto, com base no termo 

de referência, deveria englobar estratégias urbanas tendo em vista o 

local estratégico do ponto de vista urbano. A revitalização da área 

tinha como um dos objetivos a integração entre as praças Roma e 

Justo. O conjunto de intervenções na área antevia as comemorações 

dos 200 anos da Revolução de Maio que marcou a formação do 

primeiro governo genuinamente argentino. O resultado foi divulgado 

no dia 7 de novembro e teve o júri composto por oito arquitetos: 

Carlos Berdichevsky, Mario Línder, Mederico Faivre, José Miguens, 

Javier Castro, María Egozcue, Edgardo Minond e Ramón Boix. O 

projeto vencedor foi do escritório sediado na própria capital B4FS 

Arquitectos, de autoria de Enrique Bares, Federico Bares, Nicolás 

Bares, Daniel Becker, Claudio Ferrari e Florencia Schnack. A proposta 

vencedora se dá por uma intervenção contrastante, com a inserção de 

um bloco autônomo dentro do edifício histórico. Curiosamente não foi 

concedido um segundo prêmio, e o terceiro lugar foi dividido entre as 

equipes de Juan José Vicario & Juan Ignacio Meoz, and Luis Ibarlucía & 

César Jaimes. Com base na matéria da revista Projeto, nº 393, de 

novembro de 2012, o projeto original do concurso não foi construído, 

e sim uma revitalização de um edifício menor adjacente ao Palácio dos 

Correios. Por terem sido os vencedores do concurso, a mesma equipe 

foi contratada para desenvolver, tendo em vista que se tratava de uma 

área de intervenção do concurso. Diferentemente da maioria dos 

arquivos encontrados no escritório de Mendes da Rocha, na pasta com 

os arquivos referentes ao concurso foram encontrados apenas 

documentos técnicos como termo de referência e anexos de 

esclarecimentos, e curiosamente, um ensaio da memória escrita pelo 

arquiteto. O documento é datado do dia 28 de junho de 2005, uma 

carta que ao mesmo que esboça premissas norteadoras do projeto, 

registra também indagações a ser enviadas para o parceiro de projeto. 

Ainda que a pesquisa de Otondo (2013) indique a existência de um 

conjunto de 12 pranchas, não foram localizadas nos arquivos do 

escritório. A participação de Mendes da Rocha também se encontra 

registrada em Pisani (2013), também sem creditação de parceiros de 

projetos envolvidos. Aqui transcrevemos no anexo o “croqui” da 

memória desenvolvida pelo arquiteto por nos interessar o imaginário 

que o horizonte discursivo dirige às tomadas de decisões e suas bases 

fundantes.  
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2006 - Novo Centro Judiciário de Trento – Itália 

O processo de projeto iniciado ainda no fim de 2005 teve seu 

resultado publicado em fevereiro de 2006, dois meses antes do 

anúncio do Pritzker daquele ano concedido a Paulo Mendes da Rocha.  

A seleção do projeto para o Novo Polo Judiciário de Trento foi um 

certame com pré-qualificação com o objetivo de selecionar dez 

participantes. A convite da arquiteta e professora Maura Manzelle e os 

arquitetos do escritório italiano MAP Studio Stefano Rocchetto, 

A.Lazzaroni, F.Gadotti, formou-se a primeira parceria feita com equipe 

de estrangeiros. O local de implantação era no centro da cidade e 

devia estabelecer um diálogo com o edifício histórico e seu pátio 

existente. O processo de seleção por parte do júri foi por pontuação: 

45 pontos para qualidade geral do projeto (implantação em relação ao 

edifício histórico e relação de espaço interno e externo); 20 pontos  

para comunicação com o contexto urbano, acessibilidade e fruição das 

áreas lindeiras; 25 pontos para respeito às normas construtivas e 10 

pontos para proposta de restauro do edifício histórico.  

 

Figura 78 : pmr-c-ncjt-croqui-01 

 
Figura 79 : pmr-c-ncjt-croqui-02 
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O projeto vencedor da equipe italiana liderada pelo arquiteto 

Pierluigi Nicolin somou 81,33 pontos dos 100 possíveis. O segundo 

colocado, sediado na Holanda, representado por Francine Houben 

teve 69,43 pontos, e o terceiro colocado, 66,55 pontos de Guillermo 

Consuegra da Espanha. A equipe de Paulo Mendes da Rocha ficou em 

décimo lugar com 37,45 pontos. O projeto vencedor, com base em 

diversas matérias, ainda se encontra em processo de desenvolvimento 

com previsão de inauguração adiada para 2029.  

 

 

 

 

 

 

Figura 81 : pmr-c-ncjt-croqui-03 

 
Figura 82 : pmr-c-ncjt-maquete-01 
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2007 - Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) - 

Edifício Glória – Vitória, Espírito Santo 

O concurso de revitalização do edifício Glória, em Vitória, 

localizado na área portuária da cidade, foi um concurso fechado. Não 

há informações sobre do processo licitatório no sítio da Entidade. O 

projeto vencedor, com base no currículo do arquiteto, foi em 

coautoria entre Ciro Pirondi e Sheila Basilio. Há apenas algumas 

propostas de outros participantes, sem nenhum estar identificado 

como vencedor.  

Tanto Pisani (2013), quanto Otondo (2013) registram a 

participação. As pranchas 13 pranchas inéditas presentes no catálogo 

foram gentilmente cedidas pelo coautor e filho Pedro Mendes da 

Rocha. 

2008 - Pavilhão do Brasil Expo Xangai 09 - China 

Como é de conhecimento, as participações do Brasil sob o 

ponto de vista arquitetônico costumam gerar debates apaixonados e, 

nessa edição, o processo de seleção foi o tema central. Com base no 

 

50 Acessado em 10 de outubro de 2022: 
<https://concursosdeprojeto.org/2010/04/23/pavilhao-do-brasil-em-xangai-e-
construido/>. 

sítio concursosdeprojeto.org50, foi um concurso fechado para 

membros da Associação Brasileira de Escritórios de Arquitetura 

(ASBEA) e promovido pela Agência Brasileira de Promoção de 

Exportações e Investimentos (ApexBrasil). O processo foi conturbado 

tendo em vista a sua completa ausência de clareza com relação à 

escolha de júri que, apesar das solicitações, não foi compartilhada 

ainda que se tratasse de projeto de interesse público. O projeto 

vencedor foi do arquiteto Fernando Brandão, que fazia parte da 

diretoria da Entidade organizadora. Ainda na matéria são destacados 

outros concorrentes: Klaus Dal Pai Bohne, Tria Sistemas de 

Arquitetura, Gustavo T. Bertozzi e Nexo Arquitetura e Construções. A 

participação de Paulo Mendes da Rocha é destacada por Otondo 

(2013) e tem como produtos produzidos apenas croquis na lousa, 

aumentando a hipótese que o trabalho não chegou a ser desenvolvido 

e enviado. O projeto foi em parceria com Bia Lessa, atriz e diretora 

brasileira, a qual o arquiteto fez várias parcerias na produção da 

cenografia de peças teatrais da diretora, como bem destacado no 

cuidadoso trabalho de Fernanda Ferreira (2018), orientada por Maria 

Isabel Villac. Os desenhos não foram encontrados nos arquivos do 

escritório.  
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2011  - Parque Olímpico do Rio de Janeiro 

O concurso para o Parque Olímpico foi um processo 
extremamente conturbado que também despertou uma série de 
questionamentos da classe. O concurso foi organizado pelo IAB-RJ, 
promovido pelo Município do Rio de Janeiro, teve seu edital lançado 
no dia 11 de novembro, e contou com nove arquitetos, quatro 
indicados pela promotora: Gisele Raymundo, Miriam D’Avila 
Cavalcanti, Washington Fajardo e Gustavo Nascimento; e cinco pela 
Entidade organizadora: Ivan Mizoguchi, Alder Catunda, Marcio 
Tomassini, Ricardo Villar e Sergio Magalhães. O processo de 
julgamento se tornou longo, com alguns adiamentos do resultado, o 
que, segundo o processo aberto pelo Ministério Público permitiu o 
vazamento dos projetos. Além do fato dos vencedores do certame, 
João Pedro Backheuser e Flávio Oliveira Ferreira, serem membros da 
gestão do Instituto. Após longo processo e debate intenso, o certame 
foi cancelado. Porém, o escritório vencedor ainda assim foi contratado 
pelo consórcio de empreiteiras responsáveis pela construção do Porto. 
Os outros premiados do concurso foram, em segundo lugar, o 
escritório Aflalo Gasperini, seguido de Francisco Spadoni e equipe, e 
em quarto lugar o arquiteto argentino radicado no Rio de Janeiro, 
Jorge Jauregui. O projeto consideravelmente modificado foi construído 
e utilizado no evento esportivo, fechando um ciclo infeliz, no qual 
nenhum dos equipamentos construídos para os dois eventos 
esportivos (Copa do Mundo 2014 e Rio 2016) foram selecionados de 
maneira democrática. 

 

Figura 83 : pmr-c-polr-img-01 

 
Figura 84 : pmr-c-polr-img-02 
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Paulo Mendes da Rocha participou do concurso com uma 

equipe grande, incluindo o escritório do arquiteto português Bak 

Gordon com quem estava desenvolvendo o projeto executivo para o 

Museu dos Coches em Lisboa, inaugurado em 2016. Também 

participou a equipe de engenharia AFA Consult liderada por Rui 

Furtado, calculista de outros vários projetos do arquiteto. Além dos 

parceiros do além-mar, também constituíram as equipes do MMBB e 

Metro Arquitetos, nas quais, segundo Otondo (2013), a proposta foi 

desenvolvida. No escritório do arquiteto não há documentos, as 

pranchas aqui publicadas foram gentilmente compartilhadas pelo 

escritório Bak Gordon Arquitetos.  

 

 

 

 

Figura 85 : pmr-c-polr-img-03 

 
Figura 86 : pmr-c-polr-img-05 
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2014 - Sede da Axel Springer – Berlim, Alemanha 

Como é comum na Alemanha, as competições para 

equipamentos de grande porte ocorrem em um primeiro momento 

em uma etapa de pré-qualificação onde os participantes devem 

comprovar experiencia prévia na temática. Posteriormente, as equipes 

habilitadas submetem uma proposta em nível de estudo preliminar 

onde são selecionados os finalistas que então, agora sem anonimato, 

apresentam um nível maior de definições projetuais. Paulo Mendes da 

Rocha participou apenas da primeira etapa. Com base nas informações 

disponíveis na revista digital alemã dedicada apenas para concursos 

Wettbewerbe Aktuell51, o júri foi formado por 13 profissionais de 

diversas áreas, dentre os quais sete atribuídos como arquitetos e 

outros seis das mais diversas áreas do conhecimento, prática ainda 

muito pouco difundida no Brasil. O projeto está localizado em uma 

área urbana central consolidada da capital, onde se encontrava a 

divisão do país na época de Guerra Fria, próximo ao parque 

Lindenpark. O programa, em suma, solicitava a criação de um campus 

de mídia digital da empresa Axel Springer em aproximadamente 

10.000m² de área construída. Foram selecionados cinco finalistas, 

dentre os quais os escritórios OMA de Rem Koolhaas, Bjarke Ingels 

Group (BIG), Kazuyo Sejima e Ruye Nishisawa (SANAA) e dois 

 

51 Acessado em 11 de outubro de 2022: <https://www.wettbewerbe-
aktuell.de/ergebnis/axel-springer-medien-campu-12905#resultWinner>. 

escritórios locais Büro Ole Scheeren e Kuen Malvezzi. Curiosamente, o 

júri apontou três vencedores, tendo em vista a complexidade e 

solicitou esclarecimentos para a uma definição posterior. Foram 

declarados primeiros colocados OMA, BIG e Büro Ole Scheeren. Três 

anos depois, o escritório holandês liderado por Koolhaas foi declarado 

o vencedor e contratado para o desenvolvimento do projeto. A obra se 

encontra em reta final de construção.  

 

 

 
Figura 87 : pmr-c-sasb-img-02 
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A equipe de Mendes da Rocha envolvida foram os arquitetos 

Gustavo Cedroni, Martin Corullon, Sol Camacho (Metro Arquitetos) e 

equipe, somados novamente à consultoria estrutural de Rui Furtado e 

Pedro Pereira (AFA Consult). A participação dos arquitetos consta 

apenas na listagem mais recente da obra do arquiteto (Sobreira et al 

2018). Não foram encontradas as pranchas do concurso no acervo do 

escritório, apenas duas imagens de perspectivas humanizadas e três 

imagens da maquete física, além de um breve memorial e ficha técnica 

disponível no sítio do escritório parceiro52.  

 

 

 

 

 

52Acessado em 11 de outubro de 2022:  
<https://metroarquitetos.com.br/project/axel-springer-berlim-2013/?lang=en>. 

 

Figura 88 : pmr-c-sasb-maquete-02 

 
Figura 89 : pmr-c-sasb-maquete-03 
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2016 - Novo Museu de Arte de Berlim – Alemanha 

O concurso para o Novo Museu de Arte do Século XX de Berlim 

foi promovido pela própria entidade e organizado pelo Conselho de 

Arquitetos de Berlim. O sítio é em uma área delicada sob o ponto de 

vista cultural, entre a última obra pública de Mies van der Rohe, 

inaugurada postumamente em 1969 a National Galerie, e a icônica 

filarmônica de Berlim de Hans Scharoun, aberta em 1963. O local é 

rodeado de outras atrações culturais, próximo ao Tiergarten e ao lado 

da igreja São Matheus. A estrutura do concurso ocorreu de maneira 

muito cuidadosa e alongada. Foi feito em duas etapas, uma primeira 

internacional e aberta, seguida de uma segunda com dez projetos 

selecionados que se juntariam a escritórios convidados com expertise 

comprovada, a exemplo de OMA, SANAA, Herzog de Meuron, Sou 

Fujimoto, Aires Mateus, Snohetta, Lacaton y Vassal, Domique Perrault, 

Emilio Tuñon, Benisch Architekten, David Chipperfield e Barozzi Veiga. 

A primeira etapa, designada como concurso de ideias, da qual Paulo 

Mendes da Rocha e equipe participaram, teve o mesmo modelo de júri 

do concurso anterior, formado por sete arquitetos e seis profissionais 

de áreas diversas, entre curadores, museólogos e diretores de casa de 

cultura. Ao todo foram 1.082 inscrições, sendo 51% de fora da 

Alemanha, e foram entregues 460 propostas. Além das pranchas, os 

participantes deveriam enviar um modelo físico com escala específica 

para que fosse inserida em uma maquete com o contexto urbano para 

avaliação do júri. Com base na ata, o processo de julgamento ocorreu 

entre os dias 18 de dezembro e 29 de janeiros de 2016. O único 

participante brasileiro foi a de Mendes da Rocha. A proposta 

identificada sob o nº 1294 foi uma das 327 excluídas na primeira etapa 

de seleção. Posteriormente foram selecionadas dez propostas que 

juntariam na segunda etapa com 19 equipes selecionadas por meio de 

portfólio e mais outras 13 equipes convidadas diretamente pelos 

promotores. Foram concedidos os prêmios ao suíço Herzog de Meuron 

(em primeiro), Lundgard & Tranberg da Dinamarca (em segundo), 

seguido de Bruno Fioretti da Alemanha. Também foram concedidas 

quatro menções honrosas à OMA, SANAA, Aires Mateus (Portugal) e 

Staab Architekten (Alemanha).  

 
Figura 90 : pmr-c-mab-diag-01 
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A equipe de projeto de Mendes da Rocha contou com o 

escritório Metro Arquitetos e Helena Cavalheiro, Marina Ioshii, Juliana 

Ziebell, Amanda Amicis, Bruna Canepa, Alessandra Musto e Nara Diniz. 

A proposta consta na listagem de Sobreira (2018), mas não foi 

publicada em meios físicos. O projeto está parcialmente publicado no 

sítio do escritório Metro, com algumas imagens, um conjunto 

completo de desenhos, memória descritiva e ficha técnica. A prancha 

submetida ao concurso se encontra disponível no site da Instituição 

promotora53.  

 

 

 

 

53 Acessado em 11 de outubro: 
<https://www.nationalgalerie20.de/wettbewerb/wettbewerbsverfahren/zeitplan>. 

 

Figura 91 : pmr-c-mab-maquete-01 

 
Figura 92 : pmr-c-mab-img-01 
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2018 - Mobiliário para a Avenida Paulista 

O concurso para o mobiliário da Paulista foi iniciativa da 

Plataforma Esquina com o apoio de um grupo de escritórios de 

advocacia sediados na Avenida Paulista. Foi um concurso sem 

anonimato e regras rígidas.  Foram convidados pela promotora quatro 

escritórios de São Paulo para elaborarem propostas de mobiliário para 

serem inseridos ao longo da Avenida e o concurso foi intitulado 

“Paulista para Todos”. Como se tratava de um concurso de ideias e 

sem grandes amarrações técnicas e diretrizes, as propostas foram 

diversas tanto do ponto vista tipológico, quanto econômico. Paulo 

Mendes da Rocha participou em parceira com a sua filha, Nadezhda 

Mendes da Rocha. Propuseram o desenho de um banco em aço, a ser 

inserido em pontos estratégicos do espaço urbano com o intuito 

contemplativo e interativo da paisagem. O projeto selecionado foi do 

escritório de São Paulo Königsberger Vannucchi.  

A proposta de Mendes da Rocha foi colocada em prática, em 

entrevista de março de 2022 para a Revista Projeto, Nadezhda pontua 

sobre as possibilidades de leitura urbana com base na implantação, “... 

a vista é a própria cidade pulsante e seus transeuntes, sugere-se as 

diferentes formas de observá-la, por diferentes pontos de vista, 

possibilitando pausa e encontro entre pessoas desconhecidas”. Ainda 

com base na matéria da revista, em 2020 Adriana Bianchi do Instituto 

Iadê de Arte e Design iniciou o processo de produção da peça. O banco 

nomeado Trianon 2018, ficou em exposição até março de 2022 no 

MuBE e entrará em circulação e amostragem com objetivo de ser 

implementado e reproduzido e contextos diversos. Além de vídeos dos 

autores explicando a proposta à ép oca do concurso, tendo em vista o 

não anonimato do processo, há uma série de registros da maquete 

física, e mais recentemente a peça reproduzida e colocado em 

exposição. 

 

Figura 93 : pmr-c-mobp-maquete-01 

 
Figura 94 : pmr-c-mobp-maquete-02 
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2018 - Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de 

Assunção, Paraguai 

A última participação de Mendes da Rocha em um concurso 

que se tem registro foi o projeto para o Bloco 

Acadêmico/Administrativo e Biblioteca da Faculdade de Arquitetura 

de Assunção. Organizado pela própria faculdade, não foram 

encontrados documentos técnicos sobre as diretrizes e ata de 

julgamento, apenas a chamada pública para o lançamento do certame. 

O chamamento data o lançamento em 11 de outubro e convoca 

empresas, consórcios e escritórios de arquitetura que tivessem ao 

menos um representante técnico egresso da Faculdade de Arquitetura 

de Assunção ou docente com credencial de atuação. Foram 

encontradas nos respectivos sítios dos escritórios as premiações 

outorgadas.  O primeiro lugar foi dado ao prestigiado paraguaio Javier 

Corvalán e equipe, seguido de Equipo de Arquitectura, liderados por 

Viviana Pozzoli e Horacio Cherniavsk. Ambos anunciaram em suas 

respectivas redes sociais o resultado no dia 28 de dezembro de 2018, 

além da menção honrosa para o escritório Biocons de Nicolás Morales 

e Pablo Barbadillo.  

 

 

 

Figura 95 : pmr.meraki.m.tda-c-fada-croqui-01 

 
Figura 96 : pmr.meraki.m.tda-c-fada-croqui-02 
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Paulo Mendes da Rocha, a convite dos escritórios paraguaios 

encabeçados por Violeta Perez (MERAKI), Paola Moure (M+) e Miguel 

Duarte (tdarq), elaborou um partido que extrapolava as reflexões ao 

campus universitário como um todo, não apenas ao objeto solicitado. 

O material completo do concurso foi disponibilizado pelo escritório de 

Mendes da Rocha, todas as 15 pranchas em formato A1 vertical. 

Também colaboraram com a equipe Mariana Tucci, Agustina Burt, 

Ivana Rovira, Eloisa Barriocanal, Matias Barrios, Amado Franco, Daniel 

Diaz e Alvaro Iparraguirre.  

 

 

 

 

 
Figura 97 : pmr.meraki.m.tda-c-fada-croqui-03 
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2. Discurso e desenho 

Mesmo que saibamos que o sol não se põe, diz 

Gadamer, seguimos dizendo que ele se põe, e não 

poderíamos nos separar daquilo que a língua diz com a 

justeza do sentimento. Inversamente, um saber não 

sabido, as pistas, refugos de crenças e de mundos 

antigos, ressoam longamente em nós. Saber ignorante 

de si mesmo, que forma, a nossa revelia, a maioria de 

nossos juízos de gosto. 

(CAUQUELIN, 2007, p. 43)  

Partiremos da premissa de que a arquitetura, essencialmente, 

deve falar em sua linguagem própria, não no sentido no qual a 

arquitetura fala para si, mas no sentido que carrega valores próprios 

que não comportam individualidades e/ou juízo pessoal. Diversos 

arquitetos navegam nesse esforço de síntese e resgate desse cerne, 

Zumthor (2005, p. 24) fala sobre o dever da arquitetura: “... hoje em 

dia, deve recordar das suas tarefas e possibilidades genuínas, A 

arquitetura não é nenhum veículo ou símbolo de coisas que não fazem 

parte da sua natureza”. Zumthor ainda comenta sobre como o 

contexto social, de certa maneira, ajuda a ludibriar a compreensão do 

fazer arquitetônico, e completa: “Numa sociedade que celebra o 

 

54 Angelo Bucci, 1994.  

insignificante, a arquitetura pode opor resistência, contrariar o 

desgaste de formas e significados e falar a sua própria linguagem”. 

Regressando à epígrafe de Cauquelin, o questionamento dos 

aprendizados hierárquicos, passados de geração em geração e 

incorporados sem crítica sobre a sua pertinência e/ou aplicabilidade, 

conhecimento esse, nomeado pela autora como um saber não sabido, 

é a base fundamental para a construção de um pensamento com base 

reflexiva capaz de se libertar do desgaste de formas e significado. A 

ponderação de Cauquelin (2007) parece encontrar eco no texto de 

Miguel Pereira (2005), elaborado para o seu concurso de ingresso de 

carreira docente na FAU-USP: “Esta é a condição inexorável de 

crescimento do conhecimento, em seu processo de transmissão. Em 

suma, é preciso destruir para construir o conhecimento” (p. 155). Esse 

saber não sabido no campo da arquitetura opera como 

reprodução/manutenção do quadro atual, incorporando solicitações 

da contemporaneidade sem as ponderações necessárias, entrando em 

um ciclo de conformação54. Com isso, nos afastamos de qualquer 

hipótese que paira no sentido de um posicionamento antiquado ou 

reacionário; pelo contrário, é a revisão consciente.  
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Essas considerações se fazem necessárias para nos amparar na 

constituição de algumas premissas objetivas sobre o projeto de 

arquitetura elaborado sob uma base reflexiva acerca do contexto em 

que se insere. O projeto deve convocar disciplinas diversas com o 

intuito de melhor compreender o contexto e se afastar de uma prática 

ensimesmada que, em grande parte, resulta em uma investigação 

tecno-formal desarticulada de valores culturais. Portanto, esse 

processo de conectar e desconectar é de fundamental importância 

para o engendramento de leituras aparentemente autônomas. A 

definição de arquitetura para vários arquitetos, entre eles Mendes da 

Rocha, é um campo de diálogo de diversas disciplinas. Esse conceito 

nos oferece um caminho de libertação da ideia do projeto de 

arquitetura como um objeto técnico isolado e/ou escultórico. É ainda 

necessário destacar que a pesquisa não almeja a formulação de um 

método projetual, muito menos ser capaz de sintetizar o pensamento 

do arquiteto, porém se faz necessário compreendermos algumas 

estruturas para formularmos uma das possibilidades de leitura da obra 

do arquiteto. Ainda em concordância com texto de Miguel Pereira, 

adotaremos algumas premissas como ponto de partida para lacearmos 

a ideia da relação e construção entre ideia e desenho.  

 

 

Com base no diagrama abaixo, tomamos o objeto 

arquitetônico, também entendido como projeto arquitetônico no 

contexto, como fruto de uma retroalimentação direta e indireta entre 

discurso filosófico e o discurso arquitetônico. Em outras palavras, a 

manipulação consciente, e não necessariamente hierárquica, do 

conhecimento orientada pelo desejo.  

 

Figura 98: Diagrama redesenhado a partir do original de Miguel Pereira feito para o texto para carreira 

docente na FAU-USP. Fonte: Própria do autor (2021). 
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A partir desse pequeno universo é possível e 

conveniente admitir-se que o relacionamento entre o 

mundo das ideias e o objeto arquitetônico se dá através 

da linguagem escrita e do desenho, depois, feito o 

projeto, e em seguida, construção, o sítio adequado do 

fato arquitetônico – compromisso técnico e 

compromisso histórico.  

(PEREIRA, 2005. p. 153) 

 

Figura 99: Diagrama 2 redesenhado a partir do original de Miguel Pereira feito para o texto para carreira 

docente na FAU-USP. Fonte: Própria do autor (2021). 

 

55 Trata-se de uma publicação de uma série de aulas e palestras dadas pelo arquiteto 
no período de 1992-1994 na Universidade de Harvard, onde são estudadas as obras 
de diversos arquitetos europeus e americanos, a exemplo de Siza, Rossi, Venturi e 
Scott Brown.  

O segundo diagrama, também baseado no elaborado por Pereira, nos 

lança a uma aproximação definitiva ao campo de interesse e operação 

desta pesquisa.  

Anseia-se navegar nessas estruturas sensíveis onde a designação e 

suas formas de enfrentamento da problemática são pautadas por um 

arcabouço teórico denominado pelo autor como de discurso filosófico. 

A configuração de como esses campos se sustentam em cada projeto é 

amorfa, a intensidade de cada uma é variável. A linha que separa esses 

campos elencados pelo autor é relativa e não faz parte do esforço aqui 

concentrado delimitá-la, inclusive entende-se como um esforço 

analítico perigoso, o qual nos afastaria da aspiração de uma leitura 

ampliada e generalista do processo. O discurso filosófico não é 

pautado por uma erudição aleatória, o próprio autor nos acena onde 

está fundado, “a um compromisso técnico e histórico”. 

O livro Inquietação Teórica e Estratégia Projetual,55 de Rafael 

Moneo, também se propõe a criar uma mirada sobre o processo 

conceptivo de projeto, separado em dois momentos. No primeiro, 

interessa-nos a construção de um imaginário a ser percorrido, em 
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especial a configuração como inquietação é apresentada, como uma 

leitura da convocação de conhecimentos de disciplinas diversas, não 

necessariamente do campo arquitetônico, distanciando-se da ideia de 

uma teorização geral do pensamento como forma. Posteriormente, 

após esse levantamento contextual, amparado pelo conjunto cultural 

em áreas diversas, não fixas, transfere-se a uma etapa de 

compreensão das estratégias aplicadas em projeto, análises de 

desenhos, modelos e experiências espaciais, as quais são sempre 

amparadas pelas indagações do primeiro momento, para então 

compreender as formulações e construções que cada arquiteto 

estudado anseia responder. Há nesses profissionais questões supra 

técnicas as quais cada um formula à sua maneira e se dispõe a 

responder. 

Os leitores desavisados, em uma visita rápida, em especial nas 

entrevistas, talvez sejam induzidos a uma divagação 

descontextualizada ou uma certa dificuldade de conectar os paralelos 

discursivos, sempre muito presentes no discurso de Paulo Mendes da 

Rocha. Porém, nesses paralelos encontramos elementos fundamentais 

para o olhar que orienta e alimenta essas decisões projetuais. Pisani 

em 2017, inclusive, se utilizou desse imaginário ao escrever Uma 

Genealogia da Imaginação, em um tom de narrativa investigativa, 

como a cidade de Veneza opera no pensamento imagético do 

arquiteto, ora no discurso, ora no desenho. Nele nos é apresentada 

uma visita histórica sobre a ideia do Teatro do Mundo no conflito 

drástico entre natureza e construção, temática constante no 

pensamento de Mendes da Rocha.  

Ampliando e continuando a questão da relação indissociável 

entre desenho e discurso, é possível identificarmos uma espécie de 

linguagem autônoma que surge a partir da complementariedade entre 

palavra e desenho. Cada um contém sua própria independência 

comunicativa, porém, como já destacado, há uma espécie de 

penumbra de linguagem que ocupa aquele vazio entre o que Pereira 

identifica como discurso filosófico e discurso arquitetônico. Portanto, 

nos encaminhamos para a ideia de uma linguagem sensível implícita 

em uma prática projetual emancipada. Nesse campo, talvez a ideia e o 

conceito de revelação de Walter Benjamin, em seu ensaio Sobre a 

linguagem em geral e sobre linguagem humana (1916), refletem 

sobre as formas de comunicação humana e sua construção parece nos 

apontar um caminho. Parte-se da premissa de que toda comunicação 

de conteúdo espiritual, ou seja, individual, é uma linguagem, sendo a 

palavra apenas um caso particular. Para isso, novamente tomaremos 

como base algumas premissas. A língua é um meio que comunica a 

essência espiritual que lhe corresponde, logo essa essência se 

comunica na língua e não por meio da língua. Isso nos deixa vigilantes 

a nos mantermos atentos e não perder a ideia de totalidade durante o 

percurso de aproximação, pois “cada linguagem comunica-se em si 

mesma. Ou mais exatamente: cada linguagem comunica-se em si 

própria, ela é, no sentido mais puro, o medium da comunicação” (p. 
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11). Esse caminho nos leva a uma reflexão complexa com base em 

"inconfundível e incomensurável infinitude” do próprio discurso e suas 

especulações, o que nos afastaria de nosso objetivo central. 

Entretanto, o próprio Benjamin nos coloca em rota novamente: “a 

essência-de-linguagem do ser humano está no fato de ele nomear as 

coisas”; do mesmo modo, também sabemos que “a linguagem nunca 

se limita a fornecer meros signos” (p. 19). Por fim, Benjamin trata do 

pecado original da linguagem ao constatar que “a palavra passa a 

comunicar alguma coisa (que está fora de si mesma)” e assim nos é 

apresentada a criação de uma linguagem superior, uma formulação 

capaz de comunicar campos maiores, como o próprio filósofo que, ao 

exemplificar a linguagem da poesia, escultura e pintura, construída na 

palavra, até o seu limite onde talvez não seja mais comunicável, 

conclama algo mais. Para o nosso caso específico do projeto de 

arquitetura, nasce o desenho, não como linguagem autônoma, mas 

como continuação de um desejo comunicativo. Em ensaio posterior, 

sobre A sociologia da linguagem, Benjamin (1935) cita Henri Delacroix 

para afirmar que o desejo central de qualquer comunicação “visa 

essencialmente ser-se compreendido”, assim como a acepção de 

Artigas sobre desenho que adentraremos mais à frente. Discurso e 

desenho na arquitetura não podem ser compreendidos como 

elementos desassociados, ainda que a prática esteja caminhando a sua 

sistematização autônoma como linguagens independentes. Mesmo 

que a prática profissional peregrine em direção à fragmentação e 

especialização das áreas, aqui tentamos como premissa fundamental 

romper esse curso, destacando o discurso filosófico para a 

compreensão do discurso arquitetônico no seu sentido amplo. 

Portanto, encaminhamos a ideia de que a manipulação do desenho 

auxiliado ao texto, e vice-versa, finda em uma comunicação sensível, 

uma espécie de linguagem associativa. O entendimento, em seu 

sentido mais puro de comunicação do desejo, ao passar para 

linguagem do desenho, encontra uma nova conjuntura de 

possibilidades comunicativas. Como exemplificadas pelo argentino 

Alfonso Corona Martinez, ainda que o foco central da investigação do 

autor seja no ato do pensamento projetual em relação à 

espacialização e suas relações compositivas, e posteriormente 

representativas (croquis e desenhos técnicos), ao descrever a 

concepção sob a luz do desenho, reitera a etapa do processo de 

trabalho nas quais as “... relações contextuais, às necessidades a 

serem satisfeitas” são balizadas. Essas descrições são verbais ou 

escritas; uma parte delas fica determinada no programa” (2000, p. 37) 

e posteriormente manifesta a necessidade incorporada na essência da 

prática do projeto: 

(...) não temos como único objetivo criar a beleza do 

objeto, buscamos apenas melhorar a trama de relações 

de relações objeto-sociedade, mas tentamos dominá-la 

por meios que eram por excelência idôneos para definir 

e mostrar essa beleza do mundo do renascimento. 

(MARTINEZ, 2000. p. 51.) 
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A base do pensamento renascentista é calcada em uma 

reflexão que tem o ser humano e suas necessidades como ponto de 

partida. Essa breve regressão histórica é necessária para orientarmos 

os olhares sobre quais são construídos os imaginários que orientam o 

pensamento e pautas de Paulo Mendes da Rocha. O próprio arquiteto 

refuta a ideia de pensar ou explicar um projeto a partir de uma 

primeira ideia, e propõe explicar um conjunto de fatores (programa de 

necessidades, contexto etc.) que se apresenta frente à convocação de 

tudo que se colecionou na vivência. Em outras palavras, refuta-se a 

ideia do projeto como uma inspiração e/ou ato indivisível. O próprio, 

de certa maneira, já comentou a temática do pensamento e sua 

complexidade de transposição e/ou tradução por meio, em um 

primeiro momento, de uma linguagem escrita que acompanha a 

linguagem oral humana. Conforme a contemporaneidade agrega 

complexidade e densidade, a comunicação, e por consequência a 

língua, se torna cada vez mais intricada e intensa, o se fazer entendido 

coletivamente parece ter se tornado cada vez menos necessário e o 

diálogo acontecendo em linguagens cada vez mais isoladas, logo 

conversando com poucos. A aspiração humana de estabelecer 

comunicação e transmitir se encontra no cerne da criação da 

linguagem da arquitetura que contém em sua essência o diálogo, em 

sua criação primária, portanto, feita para o outro. Em sua constituição, 

a arquitetura é uma disciplina que nasce do anseio de comunicar ao 

outro, para então ser ocupada, lida, interpretada e configurar novas 

linguagens e comunicações.  

Vilanova Artigas parece nos lançar um olhar definitivo sobre 

essas relações em seu texto O desenho (1967), onde é apresentada a 

relação indissociável entre desígnio e desenho. A palavra disegno 

carrega em sua acepção "designar", "idear". Segundo Artigas: “O 

conflito entre a técnica e a arte prevalece ainda hoje. Ele desaparecerá 

na medida em que a arte for reconhecida como linguagem dos 

desígnios humanos” (p. 117). As cidades e os equipamentos que a 

constituem parecem estar perdendo essa capacidade de diálogo 

contida na essência da prática arquitetônica. A obra do arquiteto 

ascende como uma possibilidade de revisitar e resgatar essas 

premissas que parecem ter perdido o desejo de se abrir e continuar.  

De certa maneira, voltando para Mendes da Rocha, essa é uma 

temática presente em diversas entrevistas ao longo de sua carreira; 

trata-se do “êxito da técnica” e aborda a necessidade da técnica estar 

aplicada a um desejo maior, não necessariamente uma função. A ideia 

de desejo, desígnio humano, parece ganhar contornos mais claros, 14 

anos depois, quando o arquiteto tange Artigas em 1981 em seu artigo, 

Ideia e Desenho, para a Folha de São Paulo, sobre o porquê do 

prestígio internacional da arquitetura brasileira:  
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E se arquitetura se envolve diretamente com a paisagem 
construída, com a expressão de todos esses anseios nas 

coisas que edifica quando a necessidade imediata se alia 
à convicção de que é aí que se organiza o futuro, 

consolida-se um alicerce para o próximo passo, 
compreende-se a sagacidade, o tino e o senso de 

oportunidade com os arquitetos tentam abordar as 
questões que lhes competem. Mesmo inventar outras. 
(...)Não como monumento a alguma circunstância, mas 
com a monumentalidade indispensável ao exercício da 

própria vida na sociedade. 
(MENDES DA ROCHA, 1981. p. 206)56  

Portanto, uma estratégia projetual imbuída de um plano crítico 

é indispensável ao exercício da própria vida na sociedade. 

 

56 In: Isabel Villac, 2012.  
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Geografia da arquitetura 

A primeira, a primordial arquitetura é a geografia (...) 

Um trabalho como a geografia pode ser arquitetura. É na 

minha opinião, o fundamento, a fundação da 

arquitetura, porque antes de construir, o homem com 

certeza escolhe um lugar onde se antevê uma situação 

arquitetônica sobre o espaço.57 

 

Dando continuidade na ampliação e construção de um olhar 

que ampare as abordagens presentes no discurso de Paulo Mendes da 

Rocha, a epígrafe se apresenta como peça norteadora. Provavelmente 

instigado pela presença do geógrafo e professor Milton Santos como 

membro da banca avaliadora de sua arguição em sua prova para 

professor titular58, o arquiteto enfatiza e reforça, aquilo já 

estabelecido em diversos textos e entrevistas, a geografia como 

disciplina fundante para a leitura de seu pensamento. Esse encontro 

do pensamento e suas afinidades entre o arquiteto e o geógrafo, por 

meio de justaposições breves, ocorre quase que de maneira indutiva. 

O corpo central desse trabalho recebe contornos mais objetivos ao 

nos dirigirmos a essa sobreposição entre arquitetura e geografia. 

Como veremos adiante, não se trata de uma estratégia, o que 

 

57 Trecho do texto apresentado por Paulo Mendes da Rocha para a prova de didática 
para professor titular. FAU-USP, 26 de agosto de 1998. Villac (2012), p.149. 

buscamos é uma postura crítica que aproxima o pensamento de 

Mendes da Rocha e Santos.   

Obviamente que não se trata de uma proposta primária, pelo 

contrário, levando em conta as circunstâncias de diversas frentes de 

pesquisa e investigação abertas na contemporaneidade, trata-se de 

um regresso de incorporar algumas questões ao pensamento 

projetual. Dentro dessa lógica, destacamos o Jornal New Geographies 

da Universidade de Harvard que publica, sem periodicidade fixa, desde 

2010, artigos que refletem como questões socioeconômicas podem 

oferecer alternativas de projeto capaz de responder criticamente 

perante o processo impositivo e violento da globalização. 

Necessário pontuar que o esforço aqui empreendido na leitura 

de projeto está construído com base na abrangência de um 

pensamento arquitetônico resultante de uma profunda reflexão da 

cidade, questionamento que vai além do espaço físico imediato e 

encontra-se em uma base sólida na revisão crítica do passado colonial, 

perpassando pelo surgimento de demandas contemporâneas 

aplicadas a compreensão lógica do crescimento urbano. Com isso, 

encontramos o contexto social e histórico como base comum entre os 

58  Também compuseram a banca avaliadora os professores Guilherme Motta, 
Teixeira Coelho, Giancarlo Gasperini e Júlio Roberto Katinsky. 
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pensadores para a aplicação de uma leitura do espaço físico das 

cidades brasileiras e latino-americanas. Ao avançarmos nessa visada, 

encontraremos esse diálogo desses dois pensadores brasileiros que 

tinham em comum uma base marxista de pensamento, ancorada na 

história e na política para a compreensão da construção e ocupação do 

indivíduo e do coletivo na cidade.   

Como já destacado, é comum encontrarmos a convocação da 

geografia pelo arquiteto, ainda que em grande parte, como geografia 

clássica, atrelada ao contexto físico, estabelecendo marcos 

fundamentais e iniciando suas indagações que servirão como narrativa 

de hipótese a ser respondida projetualmente. De todo modo, também 

encontramos à reflexão a geografia mais humanizada presente na 

reformulação da disciplina feita por Milton Santos. 

Milton Santos foi professor contemporâneo de Mendes da 

Rocha na USP. Sua obra se dispôs a versar e rever os limites da 

disciplina geografia, tendo em vista sua insatisfação ao constatar a 

pouca aplicabilidade para a compreensão do processo de urbanização 

e organização social nos países subdesenvolvidos, em especial, os da 

América Latina. Sua obra se ocupou especialmente em ampliar o foco 

da discussão dos espaços sociais e suas disputas aplicadas ao contexto 

 

59 Primeira edição, Hucitec, 1982.  

latino-americano e suas conformações históricas, posteriormente 

ampliadas, em segundo momento, nas consequências de uma 

globalização que se impõe de maneira totalitária nos países, até então, 

cunhados de terceiro mundo. Ao longo dos seus mais de quarenta 

anos de atividade, publicou uma dezena de livros, somados a outros 

inúmeros ensaios, posteriormente compilados e publicados após sua 

morte em 2001, compondo uma importante ferramenta de leitura do 

espaço urbano e revisão crítica das cidades latino-americanas e sua 

conformação perversa e excludente.  

Após o retorno de seu exílio do período mais covarde da 

ditadura, em 1977, podemos dizer, de certa maneira, que se inicia a 

fase de sua produção intelectual na qual encontramos o eco mais claro 

com discurso do arquiteto. Em 1982, publica o livro Pensando o 

espaço do homem59, no qual apresenta conceituações iniciais sobre a 

conformação do espaço social das cidades dentro de uma organização 

socioeconômica, excludente e segregadora e a revisão do percurso 

para elaboração de uma espacialização democrático das cidades e 

seus espaços públicos em disputa. Cinco anos depois, no livro O 

Espaço do Cidadão60, Santos, já professor na USP, aborda como a 

atividade econômica e a herança social distribuem o indivíduo de 

maneira desigual no espaço físico e social da cidade, sendo ainda 

60 Primeira edição, Livraria Nobel, 1987. 
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possível assinalar a crítica central acerca do capitalismo como 

elemento central de segregação e o projeto de esfacelamento na 

tentativa de construção de um “discurso coerente da cidade”. 

Em 1994, a conceituação da técnica como elemento 

fundamental para compreender a conformação espacial surge de 

maneira determinante no livro Técnica, Espaço, Tempo61. Nele o 

“estudo das técnicas ultrapassa largamente, desse modo, o dado 

puramente técnico e exige uma incursão bem mais profunda na área 

das próprias relações sociais.” (2013. p. 59), temática que também 

encontra diálogo nas diversas respostas de Mendes da Rocha para 

demonstrar como a técnica desarticulada de um plano crítico pode se 

tornar ferramenta vazia e perversa na construção da cidade. Além do 

tema da técnica, Santos lança mais um possível laço quando aponta 

que “O espaço é uma categoria histórica e, por conseguinte, o seu 

conceito muda, já que aos modelos se acrescentam novas variáveis no 

curso do tempo” (2013. p. 67). Portanto, no espaço urbano em 

contexto de intensas desigualdades, intensifica-se a obrigatoriedade 

de compreendê-lo com amarrações técnicas/histórias impostas ou 

criadas no território. Na terceira parte do livro, o geógrafo faz mais um 

“ensaio" sobre os sistemas de ações e sistemas de objetos, que irão ser 

abordados de maneira definitiva dois anos depois em seu livro mais 

 

61 Primeira edição, Hucitec. 

difundido. Trata-se do entendimento de um sistema complexo 

retroalimentado, ora consciente, ora consequente, na conformação do 

espacial da cidade pautada pela história, que tem um jogo de objetos 

que organiza (liberta e nega) sistemas de ações. Nele também 

encontramos outro dado recorrente no discurso do arquiteto, quando 

Santos aponta que “os sistemas de objetos não funcionam e não tem 

realidade filosófica, isto é, não nos permitem conhecimentos, se os 

vemos separados dos sistemas de ações.” (2013. p. 86). Ainda na 

mesma linha de raciocínio do geógrafo, também é lançada uma 

consciência sobre como esses objetos são produzidos para operarem 

no espaço: “Os objetos não são as coisas, dados naturais; eles são 

fabricados pelo homem para serem, a fábrica da ação” (2013. p. 86). 

Justamente nesse ponto, de consciência e revisão de como devemos 

ou não operar esses objetos com intuito de rever o alcance das ações 

que devem ser inclusivas e coletivas no espaço urbano, que 

encontramos outro ponto nodal do pensamento crítico de ambos. 

Instrumentando para o campo arquitetônico, há no texto de Mendes 

da Rocha para a Aula Inaugural para os 50 anos da FAU-USP uma 

posição clara sobre a precariedade do pensamento arquitetônico que 

não considera como premissa o anseio de ocupação humana, portanto 

coletiva, de amparar essas ações:  
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“Construção de um território para ser habitado no modo 

humano, no confronto com o espanto inaugural da 

nossa presença no universo revelada na consciência e na 

linguagem. A cidade, que não é fenômeno, premeditada 

ação, projeto.”62 

 

E, finalmente, talvez a obra que culmina quase em sua 

totalidade o pensamento do geógrafo, lançado em 1996, A Natureza 

do Espaço. Técnica e Tempo, Razão e Emoção. O livro revê e sintetiza 

os conceitos, aqui já citados anteriormente, de espaço amarrados à 

complexidade histórica, técnica temporal para entendermos como os 

sistemas hegemônicos fragmentam, gentrificam e segregam os 

espaços urbanos. Essa consciência é elaborada com objetivo de 

solucionar uma forma de atuação capaz de irromper essa regra. Na 

arquitetura, essa pauta surge em nível mais objetivo quando Mendes 

da Rocha comenta63 que “a arquitetura não se dirige a uma estética 

desvinculada de uma realidade social. Ela, ao contrário, só pode existir 

enquanto vinculada a essa realidade.” Portanto, correndo o risco de 

ser repetitivo, o próprio esforço reflexivo de buscar na cidade, no 

espaço urbano, na coletividade, a própria resposta dessa consciência 

comum da necessidade de revisão da forma de ocupar já é o próprio 

diálogo do pensamento entro o arquiteto e o geógrafo. Essa postura 

 

62 Villac (2012), p.141 

de resgatar uma essência desvirtuada, ou interrompida, também é 

uma pauta comum entre eles, isso provavelmente se deve às conexões 

que ambos têm com os filósofos da Escola de Frankfurt, que tem como 

pressuposto a retomada do projeto de modernidade. No caso do 

arquiteto, surge em diversos momentos ao citar Hannah Arendt, 

Walter Benjamin, Martin Heidegger e Juergen Habermas, em diversas 

respostas e textos.  

Passando ao campo da documentação das diversas conversas e 

escritos do arquiteto encontraremos uma sorte de paralelos e 

apontamentos acerca da mesma temática e a preocupação de uma 

arquitetura socialmente responsável na constituição daquilo que o 

próprio arquiteto definiu como o desejo da disciplina como a 

construção de “uma cidade para todos”. Porém, infelizmente, não há 

registros, ao menos documentados, de outros encontros entre o 

geógrafo e o arquiteto, além da presença do geógrafo na banca para 

professor titular do arquiteto. Dentro de uma ampla de gama de 

entrevistas pesquisadas, foram encontradas duas perguntas 

formuladas a Mendes da Rocha sobre o pensamento de Santos. A 

primeira delas ocorreu em uma longa entrevista concedida ao 

63 Em entrevista para a Revista Artes, nº 20, em 1970, reeditada no livro Encontros: 
Paulo Mendes da Rocha, organizado por Guilherme Wisnik.  
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Professor Sylvio Barros Sawaya64, na qual não houve continuidade na 

ideia. No ano seguinte, na já bastante difundida entrevista intitulada A 

Natureza é um trambolho,65 ao ser indagado pelo entrevistador sobre 

o quanto de sua visão de território brasileiro continha o pensamento 

de Darcy Ribeiro e Milton Santos, em sua resposta Paulo compartilha a 

existência de uma admiração acerca do pensamento de ambos:  

A história do gênero humana é indivisível, claro, mas, se 

quiséssemos conversar, poderíamos pensar, por exemplo, num 

dilema da nossa condição humana. Um deles é a questão de uma 

separação, que pode ser convocado para refletir, entre ciências 

naturais – que é toda a ciência, física, astronomia, mecânica 

celeste-, e essa preocupação com nossas origens, que 

estabeleceu no que chamamos de ciências humanas. Justamente 

o que fica para as realizações de caráter político, o que vamos 

fazer, o modo humano de existir, obrigatoriamente esses 

âmbitos de conhecimento têm de andar juntos, você só pode 

realmente avançar quando raciocina com uma totalidade. (...) aí 

entram Milton Santos e o Darcy Ribeiro, principalmente o Milton 

Santos enquanto geógrafo, um cientista, o que ele disse da 

geografia é de uma dimensão humana incrível.  

 

64 A entrevista foi publicada na Revista Cadernos de Arquitetura FAUUSP, nº 2, 
publicado pela própria faculdade em 2001, p.18-54.  

65 Publicada na revista Caros Amigos, nº 61, de abril de 2002. 

E no outro sentido, há uma breve e generosa declaração de 

Milton Santos sobre o arquiteto, ao ser abordado pelo jornalista da 

Cassiano Elek Machado66, sobre sua participação na banca para 

professor titular: “Não vai ser fácil examinar um monumento desses”. 

Esses breves depoimentos resumem os “encontros” registrados dos 

pensadores. 

A geografia no discurso do arquiteto pode ser encontrada sob 

diversos aspectos. Navegando por essas convocações, não é incomum 

encontrarmos em entrevistas o plano, elaborado por seu pai, o 

engenheiro Paulo de Menezes da Rocha em suas aulas, sobre a 

conexão dos rios navegáveis e as possibilidades de ocupação e 

urbanização no interior do país, ou mesmo criticando a ausência de 

irmandade entre os países sul-americanos, em especial o Brasil.  Outro 

exemplo significativo, a expografia elaborada em conjunto com Flávio 

Motta para o projeto do Pavilhão do Brasil para Osaka em 1970, 

revisita e coloca em debate as consequências históricas da 

colonização, possibilidades de nova forma de ocupação do território 

das Américas, na contramão de uma ocupação trágica e devastadora, 

somadas aos horrores da escravidão e o genocídio dos povos nativos. 

66 Matéria intitulada: Mendes da Rocha, enfim, vira titular da FAU. Publicada no 
jornal Folha de São Paulo de 7 de agosto de 1998.  
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A exemplo da entrevista67 a Jupira Corbucci e Sophia Telles de 1996, o 

arquiteto opera com lucidez a transição dessa geografia de Milton 

Santos como adoção de uma localização estratégica para a consolidar 

e potencializar no tipo de espaço que a cidade deve oferecer aos 

usuários. Ao citar o Ministério da Educação como imagem ideal de 

consolidação, “Pois o seu encanto está na passagem do público, por 

dentro do edifício, como se a cidade pudesse ser toda assim: anda-se 

por dentro do construído, um pavimento de larga extensão...”, a ideia 

de fluxos, a relação entre os sistemas de objetos e de ações e suas 

dinâmicas espaciais e sociais se entrelaçam, conceitos esses que 

analisaremos mais adiante com maior profundidade. Nessa entrevista 

também encontramos, provavelmente pela primeira vez, a frase de Le 

Corbusier sobre seu projeto sobre o Plano Diretor para Argel: “c'est un 

dispositif fait de dessins imprevisibles de la vie”, sob a qual, Mendes da 

Rocha parece referenciar uma das suas mais célebres respostas, 

presente em diversas entrevistas, sobre o objeto da arquitetura: 

“amparar a imprevisibilidade da vida”. Com isso, seguimos no exercício 

de abrir-se para uma consciência que acolhe a multiplicidade com o 

objetivo de se materializar espacialmente. 

 

67 Reeditada em Encontros (2012), organizada por Guilherme Wisnik.  

Logo, se faz de maneira quase que natural a promoção do 

encontro das conceituações de Milton Santos em uma leitura da obra 

projetual de Paulo Mendes da Rocha.  

A aproximação de pensamento já ocorreu em algumas 

oportunidades em trabalhos acadêmicos, ainda que de maneira 

indireta ou muito breve. As já citadas teses de Villac (2001) e Otondo 

(2013) utilizam o geógrafo em momentos específicos. A primeira, na 

introdução ao contextualizar a urbanização no país nos anos 60 e o 

contexto cultural. E Otondo resgata, ainda que sem explorar as 

definições e os campos ampliados, ao estudar o território como 

conceito no pensamento do arquiteto. Milton Santos no caso é 

abordado como aporte a definição do geógrafo Rogério Haesbaert 

sobre desterritorialização.  

Mas é novamente em Bucci (2010) que Milton Santos surge em 

um paralelo similar, em sua já citada tese sobre a construção de 

quatro operações projetuais. No capítulo três, em busca de sentido, ao 

levantar uma série de indagações sobre as extensões privadas e 

públicas, abre-se a reflexão de suas consequências no campo humano, 

a dualidade que engendra duas dimensões da existência humana, 

isolamento e dissolução. E então, Santos é convocado quase que em 
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paralelo a Mendes da Rocha para elucidar como a noção de uma 

abordagem simultânea deve ser considerada no pensamento 

arquitetônico, para então a conceituação de espaço e totalidade, 

presente em A Natureza do Espaço (1996), ocupar recinto central na 

tese. Esse laço significativo na pesquisa demonstra que quando se 

lança a ideia de totalidade e constituição forma-conteúdo68 e 

desemboca na estratégia de disposição espacial como projeto em 

Mendes da Rocha, apresenta-se a operação dos fluxos e ações que 

têm como objetivo permitir transformações e diversidade no lugar. 

Um processo projetual aberto e ciente de suas limitações de controle, 

que resgata a potencialidade cívica “presente na ideia de disposições 

espaciais a noção de totalidade, que ele percebe, e a aceita como 

fugaz” (BUCCI, 2010. p. 73). Curiosamente Segawa (2010)69, depois de 

Bucci, volta a justapor o conceito das dimensões humanas e a obra de 

Mendes da Rocha. 

Tendo em vista a complexidade e a vasta obra do arquiteto e 

do geógrafo, lançaremos três olhares necessários para a construção de 

conjunto que amplie os campos dialógicos sob a perspectiva da 

 

68 Conceito de Milton Santos presente em A Natureza do Espaço, a qual, em suma, 
revê a hierarquização da estrutura, forma e função, quando operada 
simultaneamente por meio da ação presente no espaço; tornando-se forma-
conteúdo, é capaz retomar a noção de totalidade e, como consequência, gerar uma 
dialética social no espaço.   

geografia aplicada ao ato projetual arquitetônico, reiterando que o 

objetivo é a uma leitura do desenho e do discurso. A leitura dessas 

“entrelinhas” tem o intuito de encontrar aquilo que já destacamos 

como essência da linguagem. Necessário reiterar que a compreensão 

de linguagem não como estilo arquitetônico não é parte do processo 

de investigação, mas no sentido de encontrar uma formulação 

específica de um pensamento complexo. 

E assim, nos lançaremos a três ações de projeto, orientados 

pelo encontro do pensamento entre ambos. De certa maneira, com 

base na epígrafe primeira do trabalho de Walter Benjamin, nossas 

velas parecem estar orientadas no nosso objetivo central, a 

compreensão de um pensamento arquitetônico amparado e com 

objetivos claros de um desenho que seja socialmente responsável e 

consciente da imprevisibilidade das ocupações coletivas e plurais dos 

espaços urbanos. Com base na mirada de Milton Santos, iremos nos 

servir de três conceituações: Paisagem, território e espaço. Vale 

reiterar que o exercício que aqui se apresenta não deve ser 

compreendido como etapas isoladas e subsequentes. Ora uma emerge 

69 Anos depois, Hugo Segawa também aborda essas duas dimensões para reverenciar 
a obra de PMR no texto produzido para a cerimônia de titulação de professor emérito 
na FAU-USP. Nele o autor se utilizada das conceituações comunhão e solidão como os 
valores centrais na obra do arquiteto.  
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com maior potência, a depender da necessidade discursiva, ora outra, 

sempre sob um aspecto de complementariedade.  

A paisagem, de certa maneira, nos auxilia em especial na 

formulação de uma leitura crítica, passada para uma etapa de 

formulação a qual o projeto ambiciona responder. Necessário destacar 

que a paisagem, mais do que a conceituação básica da materialidade, 

seja ela natural ou artificial, contém uma carga fundamental de sua 

composição no campo histórico, social e político. Segundo Santos 

(2014), “a paisagem é o conjunto de objetos que nosso corpo alcança 

e identifica”. Passando para o campo projetual, a palavra “identifica” é 

de fundamental importância para uma tomada de posição. O que o 

corpo alcança e identifica é particular, portanto, é por si, um partido. E 

é relativo aos objetivos e indagações que são escolhidas para compor 

o corpo teórico e crítico do discurso. A ideia de paisagem aqui nos 

interessa como ato primário de projeto, a ação de escolha de 

premissas. Como veremos adiante, a conceituação de paisagem 

carrega uma série de valores que vão se ajustando, somando e 

reformulando. Logo a ideia de paisagem irrompe a ideia renascentista 

de uma associação ao natural e intocado, a paisagem aqui nos 

interessa como arcabouço cultural, resultado de elementos físicos e 

históricos. No caso da arquitetura, a consciência a qual firmamos é a 

 

70 Primeira edição, Hucitec, 1985.  

compreensão da paisagem como um dado carregado de consciência 

histórica e memória de “diferentes momentos do desenvolvimento de 

uma sociedade ... é o resultado de uma acumulação de tempos” 

(SANTOS, 2012, p. 54). 

A definição de território, sob a luz de Santos, é exercício amplo 

e complexo. Ao longo de sua obra, surge ora como conceito, ora como 

categoria, e foi sendo abordada e encorpada a partir das vertentes de 

estudo ao longo dos anos, como aponta Lucas Fuini (2015). Dentro do 

nosso esforço de amarrar o pensamento que desemboca de um 

processo projetual, a abordagem do geógrafo dada em Espaço e 

Método (2014)70, na qual o território parece ser fruto da manipulação 

espacial em fase inicial, lúcida de uma série de situações que 

envolvem de certa maneira parte da construção da paisagem no 

movimento anterior. Nesse ponto, é possível destacar novamente a 

consciência e a opção de se trabalhar com algumas bases. Conforme 

Santos “O território é formado por frações diversas. ... A articulação 

entre diversas frações do território se opera exatamente através dos 

fluxos que são criados em função das atividades, da população e da 

herança espacial.” (2014, p. 96). O esforço concentrado no sentido de 

operar tais conceitos, sob uma ótica de projeto, parece se tornar mais 

natural com as conceituações subsequentes presentes no território de 
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ações existentes, independente da escala, com base no artigo escrito 

por Santos em 1993, quando discerne os tipos de lugares presentes no 

território, seja urbano ou no campo.  

O território, hoje, pode ser formado de lugares 

contíguos e de lugares em rede: São, todavia, os mesmos 

lugares que formam redes e que formam o espaço banal. 

São os mesmos lugares, os mesmos pontos, mas 

contendo simultaneamente funcionalidades diferentes, 

quiçá divergentes ou opostas. Esse acontecer 

simultâneo, tornado possível graças aos milagres da 

ciência, cria novas solidariedades: a possibilidade de um 

acontecer solidário, malgrado todas as formas de 

diferença, entre pessoas, entre lugares. (SANTOS, 1993) 

Ainda que outras definições, as quais retomaremos mais 

adiante, auxiliem na compreensão mais aprofundada, por ora, 

podemos nos ater ao paralelo do território como uma manipulação 

consciente de sua própria história somada ao intuito projetual. 

Novamente, independente da escala, trata-se de uma conduta perante 

a resposta projetual almejada. O geógrafo também deixa o caminho 

aclarado em como essa manifestação pode/deve recair sob a ótica 

arquitetônica. 

No caso do acontecer homólogo e do acontecer 

complementar, isto é, nas áreas de produção homóloga 

no campo ou de produção homóloga na cidade, o 

território atual é marcado por um cotidiano 

compartilhado mediante regras que são formuladas ou 

reformuladas localmente. (SANTOS, 1993) 

É possível traçar paralelos com o lançamento das estratégias 

projetuais, Moneo e/ou da disposição espacial, Bucci, ambas 

amparadas por essa percepção, somada ao desígnio de uma revisão 

crítica civilizatória. É uma atitude de descortinar o próximo momento, 

já ligado à ocupação e ao sistema de ações nele contido, que tem 

como objetivo a promoção de um acontecer solidário.  

Por fim, o encontro comum e final dos pensamentos do 

geógrafo e do arquiteto. O espaço. No qual adentraremos em um 

diálogo mais roteirizado tanto na prática, quanto passível de aplicado 

no ensino de projeto que almeja romper as funções sociais da 

disciplina. O estudo da estratégia de composição do espaço, tramada 

nas reflexões anteriores, sob a ótica dos sistemas de objetos e ações 

que compõem o espaço:   

Sistemas de objetos e sistemas de ações interagem. De 

um lado os sistemas de objetos condicionam a forma 

como se dão as ações e, de outro, o sistema de ações 

leva à criação de objetos novos ou se realiza sobre 

objetos pré-existentes. É assim que o espaço encontra a 

sua dinâmica e se transforma. (SANTOS, 1993) 
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Por mais que essas temáticas estejam sempre nas pautas e no 

cotidiano arquitetônico, a forma de manipulação e objetivo dessas 

ferramentas no processo projetual continuam sendo um debate pouco 

versado, ainda que urgente.  

Antes de embarcarmos nas imagens conceituais de forma mais 

intensa, reitera-se que, por estarem subsequentes não devem ser lidas 

somente como tal, devem ser somadas e encaixadas em justaposição, 

de maneira correlata, ou seja, complementares. Em cada uma das três 

imagens, nos orientaremos por três desses projetos. Ainda que 

tenham sido escolhidos três projetos em cada, a expectativa é a 

construção de uma linha contínua e complementar. Podemos dizer, ou 

almejar, a ideia de que um arquiteto só faz um projeto em vida, todos 

eles são complementares e abrem campos de investigação que 

carregam os anteriores, não apenas no sentido da experiencia técnica, 

mas no sentido de serem capazes de comunicar um desígnio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 100: pmr-grande sertão veredas 
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Figura 101: pmr-navio 
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Paisagem 

 ... want to create buildings that speak about their time 

of their place and talk to people. So I have to do 

something to make memory speak. ... To me, landscapes 

are historical documents; I can try to read and interpret 

the place where i have to act as an architect ...  

(ZUMTHOR, 2018, p. 20) 

... a paisagem é de formas heterogêneas, de idades 

diferentes, pedaços de tempos históricos 

representativos das diversas maneiras de produzir as 

coisas, de construir o espaço. 

(SANTOS, 1988, p. 75) 

A paisagem é objeto de estudo em várias diversas disciplinas, 

portanto possui vários olhares e definições. Aqui, se apresenta como 

um caminho de interpretação crítica dos contextos objetivo e 

subjetivo. Ela fornece um suporte de leitura e compreensão da 

problemática na construção e afirmação do discurso filosófico citado 

por Miguel Pereira, o qual subsidiará o projeto como uma resposta. A 

ideia de paisagem é visitada sob dois aspectos: físico e cultural. 

A paisagem já foi abordada na obra de Paulo Mendes da Rocha 

por alguns vieses. Novamente na tese de Villac (2001) ela surge como 

análise histórica provisória e experimental, como costura, “... la raiz 

común es, evidentemente, la consciência del valor del hacer humano, 

que presupone la experiencia del passado y um proyecto de futuro.” 

(2001, p. 402). Nesse caso, a autora traz o conceito do indivíduo 

moderno, não no sentido de linguagem, e sim no de estado de ação, 

uma inquietação, comumente presente nas abordagens de diversos 

sociólogos e filósofos, em especial os da Escola de Frankfurt. A troca 

nesse caso, se apresenta no sentido objetivo de “emitir juicios y mirar 

em perspectiva”.  E assim, “... estabelecer uma periodicidad que 

enlace la obra com los fenômenos que la motivan, y que es um posible 

punto de partida y de llegada para la obra y para el texto crítico.” O 

trabalho da professora focou na construção de um olhar geral acerca 

dos valores presentes ao longo de toda a carreira do arquiteto. Ainda 

que de abordagens diferentes, essa leitura caminha em paralelo à 

leitura de Bucci (2010) e Gandolfi (2016), citados anteriormente. Com 

base nesses apontamentos iniciais, é importante destacar a 

contextualização política e histórica na construção dessa mirada 

crítica; destacam-se as palavras do arquiteto sobre essa conduta e 

postura referentes à arquitetura como ferramenta de um projeto 

maior: 

(...) O arquiteto Vilanova Artigas legou-me essa visão 

crítica. Minha arquitetura sempre foi inspirada por 

ideias, não evoca modelos de palácios ou de castelos, 

mas a habilidade do homem em transformar o lugar que 

habita, com fundamental interesse social, através de 

uma visão aberta, voltada para o futuro. Porque o 

homem deve compreender que precisa agir na 
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sociedade transformando a gruta em uma casa, a soleira 

da casa em ponte para cruzar o rio, o outro lado do rio 

em outra casa. O homem conversa, fala, transmite e 

constrói objetos materiais, máquinas. Isso é resultado de 

uma projeção: imagina-se o futuro e planeja-se o 

projeto, considerando a materialidade necessária para 

realizá-lo. Desde cedo o homem aprendeu que essa 

projeção é monumental, e monumental a sua presença 

no universo. É a sublime capacidade de prever o que vai 

ser feito. É a antevisão de forma resultante, de todo o 

engenho fabril, de toda a movimentação da máquina, da 

energia necessária, tornada, em determinado instante, 

imóvel na forma. Nessas projeções, o homem sempre foi 

além da necessidade estrita que a forma poderia suprir, 

ou seja, além de seu conteúdo útil. Passou a projetar a 

cisão que tinha desse mesmo nas formas. (MENDES DA 

ROCHA, 2000, p. 73) 

Outro trabalho digno de nota, que nos interessa, ainda que sob 

um aspecto mais amplo das imagens mentais, o livro de Pisani, Uma 

Genealogia da Imaginação, faz uma série de costuras específicas 

acerca do arcabouço imaginário sobre a relação do arquiteto e seu 

encantamento pela cidade de Veneza. O fascínio que a cidade italiana 

opera no imaginário do arquiteto é mais uma luz sobre os valores que 

estamos procurando. O título do livro é um resgate de um dos raros 

textos, de mesma intitulação, produzidos pelo arquiteto e publicado 

no livro organizado por Rosa Artigas, onde encontramos um 

direcionamento assertivo sobre a importância do referencial imagético 

como ferramenta e justificativa da intenção, imagens diversas essas 

que carregam valores muito além dos aspectos formais, tipológicos ou 

qualquer outra aproximação projetual; a leitura criteriosa da história 

como ferramenta de transformação da paisagem natural.  

A disposição espacial comparece na memória como 

parte flutuante de seu território. Há um discurso e para 

haver um discurso ele tem que ser editado de algum 

lugar. Esse lugar construído só tem significado a partir de 

sua especificidade, uma edição da universalidade do 

conhecimento.  

... É muito interessante, para mim, o exemplo de Veneza, 

não a Veneza decantada pela beleza de seus palácios, 

mas vista como uma nova geografia. (MENDES DA 

ROCHA, 2000, p. 70-71) 

Com base nessas considerações, partimos a uma compreensão 

da paisagem como ato projetual. Segundo Milton Santos, “a dimensão 

da paisagem é a dimensão da percepção, o que chega aos sentidos” e 

“... percepção é sempre um processo seletivo de apreensão” (2014b, 

p. 68). Obviamente que a interpretação é amparada pela experiência 

acumulada, mas o que está em jogo é como ela atua de maneira 

resoluta no processo.  
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Santos, em Metamorfoses do Espaço Habitado71 (1988), nos 

apresenta uma perspectiva mais profunda sobre o laço cultural na 

leitura de paisagem ao trazer a ideia de paisagem natural e artificial. 

Destaca-se a paisagem não no sentido de sobreposição ou de 

devastação, e sim do ponto de vista de adaptabilidade às demandas da 

vida coletiva urbana, apresentada por Carl Sauer: “... à medida que o 

homem se defronta com a natureza, há entre os dois uma relação 

cultural, que é também política, técnica etc.  É a marca do homem 

sobre a natureza, chamada de socialização por Marx.” (1988, p. 70). 

Diferentemente de outros arquitetos brasileiros contemporâneos, a 

exemplo de Lucio Costa que sempre construiu uma visão bucólica da 

paisagem e da natureza, em diversos depoimentos Paulo Mendes da 

Rocha ecoa a ideia de uma relação mais dramática entre o construído 

e a natureza. Talvez o exemplo mais simbólico dessa leitura seja a 

entrevista dada à revista Caros Amigos, 2002, intitulada A natureza é 

um trambolho, onde trata da perspectiva do natural como algo a ser 

interpretado, adaptado e condicionado ao uso humano: 

A cidade por si é o lugar absoluto para conviver. 

Havendo a cidade, você não precisa destacar muito o 

que é praça. O que é parque. O povo com sua ação 

inaugura o lugar. 

 

71 O livro é uma continuação, com adição de outros campos, das reflexões presentes 
em Manual de Geografia Urbana, de sete anos antes.  

Nesse momento prévio, que antecede proposta aplicada e 

comunicável, Paulo Mendes da Rocha parece novamente lacear seus 

pensamentos com Milton Santos. Sobre a datação e movimento da 

paisagem, Santos destaca: “A técnica tem um papel importante, mas 

não tem existência histórica fora das relações sociais” (2014b, p. 75). 

Esse trecho é repetidamente abordado em suas entrevistas: “Nossa 

técnica tem que ser, ela mesma, elogiada. Ultimamente se percebe 

uma separação entre o que corresponde à nossa criação e o que 

corresponde à técnica”.72 A produção do arquiteto é, como já 

destacado, uma resistência no contexto da produção arquitetônica 

contemporânea que desarticula as investigações técnicas e desenho, 

do contexto e valores. Provavelmente um dos pontos decisivos para 

essa abordagem seja o fato da técnica sempre cumprir esse 

autoelogio. Em outras palavras, a técnica não deve ser utilizada 

desamparada de sua função natural de amparar e ampliar o desenho 

da paisagem e das ações envolvidas. Santos, por fim, parece aclarar 

definitivamente: “Desvendar essa dinâmica social é fundamental: as 

paisagens nos restituem todo um cabedal histórico de técnicas, cuja 

era revela; mas ela não mostra todos os dados, que nem sempre são 

visíveis”. Delimitamos um importante marco, o entendimento da 

arquitetura como objeto que atinge sua utilidade quando servente a 

72 Em entrevista a Luis Espallargas, em 2000, para Paulo Mendes da Rocha, de Helio 
Piñon. 
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um conjunto de ações. Ações essas que devem se fundamentar em um 

sentido amplo e coletivo. 

Com isso, somando-se às considerações apresentadas, a 

conferência de Santos à FAU-USP, intitulada Da paisagem ao Espaço 

(1995), adotaremos alguns apontamentos para as aproximações 

projetuais:    

- Sociedade e paisagem interagem de maneira constante e 

dinâmica.  

- Paisagem é um fragmento de uma percepção maior. 

- Percepção depende dos valores aplicados. 

Em um primeiro momento, laceando com a narrativa proposta, 

é possível fazer uma analogia da diferença entre paisagem e espaço a 

partir de um pensamento arquitetônico. Ainda que dialógicos, 

paisagem e espaço contêm em sua natureza a diferença entre o local 

onde o indivíduo se encontra. A paisagem é um ato de aproximação e 

o espaço está relacionado ao ato de ocupar.  

Para o processo de projeto de arquitetura, assim como na 

definição do geógrafo, o espaço deve ser compreendido como um 

engendramento, atribuído de valores, entre dois sistemas 

complementares indissociáveis: o dos objetos e o das ações. 

Diferentemente das operações contemporâneas do processo de 

arquitetura, voltaremos nosso olhar à leitura dos espaços propostos 

como atores, e não à atribuição do objeto como ator. Para Santos, a 

paisagem é formada por um horizonte do olhar, na qual há uma 

disposição de um conjunto de objetos. O sistema de ações pode ser 

percebido a partir da impressão dos valores abordados. Aplicando ao 

ofício arquitetônico, podemos inferir que a leitura da paisagem física 

associada de seus valores culturais permite um discurso propositivo 

para o espaço. A abordagem de Bernand Lassus também nos ampara: 

“El paisaje es siempre lo que está más lejos... lo inalcanzable. Y si 

alguna vez podemos acercarnos, em el mismo momento em que 

llegamos a él, el paisaje se convierte em lugar; ... el lugar em el que me 

encuentro” (2007, p. 144). 

Portanto, considerando a palavra paisagem como um ato 

primário de projetação, adotaremos a paisagem cultural como a 

interpretação do contexto histórico sob a luz da memória e princípios, 

onde a interpretação, nesse caso, é a leitura com base na experiência 

colecionada para auxiliar a formulação das indagações às quais o 

projeto almeja responder, levando em consideração os objetos, as 

ações e o ser humano como ator. 

De certa maneira, por meio do desejo humano, a paisagem 

quer ser espaço, em sua plenitude conceitual.  
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A aproximação projetual para a construção do imaginário no 

pré-projeto é um exercício necessário na obra de Paulo Mendes da 

Rocha. Como já exemplificado, é constante nas entrevistas do 

arquiteto a visitação em um campo ampliado para justificar os 

caminhos adotados. Todavia, a construção da tese se faz por meio de 

uma revisão crítica da aplicação técnica sobre um fazer. Conforme o 

próprio arquiteto, ao iniciar um projeto, não sabe como será, sabe 

como não será. Essa postura de memória como âncora assinala um 

caminho sem volta. É possível atinar que se sabe o que não será, 

subentende-se um conhecimento prévio recusado ou revisitado graças 

ao "instante inaugural da concomitância entre consciência e 

linguagem”73. Obviamente, tudo que produzimos é uma continuidade 

da linguagem humana propagada, ainda que não necessariamente de 

maneira consciente. No caso o que está em jogo é justamente a 

consciência da história no pensamento de Mendes da Rocha. Essa 

compreensão irrompe a ideia de utilização tecnocrática desamparada. 

 

  

 

73 Em entrevista a Fernanda Barbara e Fabio Valentim, em Futuro desenhado (2018).  
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Figura 102: pmr-torre das andorinhas 
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Território 

 (...) Por tanto, configurar el territorio me parece el 

primer riesgo de la Arquitectura, la primera imagen, la 

imagen fundamental para un vision de la Arquitectura. 

Como el Museo de Arte Moderno de Río de Janeiro, el 

MAM, de Affonso Eduardo Reidy, Su implantación es un 

elogio de todo eso.  

(MENDES DA ROCHA, 2011, p. 34)74 

 O território é formado por frações funcionais diversas. 

Sua funcionalidade depende de demandas de níveis, 

desde o local até o mundial. A articulação entre diversas 

frações do território se opera exatamente através dos 

fluxos que são criados em função das atividades, da 

população e da herança espacial. 

(SANTOS, 2014, p.96) 

 

 

 

74 Entrevista republicada no livro La Ciudad es de todos, organizada pela Fundación 
Caja de Arquitectos, originalmente na revista D´art, nº 7, de setembro de 2000. 

75 Primeira vez publicado em 1985 pela Livraria Nobel, e recentemente, versão aqui 
utilizada, pela Edusp em 2014.  

 

O conceito de território em Milton Santos surge em diferentes 

momentos da produção do geógrafo. Destacamos dois dos primeiros, 

presentes em Espaço e Método75 e Metamorfoses do espaço 

habitado76. A epígrafe agora nos lança a uma justaposição que nos 

aproxima da noção de espaço, tendo em vista a necessidade de 

fragmentação. Ainda em Santos, “não se deve esquecer de que, no 

espaço, o econômico, o social, o político e o cultural se dão de forma 

diferenciada” (p. 97). Reitera-se que a fragmentação é um instante 

que auxilia na compreensão do conjunto, e não a escolha de uma 

leitura em detrimento da outra. Três anos depois, o geógrafo nos 

aponta, de maneira objetiva, a interpretação enquanto ato projetual, 

o território como uma passagem para o objetivo final que é a 

consolidação do espaço: “a configuração territorial é o conjunto total, 

integral, de todas as coisas que formam a natureza em seu aspecto 

superficial e visível” (2014b, p. 85). Portanto, destacamos aqui que 

nesse momento ainda não encontramos os fluxos, ou melhor, o 

sistema de ações que operam e consolidam o espaço. Ainda nesse 

trecho, Santos nos apresenta uma reflexão simples que nos auxilia a 

76 Primeira vez publicado pela Editora Hucitec em 1988. Aqui utilizamos a versão 
editada pela Edusp de 2014b.  
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aplicar a ideia de totalidade no campo arquitetônico: “A configuração 

territorial, todavia, é um todo. O mais rico e afoito dos mercadores, de 

nada valerá comprar um trecho da estrada de rodagem” (2014b, p. 

85). Em outras palavras, ainda que soe óbvio, um projeto de 

arquitetura só encontra a sua plenitude se compreender e colocar em 

prática a premissa de continuidade. Nesse aspecto, surge uma crítica, 

quase que definitiva, ao pensamento do objeto isolado e sua 

incompletude, caso não se integre a uma totalidade. Provavelmente 

aqui se descobre o ponto mais intenso do encontro dos pensamentos 

do geógrafo e de Paulo Mendes da Rocha: a capacidade de 

compreender e almejar a continuidade. Por mais presente que se 

encontre na retórica do ensino de projeto, as noções de espaço 

urbano, espaços de cidade e a continuidade dos fluxos são um campo 

ainda pouco investigado sob o ponto de vista prático; isso submerge 

em uma nova seara de debate, em especial acerca de demandas 

mercadológicas. Não iremos adentrar nesse campo, pois não estamos 

assumindo a prática profissional como um produto comercial, 

almejamos, pelo contrário, reencontrar um fazer crítico pautado não 

apenas pelo caráter estético e técnico, e sim, primordialmente, pelo 

campo ético, regido por uma responsabilidade social consciente de 

suas virtudes e reverberações em todas as escalas citadas por Santos: 

 

77 Ide, Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo, nº 31, 1998, entrevistadores 
Luis Carlos Junqueira e Roberto Kehdy. Essa entrevista também foi republicada na já 
citada coletânea Encontros, organizada por Guilherme Wisnik em 2012.  

espacial, econômica, social, política e cultural. Novamente na 

entrevista A Natureza é um trambolho, encontramos uma resposta de 

Mendes da Rocha que reafirma a caminhada, ao ser indagado sobre o 

tema: “... o mercado que é incompatível com essa estética. A 

esperança suprema é a consciência dos homens, o mercado não pode 

construir o mundo”. Retomando a construção dos paralelos de 

território, em outra entrevista densa e complexa concedida à revista 

de psicanálise IDE77, talvez pela sua temática incomum à arquitetura, 

encontramos uma coleção de respostas incomuns e reveladoras de 

Mendes da Rocha. A entrevista é intitulada Engendrando o humano. 

Destaca-se a resposta ao descrever o projeto do MuBE:  

Estar de acordo – isso é fundamental. Não é isso, você 

está condenado a um museu mais ou menos de tal jeito. 

E aí, uma coisa que é muito bonita em arquitetura – 

talvez seja a chave em arquitetura: o que existe por 

dentro, o que se chama de disposição espacial. (p.8)  
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Nos encaminhamos a um campo mais prático e objetivo da 

prática projetual. Iniciamos um processo no qual as imagens de 

projeto começam se estabelecer sob o ponto de vista de conformação 

espacial, ainda sem conter o espaço em si. Nesse sentido também 

encontramos eco, novamente em Bucci, ao comentar Mendes da 

Rocha sobre disposição espacial:   

Ele faz isso como se procurasse nos objetos a substância 

do mundo – cuja o mundo, para os arquitetos, não é 

outra coisa senão a cidade. Porque ele, primeiro, precisa 

desmontar a estrutura das formulações existentes para 

recuperar a potência propositiva de cada um dos objetos 

que compõe a sua substância. Atravessa ou supera, para 

finalizar o desmonte analítico e reencontrar, na 

simplicidade dos objetos isolados, a sua potência 

propositiva para novas possibilidades – todas as 

possíveis – de configurações espaciais. (...) É assim que 

Paulo Mendes da Rocha elabora as suas “disposições 

espaciais” como imagens – modelos da realidade – que 

se desdobram em projetos. (2010, p. 69) 

No sentido aqui objetivado, essa recuperação da potência 

propositiva, é onde encontramos a paisagem, engendrando essa 

organização espacial inicial. Continuando nesse esforço de colocar em 

 

78 Edição nº 7, de 1992, intitulada Caramelo + Cidade.  

diálogo o discurso de Santos e Mendes da Rocha, a entrevista do 

geógrafo concedida à revista Caramelo78 da FAUUSP coloca em pauta 

justamente um dos assuntos mais caros presentes nos textos e 

entrevistas de Mendes da Rocha: a relação do espaço público e 

privado. No caso do geógrafo, essa temática surge a partir da 

formação social, que, no sentido que buscamos, reverbera nas 

estratégias de ocupação e sua integração ou não com a totalidade da 

cidade. 

(...) porque não temos cidadãos. No Brasil e no terceiro 

mundo não se criou um cidadão, enquanto o primeiro 

mundo o preparou desde o iluminismo. O cidadão é a 

mistura do homem público e do homem privada; nós 

não temos nenhum dos dois. ... No Brasil a classe média 

não quer direitos, quer privilégios.”  

(1992, p.70) 
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Mendes da Rocha ecoa esse contexto do agudo conflito social 

em duas respostas em sua entrevista ao jornal espanhol El País, 

intitulada Si es espacio, debéria ser público79: 

Os edifícios isolados não encarnam a liberdade 

arquitetônica: ao contrário, representam 

incompreensão, incapacidade. A arquitetura é sempre 

uma invenção, algo vivo que deve mudar com o mundo e 

com a vida dos homens, portanto depende claramente 

não só de um contexto físico, mas também de muitos 

outros contextos. 

(...) 

Nós arquitetos, não deveríamos pensar em espaços 

privados e espaços públicos. O único espaço privado é a 

mente humana e o grande desejo do homem é que sua 

mente se faça pública, que consiga se comunicar, sem os 

outros não somos nada e arquitetura deveria refletir 

sobre isso. 

No livro póstumo de Santos, intitulado Da totalidade ao 

Lugar80, no qual o tema volta ser objeto central de estudo em O 

Retorno do Território, o geógrafo novamente destaca que a 

conformação desses lugares, muitas vezes, é uma continuidade de 

conceitos puros e desprovidos dessa consciência.  

 

79 Republicado no livro de coletânea de textos e entrevistas, Futuro desenhado, 
2018, originalmente publicado na edição de 9 de junho de 2001.  

Vivemos com uma noção de território herdada da 

Modernidade incompleta e de seu legado de conceitos 

puros, tantas vezes atravessando os séculos 

praticamente intocados. O uso do território, e não o 

território em si mesmo, que faz dele o objeto da análise 

social. Trata-se de uma forma impura, um híbrido, uma 

noção que, por isso mesmo, carece constante revisão 

histórica.  ... Seu entendimento é, pois, fundamental 

para afastar o risco de alienação, o risco da perda de 

sentido da existência individual e coletiva, o risco de 

renúncia ao futuro.  

(2014c, p. 137) 

A partir daí, o diálogo e as conceituações entre ambos ficam 

francos, inclusive se utilizando de leituras e estratégias análogas como 

forma de leitura.  

Ainda no mesmo livro de Santos, ao avançar sobre a categorias 

que organizam o território, utiliza-se de uma imagem arquitetônica, 

aproximando-se e facilitando o diálogo:  

É a partir dessa realidade que encontramos no território, 

hoje, novos recortes, além da velha categoria região; e 

isso é um resultado da nova construção do espaço e do 

novo funcionamento do território, através daquilo que 

80 Edusp, 2014c.  
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estou chamando de horizontalidades e verticalidades. As 

horizontalidades serão os domínios da contiguidade, 

daqueles lugares vizinhos reunidos por uma 

continuidade territorial, enquanto as verticalidades 

seriam formadas por pontos distantes uns dos outros, 

ligados por todas as formas e processos sociais. ... a 

noção de rede. As redes constituem uma realidade nova, 

mas além das redes, há espaço banal, o espaço de todos, 

todo o espaço, porque as redes constituem apenas uma 

parte do espaço e o espaço de alguns. 

 (2014c, p. 139)  

Na primeira entrevista, já citada, a Sawaya81, na qual Milton 

Santos é abordado em pergunta a Mendes da Rocha, não houve uma 

continuidade direta, mas, como podemos ver, foi nesse mesmo 

depoimento que encontramos conceituações semelhantes sobre a 

disposição, agora sob a luz do arquiteto, incluindo temáticas técnicas 

aplicadas à mobilidade e à infraestrutura básica, como destaca e aplica 

o arquiteto. A continuidade é destacada em sentido amplo.  

Mais uma vez fica patente que o que é menos efêmero é 

justamente essa construção primordial das instalações. 

Nós hoje devemos considerar a arquitetura também no 

âmbito da mecânica: então você vê, a cidade é feita por 

 

81 A entrevista foi publicada na revista Cadernos de Arquitetura FAUUSP, nº 2, 
publicado pela própria faculdade em 2001, p. 18-54. 

uma sucessão, uma série de instrumentos mecânicos 

que trabalham no plano horizontal, metrô, trem, etc. 

uma rede de elevadores na vertical e esses paradigmas é 

que devem orientar a arquitetura e nem sempre esse ou 

aquele modelo.  

(2001, p. 21)  

Feita essa conversa, por assim dizer, é possível aferir que há, de 

fato, um projeto ético, anterior ao produto técnico, no caso da 

arquitetura, o objeto. Há um admirável esforço de ambos os 

pensadores, no sentido de contornar a conformação espacial da 

cidade, não apenas sob a ótica morfológica ou sintática. Essa revisão 

perpassa necessariamente pela consciência histórica e pela 

experiência dentro desse avanço de somar a paisagem como leitura e 

reflexão, e transferir para esse conjunto estratégias de organização 

macro desse território, que posteriormente, agregado as ações, se 

tornará espaço. Esse jogo de estratégias, de aberturas e fechamentos, 

concessões e franqueamento, agregado ao sistema de ações, se 

tornará espaço.  

Nosso olhar agora se volta a buscar nesses projetos que seguem como 

as disposições espaciais se conformam pautadas pela paisagem social 

e histórica, no intuito de conformar um território, apto a receber essa 



139 

 

diversidade de ações contidas no âmbito público da cidade. 

Importante destacar ainda por último, antes de nos lançarmos aos 

projetos, que Milton Santos em seu livro didático, O espaço do 

cidadão82 também reverbera a noção comentada por Mendes da 

Rocha de contiguidade não apenas no campo espacial, e sim no campo 

de acesso e disponibilidade aos equipamentos de mobilidade e 

infraestrutura. E nesse ponto, também destacamos não apenas a 

capacidade crítica do geógrafo, mas também a propositiva, que 

reafirma como pauta primária a ação dos indivíduos no espaço. 

Segundo o próprio, “é impossível imaginar uma cidadania concreta 

que prescinda do componente territorial”:  

 

 

 

 

 

Isso significa, em outras palavras, um arranjo territorial 

desses bens e serviços de que, conforme a sua 

 

82 Publicado pela primeira vez em 1987, pela Hucitec. Utilizamos aqui a versão da 
Edusp de 2014d.  

hierarquia, os lugares sejam pontos de apoio, levando 

em conta a densidade demográfica e econômica da área 

e sua fluidez. Num território onde a localização dos 

serviços essenciais é deixada à mercê da lei do mercado, 

tudo colabora para que as desigualdades sociais 

aumentem. Uma repartição espacial não mercantil 

desses bens e serviços, baseado exclusivamente no 

interesse público, traria, ao mesmo tempo, mais bem-

estar para uma grande quantidade de gente e serviria 

como alavanca para novas atividades.  

(2014, p. 144-145) 
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Figura 103: pmr-arraia 
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Espaço 

Talvez esteja aí a raiz da arquitetura. Talvez essa seja a 

razão da arquitetura, agora com luzes, informações, com 

notícias do vir a ser. Uma visão poética sobre a forma, 

que ultrapassa, na sua dimensão humana, a estrita 

necessidade. Arquitetura não deseja ser funcional, mas 

oportuna. (MENDES DA ROCHA, 2000, p. 73) 

 O espaço é formado por um conjunto indissociável, 

solidário e também contraditório de sistemas de objetos 

e sistemas de ações, não considerados isoladamente, 

mas como um quadro único no qual a história se dá. 

(SANTOS, 2020, p. 63) 

Transcorridas as duas primeiras conceituações, paisagem e 

território, culminamos no ponto de encontro comum das disciplinas: o 

espaço (em especial para Milton Santos e Paulo Mendes da Rocha, em 

suas áreas afins). E assim como o avanço de um projeto, as imagens 

anteriores vão perdendo a nebulosidade e se condensando, ganhando 

contornos mais definidos e densos. O espaço é tema de análise em 

diversas disciplinas e, por consequência, possui diversas definições, 

todavia, com base na construção feita até aqui, encontramos um 

 

83 Necessário destacar que essa reflexão é decorrente do depoimento dado pelo 
Professor Angelo Bucci, na banca de qualificação, com base na arguição de Milton 
Santos na, já comentada, banca de professor titular na FAUUSP em 1998. Infelizmente, 

esforço dialógico no entendimento espacial entre o arquiteto e o 

geógrafo. Talvez essa confluência e/ou complementariedade ocorra 

justamente pela natureza propositiva da arquitetura e a natureza 

descritiva e analítica da geografia. As disciplinas, nesse sentido, 

caminham de encontro. Ao lembrarmos do desígnio de Mendes da 

Rocha de imputar uma consciência histórica e cultural para costurar a 

proposição espacial de seus projetos, e em Santos, a leitura não 

apenas analítica, mas propositiva da geografia, atesta-se de fato um 

encontro natural. Uma arquitetura amparada por uma geografia 

histórica humana e uma geografia que de certa maneira propõe 

arquitetura83.  

O imaginário do arquiteto, como destacado em diversos 

momentos, descreve essas imagens projetuais, densamente 

carregadas de interpretações, no campo da história, além de muitas 

vezes, recorrer à sociologia e à filosofia para então iniciar 

aproximações projetuais pautadas por anseios coletivos. Nesse mesmo 

senso, Santos encaminha suas reflexões no sentido de encontrar 

alternativas que reconfigurem o espaço urbano segregador como 

regra, visando uma construção coletiva e democrática. Portanto, nessa 

perspectiva, há o desejo de uma revisão crítica de compreensão das 

os documentos da apresentação, segundo a Instituição, são sigilosos e não podem ser 
cedidos, ainda que se trate de um evento público.  
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cidades, seguido de um plano estratégico e propositivo de 

reorganização de áreas urbanas que sejam carregadas de ações 

coletivas e plurais, especialmente sob o ponto de vista da 

desigualdade socioeconômica. Feitas as considerações, é importante 

destacar que o intuito do trabalho aqui apresentado não é 

empreender a ideia ingênua de uma disciplina (arquitetura) capaz de 

reconduzir um processo complexo e multidisciplinar que proporcione 

uma transformação radical na política urbana e social, e sim resgatar a 

responsabilidade nela contida.  

Antes de adentrarmos na conceituação de espaço proposta por 

Milton Santos, é necessário anotar o ponto de partida presente na 

base comum da noção de espaço entre o geógrafo e o arquiteto. O 

conteúdo central da compreensão do espaço são as ações nele 

contidas, os fluxos e suas atividades existentes, elevando o usuário ao 

centro gravitacional do pensamento (aqui é necessário destacar que 

não se trata de uma mudança de paradigma no pensamento 

arquitetônico). No campo da arquitetura, ainda que soe óbvio, tendo 

em vista que esse discurso das ações e do usuário costuma estar 

presente na cultura arquitetônica, ele não encontra retórica na 

produção espacial. Parte majoritária dessa prática projetual 

contemporânea, a técnica e a estética são apartadas do campo ético, o 

que resulta em objetos isolados desse sistema de cidade. Em Mendes 

da Rocha, a inserção da cidade no discurso não cumpre uma função 

lúdica; tal inserção visa ao sentido infraestrutural, consciente da 

necessidade de um funcionamento complexo e acessível sob a ótica do 

uso plural por parte dos habitantes em sua totalidade. Anseia, assim, 

reconfigurar as estratégias excludentes contidas no espaço urbano. 

Em A Natureza do Espaço, Milton Santos sintetiza a construção 

de seu pensamento sobre a conformação espacial. Santos nos 

apresenta uma complexa rede de ferramentas a serem justapostas 

para compreendermos o espaço, suas dinâmicas e como os interesses 

hegemônicos manuseiam a seu gosto a distribuição desigual dos 

territórios e precarizam a sociedade. É o resultado do esforço 

concentrado de pesquisa do geógrafo, que consiste em apresentar 

uma visão capaz de explicar como técnica, mobilidade, acessibilidade, 

história e trabalho se organizam e segregam espacialmente a cidade. 

Uma leitura ampliada permite, por meio da totalidade, compreender 

como os espaços se organizam para aumentar as diferenças, e não por 

acaso, por um conjunto de ferramentas que produzem e energizam a 

alienação e individualidade nos cidadãos. Importante destacar que não 

se trata de uma situação momentânea, mas sim de um sistema que 

age por essa lógica por meio de diversos dispositivos que 

potencializam essa disparidade em todas as dimensões cívicas do 

cidadão: cultural, educacional, habitacional, infra estrutural e 

acessibilidade.  

A sistematização do espaço, segundo Santos, é bastante 

dialógica com o pensamento arquitetônico, seja pelo didatismo ou 
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pela lógica cartesiana de explicação. Como dado de partida, o espaço é 

o conjunto indissociável de dois sistemas, o de objetos e o de ação. Em 

suma, as ações são fundamentais quando se tem como objetivo uma 

revisão da forma de ocupação: “o espaço são essas formas mais a vida 

que as anima” (SANTOS, 2021, p. 103). Seguimos a uma breve síntese, 

tendo em vista a densa e longa teorização feita por Santos desses 

elementos, abreviados aqui de maneira objetiva até onde entende-se 

necessário para continuarmos tecendo o diálogo. 

O sistema de objetos trata-se de conjunto material, inanimado, 

que dá a morfologia do território, objetos esses com maior e menor 

grau de complexidade. Essa diferença decorre justamente pelos 

atributos que lhe são valorados, a exemplo do sistema mais complexo 

que é a cidade: um conjunto de objetos que foram constituídos em 

diferentes momentos da história, com a técnica disponível e funções a 

ele atribuídas, que não são estáticas, que vão sendo reformuladas, 

adaptadas e descartadas ao longo do tempo. Desse modo, “para os 

geógrafos, os objetos são tudo o que existe na superfície da Terra, 

toda a herança da história natural e todo resultado da ação humana 

que se objetivou” (SANTOS, 2021, p.72). 

Já o sistema de ações trata-se do movimento, do ato, do 

indivíduo ocupando o espaço. Adentrando na complexidade 

contemporânea e suas demandas legítimas, Santos nos alerta que 

“muitas dessas ações que exercem num lugar são o produto de 

necessidades alheias, de funções cuja geração é distante e das quais 

apenas a resposta é localizada naquele ponto preciso da Terra” (2021, 

p. 80). Devemos destacar um ponto importante e incluí-lo na equação: 

há ações que são mobilizadas por meio de ações hegemônicas, que 

influenciam as ações individuais de diversas maneiras. Essas ações 

resultam de necessidades, sejam elas naturais ou criadas; “essas 

necessidades: materiais, imateriais, econômicas, sociais, morais, 

afetivas, é que conduzem os homens a agir e levam as funções” (p. 

82). Essas funções transpassam para os objetos sua disposição e 

operabilidade.  

Trazendo novamente Mendes da Rocha para a conversa, mais 

do que um posicionamento crítico com relação ao processo de 

trabalho de suas disciplinas, a construção filosófica de modernidade 

compartilha de uma base comum, presente tanto no pensamento de 

Habermas como no de Arendt: há a necessidade de revisão da 

consciência, tendo em vista a deturpação desse projeto 

emancipatório, portando coletivo, da construção da sociedade. Santos 

(2021, p. 80) registra e destaca que “a escolha do homem comum, em 

muitas das ações que empreende, é limitada. Frequentemente, o ator 

é apenas o veículo da ação, e não seu verdadeiro motor”. Isso se deve 

ao conjunto de interesses hegemônicos; nessa perspectiva, uma 

“limitação à consciência implica uma forma particular de tomar ação. 

A outra vertente na limitação das escolhas vem das limitações à 

própria ação.” (2021, p.81). Isso se dá por meio de diversos meios 
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comunicativos, diretos e indiretos, potencializados pela tecnologia. 

Com isso, podemos aferir uma consciência e intencionalidade anterior 

que orienta na leitura e na proposição desses sistemas. Essa breve 

consideração acerca das complexidades das ações sociais nos aponta 

um laço ainda mais ampliado entre os pensadores. Ambos se 

encontram movidos por um pensamento pautado que anseia 

proporcionar um resgate que possibilite amparar a emancipação do 

cidadão e suas ações, um valor fixo, em que há um conjunto de 

conceituações estabelecidas previamente para efetuar a leitura desses 

sistemas. Portanto, pauta-se sobre uma ética. Dessa maneira, reforça-

se que o encontro entre ambos, e esse resgate presente no 

pensamento de Habermas e Arendt, vai além: as visões compartilham 

anseios comuns.  

Há um raciocínio muito bonito da Hannah Arendt que diz 
assim: “A promessa é a memória da vontade”. Mas você 

não pode prometer algo em vão. Você tem que 
prometer um feito configurado para se constituir em 

promessa. A cidade deve estar pronta antes na mente 
dos homens para ser depois construída. É impossível que 

ela seja uma sucessão de ações não programadas, pois 
justamente a imprevisibilidade das ações individuais, 

que é grande encanto da nossa vida, só pode ser 
assegurada pela parte prevista daquilo que é 

 

84 Entrevista concedida à Professora Marta Bogéa, originalmente publicada na 
Imagem Urbana: Revista Capixaba de Arquitetura, de dezembro de 1998, e 
republicada no livro Encontros (2012), org. Wisnik.  

fundamental: água, esgoto, escola, educação, saúde, 
atração, correntes, navegação etc.” 

(MENDES DA ROCHA, 2012, p. 10484) 

E com o objetivo de amarrarmos a conjectura lançada no início 

do capítulo, da qual a relação entre desenho e discurso é previamente 

orientada por valores fixos, encontramos, agora, com mais clareza, a 

ideia de como o desenho é dirigido por um desígnio carregado de 

responsabilidades sociais, consciente desse enlaçamento de promessa 

e memória citado por Mendes da Rocha, pautando um plano crítico, 

amplo, consciente da necessidade de um funcionamento pleno desses 

sistemas de objetos para abrigar essas ações.  

Sobre a conceituação de Santos, traremos a paisagem uma 

última vez, no sentido de elucidar o entendimento da mesma na 

construção e destacar a importância dos pontos levantados acerca das 

ações no campo arquitetônico. Já dentro do ideário do processo de 

projeto, é importante afastarmos definitivamente a ideia de 

arquitetura como disciplina autônoma. Com o objeto final da 

arquitetura sendo a produção do espaço urbano, a “paisagem é 

história congelada, mas participa da história viva” (SANTOS, 2021, p. 

107). E assim, com a reconstituição dessa história, atrelada a 
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demandas e conflitos contemporâneos que surgem conforme as 

desigualdades e complexidades se intensificam, a paisagem se torna 

elemento gerador de reflexões, tanto para o geógrafo quanto para o 

arquiteto. Santos ainda destaca nesse sentido: “(...) reconstituímos a 

história pretérita da paisagem. Mas a função da paisagem atual nos 

será dada por sua confrontação com a sociedade atual” (SANTOS, 

2021, p. 107). Portanto, o laço da trajetória do processo, tanto na 

geografia quanto na arquitetura, deve ser costurado pelo 

entendimento de que, segundo Santos, “paisagem e sociedade são 

variáveis complementares cuja síntese, sempre por refazer, é dada 

pelo espaço humano” (2021, p. 106). 

Lançadas essas novas pontes sobre o entendimento do 

processo de projeto de Mendes da Rocha, sob a lógica da geografia de 

Milton Santos, encontramos um recorte mais específico: nos 

direcionamos ao encontro das imagens projetuais. Como já 

comentado, Pisani fez um exercício parecido ao recortar a cidade de 

Veneza no imaginário do arquiteto e, aqui, com lógica parecida, 

iremos nos enveredar no imaginário espacial. Para isso, destacamos a 

entrevista dada logo após receber o Prêmio Pritzker em 200685, 

intitulada O desejo sempre insatisfeito:  

 

85 Concedida a Guilherme Wisnik e Martin Corullón, publicada no livro de Rosa Artigas 
(2007).  

Se você se propõe a ficar um pouco de fora, acaba vendo 
tudo como se fosse uma águia, ou uma gaivota. Eu acho 

que li muito pouco. Mas, para dizer assim, me lembro 
agora de relatos belíssimos de Walter Benjamin 

centrados na viagem extraordinária que ele fez a 
Moscou nos anos 1920, se não me engano. Relatos em 

que ele diz o seguinte: “Em parte alguma Moscou se 
parece consigo própria, mas com sua periferia”. É uma 

reflexão crítica muito profunda. O que quer dizer 
“consigo própria”? Todos aqueles palácios e cúpulas... 
Então aquilo não era Moscou? Moscou é o povo. E ela 

pouco a pouco, no entanto, cai se parecendo com a sua 
periferia”.  

Curiosamente, essa convocatória de Benjamin, por Mendes da 

Rocha, representa a viagem à Moscou, mais precisamente em 1928 

que conforme Bernd Witte86 aponta, inaugura a primeira das 

descrições urbanas que posteriormente se tornaria a obra mais 

importante do filósofo alemão, Passagens87. O livro Passagens é uma 

coletânea, inacabada, publicada pós-morte, no qual Benjamin titula 

“Passagens” com base na experiência urbana de Paris. Nele o filósofo 

descreve fenomenologicamente as galerias, os seus ocupantes, a 

diversidade de usuários, a miséria, o luxo e a sobreposição dessas 

vivências na cidade como experiência. Nessa mesma década, Benjamin 

também publica um de seus poucos livros em vida, Rua de Mão Única 

86 Walter Benjamin - Uma Biografia, pela editora autêntica em 2017.  

87 Publicado pela primeira vez em português pela Editora UFMG em 2007.  
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Infância Berlinense: 1900, no qual revive suas memórias de criança 

sob a perspectiva da experiência do espaço das ruas da capital alemã, 

outro livro caro a essa forma de aproximação da vivência urbana, algo 

próximo ao que as Cidades Invisíveis de Italo Calvino fornecem para 

reflexões e ganchos em diversos trabalhos sobre os espaços urbanos. 

Regressando ao arquiteto, ainda na mesma resposta na qual comenta 

a imagem de Moscou, curiosamente o arquiteto comenta sobre a 

leitura da cidade de Buenos Aires pelo escritor francês André Malraux. 

Inevitável a conexão com a memória escrita no ano anterior para o 

concurso para a Sede dos Correios e Telégrafos em Buenos Aires88:  

Essa reflexão do Benjamin se parece com um relato que 
uns colegas argentinos me fizeram, há dois anos ou três 

anos, a propósito de uma vista do André Malraux a 
Buenos Aires. Depois de ver o Teatro Colón, a Praça de 

Maio, e todos os principais monumentos arquitetônicos 
da cidade, ele, lá pelas tantas, comentando aquilo tudo, 

disse o seguinte: “Muito interessante em Buenos Aires 
me parece a capital de um país imaginário”. Ou seja, 

você faz um determinado cenário para algo que vai se 
apresentar enquanto cidade, enquanto nação, enquanto 

república. Mas quase nunca os cenários andam de 
acordo com as personagens. Por isso a sugestão do 

Benjamin é tão promissora. Não é só uma questão visual, 
do centro se parecer com a periferia. É como se não 

pudéssemos evitar a constatação necessária de que é 

 

88 Conforme já destacada na listagem dos projetos, para essa proposta só foi 
encontrado um esboço da memória descritiva. 

nos hábitos da cultura popular que surge, sempre, o 
futuro. Quer dizer: as cidades, todas, serão 

eminentemente populares. Serão para todos.  

De maneira mais manifesta, se apresenta aqui um ponto 

sensível para essa condensação de uma possiblidade para o 

pensamento projetual do arquiteto e a trajetória paralela à geografia 

de Santos. Evidencia-se um imaginário lançado, uma projeção, na qual 

está contida a cidade ocupada de maneira diversa no sentido de 

classes.  

Ainda sobre como as imagens operam no imaginário projetual 

de Mendes da Rocha, na mesma entrevista já citada ao IDE, ao ser 

indagado se o processo de projeto do MuBE, o objeto surgiu como 

imagem pronta:  

Vai surgindo pouco a pouco. Eu já devo ter visto isso em 
algum lugar – uma gruta que eu entrei, sei lá. (...)  

Me ocorreu então de fazer essa grande laje. Uma boa 
ideia, portanto, é um desenho; ele se desenvolve 

sozinho; ele engendra os seus próprios espaços. O 
discurso, se eu der a epígrafe, ele se faz sozinho. 
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Esse imaginário pautado por uma ética e um pacto 

incontornável de se arranjar a cidade sob uma ótica coletiva.  

Regressando a Benjamin, na explicação poética do nome dado 

ao projeto literário inacabado de Passagens, podemos abstrair uma 

figura arquitetônica. É possível apontar uma dupla analogia do título, 

pelo fato da estrutura literária se organizar por meio de passagens 

escritas ao longo dos treze anos (1927-1940), mas também temáticas 

específicas que foram revisitadas ao longo desse período, reflexões 

que foram sofrendo adendos (seja mudança espacial, seja por uma 

nova forma de compreensão dos fenômenos). A escrita se estrutura 

em três momentos: fases inicial, média e tardia. Nisso encontramos 

uma seara de leituras possíveis, como as próprias passagens/galerias 

construídas nos anos 1800, sob a ótica de apropriação, onde as ações 

ocorriam em sua multiplicidade. Essas galerias foram um 

acontecimento na cidade que propiciaram a experiência de perpassar 

novas ruas transversais, uma nova perspectiva de experiência urbana 

que não acontecia na cidade de herança medieval. O encantamento de 

Benjamin por esses locais talvez ocorra pelo fato de ser onde as 

contradições urbanas se evidenciavam. Benjamin, ao descrever 

Baudelaire e as ruas de Paris, nos acena de maneira definitiva ao que 

procuramos:  

Aqui se dá através da ambiguidade própria das relações 
sociais e dos produtos dessa época. A ambiguidade é a 

manifestação imagética da dialética, a lei da dialética na 

imobilidade. Esta imobilidade é utopia e a imagem 
dialética, portanto, imagem onírica. Tal imagem é dada 

pela mercadoria: como fetiche. Tal imagem é 
representada pelas passagens, que são tanto casa 

quanto rua, Tal imagem é representada também pela 
prostituta que é vendedora e mercadoria numa só 

pessoa.  
(BENJAMIN, 2007, p. 48) 

Em suma, Benjamin afirma: “de modo que uma tal passagem é 

uma cidade, um mundo em miniatura” (2007, p. 78). A intensidade da 

cidade sob o ponto de vista de fenômeno, que sempre gerou reflexões 

acerca da sociedade, se fez intensamente nesses espaços de 

contradição de contradição.  

As reflexões sobre a técnica desarticulada de uma ética 

também já se encontravam nas anotações de Benjamin ao comentar 

que “o século não soube responder às novas virtualidades técnicas 

com uma nova ordem social” (2007, p. 67). O encantamento de 

Benjamin pelas passagens talvez seja mais um diálogo imaginário com 

Mendes da Rocha, que nos auxilia a entender o objetivo do espaço 

proposto pelo arquiteto. Dentro dessa lógica de espaço, distribuição 

desigual do espaço urbano, encontramos um cerne rígido e comum 

que permeia os pensamentos aqui combinados. 
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Sobre o olhar e as aproximações de estudo 

Com base nos conceitos: paisagem, território e espaço, 

fundamentados no diálogo do pensamento de Paulo Mendes da Rocha 

e o de Milton Santos, no encaminhamos à hipótese de uma 

decodificação possível dos projetos. A estrutura de leitura segue um 

roteiro básico inicial. A entrada nos projetos se dará por meio de uma 

contextualização social/cultural e física sobre o sítio conforme a 

disponibilidade de informações, tendo em vista que as informações 

técnicas sobre equipe, documentação sobre o concurso e comentários 

gerais já foram visitadas no capítulo anterior. Todo o conjunto de 

pranchas submetidas ao concurso antecede cada análise. Com o 

objetivo de tratarmos especificamente dos projetos, essas 

informações de ordem técnica e objetiva sobre o certame aparecem 

apenas quando são necessárias para compreensão de alguma 

especificidade, seguidas de uma breve descrição sobre o material 

disponível ao qual a análise se aporta. As diversas memórias 

descritivas utilizadas na análise que segue, em grande parte, não se 

encontram disponíveis. Com o intuito de facilitar a leitura e promover 

o acesso às memórias que não foram transcritas na íntegra ao longo 

da análise, elas foram transcritas e se encontram anexadas ao final do 

trabalho. Por fim, adentra-se no projeto por meio de apontamentos e 

reflexões sobre a memória descritiva que acompanha os desenhos 

técnicos que se somam à estrutura teórica desenvolvida, além de 

entrevistas concedidas pelo arquiteto em períodos diversos de sua 

trajetória.  

Com essa estrutura parcial comum, os projetos se tornam, 

enfim, elementos de análise. Com o objetivo de evitar pressupostos 

analíticos, as três imagens de projeto são utilizadas como ferramentas 

interpretativas, ou seja, elas vão ser requeridas conforme os projetos 

vão conduzindo por assim dizer. Lembramos que o trabalho intelectual 

implícito no processo de projeto de arquitetura, como já descrito em 

Miguel Pereira, não é linear e não necessariamente responde à mesma 

metodologia utilizada em uma circunstância como regra. Partimos da 

premissa que essas três "imagens-conceito" fazem parte de uma 

mesma expressão comunicativa única. Portanto, o projeto em si é sim 

passível de ser analisado sob a luz de cada uma delas, com a ressalva, 

como já dito, de que fazem parte de uma totalidade do pensamento. 

Todavia, para evitar que se perca a intensidade com que cada imagem 

se manifesta a depender da proposta, seja por tipologia ou mesmo por 

intenção de projeto, é com base na leitura do discurso imagem que 

análise inicial será identificada. Desse modo, reitera-se que não há 

hierarquia sob ponto de vista das imagens, ainda que a relação de 

paisagem – território – espaço passe a ideia de uma escala macro a 

uma escala micro. O exercício aqui empenhado é que elas aconteçam 

simultaneamente. 
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Necessário registrar que naturalmente a parte 

técnica/descritiva da natureza do projeto de arquitetura faz parte do 

estudo aqui empenhado, mas parte-se da hipótese, com base nos 

apontamentos das etapas anteriores, que a técnica é um meio 

comunicação, e não um elemento independente. Até sabemos que o 

domínio da técnica é uma constante na obra do arquiteto, capaz de se 

um gancho prolífico para a leitura de sua obra. Outra hipótese que 

permeia a análise é de que haja uma continuidade de pensamento 

entre os trabalhos estudados, já que há a ideia de que são 

complementares e abrem campos de investigação que contemplam os 

anteriores, não apenas no sentido da experiência técnica, mas no 

sentido de serem capazes de comunicar um desígnio.  

A escolha dos projetos para análise da manifestação do discurso 

filosófico e arquitetônico se deu na ordem de disponibilidade de 

informações e a partir da contemplação de tipologias e escalas 

diversificadas. Tendo em vista a ênfase do trabalho em se voltar para 

uma leitura da relação entre desenho e discurso, optou-se por uma 

navegação livre de imagens associadas à experiência espacial e ao 

resguardo das obras que se encontram construídas: Clube Atlético 

Paulistano (1960), Jóquei Clube de Goiás (1962) e MuBE (1995), 

(excetuando-se pelo Pavilhão de Osaka (1969-1970) demolido após o 

término da Feira. Feitas as breves considerações, nos lançamos aos 

projetos:  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

• Clube da Orla do Guarujá - 1963; 

• Pavilhão de Osaka - 1969; 

• Transformação da Área Central de Santiago no Chile - 1972; 

• Biblioteca do Rio de Janeiro - 1984; 

• Instituto de Engenharia - 1988; 

• Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Assunção - 2018.  
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Clube da Orla do Guarujá – 1963 
conjunto de pranchas 

figura104: PT_CA_PMR_2_PA-028-01-0001 

figura105: PT_CA_PMR_2_PA-028-01-0002 

figura106: PT_CA_PMR_2_PA-028-01-0003 

figura107: PT_CA_PMR_2_PA-028-01-0004 

figura108: PT-CA-PMR-2-PA-028_01019 

figura109: PT-CA-PMR-2-PA-028_01020 

figura110: PT-CA-PMR-2-PA-028_01021 

figura111: PT-CA-PMR-2-PA-028_01022 

figura112: PT-CA-PMR-2-PA-028_01024  

Fonte: Casa da Arquitectura 

  



151 

 

  



152 

 

  



153 

 

  



154 

 

  



155 

 

  



156 

 

  



157 

 

  



158 

 

  



159 

 

  



160 

 

clube da orla do guarujá - 1963 

O projeto para o Clube da Orla do Guarujá pertence ao início da 

carreira de Paulo Mendes, com 34 anos à época, ainda um jovem 

arquiteto, porém já nos aponta uma série de estratégias projetuais 

recorrentes ao longo de toda sua trajetória. O projeto em questão, 

ainda que não tenha recebido prêmio ou menção, ainda sim contém 

uma sorte interessante de investigação, inclusive é uma proposta que 

foi publicada algumas vezes depois. Em depoimento Paulo Mendes da 

Rocha destaca o apreço pela ideia contida: “poderia ser construído até 

hoje e eu diria, ah, pode fazer que é uma maravilha. Porque ele 

contém a ideia: tudo que seria do ponto de vista funcionalidade que é, 

digamos, o chato, difícil, foi resolvido”.  

O concurso tinha como objetivo a seleção de um projeto para o clube 

privado a beira mar, situado na Avenida Marechal Deodoro da 

Fonseca, na Praia das Pitangueiras. Promovido em setembro de 1963, 

pela entidade homônima89. Com base nos desenhos dos participantes 

e a memória do projeto vencedor, é possível fazer alguns 

apontamentos sobre a paisagem urbana física. O terreno localiza-se 

muito próximo ao mar, onde geralmente se encontram equipamentos 

 

89 O certame foi por carta convite, 9 dos 12 convidados submeteram suas propostas. 
(Flynn, 2001). 

menores, tanto em escala quanto programa, a verticalização ao longo 

da orla já era uma realidade existente, levada em consideração na 

elaboração das propostas. Faz divisa lateral com uma praça, 

intermediada por uma rua peatonal e um lote vizinho, o qual inclusive 

é indicado na proposta vencedora como uma possibilidade de 

expansão. Há uma inclinação suave em direção ao mar. O terreno fazia 

parte do antigo Hotel La Plage, construído em 1912, por Ramos de 

Azevedo e demolido em 1959.  

Foram encontradas 9 folhas em formato A1 submetidas ao concurso, 

dentre elas uma contendo uma perspectiva inédita, inclusive 

importante para a retórica com o discurso. A memória descritiva do 

projeto não está nas pranchas. A memória encontrada no acervo do 

escritório foi uma lauda enumerada (1) escrita em papel A4 

acompanhada de um croqui. Foram elaboradas/adaptadas outras 

memórias para o projeto para as publicações, a exemplo da publicação 

de Artigas (2000).  

Este clube a beira mar é uma construção cuja disposição 

espacial transforma o lugar com um sentido de nova 

natureza. Paisagem além do cenário visual, com a 

determinação de transformar e produzir virtudes na 
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natureza, entre o urbano, avenida beira-mar, a praia e o 

mar. 

Um novo recinto resultante da suspensão do edifício 

produzindo uma sombra acolhedora. 

Todas as instalações técnicas do Clube estão nos dois 

tuneis-muralhas e no volume suspenso. Serviços gerais, 

salões de estar e jogo, vestiários e fisioterapia. 

O espaço principal e a grande área de sombra entre a 

piscina e o mar, com o bar e o restaurante. 

 

Transcrição da lauda encontrada no escritório.  

O projeto para o Clube da Orla tem uma estratégia que irá se 

revisitada, adaptada e utilizada em diversos projetos do arquiteto. 

Destacamos aqui, com base nas imagens projetuais que acompanham 

o pano de fundo do imaginário da leitura aqui proposto, que a ideia 

que de reutilização dessa estratégia não é apenas no sentido 

volumétrico formal, e sim no campo da paisagem, manipulação do 

território e na ideia dos sistemas que conformam o espaço. 

Destacamos que essa estratégia pavilhonar é uma espécie de 

continuação reflexiva, iniciada ou menos documentada, na proposta 

vencedora para o Jóquei Clube de Goiás um ano antes. Dentre as 

diversas possiblidades de “entrada” no projeto, adotaremos aqui a 

estrutura da memória e acrescentando o depoimento dado por 

Mendes da Rocha sobre.  

A memória inicia propondo, de certa maneira, a existência de um 

conflito, como sabemos é uma constante no pensamento do 

arquiteto, entre espaço habitado e o espaço in natura a ser 

humanizado. O próprio parece atribuir a outra dimensão não física da 

paisagem, como cultura, nesse caso como possibilidade de adequação 

e transformação dialógica. Logo em seguida podemos fazer uma 

analogia direta sobre a ideia de território, a operação de recorte do 

chão, adequação da topografia, conformando e organizando em um 

grande recinto a continuidade entre o espaço do clube e a praia 

pública, de certa maneira um espaço ainda carente de significado. A 

ideia de acolhimento sobre a sombra, pode ser entendida como a 

imagem da futura ocupação desse espaço, a contemplação das ações, 

ainda de maneira superficial. Segue-se de uma leitura sintética de 

ordem técnica, assim como a própria solução da disposição espacial 

dos objetos, e então, a palavra espaço surge sob a luz, ou melhor sob a 

sombra, que abriga as ações, agora alimentadas do programa 

solicitado, e do programa inventado, por assim dizer por Mendes da 

Rocha, a diluição das barreiras entre o espaço interno do Clube e a 

praia pública. Essas definições ainda ganharam profundidade 

discursiva, dando significado ao espaço a partir das intenções. Os 

concursos para o arquiteto, são uma ferramenta onde essas reflexões 

podem ser manifestadas e evidenciadas. 

Passamos a uma breve descrição de como estão solucionadas as 

questões estruturais, que se confundem no caso com a disposição do 
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sistema de objetos. Duas fitas semienterradas nas extremidades do 

terreno servem como elementos de transição entre a rua e o Clube. 

Sua cobertura, inserida no mesmo nível da calçada/rua, cria uma 

relação visual generosa, eliminando a necessidade de criação de 

muros ou barreiras visuais na escala do pedestre. Ao longo dessas 

barras perpendiculares entre a rua e o mar, são dispostos serviços de 

informação e apoio. O túnel mais largo é destinado ao público e o 

outro ao apoio do bar/restaurante. O conjunto programático mais 

recluso, que exige fechamento está disposto no bloco suspenso. Nosso 

anseio é o encontro do discurso implícito em seu sentido amplo. Como 

bem explanado por Denise Solot, são nos cortes que grande parte das 

intenções projetuais de Paulo Mendes da Rocha estabelecem 

comunicação por meio da linguagem técnica, onde as intenções são 

cristalizadas através de estratégias projetuais. Uma possibilidade de 

elucidação, seria evocar a conceituação de tectônico e estereotômico 

de Alberto Campo Baeza.  Dividir a leitura do conjunto em dois 

momentos nos auxilia na compreensão dessas estratégias de 

configurar o construído. O elemento tectônico, os túneis, são uma 

estrutura maciça com pequenas aberturas zenitais. O estereotômico é 

o pavilhão suspenso (64x25m), apoiado em quatro pilares, faceados 

no sentido longitudinal. Esse pavilhão iluminado por grandes aberturas 

na cobertura recebe aberturas horizontais ao longo de quase toda sua 

extensão. Os balanços no sentido longitudinal estão próximos da 

relação ideal de equilíbrio estrutural, 1/5 do vão total, na proporção 

de 12m/30/12m. Os pilares de formato piramidal recebem a carga de 

uma grande viga transversal distribuída, essa, por sua vez, recebe um 

jogo de vigotas esbeltas espaçadas em uma malha de 1m.  

Em alguns casos, a seção transversa mostra toda a 

estrutura. Pelo seguinte: a questão da técnica, que diz 

como fazer aquilo, põe para a Arquitetura uma posição 

de uma dignidade incrível. É como quem escreve. Se 

você não conhecer a língua, não adianta você ser poeta… 

Alguém já disse: as palavras estão para o literata, de um 

modo geral, como as pedras de uma catedral. O discurso 

é uma construção. Se você não sabe escrever, você não 

pode fazer poesia nenhuma. Não adianta ter 

imaginação, ninguém vai ver aquilo. (...) 

 MENDES DA ROCHA, 2018, p. 38 

O projeto se assemelha em diversos aspectos às soluções estruturais 

utilizadas pelo arquiteto na proposta vencedora para concurso para o 

Jockey Clube de Goiânia, no qual o elemento base destinado a usos 

diversos é entrincheirado no chão e o pavilhão de funções livres 

sobreposto. O pavilhão elevado do Jockey Clube (103x47m) é resolvido 

com mais elementos de apoio, porém a solução estrutural de 

escoamento de cargas segue a mesma lógica da proposta para o Clube 

da Orla. Os pilares piramidais, com proporções mais delgadas 

remetem à solução dada por Vilanova Artigas na FAU-USP. É notável 

também destacar na obra do arquiteto as referências a elementos de 

arquitetura e releituras formais e comportamentais da estrutura ao 

longo de toda sua carreira.  
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Portanto o concurso é uma oportunidade para você 

editar aquilo que você quer dizer, sem querer agradar o 

cliente, que te cobrou pra você fazer o produto que ele 

vai vender e ter lucro. 

MENDES DA ROCHA, 2017.90 

Feita essa breve descrição do objeto físico, retoma-se a hipótese que 

nos anima, a ideia que a técnica responde a um desígnio maior. E 

necessário reiterar que o objetivo não é colocar a técnica como um 

discurso menor, até porque nela está contida, tanto no desenho 

quanto no discurso, o discurso do todo, que é regido dentro de 

conjunto de intenções ampliadas, além do objeto técnico isolado em 

si. A construção da cidade a partir de um entendimento crítico da 

paisagem cultural e física, estabelece valores vigentes a serem 

mantidos/revistos em novos modos de operar a geografia da cidade 

desejada. Nesse caso específico do Clube da Orla, que envolve 

paisagem litorânea, temática constante no imaginário do arquiteto, a 

representatividade da sombra ganha uma função lúdica que revisa a 

forma de habitar o território que deve conter espaços diversificados e 

complementares. 

Nós ficávamos tomando banho de mar, por exemplo, na 

Praia do Canto, lá em Vitória, e aparecia um menino, 

 

90 Posteriormente o depoimento se tornou livro, Sobre Concursos e Memórias: 
Paulo Mendes da Rocha pela editora MGSR, 2018. (2018, p.38) 

coitado, condenado, entre outros, que tinha uma vara 

aqui, com aqueles dois cestos pendurados, que ele 

vendia laranja… o pai que mandava. Aí ele largava aquilo 

tudo e entrava no mar com a gente, também. E ficava 

uma farra enorme.  

Ou seja, na praia todos são iguais. 

Com base nesses apontamentos nos aproximamos de uma camada 

mais densa e complexa das intenções contidas no discurso, tanto 

aspecto das ações que ali devem estar contidas e quando no desejo de 

uma solução de um objeto único capaz de abrigar. O discurso ganha 

em complexidade quando incluímos evidenciamos a consciência e a 

imagem de correção do quadro das diferenças, nesse caso social, e 

como a disciplina tenta/almeja propor alternativas. Não há a 

possibilidade de aferir se é ou não suficiente para tal, o exercício é 

encontrar e aferir essas ancoragens do pensamento. E ainda, 

continuando no mesmo depoimento, a partir do exemplo dado pelo 

arquiteto, da praia como espaço de democracia, questionou-se os 

espaços de democracia nas cidades sem espaço naturalmente 

democrático. Encontramos na sua resposta mais uma imagem fixa: 

Aí é que está a graça… tem que ser construído. É a 

própria cidade. A cidade foi feita, se você quisesse, para 
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que nós pudéssemos conversar. Não existe espaço 

privado, do ponto de vista de um arquiteto. Se é espaço, 

é público 

....  

Portanto a Arquitetura, antes de mais nada, ela exibe o 

êxito da técnica em relação à realização de desejos. Estar 

na praia, sem estragar a praia. Construir a cidade, sem 

destruir a natureza. São Paulo é um exemplo claro. Os 

rios estão podres, são esgotos. Uma tragédia. 91 

Com isso, de certa maneira, migrando da geografia para arquitetura 

esse projeto também nos orienta no sentido de uma constante na 

obra do arquiteto, a sombra. Esse elemento, tão comum, enquanto 

imagem na disciplina arquitetônica, também se apresenta carregado 

de valores implícitos. 

Não parece uma forma inventada de uma nova 

espacialidade que resolve tudo, tanto que o sol tá aqui, a 

sombra… a grande virtude disto é essa área de sombra. 

Equivale a dois mil guarda-sóis na praia, que é o horror 

que você vê hoje. A praia fica virgem, e a construção é 

construção. 

MENDES DA ROCHA, 2017.92 

 

91 Posteriormente em Sobre Concursos e Memórias: Paulo Mendes da Rocha (2018, 
p.48 e p. 38) 

 

A forma como o objeto se amarra a um conjunto de valores é um 

ponto fundamental para uma leitura da técnica no sentido de ampliar 

os limites de sua compreensão. Por último, sobre esses valores 

simbólicos atribuídos, ao ser questionado sobre a lógica da sombra no 

MuBE, o arquiteto faz uma ressalva, que demonstra que esse mesmo 

elemento, a depender do discurso, se altera enquanto valor:  

A ideia do MUBE é mais a marcação de um lugar, que 

produz uma sombra interessante… isso é outra questão. 

Não tem o valor dessa sombra [referindo-se ao Clube da 

Orla, do Guarujá]93 

 

O posicionamento social e político de um jovem arquiteto, ainda em 

lapidação, se apresenta com um núcleo rígido já definido, se manifesta 

de maneira crítica em relação ao desenho urbano das cidades 

brasileiras, consciente de suas complexidades sociais e da 

responsabilidade que a disciplina arquitetônica, apesar de não ser 

capaz de resolver sozinha, deve refletir e responder. É nesse sentido 

que encontramos as indagações e revisões da forma como 

92 Idem. (2018, p.36) 

93 Idem. (2018, p.42) 
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desenhamos e habitamos a cidade e as diretrizes que norteiam as 

estratégias projetuais adotadas como manifesto e posicionamento 

crítico. No desenho, o discurso é convertido em espaços generosos, 

criando laços democráticos com o território e a uma paisagem cultural 

tecida por meio de um olhar que mira uma nova forma de ocupação. 

Conforme Matheus Gorovitz destaca em Desenho e soberania (1999), 

o desenho assume um caráter libertário quando tem como objetivo o 

processo dialético de transformar a natureza e a si mesmo. Dessa 

maneira, o desenho recebe desígnios de liberdade e emancipação: 

 ... ao promover a interação das dimensões subjetivas e 

objetivas e exercitar tais prerrogativas, a obra-de-arte 

faculta ao indivíduo, seja no instante da concepção ou 

da apreciação, objetivar a consciência da totalidade - a 

plenitude das capacitações individuais.  

GOROVITZ, 1999, p. 38.  

Extrapolando as reflexões aqui investigas, nesse mesmo período, do 

outro lado do Atlântico em Matosinhos Portugal, uma outra obra fruto 

de concurso, com um programa e contexto muito semelhantes, estava 

sendo desenvolvida, posteriormente inaugurada em 1966. A piscina de 

Leça da Palmeira, de Álvaro Siza. Pela situação curiosa se apresenta 

como um diálogo interessante de formas de enfrentamento diferentes 

mas igualmente potentes. Em Siza, um acesso e diálogo silencioso e 

introspectivo, enquanto no caso de Paulo Mendes da Rocha, com base 

em um imaginário urbano denso e complexo, o objeto impõe um 

diálogo espacial por meio de uma estratégia operacional que coloca 

como objeto e como vazio simultaneamente, acenando para a 

paisagem.  
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Pavilhão de Osaka – 1969 
conjunto de pranchas 

figura 113: PT_CA_PMR_3_PA-002-01-0008  

figura 114: PT_CA_PMR_3_PA-002-01-0009 

figura 115: PT_CA_PMR_3_PA-002-01-0010 

figura 116: PT_CA_PMR_3_PA-002-01-0011 

figura 117: PT_CA_PMR_3_PA-002-01-0012 

figura 118: PT_CA_PMR_3_PA-002-01-0013 

figura 119: PT_CA_PMR_3_PA-002-01-0014 

figura 120: PT_CA_PMR_3_PA-002-01-0015 

Fonte: Casa da Arquitectura 
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Pavilhão de Osaka - 1969 

Há uma grande disponibilidade de acervo sobre o processo do 

certame, como trechos da ata de julgamento, comentários sobre as 

documentações técnicas, além da repercussão em diversos periódicos 

da época. As participações do Brasil nas Feiras são revisitadas 

constantemente por diversos trabalhos acadêmicos. Os pavilhões 

brasileiros, ao longo da história, geralmente geram um burburinho no 

meio profissional, desde o pavilhão de Lúcio Costa e Niemeyer para 

Feira em Nova Iorque em 1939. O lote destinado ao pavilhão brasileiro 

era de tamanho modesto em relação aos países considerados 

desenvolvidos; era vizinho dos pavilhões da Etiópia e Tchecoslováquia, 

próximo do imponente pavilhão soviético, de autoria de Mikhail 

Posokhin.  

O contexto social em que foi convocado o concurso coincidia 

com a escalada autoritária da ditadura militar que assolava o país com 

a assinatura do AI-5. Nessa situação, os profissionais propuseram a 

participação do Brasil na Feira de Osaka em 70. 

 

94 Posteriormente o depoimento se tornou livro: Sobre Concursos e Memórias: 
Paulo Mendes da Rocha, pela editora MGSR (2018, p. 74). 

É necessário registrar que o olhar político sobre o projeto para 

Osaka de Paulo Mendes da Rocha já foi cuidadosamente abordado por 

Villac (2001), Sperling (2003) e Pisani (2013). O projeto de Mendes da 

Rocha foi construído, porém, o projeto de expografia elaborado com o 

também professor da FAU, Flavio Motta, não foi executado. O 

arquiteto foi cassado e cerceado de assinar projetos públicos e de suas 

funções como professor da FAU. Em depoimento94 em seu escritório 

em 2017, o arquiteto comenta o contexto:  

Eu fiz junto com o Flávio. Eu fui cassado, sem saber, no 
dia em que ganhei o concurso. Mas a FAU já estava 

“ofendida”, o Artigas já estava fora. E eu resolvi, não sei 
porque, que quem iria fazer esse concurso, quem iria 

concorrer era a FAU. Convidei o Júlio Katinsky para 
representar a FAU, do departamento crítico. Convidei o 

Júlio como colega arquiteto porque ele era um professor 
de história e crítica. E o Flávio Motta para discutir a 

questão a representação de tudo isso. E deu no que deu, 
fez a amostra toda coerente com o edifício. 

  

O primeiro fato relevante é que estamos tratando de um 

projeto com uma série de peculiaridades. Envolve efemeridade do 

ponto vista físico e uma certa alegoria, tendo em vista o fato do 
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projeto arquitetônico estar atrelado à uma expografia, que também 

era parte da solicitação do concurso. Naturalmente, essa imagem 

metafórica se abre a um campo de expressão não comum a prática 

arquitetônica cotidiana.   

O material disponível da proposta de Paulo Mendes da Rocha é 

bastante extenso pelo fato de o projeto ter se sagrado vencedor e 

todas as suas etapas subsequentes de desenvolvimento terem sido 

elaboradas. O trabalho enviado ao corpo de jurados foi formatado em 

oito pranchas em formato A1. Soma-se ao intuito do nosso objeto de 

trabalho o texto da expografia, em 20 folhas formato A4, escrito pelo 

professor e coautor da parte expositiva Flavio Motta.  

O chão será o mesmo que o de Osaka. Uma sombra 
como a das árvores cobre parte do recinto. Chão de 

estrelas. O piso terá ondulações suaves como o das ruas 
de uma cidade onde o passeio e o encontro se dão 

naturalmente. O anfiteatro natural no recinto permite o 
espetáculo que, com a localização dos camarins e salas 

de montagens, poderá criar situações imprevistas. A 
Praça do Café, sob os arcos, será o descanso, ponto de 

parada e reunião. O anexo do Itamarati é fecho natural 
do recinto, sem prejuízo da visão para o Grande Parque. 

As comunicações, com os recursos que a ciência 
moderna dispõe, nos igualam e propõe esse encontro 

 

95 Transcrição da memória descritiva apresentada na revista Acrópole que publicou 
os projetos premiados, nº 361, em maio de 1969. 

em Osaka. A luta por essa conquista será contada 
através de nossos cientistas e artistas. Nesse sentido o 

Brasil fixa com Brasília e as Novas Cidades essa busca de 
um espaço e um tempo de constante significação 

humana. Esse trabalho traz a história para o presente e 
se afirma como projeto.95 

 
 

O projeto, conforme destacado pelo júri em ata, cumpre com 

singeleza a expectativa da participação do Brasil na Feira. A 

organização espacial e de fluxos é o resultado da manipulação do 

próprio terreno: a alteração da topografia para conformar três 

elevações, complementada por uma cruzeta de arcos, conforma os 

quatro apoios nos quais a cobertura pousa. O programa de ordem 

mais comercial (escritórios e salas, banheiros, vestiários e salão 

multiuso) ficou semienterrado, potencializando o pilar na praça do 

café como único elemento construído a tocar visualmente o solo de 

Osaka. As duas grandes vigas protendidas de 50 metros de 

comprimento delimitam a cobertura (32x50m), filiada ao teto de 

claraboias da FAU-USP. A memória por si é repleta de conceituações 

simbólicas que os elementos arquitetônicos carregam. Destacamos 

aqui, agora em projeto, o entendimento do solo natural não como 

algo intocado e bucólico, e sim como algo que deve ser moldado 
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conforme a necessidade. Os arcos onde se encontra o café, de certa 

maneira, representam uma espécie de marco fundador da ocupação, 

seja no espaço do café, seja nos cruzamentos dos eixos de Lúcio para 

Brasília. A singeleza da matéria construída, nesse caso, resultou em 

uma espacialidade desconsertadamente nua, associada a um plano 

expográfico em que o próprio edifício carregava os valores discursivos 

apresentados pelo ambiente. Fazer uma análise sob a perspectiva de 

espaço, aqui formulada, torna-se um exercício ingrato, até mesmo 

desconexo, tendo em vista o caráter artificial e momentâneo do 

contexto físico criado e sua acessibilidade limitada. Com isso, os 

sistemas de objetos e de ações só poderiam ser analisados sob uma 

ótica reduzida, dado o intuito aqui perseguido. Isso, de certa maneira, 

também se aplica à noção de território aqui construída. Ressalta-se 

que não se trata uma análise qualitativa do espaço em si, boa ou ruim, 

e sim como esse conjunto de valores se relacionam e se 

complementam ou não. A proposta para Osaka dentro da lógica que 

percorremos se apresenta como peça importante para a paisagem.   

Dada a diversidade de possibilidades de olhares, tomemos a 

última frase da memória como rumo: “Esse trabalho traz a história 

para o presente e se afirma como projeto”. Tendo em vista as 

considerações feitas, esse projeto evidenciou e potencializou a pauta 

 

96 Capítulo do livro A existência sitiada, publicado pela Romano Guerra em 2010. 

constante em suas falas, a visão crítica de como o colonialismo operou 

no território latino-americano baseado na exploração do ser humano 

pelo ser humano, a qual se arrasta e alastra nas nossas cidades 

conforme vimos em Milton Santos. Outro ponto de interesse é 

destacar que o objeto que Mendes da Rocha e Motta se utilizam para 

exemplificar essa agenda é justamente a cidade, ao convocar o 

imaginário de cidades projetadas com base nessas interpretações. 

Esse posicionamento não é de revolta ou desprezo pelo passado, mas 

no sentido de encontrar um caminho de compreensão das 

consequências e possibilidades de novas perspectivas a partir de um 

debate que seja colocado em prática. A posição no texto não é uma 

visão melancólica da história, é uma visão de estabelecimento de 

consciência. Nesse sentido de ansiedade sobre a busca por essa 

identidade, cabe trazer para a conversa Eduardo Subirats, a memória 

das origens96:  

Entre a recuperação do passado enquanto discurso 
científico, como historie, a sua subsequente banalização 

como ficção narrativa e entertainment, ou a sua 
manipulação e produção industriais como simulacros da 

memória e, por outro lado, os reais processos de 
destruição de culturas, línguas e formas de vida, não 

somente existe uma relação paradoxal de contiguidade, 
ambos os processos são cumplices e complementários. 

As imagens de um passado museologicamente 
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comodificado conservam a boa consciência do sujeito 
sem memória. Ocultam, ao mesmo tempo, seu processo 

real de eliminação.  (2010, p. 126) 

Ecoando nesse mesmo rumo, Milton Santos comenta sobre 

como o acesso a esse pseudoconhecimento do museologicamente 

comodificado gera uma inércia interpretativa dessas imagens, 

funcionando na contramão de uma emancipação e capacidade de 

acessar essa memória de forma consciente: 

Esse efêmero não é criação exclusiva da velocidade, mas 
de outra vertigem trazida com o império da imagem e a 

forma como ela é engendrada, através da engenharia 
das comunicações, ao serviço da mídia – um arranjo 

deliberadamente destinado a impedir que se imponham 
a ideia duração e a lógica de sucessão.  

(SANTOS, 2013. p. 28) 

Milton Santos, depois da citação acima, remete à 

responsabilidade de leitura do espaço, sob a luz dessa consciência 

para encontrar esses subsídios sensíveis como a possibilidade de 

superação: 

A memória olha para o passado. A nova consciência olha 
para o futuro. O espaço é um dado fundamental nessa 

descoberta. Ele é o teatro dessa novação por ser, ao 
mesmo tempo, futuro imediato e passado imediato, um 
presente ao mesmo tempo concluído e inconcluso, num 

processo sempre renovado. (2020, p. 330) 

Paulo Mendes da Rocha escreve em América, arquitetura e 

natureza, para a publicação de Artigas (2000), reflexões que reforçam 

esse posicionamento, ainda que otimista, de uma necessidade da 

construção dessa consciência crítica:  

Nós, os americanos, somos protagonistas particulares 
desses acontecimentos porque instalamo-nos nesses 

novos recintos descobertos como quem ocupa um 
planeta novo. A aventura desse território é, por outro 

lado, uma sucessão de horrores e erros trágicos, de 
escravatura, de extermínio das populações locais, do 

empreendimento colonial desmantelando o território. 
Essa história deixou, para nós brasileiros, um desenho 

imposto pela colonização, a linho Tratado de 
Tordesilhas, cuja o estigma deve ser contrariado.  

(...) Trata-se de estabelecer territórios reconfigurados 
para que os altos ideais humanos se efetivem. É uma 

resistência contra a miséria. (2000, p. 16)  

Feitos os alinhamentos de eixos que nos auxiliam a reforçar 

como essas reflexões estão enraizadas no pensamento arquitetônico 

de Mendes da Rocha (onde os valores estão ancorados), nos lançamos 

ao texto síntese da expografia: “e assim se chega a cidade pela 

história”. É possível identificarmos uma série de paralelos de temas 

que aparecem sempre em suas entrevistas. O texto da expografia, 

elaborado por Flávio Motta, é uma baliza para a leitura do discurso do 

arquiteto sob a ótica de trajetória; as referências nele contidas voltam 

e continuam presentes em suas entrevistas e textos a partir de então – 
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o que não quer dizer que o pensamento já não estivesse lá, 

destacando-se como marco documental. A estruturação, ou plano 

básico como o próprio texto sugere, gira em torno da ideia de projeto 

da cidade. E, a partir dela, estrutura-se um plano crítico sobre a visão 

no Brasil do desenvolvimento, confrontando a miscigenação forçada 

de povos durante a colonização, seguido das reflexões e experiências 

de desenho de cidades, a citar duas: Brasília de Lúcio Costa e Negev de 

Niemeyer. Posteriormente são escolhidas ferramentas que ocupavam 

o núcleo crítico de reflexões por onde essas formas de enfrentamento 

devem orbitar: econômico e social; científico e artístico. Como 

afirmação desses campos, foram selecionadas esculturas de Mário 

Cravo, Lygia Clark e Bruno Giorgi; pinturas de Laser Segall, Portinari, 

Tarsila, Frans Post, Jean-Baptiste Debret, Albert Eckhout, entre outros; 

a música seria com base em um concurso promovido pelo Museu da 

Imagem e do Som, complementada por músicas populares e eruditas 

brasileiras; fotografia por Gautherot e Pierre Verger, entre outros. 

Ainda que várias diretrizes fossem melhor validadas por especialistas 

de cada área como o próprio texto sugere, fica claro que a seleção dos 

artistas que compunham a expografia tratava de uma concomitância 

de olhares e posturas sobre a cultura.  

 

97 Publicado na Revista Caramelo, nº 6 de 1992.  

Em um belo texto intitulado O silêncio do Flavio Motta97, 

Mendes da Rocha retoma a questão do projeto histórico contido e 

destaca a importância do trabalho museográfico no projeto como um 

todo e a sua incompletude como consequência da expografia 

censurada:  

Essa exposição não se realizou porque todos nós fomos 
cassados pelo AI-5. Só se construiu o prédio e se 

encaixou uma amostra tola de artefatos indígenas e 
quinquilharias folclóricas, sem ter sido realizado discurso 

ou crítica alguma. 

 

A forma como o pavilhão se apresenta como expressão do 

próprio discurso, tanto arquitetônica quanto expográfica, exemplifica 

a capacidade de síntese projetual do arquiteto e a importância do 

discurso para sua compreensão. O projeto para Osaka foi feito na 

paisagem como forma de ocupar o futuro, além do fato do próprio 

objeto se comportar como um detentor do próprio discurso. A poética 

de como o pavilhão dissolve o terreno e constrói uma cobertura dilui a 

nossa leitura do que é chão, objeto, limites e acessos. Ainda que o 

próprio edifício seja a expressão do próprio discurso, dadas as 

circunstâncias simbólicas de apresentar uma leitura crítica da nossa 
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própria história, que aspira mudanças no sentido emancipador, a 

frustração registrada por Mendes da Rocha sobre a censura da 

ditadura sobre o projeto expográfico corrobora com a 

indissociabilidade entre objeto e discurso. A alegoria contida na 

própria natureza de um pavilhão possibilita traçarmos paralelos com 

as conceituações aqui construídas: paisagem, território e espaço (e 

seus sistemas), emaranhados sob um discurso e expressados 

simbolicamente.  

Aqui em Osaka eu quis por uma notícia sobre a natureza 
e a construção, o teto da FAU. Uma visão simbólica a 

cidade, não só a natureza. A cidade, dois arcos cruzados.  
Porque quando você faz uma construção qualquer, você 

tem que imaginar que tudo que você vê é o outro, e o 
anexo é uma forma de dizer que é um diálogo com você 

mesmo, de uma forma intrigante. E como o pavilhão fica 
assim, concebido desse jeito como um grande vazio  

Então você vê o prédio do chão, porque você entra por 
uma rampa.  (MENDES DA ROCHA, 2017)98  

 

98 Posteriormente o depoimento se tornou livro, intitulado Sobre Concursos e 
Memórias: Paulo Mendes da Rocha pela editora MGSR (2018, p.73). 
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Transformação da área central de Santiago, Chile - 1972 
conjunto de pranchas 

figura 121: PT_CA_PMR_3_PU-001-01-0001 

figura 122: PT_CA_PMR_3_PU-001-01-0002-A+B 

figura 123: PT_CA_PMR_3_PU-001-01-0003-A+B 

figura 124: PT_CA_PMR_3_PU-001-01-0004-A+B 

figura 125: PT_CA_PMR_3_PU-001-01-0005-A+B 

figura 126: PT_CA_PMR_3_PU-001-01-0006-A+B 

Fonte: Casa da Arquitectura 
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1972 - Transformação da área central de Santiago, Chile 

O concurso para a Transformação da Área Central de Santiago 

no Chile foi a primeira experiência internacional e urbana em 

concursos de Mendes da Rocha. A pesquisa elaborada pela professora 

uruguaia Carolina Tobler (2018) sobre o certame apresenta uma longa 

contextualização acerca da organização, ata, diretrizes do edital e um 

recorte das perguntas e respostas.  

O Chile era presidido pelo então presidente progressista Salvador 

Allende, morto no ano seguinte durante o Golpe de Estado que 

culminou em 27 anos da ditadura de Pinochet, provavelmente uma 

das mais covardes desse período da América Latina. Destacamos aqui 

algumas diretrizes presentes na documentação e no Termo de 

Referência: “El magnitud plantea um período de câmbios estructurales 

que configuran las bases de uma sociedade socialista”.   

Entre algumas das diretrizes gerais estavam:  

1. Retificar os processos que geraram a segregação e a 

estratificação da cidade; 

2. Retificar o crescimento descontrolado da área;  

3. Conter o crescimento da área central, densificando as áreas 

centrais que se encontram em estado deteriorado; 

4. Integração social e de atividades na planificação física; 

5. Centro Metropolitano como lugar de encontro e produzir essa 

integração. 

 

O concurso que teve uma grande participação internacional, 

organizado pela UIA, já lançava uma série de projeções sobre reflexões 

atuais e constantes do urbanismo contemporâneo, acerca do 

adensamento, diversidade de usos, mobilidade local e o 

favorecimento do pedestre no desenho urbano. Por fim, com intuito 

de diálogo internacional, convocou-se por meio de um concurso 

aberto a colaboração internacional: “La magnitude de las metas 

propuestas, así como el alto fin humanista que ellas envuelven, 

justifican el llamado a los técnicos de todo el mundo...”. 

Em termos objetivos e estratégicos, era solicitado um plano geral 

de intervenção no centro da capital chilena e que o projeto orientasse 

as expansões subsequentes. A área total de interesse do projeto 

englobava 25 hectares. A área de intervenção se encontra perto do 

centro histórico, próximo aos edifícios legislativos e executivos do país, 

entre Ministérios, Casa da Moeda, Tribunal e um conjunto de 

equipamentos culturais a exemplo da Casa Colorada (Museu de 

Santiago) e a Praça da Constituição. Provavelmente a grande 

complexidade que envolve o projeto seja o fato desse miolo conter a 

Avenida Norte-Sul que, segundo o Termo de Referência, dada a sua 

importância de articulação da cidade com as outras áreas da cidade, 

deveria ser repensada, tendo em vista que, da forma que foi 
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implantada, gerou uma segregação do espaço urbano. Um dos pontos 

centrais seria justamente o desafio de reconectar a cidade e restaurar 

a urbanidade. Destaca-se também outra diretriz que reforça a 

prioridade dada aos habitantes e usuários: “Es necesario senalar que 

toda accion de Remodelacion en Chile tiene como usuarios, en 

primera prioridad, a los mismos habitantes del area”. 

Os desenhos, memória e croquis da proposta ainda não haviam 

sido publicados. O material disponível são seis folhas em um formato 

próximo do A0 e não estão enumeradas. A curta memória do projeto 

foi encontrada no escritório, junto com três imagens da maquete. A 

memória deve se tratar de uma síntese da original, tendo em vista que 

o cálculo de densidade e outras diversas de terminações técnicas 

solicitadas eram entregues em um caderno à parte em formato A4. 

Transcreve-se abaixo a memória disponível.  

El diseño presentado para el area central de Santiago 
empieza por considerar la importancia de intervención 

en la problemática de las ciudades latinoamericanas por 
lo que respecta al crecimiento incontrolado extensivo de 

las areas urbanas y la segregación de diferentes clases 
sociales. 

 

99 Publicado pela primeira vez em 1982 pela Editora Hucitec.  

Comprende que las bases de una sociedad más 
democrática en latinoamérica implica el diseñar y 

construir ciudades e intentar invertir el proceso de 
especulación predadora del suelo urbano, del paisage, 

de la urbanización, del trabajo, a través de um proyecto 
que califica la ciudad como habitat del hombre, lugar 
donde se exhibe su actividad como extensión plena y 

estética de su existencia, y donde su contribución 
creadora tiene su mayor expresión. 

É possível identificar pontos de partida sobre a paisagem 

cultural e física. Encontramos, de certa maneira, o discurso já maduro 

em comparação ao que percebemos nas entrevistas de Paulo Mendes 

da Rocha ao longo de toda sua trajetória. A premissa é de uma 

renovação completa da forma de se ocupar, colocando conceituações 

do humanismo como pauta primeira, além de tecer uma crítica 

contundente sobre a especulação da cidade desarticulada de um plano 

crítico. Encontramos também um eco direto em Milton Santos, em 

especial ao imaginário básico de reformulação contida na memória, 

ainda que sem a mesma profundidade técnica do geógrafo, Milton 

Santos em seu livro Ensaios Sobre a Urbanização Latino-americana99, 

no capítulo intitulado Crescimento Urbano e Organização do Espaço, 

lança uma terminologia para investigação: As Metrópoles Incompletas 

da América Latina. Nela o geográfico assinala diversos exemplos do 

porquê dessa Incompletude, por uma necessidade de adequação e 
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subserviência de um país dependente de interesses hegemônicos. 

Outro aspecto que se aplica em todas a ausência de um Estado que 

implemente esse crescimento predatório e desarticulado. 

Assim, podemos repetir que a urbanização dos país 
subdesenvolvidos, sobretudo no que respeita às grandes 

cidades, representa um traço de união entre as 
condições históricas da atividade mundial (Santos, 1961) 

e as condições da vida local. Esse traço de união é 
essencialmente representado pela ação do Estado 

nacional. Se este não existe, a situação de colonização 
não permite falar de industrialização. No entanto, a 

existência de um Estado nacional é a condição de uma 
política econômica que modifica não só a relação original 

entre os fatores de produção (a distribuição das 
infraestruturas, a direção da atividade industrial e 

agrícola), como ainda a importância das cidades e os 
dados da organização do Estado. (2017, p. 75-76) 

Obviamente que se trata de uma reflexão em uma instância 

muito mais profunda do que a singela memória que o arquiteto nos 

oferece, porém, aqui, nos atentaremos novamente a uma 

reformulação ampliada. A necessidade de uma revisão profunda 

convoca diversas camadas (disciplinas) a elaborar um plano maior do 

 

100 Entrevista intitulada O ideal do homem contemporâneo é não possuir nada, 
publicada na Revista Trip, de outubro de 2001, e republicada pela coleção Encontros 
(2012). 

que o objeto arquitetônico em si e criar uma agenda cívica de feitura 

desse território. Assim, posteriormente, é possível complementar com 

o sistema de objeto equipamentos de menor escala que compõem 

uma cidade e que irão abrigar a ansiada diversidade do sistema de 

ações. Portanto, de certa maneira, atesta-se a inseparabilidade da 

política no pensamento do arquiteto e fica evidenciada que essa 

ambição social perpassa por uma política de caráter atuante, de um 

Estado capaz de gerir e não delegar a apropriação individualizada que 

permite interesses pessoais. Essa constatação por parte do arquiteto 

se ancora em outros diversos depoimentos, a exemplo de recorte de 

algumas respostas presente na entrevista à Revista Trip100:  

Sou um privilegiado: meu pai era engenheiro, minha 

mãe professora. Não justo que você seja fruto da sorte. 

A ideia de sociedade dos homens é construir uma 

sociedade igualitária em que você pode decidir o que 

quer ser. Somos muito felizes na América Latina porque 

temos Cuba. Quem dá o estatuto do nosso futuro é o 

povo cubano. Deveríamos considerar a possibilidade de 

transformar esse paradigma estúpido da miséria.  

(...) 

Quanto à marxista, bem gostaria de ter um vínculo forte, 
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porque Marx foi um pensador interessante em relação à 

visão da transformação do mundo, com a ideia de 

trabalho que produza um sucesso que beneficie a todos.  

(...) 

Tenho esperança, sim. É evidente que nós teremos outro 

homem no futuro. O problema que nós teremos que 

vamos para essas transformações. E a possibilidade de 

um pacto de carácter mundial, não é a globalização pelo 

mercado. 

Naturalmente que, se tratando de um tema complexo, essas 

questões amplas se cristalizem no debate e evidenciem a importância 

para o entendimento da paisagem cultural do arquiteto. Em Milton 

Santos encontramos outro paralelo, onde se reforça a necessidade de 

se ampliar o debate, tendo em vista o desejo dessa leitura que almeja 

uma compreensão da totalidade: “O espaço não pode ser estudado 

como se os objetos materiais que formam a paisagem trouxessem 

neles mesmos sua própria explicação” (SANTOS, 2012. p. 58). Há a 

necessidade de buscarmos informações sutis, nem sempre reveladas 

da conformação desses objetos. 

No projeto para a capital chilena, a conceituação de território é 

evidenciada com maior clareza, os sistemas de objetos e ações estão lá 

com igual importância, porém, dada a escala, o tom é dado pelo 

território. Tendo em vista que a dimensão do projeto envolve 

questões antes não passíveis de debate, como mobilidade, 

acessibilidade em larga escala e bens de serviço, ancora-se na lógica 

de rede. Dá-se a oportunidade de debater o plano urbano e esse 

processo auxilia e facilita o entendimento dos sistemas de objetos no 

campo da arquitetura, considerando a imprescindibilidade de lidar e 

compreender sob uma ótica de lógica continuidade. A ideia 

naturalizada da arquitetura objeto fica mais abertamente relegada ao 

segundo plano.  

Na prancha com os desenhos de situação (escala 1.5000), onde 

estão lançados os desenhos da ocupação imediata, é possível 

identificar um contraste na adoção de um partido em uma escala 

maior em relação às quadrículas de herança colonial da cidade de 

quase meio século de vida. Dentro dessa lógica, é possível identificar 

toda a gama de usos dentro da proposta: habitacional, recreativo, 

governamental, educacional, cultural, comercial e pontos de 

mobilidade urbana, em especial a linha do metrô na Avenida Norte-

Sul.  

Os blocos de uso mistos estão organizados a partir dos 

conjuntos habitacionais que demarcam um limite simbólico e físico. 

Estes três edifícios habitacionais em fita, longilíneos de 

aproximadamente 500 metros de comprimento (dobro das 

superquadras de Lucio Costa) arrematam o conjunto proposto. A partir 

dele, encontramos os outros equipamentos urbanos em edifícios de 
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menor escala, culturais e educacionais. As torres comerciais e 

institucionais de forma circular complementam o centro urbano.  

Com base no corte, identificamos como a interrupção urbana 

causada pela Avenida foi enfrentada. Foi elaborado um grande térreo 

artificial em níveis variados, que articulam essa plataforma na qual os 

edifícios assentam. Essas passarelas sobem e descem conforme a 

necessidade e receberam dimensões generosas, talvez para configurar 

a sensação de continuidade e reforçar a ideia de um elemento de 

conexão. Sob essa plataforma, conforma-se um térreo inferior 

arborizado, conformando uma praça linear na área marginal à linha 

metrô. O arquiteto opta por criar um arvoredo/parque linear na área 

onde a topografia se acidenta em direção ao metrô. Os programas 

destinados aos térreos (superior e inferior) são de atividades urbanas 

que intensifiquem os fluxos, como comércio e atividades culturais. 

Extrapolando as reflexões, a proposta é uma espécie de versão de 

superquadra de Paulo Mendes da Rocha sob a ótica dos arquitetos 

paulistas de sua geração. É um conjunto ordenado de funções de ótica 

humanistas, porém de alta densidade, usos mistos e intensos, 

subvertendo a lógica do carro junto com o pedestre; nele os carros vão 

para o subsolo, deixando a ocupação do térreo majoritariamente 

peatonal. Há uma intenção de uma sobreposição desses sistemas 

complexos, uma heterogeneização, em detrimento da setorização.  

Esse mesmo conjunto de estratégias vai ser adaptado e 

continuado no estudo dois anos depois para o Parque da Grota, na 

região do Bexiga da capital paulista. A intervenção nesse caso ocorre 

com um aproveitamento maior do térreo da cidade já configurado, 

diferentemente de Santiago, onde a topografia e a linha de tráfego de 

alta velocidade e metrô criaram a necessidade de propor uma 

transposição sobre o complexo.   

O projeto para Santiago foi um exercício que permitiu essa 

aspiração de Mendes da Rocha de refletir em uma escala ampliada, 

que permite falar de questões de cidadania sem que haja a 

necessidade ou esforço, de construir uma narrativa que se liberte das 

amarras inerentes que o projeto de um edifício contém. A citar outras 

situações em que o arquiteto se posiciona nessa questão de prever a 

melhor organização dos sistemas de ações, que é sempre o elemento 

central, a proposta para o Concurso da Biblioteca de Alexandria, na 

qual o arquiteto refuta o sítio destinado ao projeto e propõe em uma 

península pública em frente ao local previsto. E a outra situação, talvez 

mais conhecida, que inclusive resultou em obra construída foi o 

Poupatempo em Itaquera-SP, o arquiteto justificou e solicitou a 

mudança do terreno original por enxergar uma possibilidade de 

potencializar a acessibilidade ao equipamento tendo em sua a 

proximidade com os modais coletivos e a lógica de uso existente. Essa 

situação é minuciosamente descrita na tese de Otondo (2013).  
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Nesse caso, por se tratar de uma escala onde o território é o 

tema central, os sistemas de objetos e ações surgem quase que 

naturalmente, como consequência, tendo em vista que se trata de 

uma operação que já carrega em sua escala macro as necessidades 

amplas que a cidade contém e necessita para o funcionamento sob a 

ótica “humanista que ellas envuelven”, conforme o Termo de 

Referência.  
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Biblioteca do Rio de Janeiro – 1984 
conjunto de pranchas 

figura 127: pmr-c-bnrj-flh-01 

figura 128: pmr-c-bnrj-flh-02 

figura 129: pmr-c-bnrj-flh-03 

fonte: Escritório Paulo Mendes da Rocha 
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Biblioteca do Rio de Janeiro - 1984 

O corredor cultural na cidade do Rio de Janeiro há de se 

influir decididamente como fator de referência a 

reurbanização e ao caráter da cidade. 

(…) 

O que pretendemos é compor um espaço onde possa 

conviver o antigo com o novo como história da cidade e 

seus projetos. Feitos para estudo, a memória e o 

conhecimento e que não deve repetir imagens comuns 

aos outros prédios. Seria um acolhimento nítido, uma 

viela paralela à rua da Alfândega com uma pequena 

praça ao lado da igreja de São Gonçalo, agora destacada 

contra o arvoredo do Campo de Sant´ana, com 

sombra.101 

O local de inserção do projeto foi localizado em frente à 

Avenida Presidente Vargas, rua essa de fundamental importância para 

leitura da cidade carioca. Trata-se de uma das importantes 

articulações urbanas da cidade sob o ponto de vista de mobilidade 

que, ainda com outro nome, é a mesma que se conecta com o Estádio 

Maracanã, parte do Campus da UFRJ, no sentido continente adentro. 

No outro sentido, desemboca no mar a 1,5km. Nesse trajeto, perpassa 

a Igreja da Candelária, que teve sua obra iniciada em 1608, e chega em 

 

101 Transcrição de trecho da memória descritiva presente na primeira prancha 
submetida ao concurso. 1984. 

uma grande praça rodeado por uma de série de equipamentos 

públicos. O terreno é a metade de um quarteirão, onde também se 

localiza a Igreja de São Gonçalo e um conjunto de edificações 

geminadas de pequena escala que abrigam usos diversos. Na via local, 

paralela à Avenida da Alfândega, acontece uma grande feira informal. 

O quarteirão se situa ao lado da Praça da República, também 

denominado como Campo de Sant´ana conforme o projeto dividido 

pela rua da Praça da República. Do outro lado do terreno, 

perpendicularmente se encontra a Rua Tomé de Souza.  

O conjunto de desenhos submetidos ao concurso foram três 

pranchas em formato A1 estendido. Paulo Mendes da Rocha se utiliza 

de suas estratégias usuais de diagramação e organização das 

informações. Reserva uma coluna para textos nas três folhas que vão 

sendo intercalados por croquis complementares à memória que vão 

desde a escala urbana, envolvendo o mar e parte da malha da cidade 

até alguns detalhamentos construtivos. Os desenhos, como de praxe, 

seguem um grande rigor técnico, sempre correlacionando a planta 

com os cortes. Os cortes, como já muitas vezes destacado em diversos 

trabalhos do arquiteto, são fundamentais para compreensão da 

proposta. Nota-se também um cuidado técnico gráfico que exalta as 
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técnicas construtivas, em especial nas contenções do volume 

enterrado. Vemos novamente a opção de se utilizar apenas desenhos 

técnicos, sem perspectivas ou imagens de maquetes. Destaca-se o 

grande acervo de croquis de ideias iniciais e especulações projetuais 

encontrado no escritório, ao todo um conjunto de 14 folhas A4.  

A memória descritiva do projeto se organiza em três blocos, a 

folha 01 resume a proposta em geral com ênfase no contexto 

urbano/histórico; a folha 02, resume as técnicas executivas utilizadas e 

a folha 03 apresenta o objeto edificado com programa de 

necessidades. Tendo em vista a complexidade construtiva proposta, 

parte grande do texto é voltada para as estratégias construtivas das 

cortinas de concreto que alcançam aproximadamente 15 m de 

profundidade. Em meio às definições técnicas, são inseridas algumas 

possíveis respostas acerca de indagações sobre o contraste da 

edificação: “O que pretendemos é um espaço onde possa conviver o 

antigo com o novo como história da cidade e seus projetos. Feito para 

o estudo, a memória e o conhecimento e que não deve repetir 

imagens comuns aos outros prédios.” Seguido de algumas situações 

imaginárias acerca da experiência espacial proporcionada.  

 

 

Seria um acolhimento nítido, uma viela paralela à rua da 
Alfândega com uma pequena praça ao lado da Igreja de 

São Gonçalo, agora destacada contra o arvoredo do 
campo de Sant'ana, com sombra. Como Manuel de 

Carvalho – Teatro Municipal. A cota da ponte, sobre o 
lago, no campo de Sant'ana é de +1,50m sobre o meio 

fio da Av. Presidente Vargas, elevamos o recinto. Nessa 
viela, até essa cota. 

 
Figura 130 : pmr-estudo brj 01 
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Essa amarração física correlata a elementos físicos existentes 

torna-se simbólica para delimitação da praça, sem que se perca a 

continuidade. A plataforma é levemente destacada do terreno com 

objetivo de definir um recinto e auxiliar tecnicamente a ventilação do 

programa enterrado. Na segunda folha, tendo em vista o grande 

esforço técnico construtivo e elevado custo executivo, já se antevendo 

talvez a uma resistência por parte do júri, o texto apresenta um 

domínio executivo e justificado. Ainda que seja bem mais simples do 

ponto de vista executivo, a mesma estratégia é utilizada dois anos 

depois na proposta para o MuBe. A inserção de corredores de 

manutenção ao longo das cortinas de contenção serve tanto para 

redobrar o isolamento em relação à umidade quanto para ventilação, 

além de galeria técnica. Ao longo de todo texto, também é utilizada a 

estratégia de ilustração de croquis, agora de ordem técnica. A terceira 

folha se atém a explicar a distribuição do programa e a lógica 

operacional; destaca-se ao final a abordagem sobre manutenção e 

intenção de um partido flexível que seja “capaz de se modernizar com 

o tempo”.  

 

Figura 131 : pmr-estudo brj 02 

 
Figura 132 : pmr-estudo brj 03 
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A paisagem do imaginário de Paulo Mendes da Rocha, por 

assim dizer, desse projeto é provavelmente uma das mais intrigantes 

tendo em vista o acervo com uma série de reflexões que precederam a 

elaboração do projeto submetido. Nesse belo conjunto de memória de 

croquis, encontramos um importantíssimo registro sobre o discurso 

desenhado do arquiteto. Nele nos é apresentado uma formatação do 

imaginário do arquiteto em processo. Ao lado dos desenhos com 

maior quantidade de definições, talvez os que contenham ideias mais 

maduras, encontramos pequenos croquis, traçados de maneira sutil 

com o lápis, de outros vários projetos de referência, inclusive de outro 

arquiteto. É possível identificarmos os cortes ou elevações do Pavilhão 

de Osaka e o Clube Atlético Paulistano. Nessa mesma folha, também é 

passível interpretarmos no corte uma espécie de investigação, 

aumentado os apoios da laje por meio de pilares com o formato 

peculiar da Rodoviária de Jaú, inaugurada em 1973, de Vilanova 

Artigas e Carlos Cascaldi, carinhosamente apelidado por repolhinho102. 

Esse conjunto parece se tratar de uma reflexão sobre como o objeto 

construído iria tocar o solo.  

 

102 Com base no depoimento de Jon Maitrejean no documentário Vilanova de Artigas: 
o arquiteto e a luz, de 2015, com direção de Laura Artigas e Pedro Gorski.   

 

Figura 133 : pmr-estudo brj 04 

 
Figura 134 : pmr-estudo brj 05 
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Identifica-se a não ocupação do térreo como premissa, seja 

qual for a especulação envolvida. Os outros desenhos de obras 

paralelas são de projetos de Niemeyer, um pequeno croqui da catedral 

e alguns outros como o projeto do Museu de Arte Moderna de Caracas 

(1954), que é uma constante no imaginário de Mendes da Rocha ao 

longo de toda sua trajetória. A volumetria da pirâmide invertida foi 

utilizada em dois momentos anteriores, na proposta para Centro 

Beaubourg em 1971 e posteriormente para o MAC-USP em 1974. O 

fascínio do arquiteto pelo projeto de Niemeyer aparece em algumas 

entrevistas na qual comenta: “O museu do Oscar é uma nova 

expressão da mesma coisa. Não como mesmice, é claro, mas como 

reflexão que se prolonga”.103 E nessa mesma lógica de prolongamento, 

Mendes da Rocha avança em um partido que contém essa volumetria, 

associada a novos elementos, que ora conformam um anfiteatro ou 

um conjunto de rampas laterais (destaca-se que em ambas a 

implantação da pirâmide reforça a conexão com uma galeria proposta 

que se conecta com a rua da Alfândega). Um dos partidos mais 

maduros enquanto produto é composto por uma pirâmide invertida e 

um grande jogo de passarelas e rampa que conformam um grande 

teatro de arena.  

 

103 A exemplo da entrevista concedida a Guilherme Wisnik, intitulada Niemeyer 
Construtor, publicada na Folha de São Paulo, em 9 de dezembro de 2007, e 
posteriormente na coletânea Encontros (2012).  

 

Figura 135 : pmr-estudo brj 06 

 
Figura 136 : pmr-estudo brj 07 
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Extrapolando o campo de paralelos, seria algo semelhante ao 

que o português Carrilho da Graça projetou para o Terminal de 

Cruzeiro em Lisboa, projeto escolhido por meio de concurso 

internacional em 2010, cuja obra foi concluída em 2018, ainda que a 

urbanidade não seja tão intensa, talvez pela natureza fechada do 

programa. No croqui em que a pirâmide recebe uma disposição inicial 

de programas internos, o arquiteto desenha a paisagem, literalmente 

nesse caso, ao que parece um conjunto de montanhas da cidade, 

incluindo um pequeno teleférico, nos levando a crer que essa 

volumetria estava se atrelando ao discurso no sentido de 

monumentalidade da natureza em meio à cidade. A igreja de São 

Tomé também é uma constante presente nos croquis, tanto nas 

especulações em planta como nas elevações. E, por fim, desse 

conjunto de indagações destaca-se primordialmente a liberação do 

solo e a conformação de uma grande praça e o acúmulo de funções 

programáticas no subsolo. Grande parte das reflexões contidas são 

especulações, em cortes, acerca do elemento que demarca a 

conformação dessa praça, uma espécie de pórtico que, de certa 

maneira, delimita um abrigo e acena para cidade centenária. Há uma 

intenção não negociável do recuo e estabelecimento de um grande 

vazio a ser conformado como praça e conectar-se com a rua local. 

Importante ressaltar que essa praça é um programa “extra” que o 

arquiteto utiliza como premissa, até porque o projeto vencedor de 

Glauco Campello ocupa toda a delimitação do terreno. Portanto, é 

possível presumir um desejo próprio com relação à inserção de um 

espaço não previsto em edital que orienta a tomada de decisões 

subsequentes. Ainda fazendo eco à citação sobre o domínio técnico 

para justificar o desejo projetual no depoimento sobre o Clube da 

Orla, os croquis, de certa maneira, já contêm o partido final adotado, a 

grande viga biapoiada como elemento simbólico da biblioteca e há 

uma série de cálculos de pré-dimensionamento. Ainda que o programa 

não esteja sendo registrado em desenho, o cálculo espacial de volume 

e área vai sendo anotado em diversos momentos, já prevendo uma 

área passível de receber o somatório total do programa. 

 
Figura 137 : pmr-estudo brj 08 
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A proposta final, submetida ao certame, pode ser assumida 

como uma espécie de ensaio para o projeto que viria a ser o vencedor 

para o concurso do MuBE em 1986, conforme já destacado nos textos 

de Sobreira (2018) e no artigo de Pisani para a Revista A+U de 

dezembro de 2021. A estratégia de enterrar parte majoritária do 

programa para permitir a criação de áreas livres na superfície não era 

uma solução inédita na obra do arquiteto, porém essa talvez tenha 

sido a mais incisiva até então. Essa estratégia volta a se repetir em 

uma das últimas participações em competições, na proposta para o 

Museu do Século XX de Berlim de 2016 na praça ao lado da National 

Galerie, última elaborada por Mies van der Rohe. 

O projeto enviado ao certame, em síntese, trata-se de uma 

plataforma levemente elevada da calçada sob um grande pórtico 

(111,2m) com praticamente todo o programa operacional abaixo do 

nível do solo. O único programa acima do nível do solo se encontra 

verticalizado ao longo da conexão entre as ruas, nele foi inserido parte 

do programa que contém fluxo mais intenso, provavelmente para 

ativar a passagem no espaço em que a permeabilidade visual não é tão 

franca. Porém, ainda na primeira prancha é justificada a altura máxima 

do pequeno edifício de apoio e pórtico em 11m, com o objetivo de 

descortinar as visuais, ainda assim mantendo-se mais baixo em relação 

aos edifícios do entorno já consolidados, reforçando e continuando a 

ideia contida no discurso de Osaka de não refutação do passado, e sim 

alternativas de conciliar, sem perder a noção crítica e continuar. O 

recorte de outros trechos do texto explicativo nos aproxima de uma 

escala de projeto mais íntima e nos auxilia na leitura projetual da 

praça: “... o eixo da Presidente Vargas que anuncia o mar. Para quem 

vem do Centro a pé, as entradas são noutra escala…”. Portanto, além 

do imaginário maior de orientação na cidade ao evocar o mar, 

constata-se um cuidado em relação à escala do cotidiano, 

evidenciando o cuidado com relação às ações, ainda que de maneira 

superficial. O grande pórtico paralelo à via principal cumpre uma 

função de marco simbólico que acena para a cidade uma nova forma 

de ocupação do território. Os elementos edificados são costurados a 

partir de réguas ortogonais orientadas pelos edifícios que circundam, 

como quem busca conversar, nesse caso específico, de forma paralela 

à Avenida Presidente Vargas. Posteriormente no MuBE, o pórtico 

surge como marco, agora em um ângulo de 90 graus em relação à 

Avenida Europa e ao depois pórtico da Praça do Patriarca (1992), 

amarrado ao desenho da praça centenária e encaixada entre as 

esculturas que carregam parte da história do bairro, com seus pilares 

implantados abalizando as vias que ali existiram.  

No primeiro nível da biblioteca, se encontra o grande salão 

com o programa mais público, como auditório, exposições e 

estacionamento, além de um túnel que irá emergir no Parque da 

República (Campo de Sant’Ana). Também digno de registro, é a 

utilização de um grande elemento escultórico curvo, um anteparo 

alinhado com a viela, talvez com o intuito de criar um recinto e visuais, 
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resguardando dinâmicas peculiares na praça. Essa estratégia já havia 

sido utilizada no Centro Pompidou, e depois não voltou a ser utilizada 

na obra do arquiteto.  

A partir dos dois trechos da memória “...para ampliar as 

visuais, alargar o espaço até a Presidente Vargas, de quem vai da 

Marechal Floriano, pela Tomé de Souza, para a Alfândega” e “estas 

proporções, a ideia de ocupar toda a frente, levou aos desenhos finais 

… ”, é possível perceber o intuito de configurar uma grande praça 

pública, desimpedida de controle de acessos. Nesse caso, isso passa 

também pelo desejo de reconfigurar a lógica fechada de quarteirão, 

criando uma passagem, aumentando as possibilidades de integração e 

convidando o fluxo descompromissado da cidade a perpassar o local. 

Além da praça, a passagem se conecta a uma outra escala de ações 

mais desaceleradas da Rua da Alfândega. Tendo em vista que o local 

poderia gerar uma área residual e insegura pela redução abrupta de 

escala de passagem, o arquiteto insere parte do programa, dentre os 

quais o próprio acesso para biblioteca, para que se intensifiquem as 

atividades e fluxos. É uma estratégia presente e contínua na 

arquitetura brasileira, a exemplo do SESC Pompeia de Lina Bo Bardi e 

mais recentemente a Praça das Artes do escritório Brasil Arquitetura. 

 

104 Republicado no livro de coletânea de textos e entrevistas Futuro desenhado de 
2018. 

Sob a ótica técnica desarticulada do contexto, consiste em uma 

estratégia contraditória; porém, há, de fato, ainda que o programa 

principal fique em segundo plano, a opção de criar um vazio e 

qualificá-lo para conter as ações dos transeuntes. É uma forma do 

arquiteto devolver a rés do chão ao cidadão. A cidade pública é a 

totalidade não variável que tem ou deveria ter alguns poucos espaços 

reclusos, portanto esse envelopamento desses espaços de natureza 

fechada é feito com base na tomada de decisão estabelecida na 

coletividade. Constata-se sob uma perspectiva semelhante e 

complementar, na tese Bucci (2010), que o momento inaugural de 

qualquer projeto é a partir do outro e não de si próprio. Podemos 

ainda avançar na suposição de que, dadas as circunstâncias, o desenho 

desse grande largo é quase como quem diz: “olha a história da cidade 

acontecendo”. Há deliberadamente a escolha de retirar esses sistemas 

de objetos de ordem programática fechada do nível do pedestre, 

permitindo uma livre apropriação das ações. Nesse sentido, cabe a 

citação de um texto de Mendes da Rocha, talvez um dos seus mais 

sensíveis, sobre a obra de Lina de Bardi, publicado na Revista 

Caramelo, nº 4 de 1992, intitulado a Imagem do Brasil104, ano da 

morte da arquiteta. Nele encontramos a projetação de grande parte 

de seu próprio discurso na obra da arquiteta. No texto, é apresentada 

a questão de uma nova forma de ocupação do território na América a 
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partir dos erros europeus, ponto quase que cristalizado e humanizado 

na própria Lina por sua trajetória: 

Eu sinto na obra dela, uma monumentalidade, uma 
noção de resgate da América dos escombros do 

colonialismo, desse horror todo do nosso passado 
perdido. Daí as formas da Lina me darem a impressão de 
uma arquitetura que é a da paisagem também. Como se 

fossem grandes pedras, grandes espaços, tudo isso como 
um hino à magnificência da América, uma visão de 

esperança ao futuro.  
(...) 

Lina tem a consciência daquilo que é fundamenta na 
cultura de um povo, do que é eminentemente popular. 

(...) Ela faz uma arrumação das belezas que aqui já 
estavam, e isso traz a imediata identificação das pessoas 

com a sua obra.     

Projeta-se, de certa maneira, essa ênfase de como lidar com o 

conflito de se construir em uma área com enorme valor histórico, 

negando historicamente o seu discurso implícito, porém, sem deixar 

de ser dialógico fisicamente. Por último, destaca-se novamente, a 

título de resumo, um posicionamento crítico com relação às demandas 

do certame, ainda que o discurso naturalize a ideia de praça e vazio. 

Isso faz parte exclusivamente da proposição do arquiteto. Por meio 

dessa disposição espacial de não ocupação no território, as ações 

externas passam a fazer parte desse novo programa proposto. Talvez a 

grande qualidade comunicativa dessa posição é a forma contundente 

de se questionar, de maneira propositiva e silenciosa, por meio de um 

imaginário espacial amplo, ainda que geral, sob o ponto de vista 

urbano e de uma linguagem objetiva resoluta criada pela 

complementariedade entre discurso e desenho.  

 

 
 

 
Figura 138 : pmr-estudo brj 09 
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Instituto de Engenharia - 1988 
conjunto de pranchas 

figura 137: PT-CA-PMR-3-PA-097_02998 

figura 138: PT-CA-PMR-3-PA-097_03000 

figura 139: PT-CA-PMR-3-PA-097_03002 

figura 140: PT-CA-PMR-3-PA-097_03004 

figura 141: PT-CA-PMR-3-PA-097_03006 

figura 142: PT-CA-PMR-3-PA-097_03008 

figura 143: PT-CA-PMR-3-PA-097_03010 

figura 144: PT-CA-PMR-3-PA-097_03012 

figura 145: PT-CA-PMR-3-PA-097_03014 

figura 146: PT-CA-PMR-3-PA-097_03016 

figura 147: PT-CA-PMR-3-PA-097_03018 

figura 148: PT-CA-PMR-3-PA-097_03020 

figura 149: PT-CA-PMR-3-PA-097_03022 

figura 150: PT-CA-PMR-3-PA-097_03023 

figura 151: PT-CA-PMR-3-PA-097_03024 

figura 152: PT-CA-PMR-3-PA-097_03025 

Fonte: Casa da Arquitectura 
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Instituto de Engenharia - 1988 

O concurso para a o Instituto de Engenharia em São Paulo é 

uma proposta interessante sob vários aspectos das estratégias de 

projeto adotadas. A primeira situação destacada é o fato de se tratar 

de um projeto com uma série de peculiaridades. O terreno para 

implantação do Instituto é situado em uma área no centro de São 

Paulo. Próximo ao Parque Ibirapuera, o desenho do quarteirão de 

formato triangular é margeado pelas ruas Dr. Astolfo Araújo, Amâncio 

de Carvalho e a Avenida Dante Pazzanese. Na mesma gleba, na porção 

leste, se encontra um conjunto de habitações individuais que 

complementam do outro lado, ao oeste, um conjunto fragmentado de 

edificações de pequena escala. O terreno, em que já havia uma 

edificação existente, à margem oeste, pode ser acessado tanto pela 

Avenida quanto pela Rua Astolfo Araújo.  

Conforme já descrito, há um material denso e ainda não 

publicado sobre o concurso. A proposta foi elaborada em doze 

pranchas com desenhos técnicos A1, além de quatro recortes com a 

memória, croquis e diagramas de formato vertical que juntos 

compõem a décima terceira prancha. Novamente, é possível destacar 

um grande rigor gráfico com o conjunto de desenhos técnicos 

apresentados. O arquiteto opta por incluir perspectivas para 

apresentação do partido. No escritório do arquiteto, foram 

encontradas três imagens da maquete em balsa que provavelmente 

foi submetida ao concurso ou teve suas fotos enviadas, o que era 

comum a época.  

Paulo Mendes da Rocha dirige o texto explicativo com sua 

estratégia recorrente de introduzir croquis e diagramas ao longo da 

memória e, em grande parte, se utiliza de cortes para isso. De início, é 

digno de nota que a ênfase no contexto urbano, diferentemente das 

suas majoritárias participações, é bem menor, ao menos no discurso 

de intenções. Há uma introdução voltada à ideia e à conceituação da 

Engenharia como disciplina e, em seguida, adentra no partido 

projetual. Essa mesma estratégia, coincidentemente ou não, também 

ocorre na proposta para o CREA-SP de 1978: a memória também com 

a mesma estratégia de intercalar croquis e texto e um teor técnico 

grande, parecendo consistir em uma estratégia de comunicação tendo 

em vista se tratar de um órgão técnico. O projeto para o CREA, na 

narrativa explicativa, tem um grande teor técnico ainda maior. A 

proposta para o Instituto pode ser considerada como representante 

de uma estratégia de projeto que se torna cada vez mais utilizada na 

obra no arquiteto a partir de então. É possível apontar e identificar a 

rua elevada do chão que orienta a implantação de edifícios satélites 

em quase todas as participações na década seguinte: está presente na 

Fundação Getúlio Vargas (1995), SESC Tatuapé (1996) e SIVAM (1998). 

Cada uma está amarrada à topografia de maneira peculiar a seu 

contexto. O destaque é a disposição em compartimentação dos 

blocos. Cabe ainda destacar que, no mesmo ano, o arquiteto 
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participou do concurso internacional para a biblioteca de Alexandria 

no Egito, na qual essa lógica também é utilizada, porém com uma rua 

subterrânea, deixando o nível do solo também desobstruído. Essa 

proposta se assemelha formalmente e estrategicamente ao projeto 

para a Praça dos Museus da USP (2002). Nesse caso, esses satélites 

funcionam mais como apoio e elementos simbólicos que ajudam a 

conformar a praça sombreada e principalmente liberar os pavimentos 

de elementos que enrijecem a possiblidade de ocupação, do que como 

programas independentes. 

A nossa ideia de paisagem se manifesta de maneira muito 

menos explícita do que nas outras propostas analisadas até aqui; o 

discurso dessa paisagem cultural e sua ética, nesse caso, está 

praticamente contido na própria poética técnica construtiva proposta 

do Instituto. A ênfase dada à técnica construtiva, assim como o 

arquiteto faz na proposta do CREA, é a forma de apresentar o discurso 

da técnica regida pela ética já comentada. Nessa proposta, a paisagem 

se comporta muito mais no sentido de fomentar uma ocupação e se 

apresenta menos como resposta e mais como proposição de 

possibilidade. Não foram utilizadas referências diretas do contexto 

físico como diretriz de projeto. Nesse caso, encontramos com maior 

intensidade a manipulação do conceito de território como elemento 

balizador da leitura. Desse modo, há a intenção deliberada de permitir 

o solo sobre uma grande área sombreada e gerar uma continuidade 

espacial livre. Nesse caso, podemos extrapolar a interpretação 

projetual como uma estratégia de se liberar do sistema de objetos 

para que as ações usufruam dessa sombra. Assim, é possível cumprir, 

de maneira retórica, como o arquiteto resolve a hipotética contradição 

levantada por ele na existência de um conflito programático, entre os 

programas institucionais e de lazer/cultural. Em um térreo 

franqueado, que induz uma ocupação no sentido de conexão das ruas, 

se potencializa o uso pela inserção do programa mais público. Nesse 

aspecto, esse projeto se apresenta de maneira mais clara no sentido 

de evidenciar a construção narrativa e retórica das estratégias de 

projeto do arquiteto. Ao nos afastarmos momentaneamente do 

projeto em si, é possível observar a uma outra situação significativa, a 

narrativa. Essa postura evidencia uma visão do arquiteto sobre os 

certames enquanto possibilidade reflexiva. É claro que isso faz parte 

da própria argumentação e construção, mas destaca-se justamente a 

imposição dessa conduta de expressão de um discurso ampliado, 

implícito nas dimensões técnicas e formais. O próprio arquiteto 

comenta sobre como enxerga no concurso uma forma de se 

manifestar:  

É uma indagação do outro que você tem que aproveitar 
para dizer: “ah, você não sabe” (...) “então, que tal você 

pensar nisso”... É uma réplica, inclusive a tudo aquilo 
que a escola teria posto pra você como coisa dogmática, 
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já pronta, é assim que se faz Arquitetura. 
(MENDES DA ROCHA, 2017)105 

E, no mesmo depoimento, ao ser indagado sobre a ideia do 

professor Jean Pierre Chupin que afirmou sobre a postura do júri 

(sobre o diálogo que se pretende entre concorrente e membro da 

banca julgadora em um concurso de projeto em que “julgar é 

conceber”), Mendes da Rocha complementa e reitera a visão de 

arquitetura:  

Julgar é saber ler. O Júri poderia nunca ter imaginado 
uma coisa assim, mas vendo, ele diz assim “meu Deus, 

que maravilha”. Isso não é conceber, propriamente. Sei, 
talvez tenha razão quem disse, que talvez dizia o 

seguinte: que ao julgar, o cara vê a coisa pronta, e sendo 
usada pela população, porque não existe Arquitetura 

para ser olhada de longe. Ela é feita pra ser vivida. 
(MENDES DA ROCHA, 2017)106 

 

 

 

105 Posteriormente o depoimento se tornou livro, Sobre Concursos e Memórias: 
Paulo Mendes da Rocha, publicado pela editora MGSR (2018, p. 32).  

Voltando ao projeto, evidencia-se o entendimento do 

funcionamento de tipos de ações ocorrendo no objeto. Com isso, o 

térreo é liberado do programa de natureza mais ensimesmada e 

controlada e tira partido do próprio volume suspenso para qualificar 

esse uso público no chão. A sombra se torna aqui de fundamental 

importância para o funcionamento das ações abrigadas, com função 

semelhante ao já comentado Clube da Orla.    

  

106 Posteriormente o depoimento se tornou o livro Sobre Concursos e Memórias: 
Paulo Mendes da Rocha pela editora MGSR, 2018. (2018, p.40) 
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Faculdade de Arquitetura de Assunção (FADA) -2018  
conjunto de pranchas 

figura 153: pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-01 

figura 154: pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-02 

figura 155: pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-03 

figura 156: pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-04 

figura 157: pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-05 

figura 158: pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-06 

figura 159: pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-07 

figura 160: pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-08 

figura 161: pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-09 

figura 162: pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-10 

figura 163: pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-11 

figura 164: pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-12 

figura 165: pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-13 

figura 166: pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-14 

figura 167: pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-15 

Fonte: Escritório Paulo Mendes da Rocha 
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2018 - Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Assunção 

(FADA) 

O projeto para a Faculdade de Arquitetura para Assunção é a 

última participação em concurso de Paulo Mendes da Rocha. A 

proposta é simbólica por conter algumas das estratégias projetuais 

que mais se ecoaram nas últimas duas décadas de sua produção 

arquitetônica e se apresenta com um caráter de síntese. O edital 

solicitava a elaboração de um bloco para a sede 

acadêmica/administrativa e a Biblioteca da FADA dentro do campus da 

Universidade Nacional de Assunção (UNA). A Faculdade de Assunção 

está espalhada em toda a capital, com um núcleo concentrado de 

diversas faculdades, com 132 anos de vida, em uma área residencial 

de pequena e média escala da cidade. Trata-se de uma densidade 

urbana média.  

O conjunto de documentos utilizado no projeto foi de 15 

pranchas em painéis verticais em formato A1 alongado. A memória 

explicativa do partido contém a mesma estratégia utilizada ao longo 

de quase todas suas participações, na qual o texto está diagramado 

junto às pranchas de desenho; os tópicos elencados pelo arquiteto vão 

 

107 Arquiteto importante da historiografia da arquitetura brasileira. No início de 
carreira, trabalhou associado com Luiz Nunes e Joaquim Cardozo em Recife, nas 
primeiras obras de linguagem moderna do país. 

sendo ilustrados com croquis tanto diagramáticos como técnicos. 

Ainda que as ferramentas gráficas tenham se diversificado a partir dos 

anos 90/2000, a estratégia de condução explicativa se manteve. Um 

fato curioso que se oferece a nós, como um laço histórico ao próprio 

imaginário do arquiteto, é a imagem de Fernando Saturnino de Brito107 

logo no início da memória descritiva. O arquiteto trabalhou durante 

alguns anos, nas décadas de 50 e 60, na capital paraguaia. Na imagem, 

Fernando apresenta o plano de urbanização de Ita Pyta Punta, um 

bairro em Assunção. Apenas a título de curiosidade, Saturnino de 

Brito108 também é o nome do engenheiro sanitarista comumente 

citado em entrevistas de Paulo Mendes da Rocha para comentar as 

grandes obras de saneamento dos canais de Santos e para 

exemplificar as obras infraestruturais como fundação de uma 

arquitetura que anseia cidade. A organização da memória, de certa 

maneira, para nós, se apresenta como afirmação da hipótese lançada 

no início do capítulo. O texto está estruturado em dois momentos: 

memória conceitual e memória técnica.  

A primeira (conceitual) está estruturada em três tópicos/escalas:  

108 Engenheiro Francisco Saturnino de Brito (1864-1929).  



240 

 

1. O campus como cidade permeável (a reestruturação como 

identidade coletiva); 

2. FADA como bairro integrado (expansão solidária com o 

campus); 

3. A ampliação do bloco acadêmico, administrativo e biblioteca. 

A própria estrutura discursiva do projeto já resume, de maneira 

geral, como o arquiteto se colocava perante a problemática de um 

concurso, independentemente do que era solicitado pelo edital ou 

pelo termo de referência. A aproximação do objeto se dá pela lógica 

da paisagem, de forma quase análoga a nossa conceituação. A 

interpretação, como imagem congelada da lógica de funcionamento 

da Universidade, o remete a uma colocação crítica da necessidade de 

repensar a lógica de ocupação e organização do campus. A primeira 

parte da memória destaca justamente a proposição de uma correção. 

O campus da universidade é composto por um conjunto de blocos 

diversos, em diversas disposições e pouca comunicação entre eles, 

que aparentemente foram sendo construídos ao longo do tempo. O 

arquiteto e sua equipe propõem que o traçado regulador no centro da 

gleba se reconfigure, com o objetivo de destinar à rua um boulevard 

exclusivo para pedestres e transportes coletivos, a qual hoje é 

destinada para o uso de carros, com calçadas pequenas nas laterais. 

Esse eixo ressignificado também deve ser utilizado para pautar as 

futuras expansões da Universidade, organização de instalações e 

inserção de blocos de apoio ao longo. Os carros são marginalizados do 

espaço central do campus, inclusive são propostos pequenos edifícios 

e garagens marginais. Com isso, como transição imediata dessa leitura 

de paisagem e a identificação desses problemas estruturais, constata-

se a ideia de território sob a lógica de infraestrutura e continuidade, 

de conexão dos espaços diversos existentes.  Essa tomada de posição 

em escala ampliada, em relação à solicitação de um edifício, segundo 

o texto, tem como objetivo intensificar o campus como um elemento 

de conexão com o bairro como um todo, que potencialize o campus 

como rua de passagem entre as áreas do bairro. Assim, com a 

organização dos fluxos, seria possível recuperar e ampliar o 

protagonismo da Praça Central. A terceira e última parte da memória é 

apresentação ainda no campo conceitual do bloco com as funções 

requeridas pelo edital.  

O bloco, de certo modo, parece carregar algumas das 

estratégias de projetos mais recentes do arquiteto, a citar o Cais das 

Artes (2011), no sentido de liberação do térreo como forma de narrar 

uma continuidade. Tendo em vista o aspecto técnico-estrutural a 

partir da Loja Forma (1987), a utilização de estruturas mistas em aço e 

concreto se intensificaram consideravelmente. A proposta para 

Assunção retoma algumas leituras técnicas e volumétricas mais 

comuns nas primeiras décadas de sua trajetória; os grandes blocos em 

concreto se tornaram menos comuns, exceção feita à Praça dos 

Museus da USP (2002). A proposta se resolve em um bloco quadrado 

de dez pavimentos, único, que abriga as três funções (administrativa, 
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acadêmica e biblioteca). O edifício recorre à técnica de pré-fabricação 

para sua execução. Os desenhos, nesse caso específico, deixam 

evidente a lógica de modulação que é uma constante na obra do 

arquiteto, presente em todos os seus projetos. O programa se 

organiza de maneira muito permissiva, no sentido do núcleo rígido 

com circulações verticais e apoios ocupando o centro, uma lógica 

quase que miesiana, liberando assim as quatro fachadas e suas 

respectivas visuais. Replica os pavimentos de maneira uniforme, 

permitindo o lançamento do programa de forma livre. O edifício conta 

em seu subsolo com um auditório.  

A inserção do bloco se ajusta entre a futura rua de pedestres e 

os edifícios pavilhonares de pequena escala que abrigam os ateliês de 

desenhos e salas de aula. Há uma visível intenção de retirar o 

enclausuramento do auditório com a abertura de um anfiteatro/praça 

que cria uma articulação entre os blocos existentes e franqueia o 

acesso ao programa inferior. Essa mesma estratégia de recuo permite 

também resolver as questões de acessibilidade. Há ainda no conjunto 

de pranchas a previsão da possibilidade de se replicar outros edifícios 

iguais com base na implantação inicial caso haja necessidade. E assim 

o projeto adentra em definições de ordem técnica que são igualmente 

 

109 Posteriormente o depoimento se tornou o livro Sobre Concursos e Memórias: 
Paulo Mendes da Rocha, publicado pela editora MGSR (2018, p. 38). 

importantes para compreensão da obra do arquiteto. Como o próprio 

destaca: 

Pelo seguinte: a questão da técnica, que diz como fazer 
aquilo, põe para a Arquitetura uma posição de uma 

dignidade incrível. É como quem escreve. Se você não 
conhecer a língua, não adianta você ser poeta… 

(MENDES DA ROCHA, 2017)109 

A ordem técnica é chave fundamental para leitura de sua obra, 

aprofundamento técnico característico da obra do arquiteto e 

presente desde o Clube Atlético Paulistano. Regressando a nossa 

hipótese, continuamos no sentido de compreender como as 

conceituações de ordem ampliadas se manifestam sobre as outras 

decisões de um processo de projeto. 

Destaca-se que antes da memória conceitual adentrar na 

memória técnica, foi elaborada uma espécie de conclusão. 

Curiosamente, ela se inaugura com a citação que nos orientou até 

aqui:  

 



242 

 

Finalmente, si, “la primera arquitectura es la geografia”, 
cabría extender y vincular esta reflexion al lugar de 
implantación de la ampliacion de la fada; esto es, al al 
campus universitário entendido como Ciudad permeable 
y inclusiva. Y de allí cabe inferir que em tanto “geografia 
artificial”, el campus em si constituye “la primera 
arquitectura”. De esta forma – sin menoscabo alguno de 
la especificad del anteproyecto de ampliacion – el 
enfasis de enmarcalo (contextualmente) em uma 
situacion mas responder solidaria y cordialmente las 
acciones proyectuales particulares, como entendimos es 
el caso y objeto de este concurso. 

Com isso, também podemos fazer paralelos com uma síntese 

objetiva das várias imagens trabalhadas até aqui. A ideia de “primeira 

arquitetura” é empregada como compreensão, em uma leitura com o 

intuito de se vincular ao lugar, à implantação de um edifício específico. 

O ato de recuar para fazer esse exercício de vinculação anterior é o 

que permite ao arquiteto fazer essa analogia constante do “campus 

universitário entendido como Ciudad” e assim o faz em qualquer 

projeto. Ainda nos conectamos com a nossa ideia de território, quando 

lemos “responder solidaria y cordialmente acciones proyectuales”; 

convoca-se naturalmente a ideia de uma continuidade de algo, de 

maneira dialógica ao contexto, e se é solidária e cordial, 

necessariamente físico e cultural. Dessa maneira, a disposição de um 

sistema de objetos responderá, quase que de maneira natural, à 

conformação de um sistema de ação que seja “permeable y inclusiva”. 
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Há um quadro de Klee que se chama Angelus Novus. 
Nele se apresenta um anjo que parece estar na eminência de afastar-se de algo  

que ele encara fixamente. Seus olhos estão arregalados,  
sua boca está aberta e suas asas estão estiradas. 

É assim que deve parecer o Anjo da História. 
Sua face se volta para o passado. Lá onde nós vemos surgir uma sequência de eventos, 

ele vê uma catástrofe única, 
 que incessantemente empilha escombros sobre escombros e os lança a seus pés.  

Ele gostaria de se demorar, de despertar os mortos e reunir de novo o que foi esmagado. 
Mas uma tempestade sopra do paraíso, que se agarra às suas asas,  

e é tão forte que o Anjo já não as consegue mais fechar.  
Essa tempestade o leva inexoravelmente para o futuro, para o qual ele dá as costas 

enquanto diante dele a pilha de escombros cresce rumo ao céu. 
Aquilo que chamamos de progresso é essa tempestade.    

 
Walter Benjamin, 2020, p.118.   

Figura 170 : Angelus Novus - Paul Klee - 1928 
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considerações finais e anseios de continuidade   

Sobre a arquitetura de Paulo Mendes da Rocha 
A interpretação de Benjamin sobre o quadro de Klee, talvez nos 
encaminhe a leitura melancólica, porém, destaque-se aqui a postura 
de olhar para o passado para compreender o presente. Ainda mais 
quando nos encontramos em um contexto que carrega tantas 
camadas de violência. E a obra de Paulo Mendes da Rocha, dentre as 
diversas possibilidades de leitura, oferece uma forma de fazer uma 
arquitetura consciente das mazelas do passado latino-americano. 
Dentro do campo de estudo de projeto, mais do que a uma obra em si, 
encontramos uma postura regular de como fazer, um conjunto de 
ferramentas de enfrentamento. Essa postura se deve ao 
posicionamento crítico e insatisfeito sobre o contexto social presente 
nos espaços urbanos. Conjunto de valores que fazem com que a obra 
de Paulo Mendes deva ser vista como um instrumento, que vai 
moldando conforme a leitura contextual. Nelas estão contidas 
estratégias de indagação e enfrentamento. Nesse sentido a dimensão 
de tempo entra cena, uma atemporalidade por se tratar de um estado 
de crítico de consciência. Não se trata de colocar a obra do arquiteto 
como exemplo, ou em um pedestal de engessado, justamente o 
contrário, sempre colocá-la a prova, em diálogo. Miguel Pereira 
destacou em sua tese que o discurso de Oscar Niemeyer foi 
majoritariamente negligenciado pela crítica especializada, 

 

110 Prefácio do livro dedicado a obra do arquiteto, org. Villac (2012), p. 14. 

provavelmente “sob a pressão da expectativa do espetáculo 
arquitetural proposto pela exuberância plástica de sua obra”. Paulo 
Mendes da Rocha, talvez pela exuberância técnica e capacidade de 
síntese de sua obra, talvez também tenha oferecido essa “chance” de 
especialistas se concentrarem em particularidades. Porém, como 
compartilhamos, necessita ser lida ancorada pelo seu discurso. A 
dimensão técnica é carregada dessa consciência histórica. Nele estão 
os anseios que norteiam as decisões de projeto no sentido de produzir 
espaços de cidade, ou seja, democráticos. Reverberando Eduardo 
Subirats110, a potência da arquitetura de Paulo Mendes da Rocha 
ganha ares de resistência quando colocada ao lado de outros 
arquitetos contemporâneos, pela coerência sensível abordada por 
Vilanova Artigas no texto O desenho (1967) entre desígnio e desenho. 

Os concursos de projeto na obra de Paulo Mendes da Rocha 
Diferentemente do que foi levantado anteriormente na pesquisa, os 
concursos não foram uma ferramenta que possibilitaram a ampliação 
das reflexões, ao menos, não mais do que os concursos já 
proporcionam por sua natureza. Desde muito jovem, constata-se uma 
postura muito clara ao se colocar alguns passos atrás e iniciar o 
projeto por meio de imagens, geralmente carregada de histórias e/ou 
experiência pessoal, que almeja lacear ética, técnica e estética. Outro 
destaque é justamente aquilo que o próprio aponta como genealogia 
da imaginação. As descrições espaciais de cidades, com as ações 
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acontecendo, quase sempre em primeiro plano, orientam o olhar 
daquilo que é ambicionado como espaço tanto nas memórias e quanto 
nas entrevistas. De certa maneira encontramos um paralelo ao texto 
de Ruth Verde Zein e Maria Bastos (2001), sobre o arquiteto intitulada 
Fiel a si mesma, onde é destacada a linearidade do pensamento do 
arquiteto e segurança dos conceitos. Portanto, entendemos que os 
concursos facilitaram, aguçaram a leitura de cidade que o arquiteto 
carrega, e não o inverso. 
 

 
 
O encontro do pensamento 
O encontro entre Milton Santos e Paulo Mendes da Rocha se mostra, 
de fato, natural. Ambos se esforçam para ampliar os campos dialógicos 
de suas disciplinas. Sob a luz de cada um, as disciplinas parecem 
querer conter a essência da outra, a natureza descritiva da geografia, 
instrumentalizada pela história e sociologia por Milton Santos, e a 
natureza propositiva da arquitetura, somada a reflexão imposta por 
Paulo Mendes da Rocha da cidade democrática como centro das suas 
intenções projetuais. Fazendo um exercício de criar essa imagem 
mental das disciplinas irrompendo-se de encontro uma à outra, além 
do objeto comum que é o espaço, isso talvez ocorra pelo fato de 
ambos os pensadores compartilharem de valores humanistas 
fundados por pensadores que compartilham de visões próximas. E se 
somam, a experiencia da cidade de São Paulo e suas contradições 
urbanas, históricas e espaciais, e assim geográficas, extremamente 
intensas.  

Paisagem. Território. Espaço. 
Sob a luz dos conceitos construídos com base em diversas leituras, em 
especial a do geografo, encontramos uma possibilidade de fato 
compreender a obra do arquiteto e sua contribuição à formação do 
espaço urbano. A paisagem sob uma ótica dupla: física e cultural. O 
território como ferramenta de consciência de um sistema que precisa 
ser contínuo para conformar espaços de cidade em sua potência 
máxima. Portanto os sistemas de objetos e ações aqui citados são 
orientados por essas etapas de consciência. Registra-se que a 
profundidade desse debate é estabelecida justamente na leitura 
simultânea delas. 
 
Sobre cidade, urbanidade e democracia  
Estabelecer um diálogo na profissão de uma prática crítica e 
consciente é de fundamental necessidade para estabelecermos um 
horizonte emancipado. Pensar um espaço que anseia continuidade 
como premissa em seu sentido mais amplo, que transpassa a função e 
se torna passível de adaptação e apropriação que foge ao controle, a 
ideia de domínio nesse caso é contraponto ao êxito do espaço. 
E por último, trazendo Benjamin novamente, o objetivo não é só a 
melancolia pelas nossas catástrofes do passado, e sim, respeito pelo 
nosso passado, consciência de somos resultantes dele, e assim 
projetar alternativas. Nesse contexto de retomada social e política, o 
pensamento de Paulo Mendes da Rocha e Milton Santos, sempre 
otimistas, comparecem como farol de como ver, sentir, pensar e fazer 
cidades latino-americanas conscientes de suas próprias veias abertas. 
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Uma pergunta  

No século XII, o geógrafo oficial do reino da Sicília, Al-ldrisi, traçou o mapa do mundo, o 
mundo que a Europa conhecia, com o sul na parte de cima e o norte na parte de baixo. 

Isso era habitual na cartografia daquele tempo. E assim, com o sul acima, desenhou o 
mapa sul-americano, oito séculos depois, o pintor uruguaio Joaquín Torres-García. "Nosso 

norte é o sul", disse. "Para ir ao norte, nossos navios não sobem, descem."  

Se o mundo está, como agora está, de pernas pro ar, não seria bom invertê-lo para que 
pudesse equilibrar-se em seus pés?  

Eduardo Galeano, 2009. 

 

 
Figura 171 : Joaquín Torres García - América Invertida - 1943 
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CARTA  
TRANSCRIÇÃO DE MEMÓRIAS DESCRITIVAS DE PROJETOS 
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1963 - Clube da Orla Guarujá 

 

Este clube a beira mar é uma construção cuja disposição espacial 

transforma o lugar com um sentido de nova natureza. Paisagem além 

do cenário visual, com a determinação de transformar e produzir 

virtudes na natureza, entre o urbano, avenida beira-mar, a praia e o 

mar. 

Um novo recinto resultante da suspensão do edifício produzindo uma 

sombra acolhedora. 

Todas as instalações técnicas do Clube estão nos dois tuneis-muralhas 

e no volume suspenso. Serviços gerais, salões de estar e jogo, 

vestiários e fisioterapia. 

O espaço principal e a grande área de sombra entre a piscina e o mar, 

com o bar e o restaurante. 
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Pavilhão de Osaka - 1969 

 

A Feira Internacional de Osaka é um encontro de grande significado 
humanístico; um projeto para o mundo em que vivemos. 

O Pavilhão do Brasil une a Praça da Amizade com o grande Parque, 
num gesto de confraternização, onde mostrará o trabalho de seu povo 
como contribuição para esse Projeto. 

É aberto para os Pavilhões vizinhos, Checoslováquia e Etiópia. 

O chão será o mesmo que o de Osaka. Uma sombra como a das 
árvores cobre parte do Recinto. Chão de Estrelas. 

O piso terá ondulações suaves como o das Ruas de uma cidade onde o 
passeio e o encontro se dão naturalmente. 

O anfiteatro natural no Recinto permite o Espetáculo que com a 
localização dos camarins e salas de montagens poderá criar situações 
imprevistas. 

A Praça do Café, sob os arcos, será o descanso, ponto de parada e 
reunião. 

O anexo do Itamaraty é o fecho natural do Recinto, sem prejuízo da 
visão para o Grande Parque. 

As comunicações, com os recursos que а ciência moderna dispõe, nos 
igualam propõem esse encontro em Osaka. A luta por essa conquista 
será contada através da obra dos nossos cientistas e artistas. 

Nesse sentido o Brasil fixa com Brasília e as Novas Cidades essa busca 
de um Espaço e um Tempo de constante significação humana. 

Esse trabalho traz a presente história para o presente e se afirma 
como projeto. A exposição se organiza assim: 

1. História e Projeto: 

1.1. Brasília 

Novas cidades. Nequev - Argel - Gras. 

1.2. Cidades eue transformação - Novo Rio - Nova São Paulo. 

2. Indústria- História e Projeto: 

2.1. Índio escravo (Debret) 

Índio como homem 

Imigrantes (Portinari, Segall) 

2.2. Caminhos (Rugendas) 

Belém - Brasília 

Ligação Amazônia. Prata 

Itaboraí - T.V. 

2.3. Plano Brasileiro para desenvolvimento da ciência. 

3. Espetáculos: 

Serão organizados, para o tempo que durar a Expo 70, apresentações 
de música, teatro, cinema, mostras de artistas plásticos, dança, e toda 
manifestação de cultura - contribuição a esse encontro que 
desejamos. 

O dimensionamento dos elementos da estrutura de concreto armado 
e protendido foi calculado. 



 

 

1978 – CREA, São Paulo 

 

Considerações Gerais 

O partido arquitetônico adotado é uma síntese das situações sugeridas 

pelo programa, adequação dos espaços ao destino da entidade, 

representativa da atividade profissional dos engenheiros, arquitetos e 

agrónomos no país e, também, das características do terreno, posturas 

e leis municipais.  

Todo o terreno, tratado como recinto para estacionamentos, 

densamente arborizado, e a imposição dos dois blocos, um para 

construção imediata com o programa proposto e outro, como 

ampliação futura, determinaram a implantação definitiva e o sistema 

construtivo e estrutural que resolvemos adotar. 

Uma estrutura predominante de concreto armado e lajes livremente 

distribuídas no espaço a fim de permitir flexibilidade e entrosamento 

adequado entre recintos para atendimento intenso ao público e 

aqueles privativos do CREA. Destaca-se nessa situação o auditório. 

Resolvemos distinguir como "embasamento", com estrutura 

autônoma essa última parte, que articulada com um talude elevado, 

aproveitado, em parte, para falso subsolo, enfrenta os problemas do 

lençol freático e define o plano principal dos acessos, mesmo depois 

de construída a segunda fase; 

E a" estrutura principal", duas paredes travadas pela cobertura de 

concreto armado, com o sistema de lajes montadas sobre estrutura 

metálica. 

O conjunto, seu volume, sugerem a partir desse momento uma série 

de propostas interessantes como, por exemplo, a relação entre 

balanços e vão para as duas vigas-paredes, onde decide-se pela 

acentuação dos balanços, para simplificar o desenvolvimento da 

cablagem de protensão, com vantagens para a beleza do conjunto. 

A distribuição livre, nesta estrutura espacialmente favorável, das áreas 

do programa, organiza-se com galeria ligando dois conjuntos de 

situações, com elevadores, escadaria e marcando com claraboia um 

recinto central, como jardim iluminado, lugar das rampas principais de 

acesso. 

Quanto as instalações em geral, as lajes com estrutura metálica 

permitem total liberdade para as passagens necessárias para as redes 

de água, esgotos, elétricas e demais equipamentos até as prumadas 

assinaladas nos desenhos, bem como para as situações especiais como 

o departamento de informática, climatizado. Estão previstos 

reservatórios de segurança para cozinha sistema pneumático de 

alimentação de água e incêndio. Quanto à segurança, o partido 

adotado, bem como a situação e dimensão da escadaria e número de 

andares, apresenta as condições necessárias. 
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O edifício anexo, futura ampliação, mantém e ratifica a implantação 

proposta, criando uma complementação ao mesmo plano geral dos 

acessos, sendo construído com o mesmo sistema estrutural descrito. 

Descrição do sistema estrutural 

O sistema adota como básicos os seguintes elementos que o 

caracterizam: um prisma aberto de três faces, apoiado sobre 4 

colunas, que constitui a “carcaça" externa, primeira etapa a ser 

construída e que terá estabilidade para a construção posterior dos 

pisos internos; 

Após a construção desta estrutura básica, serão levantadas as treliças 

de aço protendidas contra as paredes de concreto, conferindo rigidez 

ao conjunto. 

A laje de cobertura será de concreto, protendida de tal modo que se 

elimine ao máximo o efeito de pórtico e, portanto, o empuxo sobre o 

topo do pilar. 

Tal sistema proporciona, além da simplificação no processo 

construtivo, uma grande redução no peso da estrutura, importante 

diante das condições existentes de solo. 

A protensão das treliças, solidarizando-se com as paredes de concreto, 

tem a finalidade de reduzir a altura da treliça e também minimizar a 

flecha com a carga móvel. 

 

As paredes apoiar-se-ão nas colunas através de apoio de neoprene 

blindado, que permita uma pequena rotação e translação. As colunas, 

prolongamento dos tubulões, resistirão às cargas verticais e aos 

empuxos no topo devidos ao vento e, ao mesmo terão esteltez 

suficiente para evitar esforço demasiado devido à temperatura e 

retração. 

Quanto ao edifício para ampliação, com 7 pavimentos- tipo, foi 

adotado o mesmo princípio estrutural: as paredes laterais 

contraventadas pelas "caixas" dos elevadores serão levantadas in 

totum na etapa inicial, para depois ser construída a estrutura metálica 

dos pisos. 

Pré-dimensionamento: 

Vigas- parede, protendidas de 1,50 x 12,00 m, apoiadas sobre pilares 

circulares com diâmetro externo Ø = 2,50m. 

Laje de cobertura, com 10 cm de espessura, nervuras protendidas de 

0,20 x 1,00 m. Lajes de pisos, com capeamento de concreto de 7 cm de 

espessura sobre treliça de aço com 1,00 m de altura construída com 

tubos de diâmetro externo Ø = 16 cm, com 1 cabo de protensão 

12Ø7mm - 50t. 

Esta solução prevê forro nos pavimentos, que deverá ser de material 

isolante. A estrutura foi totalmente calculada e pré-dimensionada por 

escritório técnico especializado, com consultoria específica para o 

sistema metálico. 



 

 

Biblioteca do Rio de Janeiro - 1984 

 

Texto explicativo  

 

O corredor cultural na cidade do rio de janeiro há de influir 
decididamente como fator de referência à reurbanização e ao caráter 
da cidade. 

Nesse projeto da biblioteca pública, o arranjo entre esses espaços 
aparece como primordial. Quitanda, Ouvidor, Ramalho, Ortigão, 
Andradas, Alfândega... Marechal Floriano (Itamaraty), Tomé de Souza 
e outros muito amplos, canal do mangue, campo de Sant’ana e 
candelária. Um cenário marcante, dimensão definitiva do recinto 
dessa cidade: Corcovado, Serra da Carioca, Tijuca.  

O transporte público, que se moderniza aos poucos como fundamental 
para a população, também imprime um caráter especial ao lugar, 
como a central do Brasil, a linha do metrô, e que realiza plenamente a 
implantação da nova biblioteca.  

Essa constatação indispensável conduz o projeto para o lado de um 
desenho leve, um arranjo de compromisso com todo o cenário 
circundante. Como está agora e como poderá vir a ser.  

Para tanto, imaginamos o aproveitamento das áreas abaixo do nível do 
solo, também interessantes quanto à questão do ruído e do 
isolamento térmico do conjunto.  

A leitura das plantas e dos mapas históricos da evolução urbana da 
cidade do Rio de Janeiro revelam a área do projeto como um “divisor 
de águas”, terreno firme.  

As consultas à experiência da engenharia nacional e um exame 
analítico dos primeiros desenhos feitos mostraram a viabilidade do 
projeto. As sondagens geotécnicas e ensaios nas obras adjacentes 
confirmam que é possível a construção nessas condições. Na cota -25 
há terreno capaz de ancorar o edifício, terrenos resistentes, solo 
residual.  

Também seria fácil avaliar seu peso (carga permanente) para 
equilibrar as carcas da subpressão. É o caso de adotar sistema "cortina 
diafragma" construída com equipamento grabs (clam shel buckets) 
com injeção de lama betonítica, em todo o perímetro do terreno, 
corrigido nas suas irregularidades para encontro ortogonal das 
paredes travadas pelas sucessivas lajes dos andares até a 
profundidade +-15 m.  

O que pretendemos é um espaço onde possa conviver o antigo com o 
novo como história da cidade e seus projetos. Feito para o estudo, a 
memória e o conhecimento e que não deve repetir imagens comuns 
aos outros prédios. 

Seria um acolhimento nítido, uma viela paralela à rua da Alfândega 
com uma pequena praça ao lado da Igreja de São Gonçalo, agora 
destacada contra o arvoredo do campo de Sant'ana, com sombra. 
Como Manuel de Carvalho – Teatro Municipal. 

A cota da ponte, sobre o lago, no campo de Sant'ana é de +1,50m 
sobre o meio fio da Av. Presidente Vargas, elevamos o recinto. Nessa 
viela, até essa cota.  
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Aí, fica do programa (que prevê café e refeitório para os funcionários) 
um anexo, ao lado da Igreja que distingue o momento de descanso 
com visuais imprevistas para o prédio principal, para a rua da 
Alfândega, para o arvoredo. 

Adotamos como cota máxima para a construção a mesma do corredor 
Cultural na rua da Alfândega a (11m) para ampliar as visuais, alargar o 
espaço até a Presidente Vargas, de quem vai da Marechal Floriano, 
pela Tomé de Souza, para a Alfândega. Vista excelente com as pedras 
ao fundo, e o eixo da Presidente Vargas que anuncia o mar. Para quem 
vem do centro a pé, as entradas são noutra escala, principalmente 
pelo largo ao lado da Igreja, na Rua da Alfândega.  

Estas proporções, a ideia de ocupar toda a frente, levou aos desenhos 
finais, onde também consideramos a importância da vista aérea. 

PÁGINA 2 

Construção inicia-se com uma mureta guia em nível, em todo o 
perímetro de projeto até 1,10m abaixo cota zero do projeto, com 
55cm de luz.  

Por essa guia inicia-se a escavação com equipamento clam-shel até a 
última cota da construção, com fixa de 2,5 a 3m.  

Instala-se a armação da cortina e executa-se a concretagem por 
partes, de acordo com o gabarito da máquina (2,20 m) que uma vez 
concluída, deverá resistir aos esforços de empuxo do terreno com 
água, e já se constituindo, ao mesmo tempo, em pilares e fundação.  

Assegura-se a vinculação da estrutura com a cortina através de uma 
viga de solidarização mediante esperas (fixadas à armadura) com 15 
cm de profundidade e altura igual à das lajes dos pavimentos de 

acordo cálculo, em todo o perímetro, cada pavimento, para depois 
travá-las definitivamente com as lajes.  

A última laje será também a fundação. A vinculação das lajes dos 
pavimentos com a cortina poderá ser na proporção de 50% do 
perímetro, em cada andar. Dessa forma, pode-se estabelecer uma 
área de segurança, ventilação, estanqueidade e manutenção, com 
cerca de 70cm isolando completamente a biblioteca, propriamente 
dita, da parede diafragma. Como uma nave independente.  

De acordo com o perfil geológico do terreno (nas vizinhanças), a 
subpressão será de 14 m de água, aproximadamente, pelos desenhos 
que fizemos, e deverá ser absorvida pelo peso próprio do edifício 
(carga permanente) já que o cálculo da estrutura recomenda o menor 
número de pilares possível, dimensiona espessuras de 0,80m para as 
primeiras 4 lajes e 1,50m para a última de fundação com concreto 
clássico e lajes maciças.  

O vão médio entre as paredes de 35m. Será dividido em dois vãos 
iguais por linha de pilares com espaçamento de 11 m, tubulões 
encamisados, sistema benoto, do primeiro piso até as suas fundações.  

A impermeabilização da cortina será feita com a tomada de todas as 
juntas, tratamento especial tipo "heidy" penetrante e revestimento 
com argamassa rígida.  

A vedação final do recinto interno está prevista com estrutura de 
chapas metálicas, de fácil manutenção, pintadas. 

A viga, cobertura da praça, terá vão de 111 ,20m (para acertar na 
implantação com os alinhamentos vizinhos), de concreto protendido, 



 

 

articulada nos apoios extremos, paredes que marcam o espaço na rua, 
ou praça da biblioteca. 

A estrutura do restaurante anexo, apoia-se como parede contínua, 
sobre a laje do piso da praça, transversa à sua armação principal.  

A claraboia terá uma estrutura metálica própria e também será 
recurso para ventilação de emergência. 

PÁGINA 3 

O edifício foi organizado pelo programa que se instala rigorosamente 
com as áreas previstas no edital, de forma livre e flexível, marcado 
pelo partido do projeto que distingue uma Ala de serviços e apoio, e 
outra para o público, com extensão para área junto à rua da Alfândega 
com as bibliotecas especializadas nos meios pavimentos. Ambas as 
alas com sistema de transporte mecânico e acessos independentes e 
adequados: elevadores para 25 passageiros sendo previsto na ala 
técnica, seu uso também para cargas. Monta cargas e transporte 
horizontal. Rampas junto à Galeria de público, ao longo do eixo maior 
do prédio, há 3 Escadas de emergência, equidistantes de acordo com 
as leis, uma outra escada de segurança fica junto à área dos serviços 
de apoio Técnico e Administrativo.  

No 1° piso, saguão da biblioteca, ao longo da Presidente Vargas, junto 
ao leito carroçável de tráfego local; com entrada pela Tomé de Souza e 
saída na Praça da República, há uma via interna dos veículos da 
biblioteca, carga e descarga, garagem, portarias etc. 

Todo o edifício, nos seus respectivos pavimentos, é suprido de 
equipamentos técnicos e mecânicos complementares, 
condicionadores de ar, recalques, geradores, cabines de medição, 

reservatórios, aparelhos de resfriamento... Numa torre independente, 
com transporte vertical próprio e acesso pelo térreo na rua da 
Alfândega, para manutenção e controle bem como serviços da cantina 
e outros, com independência dos recintos exclusivos da Biblioteca.  

Os sanitários públicos também estão nessa torre, sempre no meio 
andar em relação ao salões.  

Independente do café e da cantina, que sugerimos junto à rua da 
Alfândega, em todo pavimento há sanitários e copa (pequena) na Ala 
dos serviços.  

Esse refeitório e café conduz o projeto até um marco na rua da 
Alfândega, com a fachada em fuga para o interior da pequena praça. 
Há portas laterais na Igreja de São Gonçalo, muito atraentes, opostas e 
alinhadas, que ligam essa praça lateral com a praça da República 
(fechadas atualmente com alvenaria). 

Esperamos que os desenhos possam esclarecer as demais instalações 
do programa.  

O acesso e saída geral do público é no Largo, junto à rua Tomé de 
Souza e Av. Presidente Vargas, escadaria, portaria e guarda volumes. A 
biblioteca infantil poderá ter acesso independente.  

Uma rua interna nesse saguão comunica diretamente esse recinto de 
acolhimento geral da biblioteca com os jardins exuberantes no Campo 
de Sant’Ana, por baixo do leito da rua lateral, praça da República. 
Auditório, coleção Rio de Janeiro, biblioteca infantil, Sala de leitura 
livre, catálogo geral, rampas, elevadores e escadas, ligados a um 
jardim, como forma de ocupação dos espaços urbanos além do que se 
convenciona normalmente por "terrenos".  
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No alinhamento da Av. Presidente Vargas ao lado da praça da 
República, há uma tela eletrônica, voltada para o recinto interno da 
praça que mantém uma notícia da biblioteca para o recinto.  

Alguns painéis do fecho metálico dos salões, poderão conter vitrine 
para se conhecer a engenharia da construção, em lugar oportuno.  

Essas paredes, junto ao fosso de segurança, conterão janelas 
herméticas, com ventilação de emergência.  

O fosso de segurança não recebe água pluvial ou direta da chuva.  

As aberturas para sua ventilação permanente serão nas empenas da 
elevação de 1,20m sobre o que adotamos como cota 0,00 m (meio fio 
da Av. Presidente Vargas).  

A proposta que apresentamos deverá ser capaz, enquanto uma 
construção, de abrigar a biblioteca pública do rio de janeiro com 
conforto e flexibilidade, com atenção ao uso público de forma 
democrática na distribuição dos serviços gerais, de fácil manutenção e 
capaz de se modernizar com o tempo. 

  



 

 

1988 - Instituto de Engenharia de São Paulo 

 

A história da engenharia no nosso pais é de tal maneira responsável 

pelo perfil do desenvolvimento técnico, material e cultural da nação 

que, o caráter deste Edifício é a questão básica. O instituto de 

engenharia, de São Paulo é, sempre foi, o foro das discussões mais 

candentes sobre nosso desenvolvimento, siderurgia, transportes, 

portos, energia, urbanização, formação profissional e agora, 

principalmente, a questão chamada ecológica. A engenharia é a 

entidade, digamos, que primordialmente transforma a natureza. A 

arquitetura deste Edifício deve exprimir ou revelar valor de 

comunicação capaz de refletir a consciência que o I.E. tem sobre seu 

papel, seus objetivos.  

Ser simples e tranquilamente urbano no que quer atrair seus 

associados para o convívio das amenidades dos encontros: leitura, 

jogos, bar, almoços e jantares, enquanto mantem a discussão sobre as 

mais sérias questões nacionais, edita uma revista e alarga o universo 

da informação para seus associados: cursos de extensão e atualização, 

simpósios, seminários, exposições de produtos e equipamentos 

técnicos, congressos, relações de intercâmbio internacionais.  

Há uma contradição, aparente, entre estas duas atividades básicas do 

I.E. , a relação coloquial e de amenidades entre seus sócios e o 

trabalho técnico científico e a ligação com o grande público. A 

arquitetura deste edifício deverá, pela forma, harmonizar este conflito 

aparente.  

Assim o edifício que imaginamos é um arranjo ideal destas formas 

predestinadas a funções específicas de tal sorte que possam fluir as 

atividades da entidade, sem conflito:  

Para tanto, imaginou-se um edifício horizontal com dois pavimentos 

que abrigasse as instalações privativas dos associados do I.E. De tal 

maneira que pudesse constituir um abrigo (como uma grande 

marquise) para as instalações destinadas a convivência com o público 

e favorecer uma ligação fluente com os pátios de estacionamentos e 

áreas ajardinadas ao ar livre, também destinadas a eventuais 

exposições.  

Este edifício com 25 metros de largura por 120 de comprimento é 

articulado por quatro torres de circulação vertical e que também 

cumprem funções específicas oportunas, organizando o espaço da 

grande esplanada que abriga, e as demais plantas em todos os outros 

níveis. 

Torres norte e sul: escadas de segurança, elevadores privativos dos 

funcionários, associados e diretoria do I.E., instalações sanitárias, casas 

de máquinas, torres de resfriamento do sistema de ar condicionado e 

reservatórios d' água.  

Torre leste: elevadores e escadas de serviço e todas as instalações do 

tipo café, copas, cozinha, depósitos, câmaras frigoríficas, despensas, 
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vestiários, sanitários, sala de estar e refeitório do pessoal de serviço e 

garçons. Casa de máquinas, reservatórios d' água e oficina de 

manutenção. Também um heliponto, quando se usa o mesmo 

elevador, de maneira excepcional para seu acesso.  

Torre oeste: elevador e escada para o acesso direto dos associados do 

I.E. e convidados acompanhados, principalmente à biblioteca e ao bar-

restaurante. Castelo d' água geral e reserva para incêndio (16 m acima 

do último hidrante +10% de perda horizontal) , casa de máquinas, 

mirante, para raios.  

Agora pode-se instalar nesta praça abrigada, de 25 x 120 metros, no 

térreo; diretamente ligada aos jardins e estacionamentos; os 

auditórios, um bar café e todo um conjunto para congressos e 

exposições, inclusive ao ar livre, a área principal de convivência do I.E. 

Com a população em geral, sua expressão externa e urbanizada, 

nitidamente ligada a vida da cidade, inclusive concertos e espetáculos 

teatrais, ambiente festivo, de confraternização ampla e que deve ser 

especialmente considerado com vistas a região, parque Ibirapuera, 

recinto urbano por excelência ligado a atividades de recreação e 

culturais. Deve-se destacar a presença da fundação bienal de São 

Paulo com a oportunidade do discurso entre arte e ciência.  

Para os associados do I.E. e convidados especiais, há uma área de 

articulação, com todo este sistema, e que completa o programa, na 

planta cota 91,50, desenhada na prancha n° 2:  

Grande vestíbulo, balcão de informações, telefonia, segurança, café, 

acessos às mesas dos auditórios, palco e as cabines de projeção e 

traduções, venda de impressos e publicações, salas de cursos e ou 

comissões nos congressos, camarins, tipografia e editora, chegada de 

autoridades e convidados especiais, por automóvel ou do heliponto, 

depósitos e área especial de carga e descarga.  

Para realizar esta visão espacial da nova sede do I.E. desde já fica 

definido a independência das edificações que se comportam como um 

conjunto idealmente arrumado, ou, numa linguagem mais 

arquitetônica, como uma cidadela ideal, na composição volumétrica e 

na exibição de suas nítidas funções, com o poder de comunicação 

desejado. Edifício com um caráter, para dizer aquilo que pretende ser. 

Também oferece, este partido arquitetônico, amplas possibilidades de 

programação da construção por etapas.  

Por exemplo:  

Os sistemas construtivos adotados são muito simples, e a estrutura do 

edifício principal, horizontal, é constituída por 3 lances sucessivos com 

vãos livres de 35 m formados por sistema misto aço-concreto (h- 1,50) 

aplicados em vigas caixão de concreto armado.  

As vigas metálicas componentes do piso recebem laje de concreto 

ligada às mesas das vigas I por conectores; o sistema permite a 

concretagem diretamente sobre uma pré-laje metálica, dispensando 

qualquer escoramento.  



 

 

A transmissão das cargas laterais, no sentido transversal, se faz através 

do diafragma horizontal formado pelo sistema misto, transmitindo as 

cargas às torres e pilares componentes do projeto.  

No sentido longitudinal a estrutura se comporta da mesma forma, 

sendo que as torres extremas (norte e sul) são as responsáveis pela 

estabilidade do edifício.  

A independência da fabricação da parte metálica, permite a 

superposição de cronogramas em benefício dos prazos de execução da 

obra.  

Há aqui um artifício, na geometria dos apoios, que queremos destacar: 

de modo alternado, "esconde-se" os pilares das vigas, de concreto 

armado, transversas, nas torres leste e oeste e seus respectivos pares 

também (Ø=2,00) com a sombra, uma vez que estão recuados, com as 

vigas em balanço (2,00m). 

Toda a estrutura foi calculada, isto é, pré dimensionada e os desenhos 

contidos nas pranchas de 1 a 12 respeitam rigorosamente aquelas 

dimensões, os demais elementos estruturais, são simples e correntes 

não havendo necessidade de comentá-los.  

Nas áreas subdivididas haverá, forro, provavelmente metálico para 

organizar as paredes, com isolamento acústico. Todos os elementos 

estruturais, metálicos e de concreto permitem aberturas de passagem 

para as redes elétricas, de som e telefonia.  

As "torres" abrigam as instalações hidráulicas não havendo instalações 

deste tipo no edifício horizontal propriamente dito.  

O sistema de climatização dos ambientes especiais, que exigem esse 

recurso, é todo feito pelos quatro (dois a dois) chillers nas torres norte 

e sul e equipamentos tipo "self-contained" junto aos recintos 

específicos, (auditórios informática, etc.)  

As águas pluviais escoam pelos dois pilares Ø=2,00 através de lençol 

d'água, para proteção da laje de cobertura e acabamento paisagístico 

do edifício.  

Este lençol deve ser usado como superfície de resfriamento para o 

sistema de ar condicionado.  

Breves notas:  

1. Com o partido adotado, as etapas de construção podem ser 

programadas com inúmeras alternativas. 

2. A convivência das etapas eventualmente construídas e a sede 

provisória atual também será consequência desta 

programação.  

3. A sede atual, provisória, no final será totalmente desmontada.  

4. A existência da sede de campo, recomenda não vacilar sobre o 

uso desta área. Ai não recomendamos atividades do tipo 

esportivas. A qualidade dos serviços e do comportamento dos 

associados, no recinto, na nossa opinião, seria conflitante.  
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5. A cobertura pode, sem prejuízo do partido básico, ser de 

alumínio, com proteção termo acústica, assim também, as 

áreas cobertas na cota 95, 00 poderão ser vedadas com 

caixilhos. Como está, abertas como uma galeria, nos parece 

melhor.  

6. As legendas das pranchas de desenho, descrevem, 

nitidamente, o que omitimos neste memorial.  

7. Não se registrou nenhum elemento de ajardinamento para não 

se prejudicar a clareza dos desenhos. Toda a área, inclusive 

praças de estacionamentos será densamente arborizada.  

A incorporação de áreas adjacentes é sugerida a título de 

urbanização não constituindo proposta para aumentar a 

propriedade do i.e.  

8. A cota mínima adotada para o projeto (91 ,50) está isenta de 

problemas com sub-pressão e outras agressões do lençol 

freático, segundo consultoria especializada.  

9. Na face sudeste, do edifício horizontal há incidência de sol, 

aproximadamente até às 10 hs., desejável. A face noroeste é 

protegida, principalmente do sol poente, com quebra-sol 

regulável, por andar e setor.  

Os caixilhos são externos à estrutura, e sobrepostos à mesma, 

como "revestimento" protetor da estrutura metálica.  

10. A área total construída é de 11.834,00 m2 pressupondo a 

desmontagem da sede atual.  

11. As ilustrações, deste memorial, são desenhos sem escala.  

São Paulo, Janeiro de 1989.  

Descritiva Memoria Projeto I35  

Janeiro 1989 

 

 

  



 

 

2005 - Edifício de Correios e Telégrafos de Buenos Aires, Argentina 

 

Resumo 

 

A lembrança da imagem feita por Malraux, que eu não conhecia, é 

significativa. Não se aplica só as cidades do terceiro mundo, Berlim 

também esta reconstruída sob as mesmas ilusões.  

 

A população de Buenos Aires que anima a vida urbana, cotidiana, 

dorme fora da cidade, a maior parte. Esta praça é o lugar das suas 

maiores aflições e desconforto. 

Esta cidade, por outro lado, só recentemente enfrenta, com caráter 

urbano, sua frente para as águas. Esta magnífica situação fluvial – 

oceânica. A ligação com Uruguai é extraordinária. A navegação interior 

na America latina tem sido desprezada no seu imenso potencial para o 

desenvolvimento, a construção da paz e união da nossa América. Esta 

frente para o Rio de la Plata, na área urbana de Buenos Aires é 

monumental. 

 

Deve-se tentar construir a cidade real, atual. Reconstruí-la sempre 

sobre os mesmos alicerces fundadores. A cidade para todos. 

 

Uma reflexão sobre um “projeto de uso e ocupação do antigo Palácio 

de Correos e Telecomunicaciones” implica n’uma nítida transformação 

espacial por dentro e por fora desta construção histórica, conservando 

a memória de seus ideais inaugurais com um sentido um tanto 

geográfico, de ocupação do lugar transformado em cidade. 

 

Uma “transfiguração espacial”, um certo desmonte de suas entranhas 

aristrocaticas para um uso atual popular. Submetê-lo a 

imprevisibilidade criativa da vida, da vida da cidade. Um sentido de 

atualização.  

 

Instalar no edifício atividades múltiplas com o recurso do transporte 

público vertical, para abrigar o programa que conversamos. O 

programa do Fabio. Diversos institutos culturais, instalados em níveis, 

pisos, determinados. Com elevadores privativos, dos já existentes. 

 

Abrir completamente o piso térreo Corrientes e Sarmiento, L.N. Alen e 

Bouchard. Ligar o nível de modo horizontal perfeito – do saguão com 

frente para Sarmiento – com a praça dos Correos-Colón através de 

ponte (não mais de sete metros de ancho) até um ponto conveniente 

na praça, onde se abre em T com grande escadaria-arquibancada (50 

m), espetáculos públicos, teatro ao ar livre, eventualidades. 

 

Uma passagem de Corrientes, através do edifício – que estaria como 

uma parte coberta da mesma praça – para Colón. Sarmiento poderia 

passar por baixo desta “ponte” com ligeira acomodação em rampas 

somente para pedestres, de Alen em diante. O público poderia descer, 
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em passeata por Corrientes, atravessar o edifício, atravessar 

Sarmiento e baixar pelas arquibancadas, grande escadaria, à praça 

Colón, em direção a Casa Rosada e subir para Plaza de Maio. Um 

exemplo da dinâmica espacial que se pretende. Não há necessidade, 

no momento, para se preocupar se no interior desta praça coberta 

haverá cafés, serviços de informática, etc. É um espaço livre, 

naturalmente também para grandes exposições temporárias do que se 

quiser: Artes, moda, técnicas...  

Neste saguão, serão instalados novos elevadores, para 50, 80, 

passageiros que se dirigem diretamente a uma outra praça, no alto, 

n’um certo nível do edifício, de onde se vê as águas. O Rio de la Plata. 

O porto da cidade. As novas e extraordinárias instalações de Porto 

Madero. A ponte do Calatrava. O porto dos Vaporetos para Uruguai. 

Os navios. O parque ecológico... Riquezas peculiares desta cidade.  

Será um outro nível também totalmente aberto, o mais possível, como 

um “jardim coberto” e com amplos visuais. Só pavimento de praça, 

alguma vegetação e bancos para sentar. Para ver o tamanho das 

coisas, da cidade. Para ver: onde estamos! Em que lugar do mundo. 

Um jardim suspenso. Um belvedere. Pode ser no 7º piso. Não deve ser 

uma coisa nova construída por cima dos telhados. Deve ser o mais alto 

possível, porém dentro do edifício. Cujo volume externo permanecera 

intacto.  

Esta parte toda da construção, da recomposição do edifício, até aqui 

descrita, terá total autonomia em relação aos usos dos outros andares, 

para aquele programa do Fabio. É a parte aberta à visitação turística 

espontânea. Como se fossem lugares geográficos, construídos para 

conhecer Buenos Aires, paisagens. Um passeio. Deve-se notar, nesta 

realização, o elogio da dimensão mecânica das cidades modernas, na 

horizontal - metrô – trens – autobus – e na vertical – os ascenssores, 

os edifícios altos, a verticalização das construções na cidade 

contemporânea. 

 —Para expor a idéia é indispensável considerar a construção de 

um confortável terminal de autobus para a população que todo dia, ali 

transita e anima a cidade. Um simples pavilhão de (cristal ?) longo e 

esbelto, onde estão atualmente as paradas de autobus, com WC, 

telefones, etc. Aberto, simples abrigo porém acolhedor. 

 

—Também é necessário opinar sobre a passagem livre, que 

discutimos, da via expressa. Na minha opinião deveria se recomendar 

à decidida solução elevada. Com coragem. Deve-se considerar que é 

um trecho de via expressa com belíssimo visual sobre o recinto da 

cidade e o Rio de la Plata. Esta passagem, um tanto quanto, também 

ela flutuante, não deixa de exibir a riqueza da cidade. À noite com as 

luzes o movimento é muito lindo, não horrível como se imagina. E 

libera o tráfego local, gentil, urbano. Deve-se considerar esta solução 

para um problema tão grave. 

 

São Paulo, 28 de junho de 2005  

Paulo Mendes da Rocha 

PS:  Por favor, avise se recebeu. 



 

 

2018 - Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Assunção (FADA) 

Memoria conceptual.  

Introducción.  

Atendendo a los requerimentos de las bases del concurso (1) y a los 
efectos de exponer los conceptos principales involucrados, este 
anteproyecto para laampliación de la fada se organizó atendendo a 
tres escalas complementarias e inseparables. La primera consideraal 
campus universitario como conjunto; la segunda el sector que ocupa la 
fada dentro del mismo y la tercera contemplaal edificio en sí del 
anteproyecto se ampliación que es el objeto de este concurso  

Escala 1.  

El campus como ciudad permeable (la re-estructuración como 
identidad colectiva)  

Consideramos que pensar laampliación de la fada conlleva 
ineludiblemente a re-pensar la situación del campus, en general.  

En ese sentido, cabe destacar que, por diversos motivos, desde la 
creación del mismo -con antecedentes de interés en otro sector de la 
ciudad . (ita pyta punta, saturnino de brito, foto adjunta).  

El crecimiento del campus no sempre se ha dado de manera 
coordinada. Así, la condición actual del mismo requiere de un criterio 
estructurante claro y legible en cuanto organizador de una totalidad 
solidaria.  

De nuevo: pensar la fada implica necesariamente re-pensar el campus. 
Proponemos dos estrategias principales para esta primera escala del 
Anteproyecto:  

1. Un eje eusebio ayala/mariscal lópez, articulador de los elementos 
hoy existentes y de las futuras ampliaciones del campus.  

El mismo no solo cumplirá funciones infraestructurales (servicios 
sanitarios a proveerse (2) y otras vinculadas a la movilidad interna y a 
la conectividad externa (transporte público; bici-sendas, circulación 
peatonal y vehicular, estacionamentos y movilidad vehicular privada 
controlada (3) , etc.). Tambien definira el elemento simbólicamente 
estructurante del campus, en tanto espacio-estructura compartida por 
la totalidad de las unidades académicas que lo componen 
complementariamente, este eje estructurador poseerá una circulación 
perimetral anexa de servicio. 

Dicho eje es exclusivamente peatonala excepcion de un sistema 
propuesto de tranvia electrico.  

2. La re-zonificación y el re-ordenamiento interno.  

Implica la rectificación de certos elementos existentes (4) y la 
provisión de locales complementarios, deseables para un mejor 
funcionamento del campus  

Escala 2.  

La fada como barrio integrado (expansión solidaria con el campus)  

En términos relativos a su momento y a la condición general del 
campus, el proyecto original de la fada se estructuró de manera nítida 
y diferencialmente positiva (5).  

Con el transcurrir del tempo, los lógicos requerimentos derivados de la 
incorporación de nuevas actividades académicas y otras demandas, 
condujeron aampliaciones que -si bien se realizaron desde elementos 
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singulares del mayor interés- no sempre incorporaron del todo el 
potencial estructurador del espacio patio, característico de la 
conformación inicial. 

Entonces, atendendo a estas consideraciones y a la escala mayor antes 
mencionada, proponemos tres estrategias paraarticular laampliación 
de la fada, a una escala intermedia: 

1. Articular solidariamente laampliación (bloque 
académico/administrativo y biblioteca) con la estructuración macro 
propuesta para el campus. Se trata de "predicar con el ejemplo", 
podría decirse, de manera que esta ubicación del bloque constituirá un 
demostrativo de las posibilidades articuladoras del eje propuesto.  

2. Zonificación y circulaciones internas: proponemos conservar la 
ubicación de los talleres y aun ampliarlos al tempo prolongar y ampliar 
las circulaciones internas del conjunto. 

3. Las operaciones anteriores apuntan a recuperar y aun aampliar el 
protagonismo de la plaza original, como se dijo, un elementos 
estructurador significativo, tanto de la espacialidad del conjunto como 
de la memoria colectiva de la fada.  

Escala 3.  

Laampliación (bloque académico/administrativo y biblioteca)  

En cuanto a su ubicación, direccionalidad relativaal campus en la 
implantación y a su funcionalidad interna y materialidad y proceso 
constructivo, el anteproyecto de ampliación responde a las siguientes 
estrategas.  

1. La orientación de la trama con relación al eje (su carácter de 
demostrativo solidario, como se dijo).  

2. La secuencia espacial eje- fada: laampliación del patio como 
transición y re-valoración de este elemento.  

3. Funcionamento interno (niveles y zonificación, actividades, etc.)  

4. Materialidad y proceso constructivo viables  

5. Ampliaciones: modularidad/serialidad  

Finalmente,  

Si, "la primera arquitectura es la geografía", cabría extender y vincular 
esta reflexión al lugar de implantación de la ampliación de la fada; esto 
es, al campus universitario entendido como ciudad permeable e 
inclusiva. Y de allí cabe inferir que en tanto "geografía artificial", el 
campus en si constituye "la primera arquitectura".de esta forma -sin 
menoscabo alguno de la especificidad del Anteproyecto de 
ampliación- el énfasis de enmarcarlo (contextualmente) en una 
situación mas general que no solo no puede omitirse, sino que ademãs 
-en última instancia- a ella deben responder solidaria y 
coordinadamente las acciones proyectuales particulares, como 
entendimos es el caso y objeto de este concurso.  

 

Notas 

I- según transcribimos de ias bases y condiciones: ias necesarias 
consideración de ia ampliación atendidas desde "desde una 
perspectiva global (...) Enmarcada en su contexto" que entendemos 
primeramente como el propio campus universitario.  



 

 

II- ya que a presente, ia infraestructura sanitaria y otros servicios 
internos del campus deben ser ampliados y/o proveídos (desagües, 
movilidad interna pública, estacionamientos, etc.)  

III- la ubicación -hipotética- propuesta para 10s estacionamientos ni 
excluye otros menores internos ni ia movilidad mecánica individual 
dentro del campus; pero si apunta a una condición y demandas 
eseables de io que podría ser una movilidad multimodal interior del 
conjunto, acorde con ia vivencia adecuada de un campus universitario.  

IV- por ejemplo, y a modo de propuesta tentativa a ajustar: el campo 
de futbol actual no posee una orientación adecuada y por tanto podría 
trasladarse; asimismo el eje podrá albergar otros programas (viviendas 
para estudiantes, re-ubicación del sector de deportes, etc.), según se 
ilustra en 10s gráficos correspondientes.  

V- como se mencionó, con el tiempo y sin perjuicio de su adecuación 
funcional y calidad de diseño, ias ampliaciones tendieron a restar 
protagonismo a patio, mismo que buscamos aquí recuperar. 

 

 

MEMORIA TECNICA.  

Plan maestro escala campus universidad nacional.  

Se plantea un sistema de ramal general de distribución de ductos bajo 
el eje principal o avenida, que comprende lineas de alimentación 
hidráulica, recolección de aguas de lluvia y de aguas negras, que 
llegaran en su extremo de cota menor a las plantas de tratamento  

También se ubicaran los ductos para las acometidas de cables de 
media tensión y las señales débiles de internet, telefonía, circuito 
cerrado y otros , que garantizaran todos los servicios públicos y su 
correspondente distribución a los programas del campus. 

Estructura.  

Esta conformada por un sistema de piezas prefabricadas de concreto 
armado, moduladas en espacios libres de 12x12 metros, y un 
enviguetado interior con separación de 1,5m de distancia entre cada 
una, y cerrando el sistema con losetas prefabricadas. Se presentan 
vigas tipo: una de borde y una interna, dos tipos de pilares (de borde e 
internos) y un tipo de loseta para todos los casos. De esta manera se 
optimizan tempos de armado y sencillez en el proceso de construcción 
ya que el montaje se hace en seco. El edificio es un contenedor de 
plantas libres superpuestas las veces necesarias según el crecimiento y 
demanda de la población Universitaria. Croquis modulos y corte  

Acondicionamento fisico.  

Un piso técnico cubierto en el nivel 9 aloja dos contenedores de 
instalaciones a modo de ventilar todo el edificio. El modulo central 
ademas de albergar las circulaciones, (calle vertical), funciona como 
elemento de ventilación natural de aire e Iluminacion cenital para todo 
el edifício.  

Las cuatro elevaciones del edificio plantean el tratamento siguiente: 
un perímetro exterior de parasoles verticales y horizontales de 
concreto prefabricado, dispuestos delicadamente segun la orientación 
y asoleamiento en particular; la segunda piel de vidrio con capacidad 
de apertura de del edificio, en sombra . Croquis parasol  
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Instalaciones.  

El proyecto plantea un vacío de 12x12 metros que centralizan las 
conexiones: escaleras (1 aberta y otra presurizada), ascensores, 
puentes, ademas de las instalaciones diferenciadas por ductos: de 
prevención contra incendio, aire acondicionado, instalaciones 
sanitarias, eléctricas y de señales débiles. Las instalaciones llegan a los 
ductos de manera externa por debajo de las losas, y se propone un 
cielorraso modulado desmontable por piezas en cuadricula de material 
metálico; de fácil montaje y desmontaje temendo en cuenta el 
mantenimiento.  

Un paquete de apoyo (baños, kitchenette y depósitos) en cada nivel 
responde eficientemente a cada programa, ubicado posterior al 
volumen de escaleras, ascensores y ductos, ganando eficiencia en la 
alimentación y desagúes, hasta llegar al subsuelo, y bajo el modulo 
central de circulaciones en un jardin rebajado se ubica el reservorio de 
alimentación de agua y sala de bombas del mismo. Se garantiza la 
suficiente capacidad hidraulica gracias a los reservorios ubicados en el 
piso 9.  

En dicho nivel se dispone un area técnica donde se ubican 
estrategicamente los equipos de aa, tanque elevado, sobre recorrido 
de ascensores, sanitarios para el personal de mantenimiento y 
generadores eléctricos, todos ellos cubiertos por una losa en dos 
volúmenes paralelos areados, iluminados y de fácil acceso. El sistema 
de climatización se realiza mediante el sistema de vcr que permite 
enfriar los ambientes a través de cañerías de agua distribuidas por 
planta en anillos perimetrales al vacío de las circulaciones, que se 
conectan a la montante principal permitiendo la flexibilidad en el 

aumento o reducción de equipos según la necesidad por planta, y 
reduciendo el área de ductos y de ocupación de equipos ya que estos 
chillers ocupan un espacio menor a los convencionales, sendo 
ecológicos y económicos en su funcionamento . 

4 reservorios de agua permiten la distribución eficiente del sistema de 
prevención de incendios en todos los niveles, ademas de los equipos 
de detección necesarios (alarmas, detectores de humo calor generales 
y termo velocimetricos en los ambientes requeridos), rociadores, 
pulsadores, mangueras y bie.  

La cubierta del ultimo nivel, es transitable, con un sistema de aislación 
mecanica (hidrofuga y termica) y de desagúes por debajo de un piso 
elevado, garantizando el desagote del agua de lluvia. Un tratamento 
de jardineria dispone planteras moduladas de de profundidad (cajas 
jardíneras), evita de esta forma una sobrecarna innecesaria sobre la 
estructura y futuros problemas de aislacion de losas completas. 
Estaaccion, determina y ordena ese espacio que permite entender la 
intervención a escala urbana del campus.  
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resumo 

 

abstract 

O trabalho aqui apresentado navega no sentido de ler o projeto de 

arquitetura como um campo ampliado que anseia dialogar com 

disciplinas diversas com o intuito de compreender a própria história 

e assim, quem sabe, produzir cidades plurais e solidárias. Nesse 

contexto, o pensamento de Paulo Mendes da Rocha oferece 

múltiplos caminhos, um deles é a sua densa obra de concursos de 

projeto (45 participações). Tendo em vista a latência da construção 

de uma ideia com base no discurso e no desenho que esses 

certames propiciam, encontra-se uma seara de reflexões possíveis 

no campo da arquitetura potencial. Com isso, esquadrinha-se a 

ideia de discurso e desenho regidos por um desígnio. Utilizando o 

discurso (entrevistas, textos e memórias) do arquiteto, encontram-

se algumas pautas constantes, tais como cidade, história e 

geografia. E assim, levanta-se a hipótese da possibilidade de leitura 

dos projetos do arquiteto sob a luz de três conceitos que permeia 

arquitetura e geografia. Paisagem, território e espaço. Os conceitos 

são construídos no eco encontrado com o pensamento do geógrafo 

Milton Santos.  

Palavras-chave: Paulo Mendes da Rocha; concurso de projeto; geografia; Milton 

Santos; arquitetura potencial; desenho; discurso. 

 

The work here presented navigates in the sense of reading the 

architectural project as an expanded field that longs to dialogue 

with different disciplines in order to understand its own history and 

thus, who knows, produce plural and solidary cities. In this context, 

Paulo Mendes da Rocha's way of thinking offers multiple paths, one 

of which is his dense presence in architectural competitions (45 

participations). Bearing in mind the latency of the construction of 

an idea based in discourse and drawing these contests provide, 

there is a vast opportunity of reflections with this architectural 

potential. Herewith, the prospects open at the idea of discourse 

and drawing oriented by an intention. Using the architect's own 

discourse (interviews, texts and memoirs), it is promising to find 

some constant guidelines, such as the city, history and geography. 

Then, the hypothesis arises of the possibility of interpretation of 

Mendes da Rocha's projects in the light of three concepts that 

permeate architecture and geography. Landscape, territory and 

space. These concepts are built echoing the thought of Brazilian 

geographer Milton Santos. 

Key-words: Paulo Mendes da Rocha; architectural competitions; geography; 

Milton Santos; potential architecture; design; discourse. 
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santa catarina

Assembleia Legislativa de Santa Catarina    1957

_ Tipo de Concurso

público nacional

_ Entidade Promotora

_ Organizador do Concurso

_Número de Projetos Entregues

12

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

1° lugar

_ Premiados

_ Jurados

_ Anotações

- projeto não construído

Rui Hulse

Volnei Colasso de Oliveira

L. Romanowiki

Rino Levi

Castellar Penha

Otto Entres

Celso Ramos Filho

2° lugar - Valmy Bittencourt                 3° lugar - Ruben Cassal Pilla
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- em 1964 os arquitetos foram convidados a desenhar uma nova sede para a Assembléia

- Paulo Mendes da Rocha não participou do processo de revisão de projeto

_ Acervo Disponível

- não foram encontrados registros no acervo do arquiteto

- Revista Acrópole, nº 252, fevereiro de 1958

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

ACRÓPOLE. São Paulo: Editora Max Gruenwald & Cia., ano 19, n. 228, OUT. 1957.

ACRÓPOLE. São Paulo: Editora Max Gruenwald & Cia., ano 20, n. 252, FEV. 1958.

ARTIGAS, R. Paulo Mendes da Rocha. São Paulo: Cosac Naify, 2000.

ESPALLARGAS GIMENEZ, L. Pedro Paulo de Melo Saraiva, arquiteto. São Paulo: Romano Guerra e Instituto Lina Bo e P.M. Bardi, 2016.

MATTOS, Melissa Laus. Arquitetura institucional em concreto aparente e suas repercussões no espaço urbano de Florianópolis entre 1970 e 1985 [dissertação] / Melissa Laus Mattos ; orientadora, Maria Inês Sugai. - Florianópolis, 

SC, 2009.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SPIRO, A. Paulo Mendes da Rocha, Bauten und Projekte. Zurich: Niggli, 2002.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

Paulo Mendes da Rocha (autor) Pedro Paulo de Melo Saraiva (autor) Alfredo Paesani (autor)
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figura 1. FEB 1958 - ANO 20 - N° 232 – capa. fonte: Revista Acrópole figura 2. FEB 1958 - ANO 20 - N° 232 - pg.129. fonte: Revista Acrópole

santa catarina

Assembleia Legislativa de Santa Catarina    1957
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figura 3. FEB 1958 - ANO 20 - N° 232 - pg.130. fonte: Revista Acrópole figura 4. FEB 1958 - ANO 20 - N° 232 - pg.131. fonte: Revista Acrópole
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figura 5. FEB 1958 - ANO 20 - N° 232 - pg.132. fonte: Revista Acrópole figura 6. FEB 1958 - ANO 20 - N° 232 - pg.133. fonte: Revista Acrópole

santa catarina

Assembleia Legislativa de Santa Catarina    1957
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são paulo

Palácio dos esportes do Clube Atlético Paulistano    1958

_ Tipo de Concurso

público nacional

_ Entidade Promotora

Clube Atlético Paulistano

_ Organizador do Concurso

C.A.P. - Comissão de obras C.O.

_Número de Projetos Entregues

24

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

1° lugar

_ Premiados

2° lugar - Pedro Paulo de Mello Saraiva e Julio Neves

colaboradores: Miguel Juliano, Luiz Forte Neto, José Gandolfi

3° lugar - Jorge Wilheim



16

_ Jurados

_ Anotações

o juri realizou 12 sessões para avaliar os trabalhos

_ Acervo Disponível

plantas, cortes, fachadas, perspectivas e croquis

_ Equipe de Projeto

Paulo Mendes da Rocha (autor)

João Eduardo de Gennaro (autor)

_ Bibliogafia

ACRÓPOLE. São Paulo: Editora Max Gruenwald & Cia., ano 23, n. 276, NOV 1961.

ARTIGAS, R. Paulo Mendes da Rocha. São Paulo: Cosac Naify, 2000.

FLYNN, M. H. Concursos de arquitetura no Brasil 1850-2000. 2001. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, São Paulo.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SPIRO, A. Paulo Mendes da Rocha, Bauten und Projekte. Zurich: Niggli, 2002.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

Rino Levi

Plínio Croce

Rubens Carneiro Vianna

Tullio Strucchi
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são paulo

Palácio dos esportes do Clube Atlético Paulistano    1958

figura 7. pmr-c-pcap-ap-flh-01. fonte: PISANI, 2013
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figura 8. pmr-c-pcap-ap-flh-02. fonte: PISANI, 2013.
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figura 9. pmr-c-pcap-ap-flh-03. fonte: OTONDO, C; GOUVEA,J. 2011

são paulo

Palácio dos esportes do Clube Atlético Paulistano    1958
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figura 10. pmr-c-pcap-ap-flh-04. fonte: OTONDO, C; GOUVEA,J. 201
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figura 11. pmr-c-pcap-pe-flh-2a.

 figura 12. pmr-c-pcap-pe-flh-2b. fonte: OTONDO, C; GOUVEA,J. 2011

igura 13. pmr-c-pcap-pe-flh-2c. fonte: OTONDO, C; GOUVEA,J. 2011

são paulo

Palácio dos esportes do Clube Atlético Paulistano    1958
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figura 14. pmr-c-pcap-pe-det-diversos. fonte: OTONDO, C; GOUVEA,J. 2011
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figura 15. pmr-c-pcap-perspectiva-01. fonte: PISANI, 2013.

são paulo

Palácio dos esportes do Clube Atlético Paulistano    1958



24

figura 16. pmr-c-pcap-croqui-01. fonte: PISANI, 2013
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são paulo

Sede do Jóquei de São Paulo    1958

_ Tipo de Concurso

fechado (carta convite)

_ Entidade Promotora

Jóquei Clube de São Paulo

_ Organizador do Concurso

IAB-SP

_Número de Projetos Entregues

12

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1° lugar - Carlos Barjas Millan, Jorge Wilheim, Maurício Tuck Scheneider e Gabriel Feitosa.
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_ Jurados

Lauro da Costa Lima

Oswaldo Arthur Bratke

Marcelo Roberto

_ Anotações

equipes foram convidadas pelo presidente do IAB-SP

_ Acervo Disponível

não foram encontrados registros no acervo do arquiteto

_ Equipe de Projeto

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Pedro Paulo de Melo Saraiva (autor)

Alfredo Paesani (autor)

_ Bibliogafia

ACRÓPOLE. São Paulo: Editora Max Gruenwald & Cia., ano 22, n. 259, AGO. 1960.

FLYNN, M. H. Concursos de arquitetura no Brasil 1850-2000. 2001. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, São Paulo.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.
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são paulo

Sede Administrativa da Companhia Siderúrgica Paulista    1958

_ Tipo de Concurso

fechado (carta convite)

_ Entidade Promotora

COSIPA - Companhia Siderúrgica Paulista

_ Organizador do Concurso

_Número de Projetos Entregues

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

_ Premiados

2º lugar - José Luiz Fleury de Oliveira, Rodolpho Ortenblad Filho
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_ Jurados

_ Anotações

_ Acervo Disponível

_ Equipe de Projeto

Paulo Mendes da Rocha (autor)

João Eduardo de Gennaro (autor)

_ Bibliogafia

ACRÓPOLE. São Paulo: Editora Max Gruenwald & Cia., ano 22, n. 253, NOV. 1959.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.
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são paulo

Sociedade Harmonia do Tênis    1958

_ Tipo de Concurso

_ Entidade Promotora

Sociedade Harmonia de Tênis

_ Organizador do Concurso

Conselho diretor do IAB

Departamento SP 63/65

Julio Nenes

_Número de Projetos Entregues

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1° lugar - Fabio Penteado, Alfredo S. Paesani, Escritório técnico Oswaldo Moura Abreu, W. Tietz, N. Camargo, Igor Sresnewsky, Antonio Maluf, Walter Doening, Const.Dumez

_ Jurados



30

_ Anotações

- O projeto publicado, analisado e executado não é o vencedor do concurso

- O desenho da nova sede da Sociedade Harmonia de Tênis foi objeto de dois concursos, um em 1958 e outro em 1964

_ Acervo Disponível

não foram encontrados registros no acervo do arquiteto

_ Equipe de Projeto

-

_ Bibliogafia

ACRÓPOLE. São Paulo: Editora Max Gruenwald & Cia., ano 22, n. 260, AGO. 1960.

FLYNN, M. H. Concursos de arquitetura no Brasil 1850-2000. 2001. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, São Paulo.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

PRÓSPERO, Victor. Clubes privados, desenho e cidade dos anos 1960: o caso da Sociedade Harmonia de Tênis em São Paulo.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.
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são paulo

Novos Pavilhões da Escola da Aeronáutica    1960

_ Tipo de Concurso

_ Entidade Promotora

_ Organizador do Concurso

_Número de Projetos Entregues

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

_ Premiados
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_ Jurados

João Batista Vilanova Artigas

- não foram encontrados outros participantes do júri

_ Anotações

_ Acervo Disponível

não foram encontrados registros no acervo do arquiteto

_ Equipe de Projeto

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Pedro Paulo de Melo Saraiva (autor)

Alfredo Paisani (autor)

Ícaro de Castro Mello (autor)

_ Bibliogafia

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.
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goiás

Sede do Jóquei Clube de Goiás    1962

_ Tipo de Concurso

_ Entidade Promotora

Jóquei Clube de Goiás

Delegacia de Goiás

_ Organizador do Concurso

IAB - GO

_Número de Projetos Entregues

5

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

1° lugar

_ Premiados

2° lugar - Ariel da Costa Campos

3° lugar - Renan de Barros Oliveira
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_ Jurados

_ Anotações

_ Acervo Disponível

acervo completo (disponível na Casa da Arquitectura)

_ Equipe de Projeto

Paulo Mendes da Rocha (autor)

João Eduardo Gennaro (autor)

_ Bibliogafia

ACRÓPOLE. São Paulo: Editora Max Gruenwald & Cia., ano 29, n. 342, OUT. 1967.

ARTIGAS, R. Paulo Mendes da Rocha. São Paulo: Cosac Naify, 2000.

FLYNN, M. H. Concursos de arquitetura no Brasil 1850-2000. 2001. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, São Paulo.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SPIRO, A. Paulo Mendes da Rocha, Bauten und Projekte. Zurich: Niggli, 2002.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

Heitor Annes Dias Vignelli Jon Maitregean Maurício Nogueira Batista
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figura 17. PT-CA-PMR-2-PA-021_01283. fonte: Casa da Arquitectura

goiás

Sede do Jóquei Clube de Goiás    1962
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figura 18 JPT-CA-PMR-2-PA-021_01284. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 19. PT-CA-PMR-2-PA-021_01285. fonte: Casa da Arquitectura

goiás

Sede do Jóquei Clube de Goiás    1962
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figura 20. JPT-CA-PMR-2-PA-021_01286. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 21. PT-CA-PMR-2-PA-021_01287. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 22. JPT-CA-PMR-2-PA-021_01288. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 23. PT-CA-PMR-2-PA-021_01289. fonte: Casa da Arquitectura

goiás

Sede do Jóquei Clube de Goiás    1962
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figura 24. JPT-CA-PMR-2-PA-021_01290. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 25. PT-CA-PMR-2-PA-021_01291. fonte: Casa da Arquitectura

goiás

Sede do Jóquei Clube de Goiás    1962
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figura 26. Joquei Clube de Goias Fl 10. fonte: Escritório PMR
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figura 27. JPT-CA-PMR-2-PA-021_01292. fonte: Casa da Arquitectura

goiás

Sede do Jóquei Clube de Goiás    1962
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figura 28. pmr-c-jcg-croqui-01. fonte: Escritório PMR
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figura 29. pmr-c-jcg-croqui-02. fonte: Escritório PMR

goiás

Sede do Jóquei Clube de Goiás    1962
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figura 30. pmr-c-jcg-maquete-01. fonte: Escritório PMR
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são paulo

Clube da Orla do Guarujá    1963

_ Tipo de Concurso

fechado (carta convite)

_ Entidade Promotora

Clube da Orla

_ Organizador do Concurso

_Número de Projetos Entregues

9

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1° lugar - Israel Sancovsky, Jerônimo Bonilha Esteves
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_ Jurados

_ Anotações

projeto vencedor não foi construído

_ Acervo Disponível

acervo completo (disponível na Casa da Arquitectura)

_ Equipe de Projeto

Paulo Mendes da Rocha (autor)

_ Bibliogafia

ARTIGAS, R. Paulo Mendes da Rocha. São Paulo: Cosac Naify, 2000.

ACRÓPOLE. São Paulo: Editora Max Gruenwald & Cia., ano 25, n. 300, OUT. 1963.

ACRÓPOLE. São Paulo: Editora Max Gruenwald & Cia., ano 26, n. 307, OUT. 1964.

ACRÓPOLE. São Paulo: Editora Max Gruenwald & Cia., ano 29, n. 342, OUT. 1967.

FLYNN, M. H. Concursos de arquitetura no Brasil 1850-2000. 2001. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, São Paulo.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SPIRO, A. Paulo Mendes da Rocha, Bauten und Projekte. Zurich: Niggli, 2002.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

João Batista Vilanova Artigas Oswaldo Arthur Bratke Joaquim Guedes
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figura 31. PT_CA_PMR_2_PA-028-01-0001. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Clube da Orla do Guarujá    1963
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figura 32. PT-CA-PMR-2-PA-028_01019. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 33. PT_CA_PMR_2_PA-028-01-0002. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Clube da Orla do Guarujá    1963
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figura 34. PT_CA_PMR_2_PA-028-01-0003. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 35. PT_CA_PMR_2_PA-028-01-0004. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Clube da Orla do Guarujá    1963
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figura 36. PT-CA-PMR-2-PA-028_01020. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 37. PT-CA-PMR-2-PA-028_01021. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Clube da Orla do Guarujá    1963
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figura 38. PT-CA-PMR-2-PA-028_01022. fonte: Casa da Arquitectura



59

figura 39. PT-CA-PMR-2-PA-028_01024. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Clube da Orla do Guarujá    1963
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figura 40. pmr-c-cog-mem-00. fonte: Escritório PMR

são paulo

Clube da Orla do Guarujá    1963
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rio de janeiro

Edifício Sede da Petróleo Brasileiro (PETROBRÁS)    1966

_ Tipo de Concurso

público nacional

_ Entidade Promotora

PETROBRÁS

_ Organizador do Concurso

Comissão designada pela Petrobrás

Grupo Executivo - Construção Edifício Sede

Chefe - Ary Fontoura de Arambuja

_Número de Projetos Entregues

32

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados (Projetos selecionados)

Roberto Luis Gandolfi (vencedor)

Paulo de Mello Bastos

David Ottoni e Dácio Ottoni

Manoel R. Siqueira Figueiredo

Miguel Alves Pereira
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_ Jurados

_ Anotações-

- concurso realizado em duas fases

- alguns croquis foram refeitos por Pedro Paulo de Mello Saraiva para a publicação de Espallargas (2016)

- consta na lista da Casa da Arquitectura, porém não há arquivos disponíveis

_ Acervo Disponível

não foram encontrados registros no acervo do arquiteto

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

FLYNN, M. H. Concursos de arquitetura no Brasil 1850-2000. 2001. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, São Paulo.

ESPALLARGAS GIMENEZ, L. Pedro Paulo de Melo Saraiva, arquiteto. São Paulo: Romano Guerra e Instituto Lina Bo e P.M. Bardi, 2016.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

Vilanova Artigas

Mauro Ribeiro Viegas

Hélio Ribas Marinho

Ernane Vasconcelos

Lucas Mayerhofer

Ruy Guaraná

Antonio Tinoco Netto
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rio de janeiro

Edifício-Sede da PETROBRÁS    1966

figura 41. croqui Pedro Paulo de Melo Saraiva. fonte: ESPALLARGAS GIMENEZ, 2016.
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são paulo

Sede Social do Esporte Clube Sírio São Paulo    1966

_ Tipo de Concurso

fechado (carta convite)

_ Entidade Promotora

Esporte Clube Sírio São Paulo

_ Organizador do Concurso

IAB-SP

_Número de Projetos Entregues

9

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1º lugar - Pedro Paulo de Melo Saraiva, Sami Bussab, Miguel Juliano e Silva, Mário Franco
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_ Jurados

Alberto Rubens Botti

Rubens Carneiro Viana

Eduardo Corona

_ Anotações

a participação de Paulo Mendes da Rocha foi registrada apenas por Flynn (2001)

_ Acervo Disponível

não foram encontrados registros no acervo do arquiteto

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

FLYNN, M. H. Concursos de arquitetura no Brasil 1850-2000. 2001. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, São Paulo.
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são paulo

Escola Técnica Federal de São Paulo    1969

_ Tipo de Concurso

fechado (carta convite)

_ Entidade Promotora

Direção da Escola Técnica Federal São Paulo

_ Organizador do Concurso

IAB-SP

_Número de Projetos Entregues

-

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1° lugar - Zenon Lotufo, Vitor Amaral Lotufo, Victor Piné, Cláudito Ganzerla
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_ Jurados

_ Anotações

_ Acervo Disponível

não foram encontrados registros no acervo do arquiteto

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

FLYNN, M. H. Concursos de arquitetura no Brasil 1850-2000. 2001. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, São Paulo.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.
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japão

Pavilhão do Brasil Expo Osaka    1969

_ Tipo de Concurso

público nacional

_ Entidade Promotora

IAB Nacional

_ Organizador do Concurso

Itamaraty e Instituto de Arquitetos do Brasil

_Número de Projetos Entregues

83

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

1° lugar

_ Premiados

2° lugar - K. Yamaguchi, Luigi Villavechia, Roberto Garcia, 

W. Caprera;

3° lugar - José Sanchotene, A. Willer, O. Muller;

4º lugar - Flávio Mindlin Guimarães, M. S. Landa;

4º lugar - Francisco Petraco, Edgar G. Dente, Ana Maria 

de Biase, Maria Helena Flynn, Miguel Juliano e Silva, A. 

Talaat, J. Zeido, Y. Nacagawa, J. A. Candolo, C. R. Azevedo, 

M. Acayaba;

4º lugar - Siegbert Zanettini;

4º lugar - Ivan Mizoguchi, R. Malinski;

4º lugar - A. Pontual, B. Pontual, R. Lifschits, M. Flaksman, 

W. Reiber.

-
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_ Jurados

_ Anotações

- Paulo Mendes da Rocha teve o seus direitos como profissional e professor cassados pelo AI-5 no mesmo periodo do resultado do concurso

- o projeto de expografia elaborado junto com o professor Flavio Motta foi consurado pelo governo militar

- ainda que tenha havido o interesse por parte de Instituições japonesas de manter o edifício construído, o governo brasileiro optou pela demolição

_ Acervo Disponível

acervo completo (disponível na Casa da Arquitectura)

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

ARTIGAS, R. Paulo Mendes da Rocha. São Paulo: Cosac Naify, 2000.

ACRÓPOLE. São Paulo: Editora Max Gruenwald & Cia., ano 30, n. 361, MAI. 1969.

FLYNN, M. H. Concursos de arquitetura no Brasil 1850-2000. 2001. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, São Paulo.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

Pedro Paulo de Melo Saraiva Henrique Ephim Mindlin Miguel Alves Pereira Giancarlo Gasperini José Eugenio Macedo Soares

Flávio L. Motta

Julio Katinsky

Rui Ohtake

Jorge Caron

Marcelo Nitsche

Carmela Gross

Siguer Mitsutani
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figura 42. PT_CA_PMR_3_PA-002-01-0008. fonte: Casa da Arquitectura

japão

Pavilhão do Brasil Expo Osaka    1969
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figura 43. PT_CA_PMR_3_PA-002-01-0009. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 44. PT_CA_PMR_3_PA-002-01-0010. fonte: Casa da Arquitectura

japão

Pavilhão do Brasil Expo Osaka    1969
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fonte 45. PT_CA_PMR_3_PA-002-01-0011. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 46. PT_CA_PMR_3_PA-002-01-0012. fonte: Casa da Arquitectura

japão

Pavilhão do Brasil Expo Osaka    1969
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figura 47. PT_CA_PMR_3_PA-002-01-0013. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 48. PT_CA_PMR_3_PA-002-01-0014. fonte: Casa da Arquitectura

japão

Pavilhão do Brasil Expo Osaka    1969
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figura 49. PT_CA_PMR_3_PA-002-01-0015. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 50. pmr-c-pbo-pe-flh-24. fonte: Carlo Gandolfi.

japão

Pavilhão do Brasil Expo Osaka    1969
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figura 51. pmr-c-pbo-croqui-01. fonte: Escritório PMR
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figura 52. pmr-c-pbo-croqui-02. fonte: Escritório PMR figura 53. pmr-c-pbo-maquete-01. fonte: Escritório PMR

japão

Pavilhão do Brasil Expo Osaka    1969
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figura 54. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-01. fonte: Escritório PMR
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figura 55. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-02. fonte: Escritório PMR figura 56. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-03. fonte: Escritório PMR

japão

Pavilhão do Brasil Expo Osaka    1969
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figura 57. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-04. fonte: Escritório PMR figura 58. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-05. fonte: Escritório PMR
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figura 59. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-06. fonte: Escritório PMR figura 60. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-07. fonte: Escritório PMR

japão

Pavilhão do Brasil Expo Osaka    1969
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figura 61. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-08. fonte: Escritório PMR figura 62. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-09. fonte: Escritório PMR
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figura 63. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-10. fonte: Escritório PMR figura 64. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-11. fonte: Escritório PMR

japão

Pavilhão do Brasil Expo Osaka    1969
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figura 65. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-12. fonte: Escritório PMR figura 66. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-13. fonte: Escritório PMR
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figura 67. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-14. fonte: Escritório PMR figura 68. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-15. fonte: Escritório PMR

japão

Pavilhão do Brasil Expo Osaka    1969
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figura 69. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-16. fonte: Escritório PMR figura 70. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-17. fonte: Escritório PMR
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figura 71. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-18. fonte: Escritório PMR figura 72. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-19. fonte: Escritório PMR

japão

Pavilhão do Brasil Expo Osaka    1969
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figura 73. pmr-c-pbo-flaviomotta-mem-20. fonte: Escritório PMR
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paraná

Estádio do Paraná    1970

_ Tipo de Concurso

público nacional

_ Entidade Promotora

Federação Paranaensa de Futebol

Instituto de Arquitetos do Brasil

_ Organizador do Concurso

IAB-PR

_Número de Projetos Entregues

16

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1° lugar - José Hermeto Palma Sanchonete, Alfred Willer, 

Oscar Mueller, A. Stelle, L. Oba, R. Sanchonete, Hans Eger;

2° lugar - Lubomir A. Ficinski Duni, Roberto Martins de 

Albuquerque, Luiz A. de Araujo Amora;

3° lugar - Roberto Luiz Gandolfi, Joel Ramalho Jr., José 

Maria Gandolfi, Luiz Forte Netto, Vicente de Castro, D. 

Slomp e O. Busarello;

4° lugar - Flávio de Olaveira Ferreira;

5° lugar - Carlos Porto, Luiz C. Neves, Pedro P. Machado, 

Sergio Porto e Francisco Garcia.
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_ Jurados

_ Anotações

-

_ Acervo Disponível

- não foram encontrados registros no acervo do arquiteto

- foram publicados três imagens no livro “Obra Completa” de Pisani (2013), além de uma imagem presente na matéria do site arcvision sobre a trienal de Milão de 2014 com 

curadoria do próprio Pisani

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

ACRÓPOLE. São Paulo: Editora Max Gruenwald & Cia., ano 32, n. 382, MAR. 1971. 

FLYNN, M. H. Concursos de arquitetura no Brasil 1850-2000. 2001. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, São Paulo.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

Marcos Konder Neto

Marcelo Fragelli

Cyro C. O. Lira

Leo Grossman

Euro Brandão
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paraná

Estádio do Paraná    1970

figura 74. pmr-c-epr-des-01. fonte: PISANI, 2013
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figura 75. pmr-c-epr-des-02. fonte: arcvision.org
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paraná

Estádio do Paraná    1970

figura 76. pmr-c-epr-des-03. fonte: PISANI, 2013
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são paulo

Sede da União dos Bancos Brasileiros    1971

_ Tipo de Concurso

fechado (carta convite)

_ Entidade Promotora

UNIBANCO

_ Organizador do Concurso

IAB-SP

_Número de Projetos Entregues

4

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1° lugar - Roberto Loebe, Flávio Mindlin Guimarães, Marklen Siag Landa
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_ Jurados

_ Anotações

projeto construído

_ Acervo Disponível

- não foram encontrados registros no acervo do arquiteto

- consta na lista da Casa da Arquitectura, porém não há arquivos disponíveis

_ Equipe de Projeto

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Sami Bussab (autor)

_ Bibliogafia

FLYNN, M. H. Concursos de arquitetura no Brasil 1850-2000. 2001. Tese (Doutorado emArquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, São Paulo.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.
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distrito federal

Edifício Sede do CONFEA Brasília    1971

_ Tipo de Concurso

público nacional

_ Entidade Promotora

CONFEA

_ Organizador do Concurso

IAB-DF

_Número de Projetos Entregues

-

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1º lugar - David Bondar, Arnaldo Knijnik

2º lugar - Mauro Juarez Tuleski, Nereu Barão, Ricardo Bahr

3º lugar - Manoel Coelho, Roberto Luis Gandolfi
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_ Jurados

Marcos Prado

- não foram encontrados outros participantes do júri

_ Anotações

projeto construído

_ Acervo Disponível

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

PACHECO, Paulo Cesar Braga. O Risco do Paraná e os Concursos Nacionais de Arquitetura 1962-1981. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pesquisa e Pós-graduação em Arquitetura da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 

Universidade do Rio Grande do Sul. Curitiba e Porto Alegre, 2004.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.
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frança

Centro Beaubourg Georges Poumpidou Paris    1971

_ Tipo de Concurso

público internacional

_ Entidade Promotora

Fundação Poumpidou

_ Organizador do Concurso

_Número de Projetos Entregues

681

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

entre os 30 premiados

_ Premiados

1° lugar - Renzo Piano e Richard Rogers

_ Jurados

Jean Prouvé

Philip Johnson

Emile Aillaud

Oscar Niemeyer 

Michel Laclotte

Frank Francis

Willem Sandberg

Herman Liebaers

Gaetan Picon
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_ Anotações

_ Acervo Disponível

acervo completo (disponível na Casa da Arquitectura)

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

ARTIGAS, R. Paulo Mendes da Rocha. São Paulo: Cosac Naify, 2000.

DAMON, Marcus Vinicius. Arquiteturas não construídas: modos de aproximação e representação aplicadas no MACUSP de 1975. Dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 

Universidade de São Paulo, São Paulo, 2015.

MURTINHO, Vítor. Centro Pompidou: um espetáculo de luz, cor e aço. Coimbra, 2015.

OTONDO, Catherine. Desenho e espaço construído: relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. (Tese de doutorado). São Paulo: FAU USP, 2013, p. 135.

PISANI, Daniele. Paulo Mendes da Rocha: Obra completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

SOUTO, Ana. Projeto arquitetônico e a relação com o lugar nas obras de Paulo Mendes da Rocha 1958-2000. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Federal do 

Rio Grande do Sul, Rio Grande do Sul.

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Abrahaão Sanovicz (autor)

Osvaldo Gonçalves

Cláudio Gomes



103

figura 77. PT_CA_PMR_3_PA-008-0003. fonte: Casa da Arquitectura

frança

Centro Beaubourg Georges Poumpidou Paris    1971
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figura 78. PT_CA_PMR_3_PA-008-0004. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 79. PT_CA_PMR_3_PA-008-0005. fonte: Casa da Arquitectura

frança

Centro Beaubourg Georges Poumpidou Paris    1971
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figura 80. pmr-c-cbpp-flh-00. fonte: Escritório PMR

frança

Centro Beaubourg Georges Poumpidou Paris    1971
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figura 81. pmr-c-cbpp-maquete-01. fonte: Escritório PMR

frança

Centro Beaubourg Georges Poumpidou Paris    1971
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figura 82. pmr-c-cbpp-maquete-02. fonte: Escritório PMR

frança

Centro Beaubourg Georges Poumpidou Paris    1971
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chile

Transformação da Área Central de Santiago    1972

_ Tipo de Concurso

público internacional de ideias

_ Entidade Promotora

UIA 

_ Organizador do Concurso

Corporación de Mejoramiento Urbano (CORMU)

_Número de Projetos Entregues

87

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1° lugar - Enrique D. Bares, Santiago F. Bó, Tomas O. Garcia, Roberto S. Germani e Emilio T. Sessa

2° lugar - Ivor Prinsloo
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_ Jurados

_ Anotações

o projeto foi descontinuado após o golpe militar de Augusto Pinochet no ano seguiente 

_ Acervo Disponível

acervo completo (disponível na Casa da Arquitectura)

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

LAWNER, Miguel (1991). La Remodelación del Centro de Santiago. Santiago de Chile: Taller de Vivienda Social.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

RIGOTTI, Ana Maria. Lecciones de la vivienda para construir ciudad: Megaformas para la remodelación del centro de Santiago de Chile.URBANA, V.6, no 8, jun.2014

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

SPIRO, A. Paulo Mendes da Rocha, Bauten und Projekte. Zurich: Niggli, 2002.

Antonio Quintana de Cuba

Marcos Winograd

Santiago Augurto

H. Valdés

J. Wong

M. Bedrack

Miguel Lawner

Helene Afanasieff

Ana Maria Dente

Edgar Gonçalvez Dente

Georges Sallouti

Maria Helena Flynn

Eduardo Homem

Marcelo Nitsche

Newton Arakawa

Roberto Leme

Roberto Portugal
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chile

Transformação da Área Central de Santiago    1972

figura 83. PT_CA_PMR_3_PU-001-01-0001. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 84. PT_CA_PMR_3_PU-001-01-0002-A+B. fonte: Casa da Arquitectura
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chile

Transformação da Área Central de Santiago    1972

figura 85. PT_CA_PMR_3_PU-001-01-0003-A+B. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 86. PT_CA_PMR_3_PU-001-01-0004-A+B. fonte: Casa da Arquitectura
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chile

Transformação da Área Central de Santiago    1972

figura 87. PT_CA_PMR_3_PU-001-01-0005-A+B. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 88. PT_CA_PMR_3_PU-001-01-0006-A+B. fonte: Casa da Arquitectura
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chile

Transformação da Área Central de Santiago    1972

figura 89. pmr-c-tacs-maquete-01. fonte: Escritório PMR
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figura 90. pmr-c-tacs-maquete-02. fonte: Escritório PMR
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chile

Transformação da Área Central de Santiago    1972

figura 91. pmr-c-tacs-maquete-03. fonte: Escritório PMR



120

rio de janeiro

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Rio de Janeiro    1973

_ Tipo de Concurso

fechado (hipotético)

_ Entidade Promotora

SESC (hipotético)

_ Organizador do Concurso

SESC (hipotético)

_Número de Projetos Entregues

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

_ Premiados

1º lugar - Indio da Costa 
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_ Jurados

_ Anotações

_ Acervo Disponível

- com base na catalogação de Othondo (2013), o projeto se encontrava no tubo 2 do escritório do arquiteto com 13 pranchas A0

- não consta na lista da Casa da Arquitectura

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.
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são paulo

Centro de Congressos de Campos do Jordão    1975

_ Tipo de Concurso

fechado (hipotético)

_ Entidade Promotora

Secretaria de Estado dos Negócios de Esportes e Turismo de Campos do Jordão

_ Organizador do Concurso

_Número de Projetos Entregues

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1º lugar - Giancarlo Gasperini, Roberto Aflalo e Orpheu Zamboni (hipotético)
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_ Jurados

_ Acervo Disponível

acervo completo (disponível na Casa da Arquitectura)

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Roberto Ferreira (coordenador)

Luiz Albuquerque

Ercules Turbiani

Regina Mottin

Claudio Dias

Aluisio Miranda

Eduardo Colonelli

Helena Afanasieff



124

figura 92. PT-CA-PMR-3-PA-034_02811. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Centro de Congressos de Campos do Jordão    1975
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figura 93. PT-CA-PMR-3-PA-034_02812. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 94. PT-CA-PMR-3-PA-034_02813. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Centro de Congressos de Campos do Jordão    1975
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figura 95. PT-CA-PMR-3-PA-034_02814. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 96. PT-CA-PMR-3-PA-034_02815. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Centro de Congressos de Campos do Jordão    1975
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figura 97. PT-CA-PMR-3-PA-034_02816. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 98. PT-CA-PMR-3-PA-034_02817. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Centro de Congressos de Campos do Jordão    1975
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figura 99. PT-CA-PMR-3-PA-034_02818. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 100. PT-CA-PMR-3-PA-034_02819. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Centro de Congressos de Campos do Jordão    1975
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figura 101. PT-CA-PMR-3-PA-034_02820. fonte: Casa da Arquitectura
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são paulo

Instituto Caetano de Campos    1976

_ Tipo de Concurso

fechado (carta convite)

_ Entidade Promotora

_ Organizador do Concurso

_Número de Projetos Entregues

3

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1º lugar - Plínio Croce, Roberto Aflalo e Giancarlo Gasperini
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_ Jurados

Mauricio Roberto (informação dada por Mendes da Rocha em entrevista)

_ Anotações

_ Acervo Disponível

 acervo completo (disponível na Casa da Arquitectura)

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

ARTIGAS, R. Paulo Mendes da Rocha. São Paulo: Cosac Naify, 2000.

DAMON, Marcus Vinicius. Arquiteturas não construídas: modos de aproximação e representação aplicadas no MACUSP de 1975. Dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 

Universidade de São Paulo, São Paulo, 2015.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

SPIRO, A. Paulo Mendes da Rocha, Bauten und Projekte. Zurich: Niggli, 2002.

SOUTO, Ana Elisa. Projeto Arquitetônico e a Relação com o Lugar nas Obras de Paulo Mendes da Rocha 1958 - 2000. 2010. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 

do Rio Grande do Sul, Rio Grande do Sul, 2010.

Paulo Mendes da Rocha (autor) Abrahão Sanovicz (autor) Mário Franco (autor)
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figura 102. PT_CA_PMR_3_PA-038-01-0005. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Instituto Caetano de Campos    1976
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figura 103. PT_CA_PMR_3_PA-038-01-0006. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 104. PT_CA_PMR_3_PA-038-01-0007. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Instituto Caetano de Campos    1976
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figura 105. PT_CA_PMR_3_PA-038-01-0008. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 106. PT_CA_PMR_3_PA-038-01-0009. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Instituto Caetano de Campos    1976
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figura 107. PT_CA_PMR_3_PA-038-01-0010. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 108. PT_CA_PMR_3_PA-038-01-0011. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Instituto Caetano de Campos    1976
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figura 109. PT_CA_PMR_3_PA-038-01-0012. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 110. PT_CA_PMR_3_PA-038-01-0013. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Instituto Caetano de Campos    1976
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figura 111. PT_CA_PMR_3_PA-038-01-0014. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 112. PT_CA_PMR_3_PA-038-01-0015. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Instituto Caetano de Campos    1976
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figura 113. PT_CA_PMR_3_PA-038-01-0016. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 114. pmr-c-icc-maquete-01. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Instituto Caetano de Campos    1976
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figura 115. pmr-c-icc-maquete-02. fonte: Casa da Arquitectura
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irã

Biblioteca Nacional Pahlavi - Teerã    1977

_ Tipo de Concurso

público internacional

_ Entidade Promotora

Governo do Irã

_ Organizador do Concurso

Governo do Irã

_Número de Projetos Entregues

601

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1º lugar - Von Gerkan e Volkwin Marg 

1º lugar - Wilheim O. Mayer
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_ Jurados

_ Acervo Disponível

consta na lista da Casa da Arquitectura, porém não há arquivos disponíveis

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

CO-ARC. Who we here. Disponível em: <https://www.co-arc.com/who-we-are/>. Acesso em: 17 de out. de 2022.

GMP. History. Who we here. Disponível em: <https://www.gmp.de/en/office/32/profile/48/history>. Acesso em: 16 de out. de 2022.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.
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são paulo

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura    1978

_ Tipo de Concurso

público nacional

_ Entidade Promotora

CREA 6° Região

_ Organizador do Concurso

IAB - SP

_Número de Projetos Entregues

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

3° lugar

_ Premiados

1° lugar - Ubirajara Gilioli

2° lugar - Adalberto Alves de Souza

4° lugar - Aldo Matsuda

5° lugar - Ronaldo M. C. Rêgo

Menção Honrosa - Leonardo Tossiaki Oba

Menção Honrosa - Claudio Farah

Menção Honrosa - Rogério A. Dorsa Garcia

Menção Honrosa - Ana Luisa Petrik Magalhães

Menção Honrosa - José Luiz Prieto Montalvo
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_ Jurados

_ Anotações

_ Acervo Disponível

- acervo completo (disponível na Casa da Arquitectura)

_ Equipe de Projeto

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Siger Mitsutani (engenheiro)

_ Bibliogafia

FLYNN, M. H. Concursos de arquitetura no Brasil 1850-2000. 2001. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, São Paulo.

ARTIGAS, R. Paulo Mendes da Rocha. São Paulo: Cosac Naify, 2000.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

Máximo Martins da Cruz

Eduardo Kneese de Mello

Ariosto Mila

Eduardo Corona

Carlos Maximiliano
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figura 116. PT_CA_PMR_3_PA-053-01-0005. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura    1978
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figura 117. PT_CA_PMR_3_PA-053-01-0006. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 118. PT_CA_PMR_3_PA-053-01-0007. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura    1978
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figura 119. PT_CA_PMR_3_PA-053-01-0006. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 120. PT_CA_PMR_3_PA-053-01-0009. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura    1978
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figura 121. PT_CA_PMR_3_PA-053-01-0010. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 122. PT_CA_PMR_3_PA-053-01-0011. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura    1978
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fonte 123. PT_CA_PMR_3_PA-053-01-0012. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 124. PT_CA_PMR_3_PA-053-01-0013. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura    1978
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figura 125. PT_CA_PMR_3_PA-053-01-0014. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 126. PT_CA_PMR_3_PA-053-01-0015. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura    1978
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figura 127. PT_CA_PMR_3_PA-053-01-0016. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 128. PT_CA_PMR_3_PA-053-01-0017. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura    1978
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figura 129. pmr-c-creasp-maquete-01. fonte: Escritório PMR

são paulo

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura    1978
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são paulo

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC)    1978

_ Tipo de Concurso

público nacional

_ Entidade Promotora

_ Organizador do Concurso

IAB - SP

_Número de Projetos Entregues

70

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1º lugar - José Hermeto Palma Sanchotene, Oscar Muller, Elídio Werka

2º lugar - Bernardo Klopfer, Jurandir Rios Garçoni, Helena Saia, Antonio Saia, Antenor Tadeu Bertarelli

2º lugar - Abrahão Sanovicz, Augusto Rittes Garcia, José Carlos Gasparica Olzon

2º lugar- Alberto Alves de Souza Sobrinho, Jairo Fernandes, Rodrigo de Araújo Moreira

2º lugar - Aldo Matsuda, Jurandir Nogueira, Renato Mueller, Alberto Foloni Junior
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_ Jurados

Marcelo Fragelli

Telesforo Cristofani

João Filgueiras Lima

_ Anotações

_ Acervo Disponível

não foram encontrados registros no acervo do arquiteto

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

PACHECO, Paulo Cesar Braga. O Risco do Paraná e os Concursos Nacionais de Arquitetura 1962-1981. Dissertação (Mestrado) - Programa de Pesquisa e Pós-graduação em Arquitetura da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 

Universidade do Rio Grande do Sul. Curitiba e Porto Alegre, 2004.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.
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rio de janeiro

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro    1984

_ Tipo de Concurso

público nacional

_ Entidade Promotora

Governo do Estado do Rio de Janeiro

Secretaria da Ciência e da Cultura

_ Organizador do Concurso

IAB - RJ

_Número de Projetos Entregues

168

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1° lugar - Glauco Campello

2° lugar - Luiz Mário Camargo Xavier Filho

_ Jurados

Oscar Niemeyer Marcelo Fragelli Lydia Sambaquy
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_ Comissão Organizadora

_ Anotações

- projeto construído

_ Acervo Disponível

- acervo completo (disponível na Casa da Arquitectura)

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

ARTIGAS, R. Paulo Mendes da Rocha. São Paulo: Cosac Naify, 2000.

FLYNN, M. H. Concursos de arquitetura no Brasil 1850-2000. 2001. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, São Paulo.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

SPIRO, A. Paulo Mendes da Rocha, Bauten und Projekte. Zurich: Niggli, 2002.

Darcy Ribeiro

Oscar Niemeyer

Leonel Kaz

Janice Monte-Mor

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Eduardo Colonelli (autor)

Eduardo Aquino (autor)

Siger Mitsutani (engenheiro)



172

figura 130. pmr-c-bnrj-flh-01. fonte: Escritório PMR

rio de janeiro

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro    1984
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figura 131. pmr-c-bnrj-flh-02. fonte: Escritório PMR
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figura 132. pmr-c-bnrj-flh-03. fonte: Escritório PMR

rio de janeiro

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro    1984
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figura 133. Biblioteca Rio de Janeiro005. fonte: Escritório PMR
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figura 134. Biblioteca Rio de Janeiro006. fonte: Escritório PMR

rio de janeiro

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro    1984
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figura 135. Biblioteca Rio de Janeiro007. fonte: Escritório PMR
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figura 136. Biblioteca Rio de Janeiro008. fonte: Escritório PMR

rio de janeiro

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro    1984
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figura 137. Biblioteca Rio de Janeiro009. fonte: Escritório PMR
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figura 138. Biblioteca Rio de Janeiro010. fonte: Escritório PMR

rio de janeiro

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro    1984
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figura 139. Biblioteca Rio de Janeiro011. fonte: Escritório PMR
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figura 140. Biblioteca Rio de Janeiro012. fonte: Escritório PMR

rio de janeiro

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro    1984
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figura 141. Biblioteca Rio de Janeiro013. fonte: Escritório PMR
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figura 142. Bibliotéca Rio de Janeiro014. fonte: Escritório PMR

rio de janeiro

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro    1984
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figura 143. Bibliotéca Rio de Janeiro015. fonte: Escritório PMR
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figura 144. Bibliotéca Rio de Janeiro016. fonte: Escritório PMR

rio de janeiro

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro    1984
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figura 145. Bibliotéca Rio de Janeiro017. fonte: Escritório PMR
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figura 146. Bibliotéca Rio de Janeiro018. fonte: Escritório PMR

rio de janeiro

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro    1984
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são paulo

Museu Brasileiro da Escultura    1986

_ Tipo de Concurso

fechado (carta convite)

_ Entidade Promotora

Governo de São Paulo

_ Organizador do Concurso

Sociedade de Amigos dos Museus (SAM)

Sociedade Amigos dos Jardins Europa e Paulistano (SAJEP)

_Número de Projetos Entregues

13

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

1° lugar

_ Jurados

Fábio Penteado 

João Walter Toscano 

Salvador Candia 

Jon Maitrejean 

Décio Tozzi 

Jorge Yunes 

Fábio Magalhães  

Marilisa Rathsan  

Maius Rathsan  

Roberto Saruê
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_ Anotações

- foi necessário apresentar o projeto em um prazo de dez dias juntamente com as soluções para resolver a difícil concretização da obra;

- O juri foi escolhido pelos participantes;

- participaram do concurso, além de Mendes da Rocha: Ottoni Arquitetos; Croce, Aflalo & Gasperini; Pedro Paulo Saraiva; José Carlos Ladovia e Miguel Juliano; Siegbert Zanettini; 

Ubyrajara Gilioli e Cláudio Mattos; Paulo Bastos; Cândido Malta e Eduardo de Almeida; Marcos Acayaba; Clóvis Felipe Olga; Ruy Ohtake; Walter Makhohl e Cleber Machado; e Newton 

Massafumi Yamato.

_ Acervo Disponível

acervo completo (disponível na Casa da Arquitectura)

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

FRAJNDLICH, Rafael; BRAGAIA, Flavio. Arquitetura Brasileira e Redemocratização: Revisão crítica do debate a partir de projetos e artigos publicados nas revistas “Projeto” e “Arquitetura e Urbanismo” entre 1985 e 1988, 

Campinas: mai-Ago, 2018.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

SPIRO, A. Paulo Mendes da Rocha, Bauten und Projekte. Zurich: Niggli, 2002.

Paulo Mendes da Rocha

Alexandre Delijaicov

Geni Sugai

Pedro Mendes da Rocha

José Armênio

Carlos José

Dantas Dias

Rogério Marcondes Machado

Vera Domschke

Roberto Burle Marx (paisaismo)
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são paulo

Museu Brasileiro da Escultura    1986

figura 147. ca_pt_00164. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 148. ca_pt_00165. fonte: Casa da Arquitectura
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são paulo

Museu Brasileiro da Escultura    1986

figura 149. pmr-c-mube-pe-flh-00. fonte: OTONDO, C; GOUVEA,J. 2007
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figura 150. pmr-c-mube-pe-flh-01. fonte: OTONDO, C; GOUVEA,J. 2007
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são paulo

Museu Brasileiro da Escultura    1986

figura 151. pmr-c-mube-pe-flh-03. fonte: OTONDO, C; GOUVEA,J. 2007
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figura 152. pmr-c-mube-pe-flh-04. fonte: OTONDO, C; GOUVEA,J. 2007
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são paulo

Museu Brasileiro da Escultura    1986

figura 153. pmr-c-mube-pe-flh-05. fonte: OTONDO, C; GOUVEA,J. 2007
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são paulo

Museu Brasileiro da Escultura    1986

figura 154. pmr-c-mube-croqui-01. fonte: Escritório PMR
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figura 155. pmr-c-mube-croqui-02. fonte: Escritório PMR
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são paulo

Sede Administrativa H. Stern    1987

_ Tipo de Concurso

fechado (carta convite)

_ Entidade Promotora

H.Stern

_ Organizador do Concurso

_Número de Projetos Entregues

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

_ Premiados

1º lugar - Loebe Capote
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_ Jurados

_ Anotações

não construído

_ Acervo Disponível

acervo completo (disponível na Casa da Arquitectura)

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

ARTIGAS, R. Paulo Mendes da Rocha. São Paulo: Cosac Naify, 2000.

LOEBCAPOTE. Nova sede H Stern. Disponível em: <http://www.loebcapote.com/projetos/6/prizes_publications>. Acesso em: 22 de out. de 2022.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

SPIRO, A. Paulo Mendes da Rocha, Bauten und Projekte. Zurich: Niggli, 2002.
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figura 156. PT-CA-PMR-3-PA-093_01004. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Sede Administrativa H. Stern    1987
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figura 157. PT-CA-PMR-3-PA-093_01005. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 158. PT-CA-PMR-3-PA-093_01006. fonte: Casa da Arquitectura. 

são paulo

Sede Administrativa H. Stern    1987
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figura. 159. PT-CA-PMR-3-PA-093_01007. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 160. PT-CA-PMR-3-PA-093_01008. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Sede Administrativa H. Stern    1987
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figura 161. PT-CA-PMR-3-PA-093_01009. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 162. PT-CA-PMR-3-PA-093_01010. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Sede Administrativa H. Stern    1987
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figura 163. PT-CA-PMR-3-PA-093_01011. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 164. PT-CA-PMR-3-PA-093_01012. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Sede Administrativa H. Stern    1987
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figura 165. PT-CA-PMR-3-PA-093_01013. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 166. PT-CA-PMR-3-PA-093_01014. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Sede Administrativa H. Stern    1987
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figura. 167. PT-CA-PMR-3-PA-093_01015. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 168. PT-CA-PMR-3-PA-093_01016. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Sede Administrativa H. Stern    1987
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figura 169. PT-CA-PMR-3-PA-093_01017. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 170. PT-CA-PMR-3-PA-093_01018. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Sede Administrativa H. Stern    1987
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egito

Biblioteca de Alexandria - Cairo    1988

_ Tipo de Concurso

público internacional

_ Entidade Promotora

General Organization of Alexandria Library (GOAL)

_ Organizador do Concurso

UNESCO

_Número de Projetos Entregues

524

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1° lugar - Snøhetta, Noruega

2° lugar - Manfredi Nicoletti, Itália

3° lugar - Fernando Ramaz, Brasil

13 menções especiais

18 menções honrosas



218

_ Jurados

_ Anotações

212 projetos não cumpriam com a regulamentação e 145 foram considerados insuficientes para serem julgados.

_ Acervo Disponível

acervo completo (disponível na Casa da Arquitectura)

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

ARTIGAS, R. Paulo Mendes da Rocha. São Paulo: Cosac Naify, 2000.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

SPIRO, A. Paulo Mendes da Rocha, Bauten und Projekte. Zurich: Niggli, 2002.

ZAHRAN, Mohsen. The new Bibliotheca Alexandrina: reflections on a journey of achievements. Alexandria, Egypt: Bibliotheca Alexandrina, 2007.

Charles Correa

François Lombard

Fumihiko Maki

Franco Zagar

Jean-Pierre Clavel

John Carl Warnecke,

Mohammed Aman

Mohsen Zahran,

Pedro Ramirez Vasquez

Alexandre Delijaicov

Geni Sugai

Álvaro Puntoni

Álvaro Razuk

Ciro PirondI

Francisco Rosa

Jorge Ricca Junior

Regina Fuveia
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figura 171. PT_CA_PMR_3_PA-097-01-0001. fonte: Casa da Arquitectura

egito

Biblioteca de Alexandria - Cairo    1988
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figura. 172. PT_CA_PMR_3_PA-097-01-0002. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 173. PT-CA-PMR-3-PA-097_03027. fonte: Casa da Arquitectura

egito

Biblioteca de Alexandria - Cairo    1988
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figura 174. PT-CA-PMR-3-PA-097_03030. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 175. pmr-c-bace-maquete-01. fonte: Escritório PMR

egito

Biblioteca de Alexandria - Cairo    1988
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figura 176. pmr-c-bace-maquete-02. fonte: Escritório PMR
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figura 177. pmr-c-bace-maquete-03. fonte: Escritório PMR

egito

Biblioteca de Alexandria - Cairo    1988
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figura 178. pmr-c-bace-maquete-04. fonte: Escritório PMR
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figura 179. pmr-c-bace-maquete-05. fonte: Escritório PMR

egito

Biblioteca de Alexandria - Cairo    1988
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são paulo

Instituto de Engenharia de São Paulo    1988

_ Tipo de Concurso

_ Entidade Promotora

- 

_ Organizador do Concurso

_Número de Projetos Entregues

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados
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_ Jurados

_ Anotações

curiosamente, o projeto completo está disponível na Casa da Arquitectura apesar da ausência de informações sobre o concurso

_ Acervo Disponível

acervo completo (disponível na Casa da Arquitectura)

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.
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figura 180. PT-CA-PMR-3-PA-097_02998. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Instituto de Engenharia de São Paulo    1988
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figura 181. PT-CA-PMR-3-PA-097_03000. fonte: Casa da Arquitectura



232

figura 182. PT-CA-PMR-3-PA-097_03002. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Instituto de Engenharia de São Paulo    1988
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figura 183. PT-CA-PMR-3-PA-097_03004. fonte: Casa da Arquitectura



234

figura 184. PT-CA-PMR-3-PA-097_03006. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Instituto de Engenharia de São Paulo    1988
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figura 185. PT-CA-PMR-3-PA-097_03008. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 186. PT-CA-PMR-3-PA-097_03010. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Instituto de Engenharia de São Paulo    1988
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figura 187. PT-CA-PMR-3-PA-097_03012. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 188. PT-CA-PMR-3-PA-097_03014. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Instituto de Engenharia de São Paulo    1988
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figura 189. PT-CA-PMR-3-PA-097_03016. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 190. PT-CA-PMR-3-PA-097_03018. fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Instituto de Engenharia de São Paulo    1988
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figura 191. PT-CA-PMR-3-PA-097_03020. fonte: Casa da Arquitectura
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figura 192. PT-CA-PMR-3-PA-097_03022. fonte: 
Casa da Arquitectura

figura 193. PT-CA-PMR-3-PA-097_03023. 
fonte: Casa da Arquitectura

figura 194. PT-CA-PMR-3-PA-097_03024. 
fonte: Casa da Arquitectura

figura 195. PT-CA-PMR-3-PA-097_03025. 
fonte: Casa da Arquitectura

são paulo

Instituto de Engenharia de São Paulo    1988
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figura 196. pmr-c-iesp-maquete-01. fonte: Escritório PMR
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figura 197. pmr-c-iesp-maquete-02. fonte: Escritório PMR

são paulo

Instituto de Engenharia de São Paulo    1988
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figura 198. pmr-c-iesp-maquete-03. fonte: Escritório PMR
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são paulo

Edifício Comercial da FAPESP    1991

_ Tipo de Concurso

fechado (carta convite)

_ Entidade Promotora

FAPESPE

 IAB-SP

_ Organizador do Concurso

IAB-SP

_Número de Projetos Entregues

10

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1º lugar - Claudio Giancciarullo, Eduardo de Castro Mello, Christina de Castro Mello, Rita de Cássia Alves Vaz

2º lugar - Rino Levi

Destaque - Eduardo de Almeida

Destaque - Siegbert Zanettini
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_ Jurados

Ruy Ohtake

Luiz Paulo Conde

Joaquim Guedes

_ Anotações

com base na tese de Othondo (2013), onde foram levantados os arquivos do arquiteto, foi apontado a existência de croquis, plantas e 4 pranchas

_ Acervo Disponível

- não foram encontrados registros no acervo do arquiteto

- não consta na lista da Casa da Arquitectura

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

FLYNN, M. H. Concursos de arquitetura no Brasil 1850-2000. 2001. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, São Paulo.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.
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são paulo

Conselho Regional de Contabilidade (CRC) do Estado de São Paulo    1991

_ Tipo de Concurso

_ Entidade Promotora

_ Organizador do Concurso

_Número de Projetos Entregues

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1º lugar - Roberto Amá e Marcelo Barbosa

Menção Honrosa - Marcos Bambicini

Menção Honrosa - Valerio Piatratoria

Menção Honrosa - Escritório Projeto Paulista

Menção Honrosa - Rino Levi
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_ Jurados

_ Anotações

_ Acervo Disponível

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

revista projeto nº 251 de janeiro de 2001
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são paulo

Escola Fundação Getúlio Vargas (FGV)    1995

_ Tipo de Concurso

fechado (carta convite)

_ Entidade Promotora

FGV

_ Organizador do Concurso

_Número de Projetos Entregues

-

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1º lugar - Eduardo de Almeida
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_ Jurados

_Anotações

- não construído

- primeiro concurso graficado em meio digital

_ Acervo Disponível

projeto completo em formato digital (disponibilizado pelo escritório do arquiteto)

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

ARTIGAS, R. Paulo Mendes da Rocha. São Paulo: Cosac Naify, 2000.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Fernado de Mello Franco (MMBB)

Marta Moreira (MMBB)

Milton Braga (MMBB)

Roberto Klain (colaborador)

Ana Paula Kouri (colaborador)
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figura 199. pmr-c-ncfgv-flh-01. fonte: Escritório PMR

são paulo

Escola Fundação Getúlio Vargas (FGV)    1995
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figura 200. pmr-c-ncfgv-flh-02. fonte: Escritório PMR
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figura 201. pmr-c-ncfgv-flh-03. fonte: Escritório PMR

são paulo

Escola Fundação Getúlio Vargas (FGV)    1995
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figura 202. pmr-c-ncfgv-flh-04. fonte: Escritório PMR
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são paulo

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Tatuapé    1996

_ Tipo de Concurso

_ Entidade Promotora

SESC

_ Organizador do Concurso

SESC

_Número de Projetos Entregues

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados
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_ Jurados

_ Anotações

_ Acervo Disponível

desenhos em formato digital

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

ARTIGAS, R. Paulo Mendes da Rocha. São Paulo: Cosac Naify, 2000.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Angelo Bucci (MMBB) 

Fernando de Mello Franco (MMBB)

Marta Moreira (MMBB)

Milton Braga (MMBB)

Carmem Moraes (colaboradora)

José Barbedo ( colaborador)

Keila Costa ( colaboradora)
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são paulo

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Tatuapé    1996

figura 203. pmr-c-sesct-des-01. fonte: Escritório PMR
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figura 204. pmr-c-sesct-des-02. fonte: Escritório PMR
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são paulo

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Tatuapé    1996

figura 205. pmr-c-sesct-des-03. fonte: Escritório PMR
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figura 206. pmr-c-sesct-des-02. fonte: Escritório PMR
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são paulo

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Tatuapé    1996

figura 207. pmr-c-sesct-des-05. fonte: Escritório PMR
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figura 208. pmr-c-sesct-des-06. fonte: Escritório PMR
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são paulo

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Tatuapé    1996

figura 209. pmr-c-sesct-des-07. fonte: Escritório PMR
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figura 210. pmr-c-sesct-des-08. fonte: Escritório PMR
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são paulo

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Tatuapé    1996

figura 211. pmr-c-sesct-des-09. fonte: Escritório PMR
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figura 212. pmr-c-sesct-des-10. fonte: Escritório PMR
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são paulo

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Tatuapé    1996

figura 213. pmr-c-sesct-maquete-01. fonte: Escritório PMR
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figura 214. pmr-c-sesct-maquete-02. fonte: Escritório PMR
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são paulo

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Tatuapé    1996

figura 215. pmr-c-sesct-maquete-03. fonte: Escritório PMR
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figura 216. pmr-c-sesct-maquete-04. fonte: Escritório PMR
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argentina

Museu Constantini - Buenos Aires    1997

_ Tipo de Concurso

público internacional

_ Entidade Promotora

- 

_ Organizador do Concurso

UIA - União Internacional dos Arquitetos

_Número de Projetos Entregues

450

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1º - Gaston Atelman, Alfredo Tapia e Martin Fourcade (ARG)

Menção Honrosa - Eduardo de Almeida (BRA)
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_ Jurados

_ Anotações

projeto construído

_ Acervo Disponível

projeto completo em formato digital (disponibilizado pelo escritório do arquiteto)

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SANTOS, Valéria Cássia dos. Concursos de Arquitetura em São Paulo.  Dissertação (Mestrado)  Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo. São Paulo, 2002.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

Sara Topelson de Grinberg

Mario Botta

Kenneth Frampton

Norman Foster

Joseph Kleihues

Enric Miralles

Terence Riley

Cesar Pell

Bernardo Dujovne

Jose Ignacio Miguens

Eduardo Costantini

Jorge Glusberg
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figura 217. pmr-c-mcb-flh-01. fonte: Escritório PMR

argentina

Museu Constantini - Buenos Aires    1997
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figura 218. pmr-c-mcb-flh-02. fonte: Escritório PMR
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figura 219. pmr-c-mcb-flh-03. fonte: Escritório PMR

argentina

Museu Constantini - Buenos Aires    1997
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figura 220. pmr-c-mcb-flh-04. fonte: Escritório PMR
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figura 221. pmr-c-mcb-flh-05. fonte: Escritório PMR

argentina

Museu Constantini - Buenos Aires    1997
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figura 222. pmr-c-mcb-flh-06. fonte: Escritório PMR
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brasília

Centro de Coordenação Geral do SIVAM    1998

_ Tipo de Concurso

fechado (carta convite)

_ Entidade Promotora

Ministério da Aeronáutica 

_ Organizador do Concurso

-

_Número de Projetos Entregues

2

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1º - Sergio Parada
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_ Jurados

_ Acervo Disponível

projeto completo em formato digital (disponibilizado pelo escritório do arquiteto)

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

2G, Revista internacional de arquitectura. n. 45. Paulo Mendes da Rocha. Barcelona: Gustavo Gili, 2011.

ANUALDESIGN. Edifício Sivam, s.d. Disponível em: <https://anualdesign.com.br/brasilia/projetos/1273/edificio-sivam/>. Acesso em: 19 de set. de 2022.

ARTIGAS, R. Paulo Mendes da Rocha. São Paulo: Cosac Naify, 2000.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

SPIRO, A. Paulo Mendes da Rocha, Bauten und Projekte. Zurich: Niggli, 2002.

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Angelo Bucci (MMBB)

Fernando de Mello Franco (MMBB)

Marta Moreira (MMBB)

Milton Braga (MMBB)

Pablo Hereñu (estagiário)

Carmem Morais (estagiária)
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figura 223. pmr-c-csivam-flh-01. fonte: Escritório PMR

brasília

Centro de Coordenação Geral do SIVAM    1998
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figura 224. pmr-c-csivam-flh-02. fonte: Escritório PMR
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figura 225. pmr-c-csivam-flh-03. fonte: Escritório PMR

brasília

Centro de Coordenação Geral do SIVAM    1998
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figura 226. pmr-c-csivam-flh-04. fonte: Escritório PMR
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figura 227. pmr-c-csivam-flh-05. fonte: Escritório PMR

brasília

Centro de Coordenação Geral do SIVAM    1998
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figura 228. pmr-c-csivam-flh-06. fonte: Escritório PMR



288

figura 229. pmr-c-csivam-flh-07. fonte: Escritório PMR

brasília

Centro de Coordenação Geral do SIVAM    1998
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figura 230. pmr-c-csivam-flh-08. fonte: Escritório PMR
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figura 231. pmr-c-csivam-flh-09. fonte: Escritório PMR

brasília

Centro de Coordenação Geral do SIVAM    1998
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figura 232. pmr-c-csivam-maquete-01. fonte: Escritório PMR
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figura 233. pmr-c-csivam-maquete-02. fonte: Escritório PMR

brasília

Centro de Coordenação Geral do SIVAM    1998
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figura 234. pmr-c-csivam-maquete-03. fonte: Escritório PMR
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figura 235. pmr-c-csivam-maquete-04. fonte: Escritório PMR

brasília

Centro de Coordenação Geral do SIVAM    1998
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frança

Concurso de Ideias para o Boulevard dos Esportes Paris 2008    2000

_ Tipo de Concurso

fechado internacional (carta convite)

_ Entidade Promotora

Ministério da Cultura e Comunicação da França

_ Organizador do Concurso

_Número de Projetos Entregues

12

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

_ Jurados

- Equipe de urbanistas e arquitetos franceses

- Comitê de Candidatura para a Organização dos Jogos Olímpicos, GIP. Paris 2008
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_ Anotações

Os arquitetos foram agrupados em 3 temas propostos pelo concurso: Tema 1: O olimpismo e a cidade; Tema 2: Habitar esportivamente; Tema 3: O Bulevar dos Esportes.

_ Acervo Disponível

memória, imagens e desenhos diversos publicados nos sites dos colaboradores

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

VITRUVIUS. As Olimpíadas de 2008 em Paris e a participação de Paulo Mendes da Rocha, 2010. Disponível em: <https://vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/02.015/854>. Acesso em: 20 de set. de 2020.

Paulo Mendes da Rocha

Alexandre Delijacov 

Angelo Bucci 

Cecília Scharlach 

Eduardo Colonelli 

Eduardo Ferroni 

Emilie Bouder 

Fernando Franco 

Hernan Pecci 

Maria Herklotz 

Marta Moreira 

Martin Corullun 

Milton Braga 

Rastko Kovacevic 

Roberto Klein 

Silvio Oskman 

Weliton Torres 

Jorge Zaven Kurkdjian
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frança

Concurso de Ideias para o Boulevard dos Esportes Paris 2008    2000

figura 236. pmr-c-ciop-img-01. fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001
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figura 237. pmr-c-ciop-img-02. fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001
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frança

Concurso de Ideias para o Boulevard dos Esportes Paris 2008    2000

figura 238. pmr-c-ciop-img-03. fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001
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figura 239. pmr-c-ciop-img-04. fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001
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frança

Concurso de Ideias para o Boulevard dos Esportes Paris 2008    2000

figura 240. pmr-c-ciop-img-05. fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001
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figura 241. pmr-c-ciop-img-06. fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001
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frança

Concurso de Ideias para o Boulevard dos Esportes Paris 2008    2000

figura 242. pmr-c-ciop-img-07. fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001
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figura 243. pmr-c-ciop-img-08. fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001
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frança

Concurso de Ideias para o Boulevard dos Esportes Paris 2008    2000

figura 244. pmr-c-ciop-img-09. fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001
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figura 245. pmr-c-ciop-img-10. fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001
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são paulo

Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo    2001

_ Tipo de Concurso

fechado (carta convite)

_ Entidade Promotora

Associação dos Amigos do Museu de Arte Contemporânea da USP (AAMAC)

_ Organizador do Concurso

_Número de Projetos Entregues

4

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1º lugar - Bernard Tschumi

_ Jurados

Walter Zanini

Regina Silveira

Frederick Fisher

Augustín Arteaga

Martin Foucade

José Teixeira Coelho Netto

Jessie Otto Hitte
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_ Anotações

o resultado gerou repercussão negativa por parte dos órgãos de classe (Instituto dos Arquitetos – IAB-SP) e da própria Universidade de São Paulo (por meio da FAU-USP)

_ Acervo Disponível

imagens e desenhos diversos presentes na tese de Renato Maia Neto (2005)

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

MOTTA, Renata. Museu e cidade: o impasse dos MACs. Tese (Doutorado – Área de Concentração: História e Fundamentos da Arquitetura e do Urbanismo) – FAUUSP. São Paulo, 2009.

Maia Neto, Renato de Andrade

OTONDO, Catherine. Desenho e espaço construído: relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. (Tese de doutorado). São Paulo: FAU USP, 2013, p. 135.

PISANI, Daniele. Paulo Mendes da Rocha: Obra completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

SOUTO, Ana Elisa. Projeto Arquitetônico e a Relação com o Lugar nas Obras de Paulo Mendes da Rocha 1958 - 2000. 2010. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 

do Rio Grande do Sul.

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Milton Braga (MMBB)

R. Cervino

Martin Corullon (Metro Arquitetos)

Guilherme Wisnik (Metro Arquitetos)

Ana Ferrari

Edison Hiroyama
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são paulo

Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo    2001

figura 246. pmr-c-mac-des-01. fonte: Maia Neto, 2004. figura 247. pmr-c-mac-des-02. fonte: Maia Neto, 2004.
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figura 248. pmr-c-mac-des-03. fonte: Maia Neto, 2004. figura 249. pmr-c-mac-des-04. fonte: Maia Neto, 2004.
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são paulo

Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo    2001

figura 250. pmr-c-mac-des-05. fonte: Maia Neto, 2004. figura 251. pmr-c-mac-des-06. fonte: Maia Neto, 2004.
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figura 252. pmr-c-mac-des-07. fonte: Maia Neto, 2004. figura 253. pmr-c-mac-des-08. fonte: Maia Neto, 2004.
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são paulo

Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo    2001

figura 254. pmr-c-croqui-01. fonte: Maia Neto, 2004.
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figura 255. pmr-c-croqui-02. fonte: Maia Neto, 2004.
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são paulo

Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo    2001

figura 256. pmr-c-mac-maquete-01. autor: Edison Hiroyama
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figura 257. pmr-c-mac-maquete-02. autor: Edison Hiroyama
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são paulo

Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo    2001

figura 258. pmr-c-mac-maquete-03. autor: Edison Hiroyama
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figura 259. pmr-c-mac-maquete-04. autor: Edison Hiroyama
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são paulo

Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo    2001

figura 260. pmr-c-mac-maquete-05. autor: Edison Hiroyama



320

figura 261. pmr-c-mac-maquete-06. autor: Edison Hiroyama
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são paulo

Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo    2001

figura 262. pmr-c-mac-maquete-07. autor: Edison Hiroyama
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figura 263. pmr-c-mac-maquete-08. autor: Edison Hiroyama
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são paulo

Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo    2001

figura 264. pmr-c-mac-maquete-09. autor: Edison Hiroyama
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figura 265. pmr-c-mac-maquete-10. autor: Edison Hiroyama
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argentina

Edifício de Correos y Telegrafos - Buenos Aires    2005

_ Tipo de Concurso

público internacional

_ Entidade Promotora

_ Organizador do Concurso

Sociedade Central de Arquitetos

_Número de Projetos Entregues

aproximadamente 40

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1° lugar - B4FS Arquitectos - Enrique Bares, Federico Bares, Nicolás Bares, Daniel Becker, Claudio Ferrari e Florencia Schnack

2º lugar - não houve

3º lugar - Juan José Vicario / Juan Ignacio Meoz

3º lugar - Luis Ibarlucía / César Jaimes

Ministerio de Planificación Federal

Inversión Pública y Servicios da Argentina

Secretaría de Cultura de la Nación

Prefeitura de Buenos Aires
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_ Jurados

-

_ Anotações

não construído

_ Acervo Disponível

foram encontrados as bases do concurso e memoria de projeto

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

CONCURSOSDEPROJETO. Concurso internacional - Centro Culturam do Bicentenário - Argentina. 2009. Disponível em: <https://concursosdeprojeto.org/2009/02/25/concurso-internacional-centro-bicentenario/l>. Acesso em: 20 

de set. de 2020.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

Carlos Berdichevsky 

Mario Línder 

Mederico Faivre 

José Miguens 

Javier Castro 

María Egozcue 

Edgardo Minond 

Ramón Boix
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itália

Nova Corte de Justiça - Trento    2006

_ Tipo de Concurso

aberto internacional

_ Entidade Promotora

Administração da Província de Trento - ITA

_ Organizador do Concurso

l’Ordine degli Architetti di Trento

_Número de Projetos Entregues

10

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

segunda fase - 10º lugar

_ Premiados

1 lugar - Pierluigi Nicolin e equipe - ITA

2 lugar - Francine M.J. Houben Olanda e equipe - HOL

3 lugar - Guillermo Vazquez Consuegra Spagna e equipe - ESP

4 lugar - Vittorio Gregotti e equipe - ITA
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_ Jurados

_ Acervo Disponível

pranchas completas e fotos da maquete

_ Equipe de Projeto

Paulo Mendes da Rocha

M. Manzelle

MAP studio

S. Rocchetto

A. Lazzaroni

F. Gadotti (Planning s.r.l., Sidera s.r.l.).

_ Bibliogafia

MAP-STUDIO. Law court in Trento, s.d. Disponível em: <http://www.map-studio.it/project/law-court-in-trento/>. Acesso em: 29 de set. de 2022.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.
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itália

Nova Corte de Justiça - Trento    2006

figura 266. pmr-c-ncjt-flh-01. fonte: map-studio.it
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figura 267. pmr-c-ncjt-flh-02. fonte: map-studio.it
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itália

Nova Corte de Justiça - Trento    2006

figura 268. pmr-c-ncjt-flh-03. fonte: map-studio.it
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figura 269. pmr-c-ncjt-flh-04. fonte: map-studio.it
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itália

Nova Corte de Justiça - Trento    2006

figura 270. pmr-c-ncjt-flh-05. fonte: map-studio.it
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fonte 271. pmr-c-ncjt-croqui-01. fonte: map-studio.it
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itália

Nova Corte de Justiça - Trento    2006

figura 272. pmr-c-ncjt-flh-05. fonte: map-studio.it
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fonte 273. pmr-c-ncjt-croqui-01. fonte: map-studio.it
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itália

Nova Corte de Justiça - Trento    2006

figura 274. pmr-c-ncjt-maquete-01. fonte: map-studio.it
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figura 275. pmr-c-ncjt-maquete-02. fonte: map-studio.it
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espírito santo

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Edifício Glória - Vitória    2007

_ Tipo de Concurso

_ Entidade Promotora

SESC

_ Organizador do Concurso

SESC

_Número de Projetos Entregues

-

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1º - Ciro Pirondi e Sheila Basílio
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_ Jurados

_ Anotações

_ Acervo Disponível

não foram encontrados registros no acervo do arquiteto

_ Equipe de Projeto

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Pedro Mendes da Rocha (autor)

_ Bibliogafia

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.
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figura 276. pmr-c-sceg-flh-01. fonte: escritório Pedro Mendes da Rocha

espírito santo

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Edifício Glória - Vitória    2007
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figura 277. pmr-c-sceg-flh-02. fonte: escritório Pedro Mendes da Rocha
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figura 278. pmr-c-sceg-flh-03. fonte: escritório Pedro Mendes da Rocha

espírito santo

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Edifício Glória - Vitória    2007
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figura 279. pmr-c-sceg-flh-04. fonte: escritório Pedro Mendes da Rocha
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figura 280. pmr-c-sceg-flh-05. fonte: escritório Pedro Mendes da Rocha

espírito santo

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Edifício Glória - Vitória    2007
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figura 281. pmr-c-sceg-flh-06. fonte: escritório Pedro Mendes da Rocha
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figura 282. pmr-c-sceg-flh-07. fonte: escritório Pedro Mendes da Rocha

espírito santo

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Edifício Glória - Vitória    2007
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figura 283. pmr-c-sceg-flh-08. fonte: escritório Pedro Mendes da Rocha
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figura 284. pmr-c-sceg-flh-09. fonte: escritório Pedro Mendes da Rocha

espírito santo

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Edifício Glória - Vitória    2007
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figura 285. pmr-c-sceg-flh-10. fonte: escritório Pedro Mendes da Rocha
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figura 286. pmr-c-sceg-flh-11. fonte: escritório Pedro Mendes da Rocha

espírito santo

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Edifício Glória - Vitória    2007
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figura 287. pmr-c-sceg-flh-12. fonte: escritório Pedro Mendes da Rocha
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figura 288. pmr-c-sceg-flh-13. fonte: escritório Pedro Mendes da Rocha

espírito santo

Sede do Serviço Social do Comércio (SESC) Edifício Glória - Vitória    2007
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são paulo

Pavilhão do Brasil Expo Xangai    2008

_ Tipo de Concurso

_ Entidade Promotora

APEX (Agência Brasileira de Promoção de Exportação e investimentos)

_ Organizador do Concurso

AsBEA (Associação Brasileira dos Escritórios de Arquitetura)

APEX (Agência Brasileira de Promoção de Exportação e investimentos)

_Número de Projetos Entregues

5

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

_ Premiados

1º - Fernando Brandão 
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_ Jurados

_ Anotações

projeto foi registrado por Othondo (2013), porém, tendo em vista a ausência de informações tanto do escritório quanto públicas, levanta-se a hipótese do trabalho não ter sido de 

fato enviado

_ Acervo Disponível

não foram encontrados registros no acervo do arquiteto

_ Equipe de Projeto

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Bia Lessa 

_ Bibliogafia

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.
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rio de janeiro

Parque Olímpico do Rio de Janeiro    2011

_ Tipo de Concurso

público nacional

_ Entidade Promotora

Prefeitura do Rio de Janeiro

_ Organizador do Concurso

IAB-RJ

_Número de Projetos Entregues

58

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1° lugar - William Hanway, Daniel Gusmão, Joaquim Pujol, Sam Wright e Jonathan Rose

2° lugar - Ron Turner, Gerdo Aquino, Antonio Paulo Cordeiro, Miguel Pinto Guimarães, John Leys, Mark Merkelbach, Randy Schulze, Vicente del Rio

3° lugar - Tomás Almeida Fernandes Salgado, Nuno José Ribeiro Lourenço da Fonseca, Manuel Grade Ribeiro
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_ Jurados

_ Acervo Disponível

perspectivas, cortes, plantas e fachadas

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

AFACONSULT. Master plan do parque olímpico e paraolímpico rio 2016, brasil. Disponível em: <http://www.afaconsult.com/portfolio/421412/125/master-plan-do-parque-olimpico-eparaolimpico-rio-2016-brasil>. Acesso em: 20 

de set. de 2020.

MACHADO, Vinicius. A Produção social do espaço urbano e da arquitetura no contexto dos megaeventos no Rio de Janeiro: Notas sobre o concurso Porto Olímpico. Rio de Janeiro. 2016. CAU. Parque olímpico foi escolhido por 

concurso público. 2016. Disponível em: <https://www.caubr.gov.br/rio-2016-parque-olimpico-foi-escolhido-por-concurso-publico/> Acesso em: 20 de set. de 2020.

OTONDO, C. Relações entre pensar e fazer na obra de Paulo Mendes da Rocha. 247 p. Tese (Doutorado em Arquitetura e urbanismo). Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.

PISANI, D. Paulo Mendes da Rocha, Obra Completa. São Paulo: Gustavo Gili, 2013.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

Gabriel Durand-Hollis

Nuno Portas

Luis Millet

John Baker

Sergio Dias

Jorge Wilheim

Flávio Ferreira

Christos Kourtis

Roberto Ainbinder

Gustavo Nascimento

Paulo Mendes da Rocha (autor)

BAK GORDON arquitectos (autor)

Rui Furtado (AFA Consult)

MMBB Arquitetos

Metro Arquitetos
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rio de janeiro

Parque Olímpico do Rio de Janeiro    2011

figura 289. pmr-c-polr-flh-01. fonte: Bak Gordon Arquitetos
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figura 290. pmr-c-polr-flh-02. fonte: Bak Gordon Arquitetos
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rio de janeiro

Parque Olímpico do Rio de Janeiro    2011

figura 291. pmr-c-polr-flh-03. fonte: Bak Gordon Arquitetos
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figura 292. pmr-c-polr-flh-04. fonte: Bak Gordon Arquitetos
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rio de janeiro

Parque Olímpico do Rio de Janeiro    2011

figura 293. pmr-c-polr-flh-05. fonte: Bak Gordon Arquitetos
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rio de janeiro

Parque Olímpico do Rio de Janeiro    2011

figura 294. pmr-c-polr-img-01. fonte: Bak Gordon Arquitetos
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alemanha

Sede Axel Spring - Berlim   2014

_ Tipo de Concurso

concurso internacional

_ Entidade Promotora

Axel Springer

_ Organizador do Concurso

-

_Número de Projetos Entregues

etapa de pré qualificação - 18

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1° lugar - OMA

premiados - BIG - Bjarke Ingels Group e Buro Ole Scheeren

finalistas  - SANAA e Kuehn Malvezzi
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_ Jurados

Friedrich von Borries (presidente do juri)

Regula Lüscher

Mathias Döpfner

_ Anotações-

_ Acervo Disponível

- perspectivas, maquete fisica, maquete eletrônica

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

AXEL SPRING. Axel Springer architectural competition: Final decision in favor of concept from Rem Koolhaas (OMA), 2014. Disponível em: <https://www.axelspringer.com/en/press-releases/axel-springer-architecturalcompeti-

tion-final-decision-in-favor-of-concept-from-rem-koolhaas-oma>. Acesso em: 20 de set. de 2020.

BUSTLER. BIG, OMA & Buro Ole Scheeren win Axel Springer Campus Berlin competition - Who’s on top?, 2013. Disponível em: <https://bustler.net/news/3241/big-oma-buro-ole-scheeren-win-axel-springer-campus-berlincompeti-

tion-who-s-on-top>. Acesso em: 20 de set. de 2020.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Gustavo Cedroni (Metro)

Martin Corullon (Metro)

Sol Camacho (Metro)

Miki Itabashi

Helena Cavalheiro

Isabel Vincke

Marcio Tanaka

Rui Furtado (AFA Consult)

Pedro Pereira (AFA Consult)
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alemanha

Sede Axel Spring - Berlim   2014

figura 295. pmr-c-sasb-img-01. fonte: metroarquitetos.com.br
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figura 296. pmr-c-sasb-img-02. fonte: metroarquitetos.com.br
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alemanha

Sede Axel Spring - Berlim   2014

figura 297. pmr-c-sasb-maquete-01. fonte: metroarquitetos.com.br
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figura 298. pmr-c-sasb-maquete-02. fonte: metroarquitetos.com.br
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alemanha

Sede Axel Spring - Berlim   2014

figura 299. pmr-c-sasb-maquete-03. fonte: metroarquitetos.com.br
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alemanha

Museu para o Século XXI - Berlim    2015

_ Tipo de Concurso

concurso internacional

_ Entidade Promotora

Stiftung Preussischer Kulturbesitz

_ Organizador do Concurso

Stiftung Preussischer Kulturbesitz

_Número de Projetos Entregues

460

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1 lugar - Herzog & de Meuron

2 lugar - Lundgaard & Tranberg Arkitekter

3 lugar - Bruno Fioretti Marquez

Menção Honrosa - Koolhaas (OMA)

Menção Honrosa - Aires Mateus

Menção Honrosa - SANAA

Menção Honrosa - STAAB ARCHITEKITEN
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_ Jurados

_ Acervo Disponível

Perspectivas, cortes, plantas, diagramas e fachadas. Trechos do edital e ata de julgamento

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

NATIONALGALERIE20. Herzog & de Meuron Design the Museum of the 20th Century. Disponível em: <https://metroarquitetos.com.br/projeto/museum-of-20th-century-berlim-2015/>. Acesso em: 20 de set. de 2020.

METRO. Museum of 20th century, berlim. Disponível em: <https://metroarquitetos.com.br/projeto/museum-of-20th-century-berlim-2015/>. Acesso em: 20 de set. de 2020.

SOBREIRA, F; FLYNN, M. H.; RIBEIRO, P.V.B. (orgs.) Paulo Mendes da Rocha: sobre concursos e memórias (entrevista). Brasília: MGSR, 2018.

Roger Diener

Undine Giseke

Heike Hanada

Arno Lederer

Hilde Léon

Till Schneider

Enrique Sobejano

Michael Eissenhauer

Monika Grütters

Herlind Gundelach

Regula Lüscher

Petra Merkel

Hermann Parzinger

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Martin Corullon (Metro)

Gustavo Cedroni (Metro)

Helena Cavalheiro

Marina Ioshii

Juliana Ziebell

Amanda Amicis

Bruna Canepa

Alessandra Musto

Nara Diniz.



373

alemanha

Museu para o Século XXI - Berlim    2015

figura 300. pmr-c-mab-flh-01. fonte: nationalgalerie20.de
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figura 301. pmr-c-mab-des-01. fonte: metroarquitetos.com.br
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figura 302. pmr-c-mab-des-02. fonte: metroarquitetos.com.br

alemanha

Museu para o Século XXI - Berlim    2015
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figura 303. pmr-c-mab-des-03. fonte: metroarquitetos.com.br
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figura 304. pmr-c-mab-des-04. fonte: metroarquitetos.com.br

alemanha

Museu para o Século XXI - Berlim    2015
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figura 305. pmr-c-mab-des-05. fonte: metroarquitetos.com.br
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figura 306. pmr-c-mab-des-06. fonte: metroarquitetos.com.br

alemanha

Museu para o Século XXI - Berlim    2015
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figura 307. pmr-c-mab-des-07. fonte: metroarquitetos.com.br
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figura 308. pmr-c-mab-des-08. fonte: metroarquitetos.com.br

alemanha

Museu para o Século XXI - Berlim    2015
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figura 309. pmr-c-mab-diag-01. fonte: metroarquitetos.com.br
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figura 310. pmr-c-mab-maquete-01. fonte: metroarquitetos.com.br

alemanha

Museu para o Século XXI - Berlim    2015
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figura 311. pmr-c-mab-img-01. fonte: metroarquitetos.com.br
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são paulo

Mobiliário para Avenida Paulista    2018

_ Tipo de Concurso

fechado (carta convite)

_ Entidade Promotora

Plataforma Esquina

Mattos Filho

_ Organizador do Concurso

Plataforma Esquina

_Número de Projetos Entregues

4

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1º lugar - Königsberger Vannucchi Arquitetos Associados + Mauricio Alito
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_ Jurados

Sol Camacho

Carlos Leite

Renato Ximenes de Melo

_ Anotações

-

_ Acervo Disponível

- fotos diversas em publicações digitais

_ Equipe de Projeto

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Nadezhda Mendes da Rocha (autora)

_ Bibliogafia

ESQUINA. Aos 90, Paulo Mendes da Rocha cria primeiro mobiliário urbano, 2019. Disponível em: < http://www.esquina.net.br/2019/01/16/aos-90-paulo-mendes-da-rocha-cria-primeiro-mobiliario-urbano/>. Acesso em: 17 de 

set. de 2020.

ESQUINA. Em encontro, arquitetos apresentam ideias para mobiliário na Paulista, 2019. Disponível em: <http://www.esquina.net.br/2018/12/01/em-encontro-arquitetos-apresentam-ideias-para-mobiliario-na-paulista/>. Acesso 

em: 17 de set. de 2020.

PEREIRA, Matheus. Arquitetos consagrados propõem mobiliários urbanos para a Avenida Paulista. Archdaily, 2019. Disponível em: <https://www.archdaily.com.br/br/907064/arquitetos-consagrados-propoem-mobiliariosur-

banos-para-a-avenida-paulista>. Acesso em: 20 de set. de 2020.



387

são paulo

Mobiliário para Avenida Paulista    2018

figura 312. pmr-c-mobp-img-01. fonte: Archdaily Brasil
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figura 313. pmr-c-mobp-maquete-01. fonte: Revista Projeto



389

são paulo

Mobiliário para Avenida Paulista    2018

figura 314. pmr-c-mobp-maquete-02. fonte: Revista Projeto
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figura 315. pmr-c-mobp-maquete-03. fonte: Revista Projeto
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paraguai

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Assunção    2018

_ Tipo de Concurso

Aberto a docentes e arquitetos formados FADA - Facultad de Arquitectura, Diseño y Arte UNA- PAR

_ Entidade Promotora

Facultad de Arquitectura, Diseño y Arte UNA- PAR

_ Organizador do Concurso

Facultad de Arquitectura, Diseño y Arte UNA- PAR

_Número de Projetos Entregues

_ Colocação Paulo Mendes da Rocha

não premiado

_ Premiados

1º lugar - Javier Corvalan

2º lugar - Viviana Pozzoli e Horacio Cherniavsky

Menção Honrosa - Nicolás Morales e Pablo Barbadillo
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_ Jurados

_ Anotações

_ Acervo Disponível

pranchas completas em meio digital

_ Equipe de Projeto

_ Bibliogafia

acervo escritório Paulo Mendes da Rocha

Paulo Mendes da Rocha (autor)

Violeta Perez (autor)

Paola Moure (autor)

Miguel Duarte (autor)

Marianna Tucci

Agustina Burt

Ivana Rovira

Eloisa Barriocanal

Matias Barrios

Amado Franco

Daniel Diaz

Alvaro Iparraguirr
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paraguai

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Assunção    2018

figura 316. pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-01. fonte: Escritório PMR
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figura 317. pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-02. fonte: Escritório PMR
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paraguai

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Assunção    2018

figura 318. pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-03. fonte: Escritório PMR



396

figura 319. pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-04. fonte: Escritório PMR
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paraguai

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Assunção    2018

figura 320. pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-05. fonte: Escritório PMR
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figura 321. pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-06. fonte: Escritório PMR
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paraguai

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Assunção    2018

figura 322. pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-07. fonte: Escritório PMR
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figura 323. pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-08. fonte: Escritório PMR
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paraguai

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Assunção    2018

figura 324. pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-09. fonte: Escritório PMR
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figura 325. pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-10. fonte: Escritório PMR
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paraguai

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Assunção    2018

figura 326. pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-11. fonte: Escritório PMR
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figura 327. pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-12. fonte: Escritório PMR
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paraguai

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Assunção    2018

figura 328. pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-13. fonte: Escritório PMR
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figura 329. pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-14. fonte: Escritório PMR
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paraguai

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Assunção    2018

figura 330. pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-15. fonte: Escritório PMR
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205 pmr-c-sesct-des-03 fonte: Escritório PMR 

206 pmr-c-sesct-des-04 fonte: Escritório PMR 

207 pmr-c-sesct-des-05 fonte: Escritório PMR 

208 pmr-c-sesct-des-06 fonte: Escritório PMR 

209 pmr-c-sesct-des-07 fonte: Escritório PMR 

210 pmr-c-sesct-des-08 fonte: Escritório PMR 

211 pmr-c-sesct-des-09 fonte: Escritório PMR 
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212 pmr-c-sesct-des-10 fonte: Escritório PMR 

213 pmr-c-sesct-maquete-01 fonte: Escritório PMR 

214 pmr-c-sesct-maquete-02 fonte: Escritório PMR 

215 pmr-c-sesct-maquete-03 fonte: Escritório PMR 

216 pmr-c-sesct-maquete-04 fonte: Escritório PMR 

217 pmr-c-mcb-flh-01 fonte: Escritório PMR 

218 pmr-c-mcb-flh-02 fonte: Escritório PMR 

219 pmr-c-mcb-flh-03 fonte: Escritório PMR 

220 pmr-c-mcb-flh-04 fonte: Escritório PMR 

221 pmr-c-mcb-flh-05 fonte: Escritório PMR 

222 pmr-c-mcb-flh-06 fonte: Escritório PMR 

223 pmr-c-csivam-flh-01 fonte: Escritório PMR 

224 pmr-c-csivam-flh-02 fonte: Escritório PMR 

225 pmr-c-csivam-flh-03 fonte: Escritório PMR 

226 pmr-c-csivam-flh-04 fonte: Escritório PMR 

227 pmr-c-csivam-flh-05 fonte: Escritório PMR 

228 pmr-c-csivam-flh-06 fonte: Escritório PMR 

229 pmr-c-csivam-flh-07 fonte: Escritório PMR 

230 pmr-c-csivam-flh-08 fonte: Escritório PMR 

231 pmr-c-csivam-flh-09 fonte: Escritório PMR 

232 pmr-c-csivam-maquete-01 fonte: Escritório PMR 

233 pmr-c-csivam-maquete-02 fonte: Escritório PMR 

234 pmr-c-csivam-maquete-03 fonte: Escritório PMR 

235 pmr-c-csivam-maquete-04 fonte: Escritório PMR 

236 pmr-c-ciop-img-01 fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001 

237 pmr-c-ciop-img-02 fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001 

238 pmr-c-ciop-img-03 fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001 
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239 pmr-c-ciop-img-04 fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001 

240 pmr-c-ciop-img-05 fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001 

241 pmr-c-ciop-img-06 fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001 

242 pmr-c-ciop-img-07 fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001 

243 pmr-c-ciop-img-08 fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001 

244 pmr-c-ciop-img-09 fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001 

245 pmr-c-ciop-img-10 fonte: Paris Olympiques, France, Le Moniteur, fev. 2001 

246 pmr-c-mac-des-01 fonte: Maia Neto, 2004. 

247 pmr-c-mac-des-02 fonte: Maia Neto, 2004. 

248 pmr-c-mac-des-03 fonte: Maia Neto, 2004. 

249 pmr-c-mac-des-04 fonte: Maia Neto, 2004. 

250 pmr-c-mac-des-05 fonte: Maia Neto, 2004. 

251 pmr-c-mac-des-06 fonte: Maia Neto, 2004. 

252 pmr-c-mac-des-07 fonte: Maia Neto, 2004. 

253 pmr-c-mac-des-08 fonte: Maia Neto, 2004. 

254 pmr-c-croqui-01 fonte: Maia Neto, 2004. 

255 pmr-c-croqui-02 fonte: Maia Neto, 2004. 

256 pmr-c-mac-maquete-01 autor: Edison Hiroyama 

257 pmr-c-mac-maquete-02 autor: Edison Hiroyama 

258 pmr-c-mac-maquete-03 autor: Edison Hiroyama 

259 pmr-c-mac-maquete-04 autor: Edison Hiroyama 

260 pmr-c-mac-maquete-05 autor: Edison Hiroyama 

261 pmr-c-mac-maquete-06 autor: Edison Hiroyama 

262 pmr-c-mac-maquete-07 autor: Edison Hiroyama 

263 pmr-c-mac-maquete-08 autor: Edison Hiroyama 

264 pmr-c-mac-maquete-09 autor: Edison Hiroyama 

265 pmr-c-mac-maquete-10 autor: Edison Hiroyama 
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266 pmr-c-ncjt-flh-01 fonte: map-studio.it 

267 pmr-c-ncjt-flh-02 fonte: map-studio.it 

268 pmr-c-ncjt-flh-03 fonte: map-studio.it 

269 pmr-c-ncjt-flh-04 fonte: map-studio.it 

270 pmr-c-ncjt-flh-05 fonte: map-studio.it 

271 pmr-c-ncjt-croqui-01 fonte: map-studio.it 

272 pmr-c-ncjt-flh-05 fonte: map-studio.it 

273 pmr-c-ncjt-croqui-01 fonte: map-studio.it 

274 pmr-c-ncjt-maquete-01 fonte: map-studio.it 

275 pmr-c-ncjt-maquete-02 fonte: map-studio.it 

276 pmr-c-sceg-flh-1 fonte: Pedro Mendes da Rocha 

277 pmr-c-sceg-flh-2 fonte: Pedro Mendes da Rocha 

278 pmr-c-sceg-flh-3 fonte: Pedro Mendes da Rocha 

279 pmr-c-sceg-flh-4 fonte: Pedro Mendes da Rocha 

280 pmr-c-sceg-flh-5 fonte: Pedro Mendes da Rocha 

281 pmr-c-sceg-flh-6 fonte: Pedro Mendes da Rocha 

282 pmr-c-sceg-flh-7 fonte: Pedro Mendes da Rocha 

283 pmr-c-sceg-flh-8 fonte: Pedro Mendes da Rocha 

284 pmr-c-sceg-flh-9 fonte: Pedro Mendes da Rocha 

285 pmr-c-sceg-flh-10 fonte: Pedro Mendes da Rocha 

286 pmr-c-sceg-flh-11 fonte: Pedro Mendes da Rocha 

287 pmr-c-sceg-flh-12 fonte: Pedro Mendes da Rocha 

288 pmr-c-sceg-flh-13 fonte: Pedro Mendes da Rocha 

289 pmr-c-polr-flh-01 fonte: Bak Gordon Arquitetos 

290 pmr-c-polr-flh-02 fonte: Bak Gordon Arquitetos 

291 pmr-c-polr-flh-03 fonte: Bak Gordon Arquitetos 

292 pmr-c-polr-flh-04 fonte: Bak Gordon Arquitetos 



419 

 

293 pmr-c-polr-flh-05 fonte: Bak Gordon Arquitetos 

294 pmr-c-polr-img-01 fonte: Bak Gordon Arquitetos 

295 pmr-c-sasb-img-01 fonte: metroarquitetos.com.br 

296 pmr-c-sasb-img-02 fonte: metroarquitetos.com.br 

297 pmr-c-sasb-maquete-01 fonte: metroarquitetos.com.br 

298 pmr-c-sasb-maquete-02 fonte: metroarquitetos.com.br 

299 pmr-c-sasb-maquete-03 fonte: metroarquitetos.com.br 

300 pmr-c-mab-flh-01 fonte: nationalgalerie20.de 

301 pmr-c-mab-des-01 fonte: metroarquitetos.com.br 

302 pmr-c-mab-des-02 fonte: metroarquitetos.com.br 

303 pmr-c-mab-des-03 fonte: metroarquitetos.com.br 

304 pmr-c-mab-des-04 fonte: metroarquitetos.com.br 

305 pmr-c-mab-des-05 fonte: metroarquitetos.com.br 

306 pmr-c-mab-des-06 fonte: metroarquitetos.com.br 

307 pmr-c-mab-des-07 fonte: metroarquitetos.com.br 

308 pmr-c-mab-des-08 fonte: metroarquitetos.com.br 

309 pmr-c-mab-diag-01 fonte: metroarquitetos.com.br 

310 pmr-c-mab-maquete-01 fonte: metroarquitetos.com.br 

311 pmr-c-mab-img-01 fonte: metroarquitetos.com.br 

312 pmr-c-mobp-img-01 fonte: Archdaily Brasil 

313 pmr-c-mobp-maquete-01 fonte: Revista Projeto 

314 pmr-c-mobp-maquete-02 fonte: Revista Projeto 

315 pmr-c-mobp-maquete-03 fonte: Revista Projeto 

316 pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-01 fonte: Escritório PMR 

317 pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-02 fonte: Escritório PMR 

318 pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-03 fonte: Escritório PMR 

319 pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-04 fonte: Escritório PMR 
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320 pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-05 fonte: Escritório PMR 

321 pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-06 fonte: Escritório PMR 

322 pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-07 fonte: Escritório PMR 

323 pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-08 fonte: Escritório PMR 

324 pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-09 fonte: Escritório PMR 

325 pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-10 fonte: Escritório PMR 

326 pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-11 fonte: Escritório PMR 

327 pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-12 fonte: Escritório PMR 

328 pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-13 fonte: Escritório PMR 

329 pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-14 fonte: Escritório PMR 

330 pmr.meraki.m.tda-c-fada-flh-15 fonte: Escritório PMR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


